
















H I S T O R I A  D A  G U E R R A  D O  P A R A G U A I

EPiSODIOS DE VIACEM NA AMERICA DO SUL

A Historia da guerra do Paraguai por Max von Yersen, cuja 
traducção foi feita pelo sabio humanista dr. Manuel Thomaz Al­
ves Nogueira, merece inserção nas paginas da nossa Revista, 
por conter pormenores curiosos sobre os factos daquella cam- 
pardia, que o auctor teve de seguir de perto.

Ha em sua minuciosa narrativa aprccinções e phrases, que 
não correspondem á justiça, mormente no que respeita ao nosso 
paiz e aos nossos homens ; ainda assim, ella constitue um docu­
mento valioso que devemos accrescentar a tudo quanto ha co­
nhecido sòbre essa tremenda lueta, em (pie o povo paraguaio 
vencido demonstrou qualidades aprí)ciaveis de valor, e nós os 
alliados vencedores não demonstramos menores predicados de 
tenacidade e lieroismo.

As Anmtações, que damos em seguida, da lavra do distincto 
general Cunha Mattos, são egualrnente preciosas, não só pela 
competência do annotador como pela circunstancia especial de 
haver elle assistido de perto aos acontecimentos narrados, gra­
ças á sua posição de prisioneiro do inimigo e companheiro de 
Yersen nos supplicios por que passou. Além do que o nosso illus­
tre patricio rebateu, ha no livro do apaixonado major prussiano 
muitas inverdades, que podem talvez ferir o nosso amor-proprio 
nacional ; mas isso não obsta á publicação e divulgação, que lhe
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PROLOGO

Preparativos de viagem

Logo que regressei á Europa, tencionava publicar a narra­
ção, quer dos factos que tivera occasião de observar no decurso 
da guerra do Paraguai, quer também das occurrencias pessoaes 
que se deram durante a minha viagem na America do Sul. So­
brevém porém a guerra franco-allemã de "1870 a 1871, e assim 
faltou o tempo necessário para realizar minha intenção. Agora 
está terminado na Europa o grande drama militar, que actuou 
sôbre todas as nações e cujo estudo ha de, ainda por muito 
tempo, occupai’ a attenção geral. Por isso, ao cumprir mmha 
tarefa, vejo-me obrigado a resumir a exposição da guerra da tri- 
plice alliança, dessa guerra interessante que, no periodo de 6 
annos, exterminou uma nação inteira e ao Brasil custou mais 
dinheiro, do que custara á Prússia a guerra contra a Áustria em 
1866 ( )̂. Não tendo sido impressas as prelecções, que fiz na So­
ciedade Militar e no Grêmio Scientifico em Berlim, aproveito 
agora a occasião para inserir neste texto muitos acontecimen­

tos de character pessoal
«O  desejo, que nos arrasta á contemplação de determina­

dos objectos, não procede unicamente da noçao de grandeza, 
belleza ou importância de cada um delles. la i desejo desper­
ta-se especialmente em cada pessoa, ora por factos casuaes na 
mocidade, ora por inclinação qiie cedo se manifesta para çertas
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occupações individuaes, finalmente também pelo anhelo de pro­
curar terras longínquas e ahi aproveitar pela actividade a exu­
berância de vida. O desejo que nfio tem probabilidade de reali- 
saçao, reveste-se de particular encanto. Por especie de anteci- 
paçao é que o viajante gosa daquelle momento, em que ba de 
avistar ou a Constellação do Cruzeiro e as nebulosas que pairam 
sobre a região antarctica da America ou o manto de neve do 
Chimborazo e as columnas de fumo dos volcões de Quito, ou os 
bosques de fetos arboriformes ou a superficie do Oceano Paci­
fico. O dia em que se realiza tal desejo assignala epocha da vida 
por impressões que nunca mais se desvanecem, gera sentimen­
tos que 0 racicionio não precisa justificar. Quer por eífeito de 
affectos por assim dizer infantis, quer pelas vicissitudes da vida, 
o impulso, que então surge no espirito, busca direcção mais 
séria e torna-se motivo de mais largos emprehendimentos».

Estas palavras de Alexandre de Humboldt explicam a causa 
das viagens que, nos annos de 18ü7, 1868 e 186U, realizei na 
America do Sul e na America do Norte. Por duas vezes cu pro- 
curcára debalde visitar o Novo Mundo. Não piude conseguir a 
necessária permissão nem por occasião da guerra civil nos Esta- 
dos-Unidos, nem por occasião da guerra do Mexico. O Paraguai 
era paiz completamente ignorado quando Lopez arriscou contra 
a Republica Argentina e contra o Brasil aquella lucta que, nas 
proporções territoriaes dos belligerantes, se poderia comparar 
á guerra desogual entre o Reino da Prussia e o Ducado de 
Anhalt, lal acontecimento veio despertar-me vehemente desejo 
de assistir ás peripécias do interessante antagonismo. Sem duvida 
extasiei-me ao contemplar o Cruzeiro do Sul, as nebulosas do 
Estreito de Magalhães, o Chimborazo e as aguas do Oceano Paci­
fico. Mas o dia, em que pizei em território paraguaio, foi aquelle 
que havia de assignalar em minha vida momento de inolvidavel 
impressão.

No seguinte extracto de carta, que enderecei a meu pai, 
alludo ás minhas circunstancias de então, a meus projectos e ao 
conhecimento que tinha da situação.

« Na vespera de partida, folgo de vos communicar que final­
mente. se vai cumprir meu ardente desejo de assistir á guerrai
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do Paraguai. De born grado iria, como foram outros officiaes, em 
commissão do Governo para o Mexico e para Marrocos. Deceiando 
perda de muitos rnêzes, si sollicitasse por meios diplomaficos a 
competente auctorizaçrio da parte desses paizes, tractei de evitar 
taes delongas e pedi baixa temperaria do serviço com clausula 
de reintegração no mesmo posto. Não tenciono tomar parte 
activa na guerra, desejo assistir ás operações militares no chara­
cter de simples espectador, sem saber ainda qnal das duas par­
cialidades quererá dar-me acolhimento. Em vista da superiori­
dade dos Brasileiros e seus alliados, as circunstancias devem 
ser mais interessantes do lado dos Paraguaios. Segundo as ulti­
mas noticias do outomno passado, estes já travaram muitos com­
bates renhidos e ainda não succumbiram.

Fiquei inclinado a considerar de maior interesse o lado 
paraguaio, quando ouvi a prelecção que, antes do rompimento 
da guerra (i8Gü), fizera o (jonselheiro Schneider na Sociedade 
Militar em Potsdam. Então elle disse qne «o  Paragnai ô paiz cm 
que, na qualidade de presidente quasi hereditário, Lopez exerce 
auctoridade autocratica, tal como não existe no Brasil. Além 
disso são muito mais selvagens do (jue o Paraguai essas duas 
republicas, a Argentina e a Oriental, agora colligadas com o Bra­
sil». Contudo ainda ninguém encontrei que me pudesse ensinar 
exactarnente a maneira de penetrar no Paraguai. Si isso não me 
fòr possivel, terei por força de aceompanhar as tropas alliadas. 
Segundo as informações colhidas, não ha, na America do Sul, 
nenhum caminho * que ligue o Pariíguai com a costa occidental, 
achando-se portanto este paiz cingido de todos os lados por 
immensos e intransitáveis territórios de índios e communicando 
apenas com o mundo civilizado pela estrada lluvial do Paraná.

Por isso eu não aceeito por enquanto nenhum cornpromis.so 
e tenciono apenas transmittir as cartas oíliciaes ao nosso minis­
tro nas Bepublicas Platinas, o sr. von Gülich, em Montevideo: 
ahi é que hei de resolver conforme as circunstancias que, até

I Caminho no sentido europeu nunca existiu nem antes nem depois da guerra; 
apenas havia especie de picada para uso dos tropeiros. V. Capit. II.
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ao tempo de minha chegada, podem ter variado. Não tendo no 
Paraguai o nosso governo nem ministro nem consul, eu pedi ao 
ministro do Paraguai aqui, o sr. du Graty, carta de apresentação 
ao presidente Lopez. Além disso levo commigo passaporte con­
tendo meu nome e tamhem carta de recommendação de meu 
chefe, o general von Moltke.

Muitas razões militam contra este meu emprehendimento, 
pois que eu aqui me acho em circunstancias muito felizes, 
mas conto estar de volta no prazo de um anno pouco mais ou 
menos. Desagradavel é que a viagem até Montevideo dure qua­
tro semanas. Contudo espero ficar bom, em pouco tempo, do 
enjoo de mar, que sempre me acommette, e então sobrar-me-ha 
calma para adquirir conhecimento da lingua hispanhola, o que 
é de muita vantagem.

Si hoje se conhece melhor o Paraguai, ninguém deve ex- 
quecer que em 1867 era terra incognita. As investigações que 
então fiz em diíTerèntes bibliothecas não me adeantaram nada; 
também nenhum exclarecimento pude colher das noticias, que 
desde o principio da guerra têm chegado do quartel-general 
brasileiro.

Tendo de ser provavelmente longa a viagem, não quiz per­
der tempo e apressei-me em partir. Não ti\e vagar para me 
prepara,!', ainda nada sei do idioma hispanhol.

II

De Berlim até ao Rio de Janeiro

Em 18 de Fevereiro parti de Berlim para Paris, onde nada 
pude saber a respeito do caminho para o Paraguai ; no dia 24 
segui para Bordeaux, porto do qual mensalmente sae para o



Brasil e para o Rio da Prata um vapor das Messageries Impé­
riales. Tomei pequeno camarote de dous beliches no vapor Estre­
madura. No dia 25 de manhã fui levado para bordo pelo « Prince 
Impérial», pequena lancha a vapor que conduz passageiros e 
amigos ou parentes que vão ao bota-fora, e em très horas de 
viagem desce o Garonna até Pauillac, onde se etlectua o embar­
que. Meia hora depois saia do vapor a familia de nosso capitao, 
junctamente com aquellas pessoas que tinham vmdo despedir-se. 
Houve muitas lagrimas, muitos acenos de lenço, quando foram 
levantadas as ancoras. Pouco a pouco a(lastavam-se de nós as 
margens do Garonna, nas quaes norescem preciosas vinhas, que 
em menos de um anno nos deram tantas saudades.

Singular impressão experimentámos ao vermo-nos entre 
pessoas completamente extranhas, que se exprimem em idiomas 
differentes e que partem para terras desconhecidas, felizmente 
sem nenhum presentimento da sorte que os aguarda : a excita­
ção aggrava-se com a incerteza do futuro. Ninguém me conhecia 
na America, eu também a ninguém conhecia. Grato era o pensa­
mento de não rne ter tornado impossível na p]uropa, pelo con­
trario poderia livremente regressar ao cabo de anno. Entretanto 
não me sobejava tempo para entregar-me a reflexões philoso- 

phicas.
Quando as margens do Garonna já distavam de nós cêica 

de milha allemã, as ondas do Atlântico começaram a balouçar 
suavemente o navio. A campainha deu signal para a refeição. 
Com o desejo de ver os outros passageiros de primeira classe, 
animei-me a ir á sala de jantar : apenas porém tinha tomado a 
segunda colher de sopa, fui constrangido a retirar-me. üe mi­
nuto a minuto crescia o enjôo do mar. Com dilíiculdade fui cam­
baleando até ao camarote, onde fiquei prostrado em especie de 

delirio.
Muitos conseguem vencer esta terrivel infermidade, eu 

porém não pertenço ao numero dessas naturezas felizes. Nos 
trez an nos subsequentes passei sòbre as ondas 13 semanas e 
dons dias ; nos últimos dias achava-me então doente como nos 

primeiros dias de viagem. •
Conheci muitas senhoras que, apezar de enfraquecidas por
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adeantada adecgão pulmonar ou cardiaoa, nunca mostraram sym- 
ptoma de nausea quando as ondas estavam fortemente revoltas, 
ao passo que em mar tranquillo, como é muitas vezes o Oceano 
Pacifico, nunca me faltaram homens para partilhar dos graves 
soífrimentos de enjôo.

Contra este mal não ha remodio. Ficar deitado traz muitas 
vezes allivio. Para ageitar-se aos successivos balanços do navio 
lembrei-me de repetidamente encontrar com rápido movimento 
a cabeça á borda do beliche, fiquei logo muito cangado e machu­
cado, tendo por isso de descontinuar qualquer esforço ou resis­
tência. Até á manhã seguinte ninguém cuidou de mim. Quando 
teve de fazer a limpeza no camarote foi que o criado de bordo 
me encontrou ainda vestido e no meio de ancms. Pela volta do 
meio dia appareceu o medico, que muito se riu do mal de rner e 
foi pedir a um Allemão que viesse me fazer companhia.

Voltava então de Garlsbad com sua familia o sr. Gerber, 
negociante estabelecido no Rio de Janeiro. Elle já tinha feito esta 
travessia por diíTerentes vezes e, em consequência dos solfri- 
mentos de sua mulher, possuia grande experiência nesta ques­
tão de enjòo do mar.

Com algumas gottas de essencia de laranja amarga alcançou 
elle ás vezes dar-me lenitivo. Também insistiu em qne eu to­
masse de vez em quando algum alimento, sem me importar de 
immediatamente depois lucrarem os peixes com a refeição da 
comida; egualmente foi-lhe possivel arranjar-me uma dessas 
cadeiras de palha, que o doente póde mandar collocar no centro 
do navio, onde o balanço se torna menos sensivel. Nunca foi tão 
grande a depressão do meu espirito, como em taes circunstan­
cias ; figurava-me digno de dó o meu estado. Si não tora minha 
firmeza de vontade, teria interrompido a viagem em Lisboa, onde 
chegamos ao cabo de tres dias. Ás 10 horas da manhã de 28 de 
Fevereiro passamos pelo forte de S. Julião, recebemos a visita 
da policia do porto e ancoramos para carregar carvão e receber 
os últimos passageiros da Europa. Olhada do rio parece mais 
formosa do que realmente é essa cidade, que outra vez se levan­
tou, á margem do 'l'ejo, sôbre aqnellas encostas em que, cem 
annos antes, o terremoto a reduzira a montão do ruinas. Não

S-
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tendo de continuar viagem siium ás 4 horas da tarde, tive tempo 
de sobra para ir a terra em bote: fui passear pela margem do 
lio e fui ver o Paço Real. Ao andar por essas ruas em geral es­
treitas sentia como si o chão oscillasse sob mens passos. Tam­
bém em outras occasiões por mais de 24 horas depois do desem­
barque, nao dei.vei de experimentar especie de vertigem. Apezar 
disso aproveitei agora a .posse da terra-firme, que pernnttia ao 
meu estomago acceitar uma refeição; dirigi-me ao Grand Hotel 
que, situado no formoso caes do porto, não primava pela varie­
dade das iguaiias, nem pela qualidade do vinho tincto de gòsto 
compaia\el ao da tinta. Dez dias antes eu deixára em Berlim a 
temperatura de—3°, em Bordeaux já encontrei 12®, em Lisboa o 
thermometro marcava 18®, e oito dias depois eu ia encontrar na 
costa da Africa 28® de calor. Com larga provisão de laranjas che­
guei a bordo do Estrem adura  cêrca de hora antes da partida. O 
carregamento do carvão tinha revestido de negro pó quasi to­
dos os compartimentos do navio. De 8 em 8 dias pouco mais ou 
menos todos os vapores têm necessidade de receber combusti- 
\el. De minha parte desejára que ainda fossem mais curtos 
esses prazos, porque então, sem repugnância do estomago, eu 
teria ensejo de tomar alimento.

Apenas tinham içado as ancoras, apenas as grandes rodas 
do vapor tinha principi.ado a gyrar; eis que, dentre os numero­
sos botes que nos cercavam, partiu agudo sibilo, accompanhado 
de gritos. Era passageiro que chegava fóra da hora: não lhe res­
tava agora outro recurso sinão esperar quatro semana.s pelo 
proximo paquete francez, ou então aproveitar um dos paquetes 
inglezes da Mala Real que, vindo de Southampton, tocam em 
Lisboa de 15 em 15 dias. Infelizmente para mim as ondas do 
Atlântico não tardaram em despertar o antigo soíTrimento, per- 
mittindo apenas que de vez em quando eu lançasse um olhar 
sobre a terra da Europa que ia desapparecendo no horizonte.

Em 3 de Março passámos Tenerife e navegámos por entre 
esta ilha e a Grã-Ganaria, deixando á direita a ilha do Ferro, cujo 
meridiano os Allemaes ainda usam para cálculos ostronomicos 
em vez do meridiano do Observatório de Berlim. Ao sul deste 
archipelago encontrámos grande ventania e mar muito crespo:
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para as ondas nossa grande embarcação não tinha maior impor­

tância do que pequena canha.
Do cimo da onda, similhante a um monte, o navio des­

camba para a profundidade com tal rapidez, que nos tolhe a res­
piração, como si fosse por violento abalo e, para não faltarem 
ao pobre infermo todas as penas, este medonho arfar é logo se­
guido de movimento lateral, que põe o navio em perigosa in­
clinação. No beliche o doente firma-se de todos os lados para 
não saltar fbra do acanhado leito e receia que, si ‘continuar a 
adornar, o navio ha de virar; immediatamente porém este pende 
em sentido inverso, para occasionar novos sacrifícios. Ouve-se 
cair a louça e rolarem pelo chão muitos objectes, No meio do 
ruido destaca-se o alarido das crianças, sobiesaem os gritos 
das mulheres nos camarotes adjacentes. Nessa noite raras pes­
soas escaparam ao enjôo. Eu, que tinha contractado em Lisboa 
um criado para tractar de mim, calculava por dias e por horas 
a duração da viagem e de meus soíTrimentos. Sendo mais facil 
supportai’ o mal cujo termo conhecemos, consola\a-me com o 
pensamento de só faltarem très semanas.

Propriamente os navios das Messageries Impériales tomam 
carvão ern Dakar, na Senegambia; havendo porém muita febre 
amarella ahi, amaramo-nos da costa da Africa e fomos ancorar, 
em 6 de Março, deante da estação ingleza de carvão em S. Vi­
cente, ilha que pertence ao grupo das do Cabo Verde.

Uma ilhota, situada em frente, transforma em verdadeira 
bacia o porto de S. \icente, aliás pequeno, mas pioiundo. T.i\e 
agora occasião de presencear o raro espectáculo da pesca de 
uma boleia, que se achava dentro da bahia pelo modo particulor 
de nadar, o animal apresentava fóra d’agua parte do enorme 
corpo em curtos intervallos de 20 a 40 passos. Gasualmente aqui 
estava uma baleeira tripolada por septe velhos marinheiros : é 
gente que compra de sociedade uma escuna, e si consegue boas 
colheitas, volta á Europa para realizar a venda ; ás vezes basta- 
lhe uma unica para garantir-lhe o sustento no resto da vida. Logo 
que o vigia deu signal, correram ao encontro do peixe esses 
homens em botes de forma elegante. Em ’ /4 d hora um dos botes 
conseguiu chegar perto e o íisgodor poude cravai o arpéo no
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momento em que o animal surgia á tona d’agua. Então princi­
piou a correria. 0 arpéo estava preso á corrente, que um mari­
nheiro segurava; deste modo o bote era rebocado pela baleia. 
Sentindo-se ferida, ella precipitou-se para fóra da bahia, batendo 
com a immensa cauda, que facilmente, com uma só pancada, 
destruiría o bote, si este não soubesse evitar habilmente o pe­
rigo. Os outros botes correram atraz do primeiro para espreita­
rem o ensejo de, em qualquer volta arpoar o animal já cansado. 
Quando partimos de tarde, ignorava-se ainda o resultado do 
ataque. As vezes o peixe, antes de virar, arrasta consigo o 
bote durante 1 ou 2 dias. S. Vicente ó ilha quasi despida de ve­
getação. Não se avista sôbre as elevações o aspecto amarello- 
escuro, nenhuma arvore, nem um arbusto. A população consta 
de negros, que em geral vivem da pesca. Apenas nosso navio 
deitara ancora, chegaram em canoas esses negros para pedirem 
esmolas ; muitos apresentavam trajes de luxo, por exemplo car­
tolas já sem abas ou sem fundo, fragmentos isolados deste ou 
daquelle fato, etc. Quasi sem excepção causam impressão de 
asco. Muito babeis são elles em nailar ou em mergulhar para 
apanharem as moedas que lhes são atiradas, sabendo agarra-las 
atravez da limpida agua, antes que ellas desçam ao fundo do 
mar.

Não despeitou nenhum interesse esta cidade, constituida. 
de miseráveis casas ou antes de cabanas, e um hotel que, em 
desaceio, rivalizava corn o resto da localidade. O unico edifício 
limpo e com arremedo de jardim, era a morada do cônsul inglcz, 
da qual se podia avistar o archipelago. Ainda as ancoras não 
tinham baixado e já estava defronte do nosso navio o cônsul, 
que vinha buscar a bordo seus jornaes e provisões, remessa essa 
que, qual emissão, elle recebe de to em to dias. Fiz ligeira ex­
cursão a terra e, voltando logo, aproveitei o tempo para exami­
nar nosso vapor.

Escrevendo pura amigos que, com poucas excepções, nunca 
viram taes vapores, insiro aqui breve descripção dos commodos 
que otTerecem estas embarcações de longo curso. A t.*‘ classe 
acha-se á pôpa e tem para centro de reunião espaçoso salão, 
onde lambem são servidas as refeições. Os camarotes estão 
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situados de ambos os lados do convez e ainda acima, formando 
especie de dous andares. Em cada camarote até ás onze horas 
da noite está accesa umalampada, que mão invisivel subtrahe do 
pequeno compartimento inaccessivel ao passageiro.

A comida, que é excellenle, está comprehendida no preço 
da passagem, pagando-se á parte somente as bebidas. Diíleren- 
tes refeições, consistindo de mnitos pratos, ministram prazeres 
de mesa aos sãos, que podem posseiar no convez para estimulo 
do appetite. A bordo existe grande collecção zoologica das espe- 
cies domesticas, por exemplo bois, carneiros, gallinhas, patos 
etc. e também vacas para suprimento de leite e de manteiga 
fresca. Todos os dias ha córte de animaes, em todos os portos 
de escída trazem para bordo generös frescos e productos da 
localidade. Um copeiro-mór, dirigindo muitos moços e moças de 
serviço, vela pelo trabalho e pela ponctualidade de modo que, 
até em dias de máu tempo, tudo funcciona, como num hotel.

De proposito tive poucas relações com os passageiros, para 
esquivar-me das inevitáveis perguntas, sendo neste ponto muito 
ajudado pelo enjôo do mar. Em tão longa travessia, logo se vem 
a saber da posição, occupação, intenções e miras de cada passa­
geiro. Eu viajava com o titulo de dr. von Versen que emprehen- 
dia a exploração scientifica das Cordilheiras na America do Sul. 
A bordo havia muitos aventureiros, que iam tentar fortuna do 
outro lado do Oceano ; por isso a minha presença não despertou 
muita attenção. Como é natural numa agglomeração de homens 
em tão prolongada convivência, formaram-se aqui muitas parce­
rias, que sempre me tractaram com distincção : entre outros mos­
trou-me muita consideração um sr. Guilherme de la Roquette, 
que ia para o Rio de Janeiro no character de encarregado de ne­
gocies da França e que certamente não tinha nenhum presenti- 
mento de ter de estrear nesta missão diplomática com uma acção 
referente á minha pessoa. Achava-se também entre os passagei­
ros um Francez, o professor de Astronomia Linés que vinha com 
o lucrativo encargo de trabalhos hydraulicos para melhorar a 
navegabilidade de um rio no Brasil. Elle costumava explicar-nos 
as constellações do hemispherio austral, que certamente não 
são nem tão numerosas nem tão bellas como as do nosso hemis-



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 19

pheiio boreal. 0 afamado Cruzeiro do Sul n<ão contem sinão es- 
trellas de segunda e de terceira classe e em ninguém causa 
especial impressão. Phenomenos muito mais curiosos parecem- 
nos as Nebulosas do Cabo, também chamadas Nuvens Magella- 
nicas, que exhibem composição analoga á da Via Lactea.

Em 11 de Março passamos o Equador e pouco antes a re­
gião chamada pelos Francezes Pot au Noir, zona das calmarias, 
onde sempre ha chuva e borrascas. Tem-se observado sitios 
idênticos em muitas paragens do mar e por isso foram traçados 
mappas com as competentes indicações, de maneira que nave­
gantes practicos percorrem com segurança estes espaços em me­
tade do tempo consumido por aquelles navegantes que não sabem 
buscar a zona dos ventos. Tivemos então muito mais calor, por­
que era verão no hemispherio do Sul. Nossos refrescos redu­
ziam-se a limões e outros ácidos, faltando-nos gêlo por causa da 
febre amarella, e do cholera, que então grassava nos portos sul- 
americanos. Logo que o sol se recolhe, principia a cair tanto 
orvalho que tudo no convez fica molhado. Nestas circunstancias, 
quem dorme ao relento corre o risco de apanhar grave resfria- 
mente e paralysia, e até, si houver luar, pode ficar estuporado. 
Portanto de noite tem-se por força de ir para o estreito e aba­
fado camarote. Ahi não tardava a recrudescer meu terrivel sof- 
frimento de nausea. Para cúmulo dos males, achando-se o beli­
che justamente por baixo do salão, eu não podia deixar de ouvir 
o desafinado piano, no qual todas as noites vários dileltantcs 
tocavam a valsa da Artõt, o Carnaval de Veneza e outras peças 

sediças. Depois que de manhã lavavam o convez, eu subia e 

ficava sentado em companhia de varias senhoras e de dous se­

nhores, que, assim como eu, estiveram doentes durante toda a 
viagem : necessidade de entretenimento ninguém entre nós ex­
perimentava. No alto mar nada se vê, a não serem andorinhas e 

cardumes de peixes voadores que, usando as barbatanas situa­
das no logar de azas, podem percorrer no ar a distancia de cem 

passos. Nos navios de vela encontra-se mais distracção com os 

tubarões e outros representantes da familia ichthyologica, que 
seguem a esteira das embarcações.

*
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Na noite de i5 para 16 de Margo chegamos á America do

Sul, entrando no porto da Bahia.
Ao principio nem um passageiro teve licença de desembai- 

car. 0 motivo foi um caso de doença havido a bordo durante a 
viagem ; era necessário que o medico da Repartição de Saude do 
Porto verificasse si era moles'ia contagiosa. Durante muitas 
horas gosamos da vista de uma cidade importante, edificada, 
como Lisboa, sobre morros, que Íngremes se erguem á beira da 
praia. É dotada de belles edifícios, entre os qnaes se destaca, 
mais pelo tamanho do que pela elegancia, o poço archiépiscopal, 
onde reside a primeira auctoridade ecclesiastica do Brasil. No 
porto notava-se muito movimento ; nosso vapor ficou logo cercado 
de numerosas canoas, tripuladas por negros escravos. Quando des­
embarquei aqui, assim como ao depois no Rio, prestou-me com­
panhia um dentista inglez, que durante a viagem também esti­
vera quasi sempre enjoado ; elle fallava portuguez muito bem. 
Fomos á terra na canôa de um mulato. Ao longo do caes havia 
mercado, onde se vendiam côcos, bananas, tamarindos, delicio­
sos ananazes e muitos outros fruetos, que não conliecia, também 
se achavam papagaios, vários passarinhos, parecidos com o bei- 
jallor, e os engraçados sauhis, especie de macaquinhos, que nao 
supportam a viogem até á Europa. Os cavallos e o gado vaceum 
mostravam grande degeneração. O negocio era feito por negros 
e negras de todas as edades, escravos que trabalhavam por conta 
de seus donos. Tinham aspecto irnmundo, e tudo nelles revelava 
o mau tracto que lhes coubera por sorte ; na cabeça figurava ve­
lho chapéu sem abas, sobre o corpo apenas camisa ou tanga e, 
ás vezes, certos farrapos que, em outras formas, tinham brilhado 
na sociedade civilizada. Contudo entre elles nao se percebia 
rosto triste ; pelo contrario, estavam sempre alegres e prazen­
teiros. Foi aqui onde, pela primeira vez, vi comer sem faca. 
Julgava que nunca mais se apagariam as impressões que me 
causava esta massa de infelizes, não presentindo então que 
havia de testimunhar, ao depois, condições ainda mais tristes e 
que até delias partilharia. Também se encontram alguns negros 
forros, (pie se distinguem por melhor vestuário.

Desejava subir á cidade alta, de onde se contempla o rna-
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gnifico panorama da bahia, mas, com temperatura de 30®, não 
tendo coragem de ir a pé, utilizei-me de cadeirinha carregada 
por negros, que me levaram para um liotel. Ahi tinha esperança 
de beber cerveja gelada ou ao menos agua bem fresca, porque a 
que tinha vindo no vapor desde Bordeaux estava longe de ser refri­
gerante ; infelizmente porém só encontrei a tépida mixtura de 
agua de Selterz com calda de tamarindos. Si Lisboa não é 
asseiada, ainda menos é a Bahia. Parece que, quanto mais escu­
rece a cor do rosto e quanto maior é o calor, tanto mais decresce 
o gôsto da limpeza.

Inutilmente cansei-me de procurar um pouco de rapé, ape- 
zar de ser a Bahia muito afamada entre nós por causa desta espe­
cialidade. Quando cheguei abordo, achei de mau agouro o que pra- 
cticara o copeiro-mór ; a mesa. já estava posta e também estavam 
almhadas em cima d’ella, a modo de cordas de viola, filas de 
barbantes para segurarem a louca durante a agitação do navio. 
De facto, apenas saímos a barra a fóra, principiou logo o mau 
tempo. Não fa(*o a(pii novas considerações sõbre o enjóo do mar, 
não fallo do porto do Recife que na praia apresenta, como o da 
Bahia, bosque de coqueiros e de palmeiras aqui e a lli; quero 
porém mencionar que no dia i8, com mau tempo e céu enco­
berto, o capitão ficou sem poder determinar o logar em que 
estava. Parou muitas vezes, sondou a profundidade do mar, 
embora não pudesse descortinar terra. Não tardou porém a veri­
ficar que nos achavamos no melhor caminho para encalhar em 
banco de areia. Mudou então de rumo e logo passámos perto de 
um pharol construido sòbre rocha isolada no meio do mar — que 
agradavel morada para o guarda! —

No dia i9 approximãmo-nos de terra firme, navegando 
durante muitas horas ao longo de costa revestida de vegetação 
tropical; ao meio-dia chegamos perto de uma cadeia de roche­
dos, a sopé dos quaes algumas ilhas, baixas e cobertas de pal­
meiras, fecham a entrada do porto do Rio de Janeiro.
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fíio de Janeiro. Minha primeira prisão

iri!

1

O nome desta cidade originou-se da circunstancia de terem 
os navegadores portuguezes considerado bocca de rio estabahia, 
que elles descobriram no mez de Janeiro. Depois de passar a 
ilha, o vapor ainda continuou a andar 1/4 de milha no meio de 
altos e recortados rochedos, entre os quaes sobresae o Pão de 
Assucar, de cuja forma deriva o appellido. Baterias sôbre cons- 
trucção de alvenaria podem cruzar o fogo nesta passagem, que 
não tem mais de um kilometro de largura. Ao surgir do meio 
destas fortalezas que tanto se recommendam pela situação pitto- 
resca, como pela acertada escolha de posição militar, novo scé­
nario se desdobra aos olhares do viajante. Apresenta-se uma 
dilatada bahia, ficando abaixo do horizonte um dos lados, quando 
se está perto do outro. Em frente, avista-se, em grande distan­
cia, uma serra que forma o fundo deste quadro. Do lado es­
querdo, na fralda de altos morros, dos quaes o Corcovado é 0 
mais imponente, está 0 Rio de Janeiro, cidade que, edificada á 
borda do mar e também em parte sôbre collinas, conta, popula­
ção superior a 40():0()ü almas. Numerosas ilhas grandes e peque­
nas, cheias de morros e cobertas de luxuriante vegetação, appa- 
recem disseminadas por esta immensa bahia, cujas margens estão 
recamadas de villas e povoações. Constante movimento de gran­
des e pequenos vapores anima este grandioso recincto ; verda­
deira floresta de mastros comprova a superioridade do porto. 
Tal é a excellencia do sua conformação, que para elle não exis­
tem pilotos. Este c o mais bello espectáculo que o Rio de Ja-.
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neiro pôde ofl'erecer, porquanto, no mais a cidade, segundo 
nosso modo de ver, traz o cunho da mediocridade.

Addiciono aqui o extracto de carta que escrevi a meu pae:

Rio, 22 de Março de 1867.
. . .  A liordo exigiram nossos passaportes para serem exa­

minados pela policia brasileira, ao depois eu desembarquei juncto 
com o meu companheiro de infortúnio, o pretenso doutor inglez, 
que fallava fluentemente septe linguas. Que allivio ao sentirmos 
o solo immovel debaixo dos pós e ao respirarmos o ar de terra, 
aiiezar de que as ruas do Rio sfio em geral estreitas, não exis­
tem senão poucos rocios, e portanto o ar está abafado ! Depois 
do longo seíTrimento a liordo, eu, com a fraqueza de reconvales- 
cente, julguei durante o dia inteiro que o chão ainda oscillava 
sob meus pés e até de noite cheguei a acordar com esta im­
pressão ; fiipiei porém muito contente quando me deitei na 
cama larga de um espaçoso quarto no Hotel de France. Aqui 
dorme-se de janellas abertas, em vez de cobertores usa-se de 
colcha de tecido grosso, e os cortinados cerrados preservam dos 
mosquitos: assim gosa-se tranquillamente do repouso da noite. 
Ao levantar-me da cama avistei, defronte do hotel, um edifício 
comprido baixo e de acanhada construcção, sem nenhum orna­
mento architectonicQ. Era o paço imperial: alguns annos antes 
recusara o imperador acceitar o palacio condigno, que as Gama­
ras lhe ollereceram, declarando que não desejava sobrecarregar 
o paiz com essa despesa. Quando desce de Petropolis, que é o 
Potsdam, localidade situada numa serra distante muitas milhas 
da capital, o imperador reside na Quinta da Roa-Vista, que está 
num suburbio da cidade. Além de um museu muito mediocre, o 
Rio de Janeiro não apresenta outra curiosidade sinão a estatua 
equestre do imperador d. Pedro i, feita de bronze no tamanho da 
nossa estatua de Frederico o Grande : o conhecedor porém logo 
repara que a figura do cavallo foi muito defeituosamente conce­
bida, porquanto, atraz das redeas, o animal encosta completa­
mente as ventas ao peito e além disso tem uma das mãos por 
demais extendida para a frente. Atravessamos de carro as ruas 
de mais trafego, percorremos um arrabalde muito limpo e bem
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edificado e chegnmos ao Jardim Botânico. Os numerosos vege- 
taes aqui existentes eram-me naturalmente desconhecidos ; con­
tudo muitos recordavam os arbustos que medram em nossos 
jardins, com a ditierença porém que se desenvolvem aqui com 
proporções de arvoredo e em melhores condições de cultivo. 
Por meio de varias represas procurava-se entreter a relva, 
que facilmente degenera neste clima e não póde competir com a 
nossa em belleza. Nos sitios húmidos, variadas trepadeiras en­
roscavam-se pelos troncos das arvores ou alastravam-se pelas 
pedras ; entretnnto o que havia de mais formoso era a longa rua 
de Palmeiras, muito conhecida no mundo, onde ella não tem rival. 
Esguias, quaes mastros de navio, erguem-se estas plantas á al­
tura de 100*“ e de tal modo engrossam que, com os braços 
extendidos, dous homens não podem cingir a base do tronco. 
Foi também a primeira vez que vi o beija-flor, mimoso passari­
nho que não supporta o captiveiro da gaiola. Também aqui. o 
homem não escapa das cobras, e por isso os trabalhadores usam 
do botas grossas. Antes de voltarmos para a cidade o nosso co­
cheiro, que era um preto, levou-nos no carro até ao arrabalde 
chinez, onde immigrantes vindos do Celeste Império se dedica­
vam aos trabalhos de campo, e até, segundo se dizia, já chega­
vam a colher ruim chá. Na America do Sul é descabido procurar 
thesouros de arte : o que desperta admiração é a natureza e 
seus productos. Nas grandes cidades os museus não t,êm impor­
tância, somente os mercados podem atirahir attenção. Vendiam 
fructos de todos os tamanhos e de lodos os sabores ; si as bata­
tas esta^•am degeneradas, pelo contrario as cebolas eram de col- 
lossaes dim.ensões. Raras são as maçãs, porque tem de vir do 
Sul do império, onde ha mais frescura ; a cereja, o morango, a 
groselha não se coadunam com este clima ; para a propria vide 
o calor do Brasil já é excessivo. Falta completamente a nossa 
hortaliça, mas em compensação Liibeck e Bremen têm reputação 
de remetterem as mellioresconservas de verdura. Além de outros 
passaros, cujas pennas brilham em muitos matizes, vendem tam­
bém canaries, que são porém importados pelos criadores Harz na 
Allemanha ; a população na capital, assim como em todas as ci­
dades do littoral, comprehende grande numero de extrangeiros,

.iSÜ-
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encontra-se porém na Rallia muito mais gente de còr do que no 
Rio, cujos habitantes além disso se vestem bem e até com 
esmero. E muito curioso observar as negras com chapéos de sol 
como si quizessem resguardar a tez do rosto. Muitos homens 
usam de chapéus de sol brancos para se preservarem da inten­
sidade dos raios solares. Aqui o melhor refrigerante no calor é 
o café : os botequins estão sempre apinhados de gente que, para 
conservar a grata sensação de frescura depois do abrazamento 
sentido internamente, costuma beber café muito quente, não o 
de Mocca, mas o chamado café do Brasil, que é a mais ordiná­
ria especie que eu conheço. Na verdade, si exceptuarmos a 
borracha, o Brasil não figura no mercado universal sinão por 
productos de categoria inferior. Nos theatros não apparecem 
sinão composições francezas ; (fuando eu fui assistir a uma 
representação, fazia tanto calor que nem a Ponte dos Suspiros 
de OíTembach me poude deter no recincto do theatro, apezar de 
ahi existir especie de repuxo para suavizar a temperatura. Dese­
jando mitigar a sede procurei um Ijotequim; com desgosto, porém, 
ouvi dizer que todas as casas de bebidas se fecham ás 10 horas 
da noite. Desde que se prescreveu esta importante medida 
hygienica, o Rio tem ficado livre da febre amarella e de outras 
epidemias.

Nesta capital do império o meu doutor, apresentando-se 
no character de chevalier de 2)lusieurs ordres, traz cada dia conde­
coração diíTerente no peito da sobrecasaca. Ainda passei uma 
noite em sua companhia; fomos ao Eldorado, theatro em que se 
representam comédias de índios, mas o tom por demais vulgar 
no palco immediatarnente me causou asco.

Não tem produzido impressão favoravel o que tenho visto 
até agora do exercito deste paiz. Nas fileiras estão alistados 
sómente negros, mulatos e a escoria da população branca. O 
uniforme é similhante ao da infantaria prussiana ; apezar do 
calor os soldados vestem farda de panno abotoada até ao pescoço 
e trazem barretina de còr preta; trajam porém calças brancas. 
Os cavallos são de raça muito degenerada.

Achando-se em serviço de campanha quasi todas as forças 
regulares, a tropa sem porte marcial, que aqui se observa, não

li. •
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é sinão gente recrutada para preencher os claros do exercito. 
As operações de guerra estão paradas ha cèrca de seis mezes e 
agora só se falia de recomeçá-las com vigor, partindo para esse 
fim todos os dias vapores que levam reforços para o Paraguai.

Em 23 de Março eu desejava seguir viagem para Montevi­
deo e já tinha mandado levar a bagagem do Estrem adura  para 
bordo do Carmel, também pertencente ás Messageries Impéria­
les, pequeno vapor empregado na linha do Rio a Buenos Ayres 
e do tamanho desses que navegam no Rheno.

Eram 8 horas da manhã, tudo estava prompto para a par­
tida ; eis que, minutos antes de levantar ferro, uma lancha da 
policia atracou ao vapor e logo dous empregados brasileiros 
assomaram no portaló.

Fui chamado ao camarote e ahi esses dous empregados me 
intimaram a apromptar a bagagem e seguir para terra com 
elles. Não havendo practicado nenhum acto hostil, nem trazendo 
commigo nenhuma prova de intenção adversa aos interesses do 
Brasil, eu nada receiava; era simples portador de uma carta do 
governo prussiano ao seu ministro em Montevideo e portanto 
logo tractei de exhibi-la, protestando ao mesmo tempo contra a 
demora forçada, porque o ('.armei ia partir immediatamente e 
subsequente vapor não deixaria o porto sinão dahi a duas sema­
nas. Ao principio os dous empregados hesitaram ao lerem no meu 
endereço as palavras «von Versen, etc., en service du Gouver­
nement de Prusse»; continuaram porém logo a insistir no cum­
primento da ordem. Eu recusei energicamente e appelle! para o 
capitão do Carmel, que presenceava o acto, e disse-lhe : «a  
bordo de um navio francez eu julgo estar sob a protecção da 
bandeira franceza e só obedecerei a estes Brasileiros, si o sr. 
ex igir». O capitão rogou-me que aceompanhasse os empregados 
para terra e eu então pedi-lhe que me confirmasse por escripto 
o que acabava de dizer, ao que elle não annuiu com a desculpa 
de falta de tempo e do dever de levantar ferro immediatamente. 
Então, renovando o meu })rotesto perante os passageiros reuni­
dos em roda de mim, desci para a lancha da policia. Ao desem­
barcar vi que estava nos esperando um carro, no qual estava 
também um empregado superior, e assim fui eu levado para a
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policia, que funccionava num edifício com feições de quartel. O 
chefe de policia recebeu-me numa sala do pavimento superior e, 
em francez muito defeituoso, declarou que estava á espera do 
interprete para proceder a interrogatório. Neste somenos foi-me 
permittido telegraphar ao nosso encarregado de négociés, com- 
municando-lhe que eu era portador de participações officiaes, 
que tinha sido preso pela policia e sollicitando que me viesse 
ver immediatamente.

A policia commetteu ent<ão duas faltas : não só demorou 
vinte e quatro horas a entrega do telegramma, mas também o 
mutilou, supprimindo o topico relativo ás participações officiaes 
que eu trazia : deste modo o nosso encarregado de négociés rece­
beu 0 telegramma com um dia de atrazo e, por não me conhecer, 
ficou suppondo que não se tractava de caso urgente. Sobejou-me 
tempo para meditar sôbre minha situação e preparar-rne para 
proceder com cautela. Cheguei então á conclusão que, com o 
vapor Estrem adura , viera ao mesmo tempo de Berlim denuncia 
contra mim. Para sair despercebido da cidade eu não me tinha 
despedido nem de parentes nem de amigos e me embarcara no 
primeiro navio que ia partir. Causara porém certa impressão a 
minha retirada do exercito e em Berlim, quando a policia reme­
xeu minhas malas em busca de condecorações. Mais tarde soube 
por acaso terem participado para o Rio que eu fòra contractado 
no posto de general para servir ao Paxaguai.

O seguimento de minha narração demonstrará como isto 
era falso. Agora, nas circunstancias em que me achava, reco­
nheci que não poderia assistir á guerra sinão do lado brasileiro 
e pareceu-me exequivel este plano, porque não tinha compro­
misso de especie alguma.

Por consequência, em meu depoimento, declarei que pre­
tendia em primeiro lugar entregar em Montevideo os despachos 
do govêrno e ao depois viajar pela America. Disse também que de­
sejava assistir á guerra contra o Paraguai na qualidade de simples 
espectador, e por isso tencionava sollicitai' do general em che­
fe, marquez de Caxias, a necessária permissão para acçompanhar 
as tropas alhadas. Também alleguei que era meu proposito ao 
depois visitar o .Chile ; seguindo pela cosia occidental, chegar
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até á America do Norte: tornavam acreditável esta minha asse­
veração as cartas de recommendação que possuia para a Ame­
rica do Norte, as únicas que a policia encontrara nas malas. O 
chefe de policia interrogou-me sôbre muitos outros pontos, res­
pondendo eu sempre sem hesitação, porquanto, como já disse, 
nada havia que me pudesse comprometter, e eu eslava na firme 
resolução de accompanhar como espectador o exercito brasileiro.

Elte mandou lavrar em portuguez o auto de inquirição. 
Antes porém de subscrever meu depoimento, verifiquei que elle 
fizera inserir mais do que eu dissera, ileeusando corrigir a 
adulteração, eu de minha parte neguei-lhe a assignatura, o que 
mnito o enfadou. Principiou então a busca em minha bagagem e 
a contagem do dinheiro que, na maior i>arte, constava de libras 
esterlinas. Eu tinha mandado coser no fôrro de um collete masso 
de notas de banco inglezas, assim como também a carta de re­
commendação que eu pedira ao ministro Du Graty para o presi­
dente Lopez, a qual porém nada mais continha do que a descri- 
pção de minha pessoa e de minha posição no m.eu paiz. Endiora 
nada provasse contra mim, todavia esta carta levantaria talvez 
suspeitas, porque os Brasileiros não queriam comprehender que 
ao partir de Berlim e em vista da falta de noticias, eu ao desem­
barcar em Montevideo, pudesse ignorar qual dos dous exercites 
ficaria mais perto para mim, si o do Paraguai ou o dos alliados. 
Alem disso parecia desconhecerem o uso europeu de accompa­
nhar um exercito, sem por isso tomar parte activa nas operações. 
Portanto não foi pequena minha agitação ao ver 4 ou 5 empre­
gados remexerem toda a minha roupa, examinarem todos os 
bolsos, etc. Finalrnenle coube a vez ao collete acima mencionado. 
Eu tinha demorado até então a apresentaçrm do dinheiro; neste 
momento, porém, espalhei sôbre a mesa todas as moedas que 
trazia num cofresinho e em duas bolsas de couro. Tal acto des­
pertou curiosidade nos empregados, escapando assim meu col­
lete, que deixaram intacto. Isto causou-me algum socôgo, por­
quanto, alem dos revólvers, confiscaram-me todos os escriptos, 
que constavam de contas de hotel e de cartas de recommendação 
jjara a America do Norte. Egualmente fui informado que conti­
nuaria minha prisão. Em carro fechado um oílicial levou-me com
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a bagagem para o quartel dos Permanentes, onde me deram 
aposento junclo ao corpo da guarda.

De novo deram busca na l>agagem e tomaram-me todas as 
facas, navalhas e canivetes. O quarto que me destinaram, além 
de muito sujo, apenas continha uma cadeira, uma mesa e uma 
tarimba. De noite trouxeram-me arranjos de cama, tudo porém 
tão enxovalhado que eu, embora fatigado, não pude ficar deitado 
sinão até á meia noite e para este curto repouso precisei exten- 
der um manto sòbre o leito e applicar gi’aiides doses de pó inse- 
cticida. Foi-me perrnitUdo receber de fóra a comida, mas quasi 
todos os guardas não tardaram a affiuir, sem convite, á minha 
mesa. A maior parte constava de negros e mulatos, i)ertencen- 
tes á tropa de milicia. F.lles pediram-rne licença para ver as 
malas que, á moda dos Índios, miraram com espanto e apalparam, 
exprimindo cada um sua opinião.

Felizmente, por mandado do officiai de ronda, cessaram as 
incommodas visitas: desde então ficou postada á minha poita 
uma sentinella com ordem de nunca perder-me de vista.

Aproveitando a permissão de escrever, mandei uma carta 
ao encarregado de negocios, pedindo-lhe que viesse vêr-me, e 
outra ao consul, rogo,ndo-lhe comparecer immediatamente, por­
que o nosso representante diplomático estava em Petropolis e 
não havia de descer sinão no dia seguinte.

Passei noite perturbada por constantes visitas. Na manha 
seguinte um empregado, dinamarquez de nascimento, entre- 
gou-me uma folha escripta, que foi interpretada conjunctamente 
por elle em allemão muito incorrecte e pelo commandante da 
guarda, que sabia um pouco de francez. Era a intimação de culpa, 
baseando-se a accusação nos artigos combinados do Codigo C.ri- 
minal n."® 2 e 71, e dando-me, ao mesmo tempo, faculdade de 
escolher o advogado para a defesa. 0 teor destes dons artigos

era, em outras palavras, o seguinte :
§ 2 — Qualquer tentativa de acção criminosa, embora seja 

impedida, será considerada tão grave como a propria acção.
g 71 — Quem favorecer interesses da nação em guerra con­

tra o Brasil ou facilitar-llie a acquisição de tropas, armas, dinheiro, 
munições ou navios, incorrerá na pena de galés perpetuas (o (luq



ti'- ’

I I -

-, Ifí; '
i ii. i

30 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

I :‘Ji! •
f

'1 ‘I

quer dizer em outros termos : casa da correcção), si houver 
circunstancias aggravantes ; ou incorrerá em egual pena, de 8 
annos no minimo até i5 annos no máximo, si houver circuns­
tancia atténuante.

Si até então eu tinha encarado estas scenas pelo lado jo­
coso, agora não podia deixar de reconhecer a gravidade do caso. 
Deixavam-me escrever ; mas que certeza poderia eu ter da en­
trega de minhas cartas ?

Certamente eu encontraria mais tarde meios de communi- 
cação para fora, canaes seguros para transmissão de noticias, 
agora porém poderia acontecer que tribunaes dóceis e condes­
cendentes me condemnassem sem provas e que se désse execução 
á sentença antes de estar iniciada a reclamação ; acima de tudo, 
julguei necessário destruir a carta de recommendação, que du 
Graty me déra para o presidente Lopez. Vesti o tal collete, des­
manchei uma costura e deitando-me para fingir que lia, tirei do 
fôrro, de vagar, um papel apoz outro, que fui mastigando 
e engulindo. A terça parte dos papéis bastou para me perturbar 
o estomago e tornar-me impossivel o esforço de deglutição : por­
tanto só me ficava o recurso de queimar o resto. Eu porém não 
tinha á disposição sinão desses phosphores de cera francezes, 
cuja ignição é annunciada por grande estalo. A physionomia do 
negro, que estava de sentinella, deu-me animo para proceder á 
cremação, tanto mais que sua attenção se concentrava toda n’um 
jogo de cartas no corpo da guarda. Tendo-lhe fatigado os sentidos 

com o estalar de algumas dúzias de phosphores, incendiei as 

cartas pelos quatro cantos ao mesmo tempo ; as chammas devo- 

raram-na em um instante, mas o cheiro e a fumaça num quarto 

sem ventilação provocaram a attenção do commandante, que 

interrogou asperamente o negro em linguagem para mim desco­
nhecida. Por não obter talvez explicação satisfactoria olliou-me 

fixomente por algum tempo. Ao depois retirou-se, persuadido 

sem duvida que sua presenpa não estorvara a leitura que eu 

estava dissimulando. Contudo, dahi em deante, meu quarto era 

visitado de meia ern meia hora. Ao passo que o dia decorria lão 

gborrecido para mim, protector inesperado trabalhava activa-
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mente em meu favor. Ás 4 ï /2 da tarde um official veio lirar-me 
do quarto e levou-me de carro com a bagagem para a praia.

Dabi umo lancha transportou-nos por entre os numerosos 
navios surtos no porto, sem que soubesse para onde ia, porquanto 
meu companheiro estava mudo como peixe. Finalmente elle entre­
gou-me a bordo do navio de guerra francez, chamado Curieux, 
onde fui acolhido com extrema amabilidade pelo commandante, 
mr. Galiber. Este referiu-me que fôra considerado offensivo á 
bandeira franceza o facto de minha prisão a bordo do navio fran­
cez e que o capitão do Carmel não ficára logo detido, por ter 
saído do porto em acto continuo.

Na manhã seguinte, o encarregado de négocies da França 
veio-me fazer visita e contou, que, ao saber pelo consul francez 
0 facto de minha prisão a bordo do navio francez, levara a ques­
tão ao conhecimento do ministro dos Négociés Estrangeiros do 
Brasil e em conferencias com elle consumira a tarde e parte da 
noite de 23 : sómente sob ameaça de retirar-se para França no 
navio de guerra Curieux, conseguira que me soltassem. Além 
disso dava-se a circunstancia de não possuirem contra mim 
prova nenhuma de delicto. Mr. Guillaume de la Roquette, que 
anteriormente exercera cargo diplomático em Weimar e se déra 
corn muitas familias de minha amizade, riu-se muito da coinci­
dência que nós, inteiramente extranhos durante a longa travessia 
do Estremadura, viessemo-nos conhecer agora a bordo de vaso 
de guerra francez.

Apoz 4 dias de estada a bordo, appareceu-me em data de 
28 de Março o consul da Prussia, a quem a policia não tinha 
remettido minha carta de 23 desse mez: por elle tambern soube 
achar-se infermo 0 encarregado de Négociés.

Estava eu portanto obrigado a entender-me por escripto 
com a Legação. Eu tinha muito empenho de valer-me da hospi­
talidade franceza o menos tempo que fosse possivel. Natural­
mente, porém, não queria renunciar a ella, sem ter certeza de 
não ser preso outra vez, e do mesmo modo não tinha abando­
nado a intenção de aceompanhar na guerra ao marquez de Caxias: 
quanto a este ultimo poncto recebi sem demora a resposta defini­
tiva que seria preso logo que desembarcasse em território bra-
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sileiro. Lembrei-me então de partir 15 dias depois no vapor 
inglez, que devia soir para Montevideo em data de 15 de Abril, 
mas, por insinuação franceza, desisti deste proposito ; fizeram-me 
vêr que não só os Brasileiros estavam dispostos a agarrar-me 
no momento de passar de um para outro navio — pelo menos era 
muito duvidoso o direito de assim proceder dentro do porto — , 
mas também que não baveria risco algum, si eu embarcasse 
para Montevideo no vapor francez, para o qual eu já tinha tomado 
bilhete de passagem. Em taes condições não podia, ainda por 
mais de 15 dias, dispensar a hospitalidade franceza. A bordo 
tinham-me dado o camarote fine fòra de um official fallecido 
alguns mezes antes. Os oííiciaes francezes, gente rnnito amavel 
quão instiuida, tinham visitado junctos todas as regiões do globo 
e tinham colhido variadas impressões; agora procuravam elles, 
por todos os modos, tornar-me menos enfadonho o longo prazo 
de espera a bordo. Cada dia, apezar do calor intenso, a tripula­
ção fazia exercicio difierente, praxe esta que torna muito aítra- 
ctivo o serviço de mar, porquanto taes navios estão sempre em 
pé de guerra, e não raras vozes os commandantes se acham obri­
gados a usar da força. Pequeno vapor armado de 4 peças e per­
tencente á classe dos que se chamam avisos, o G w ie iix  tinha 
estacionado anteriormente nas aguas de Gabou, no Congo fran­
cez, e ahi os officiaes tinham recebido pela mesma mala do cor­
reio a noticia do rompimento e da terminação da guerra austro- 
prussiana em 1866. Também nessa paragem da Africa fòra que 
elles acharam oceasião de observar o macaco denominado gori- 
Iha, curioso quadrumano sem cauda; o (;ommandante possuiu a 
bordo um exemplar destes animaes, que era muito novo e femea, 
e arremedava perfeitarnente maneiras humanas, mas pereceu de 
nostalgia, no isolamento de curto captiveiro. Estes macacos attin- 
gem 5 até 6 pés de altura, vivern escondidos aos pares em sitios 
arredados e, quando são inquietados \ ela presença do homem, 
não trepidam em atlTonbi-lo; os dous, na frente o macho, cami­
nham erguidos, soltam fortes uivos e procuram arrochar o ini­
migo com terrivel aluaço. Por isso os Afriermos são muito cau­
telosos e esquivam-se a esse fatal encontro.

•Na tripulação do vapor C ir ie v x  achavam-se tres negros

d
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livres, naturaes da possessão do Gabon, os quaes, assim como 
os marinheiros Francezes, primavam pelo mais apurado asseio. 
N ’este ponto também o commandante não tolerava a menor 
falta ; tudo estava muito limpo, quer as peças da machina quer 
os menores intersticios da madeira do navio ; não havia onde 
manchar a mais alva luva. Apoz ausência de dous annos, porém, 
pouco depois de minha partida, regressaram todos para a patria, 
ainda em tempo de assistirem á Exposição Universal de Paris.

N ’este pequeno vapor, que as ondas na bahia facilmente 
balançavam, eu não deixava de experimentar repetidos enjoos. 
Contudo aproveitava os forçados lazeres de bordo para me ins­
truir pelos livros a respeito dos paizes, que eu ainda tinha espe­
rança de percorrer. Na memória de muitos de meus leitores, 
como aconteceu commigo, hão de estar já obliterados os conhe­
cimentos que outr’ora adquiriram a respeito d’estas terras sul- 
americanas ; portanto não será descabido inserir aqui algumas 
noções, umas colhidas por observação propria, outras, quanto 
ao Brasil, suggeridas pela convivência com prisioneiros, perten­
centes á classe culta (3).

IV

Dados relativos ao Brasil

As colonias portuguezas, que hoje se denominam Império 
do’ Brasil, separaram-se da métropole em 1822 e, como aconte­
ceu com as colonias hispanholas, ter-se-hiam retalliado em ditfe- 
rentes republicas, si não fôra a presença de d. Pedro, principe 
real da Casa de Bragança, que manteve a cohesão entre as va­
rias fracções territoriaes e contribuiu para a organização politica, 
da qual surgiu a actual monarchia. Contudo seus actosnão foram 
felizes e teve de abdicar em 1830. A regencia, installada para 

TOMO LXXVI 3
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governar durante a menoridade de seu filho, assignalou-se tanto 
por máu fado, como pelo proprio demerito.

Na grave crise que então se manifestou, o actual imperador, 
dom Pédro ii, foi declarado maior com a idade de i5 annos, em 
d84ü. Não obstante muito cerceada a auctoridade do joveni princi­
pe, soube com extraordinário talento dirigir para o mar bonançoso 
a náo do Estado, que ameaçava sossobrar. Elle partilha a sobe­
rania com um Senado e uma Gamara de Deputados, assembleias 
eleitas pelo suífragio universal. De facto a Gorôa não tem sinão 
a competência de executar decisões do poder legislativo. Tão 
grande é a autonomia administrativa das provincias, tão predo­
minante é a funcção do parlamento, quanto acanhada é a esphera 
das attribuições politicas do imperador. Por exemplo, não lhe é 
permittido ausentar-se do paiz, sem prévia auctorização das 
Gamaras.

Para o theatre da guerra elle não poude ir sinão quando 
tropas paraguaias occuparam, por algum tempo, a provinda do 
Rio Grande do Sul ; também não partiu pela primeira vez para a 
Europa sinão em 1871, ao cabo de 30 annos de reinado. Apezar 
desta reclusão, o talentoso principe possue profunda instrucção 
e sabe, por prestigio pessoal, compensar a restricção de sua 
auctoridade, duas circunstancias que tém sido de um immense 
alcance para o progresso do paiz. Esforçadamente procura elle 
erguer o Brasil ao nivel das outras nações cultas ; mas, nesta 
obra louvável de regeneração politica, sua vontade esbarra com 
a poderosa barreira de interesses especiaes e locaes.

A despeito da tenaz opposição da aristocracia dos fazen­
deiros e dos advogados, sua inabalavel persistência em prol da 
emancipação dos escravos acaba de obter victoria decisiva, por­
quanto, no decurso deste anno, foi adoptada a grande medida 
que, em prazo não longo, ha de extinguir no continente sul-ame­
ricano a instituição do captiveiro. No Brasil o povo, em quasi 
todas as camadas sociaes, está ainda aíTeito aos rpedonhos crimes 
que frequentemente se perpetram nas terras circunvisinhas. Em 
vista dos princípios sociaes que prevalecem no mundo civilizado, 
causa assombro ouvir discutir nestes paizes o contrabando do 
alto funccionario, o preço de sentença do juiz, a venalidade do
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deputado. Por isso é que não se deve ahi julgar o grau de hones­
tidade por aquillo que se observa nas cidades maritimas, cuja 
existência depende de certa ordem e regularidade e onde, pela 
propria indole das relações commerciaes, o elemento extrangeiro 
exerce considerável influencia moral. No interior destes paizes 
é que se revela a consciência da nação, como, em relação ao 
Brasil, tive occasião de observar no proprio exercito que, for. 
mado de soldados da Guarda Nacional, continha representantes 
de todas as localidades. A raça caucasica não se coaduna ás re­
giões tropicaes, a intensidade do calor ahi mata todos os estí­
mulos da energia. Egualmente a mixtura com o sangue dos negros 
e mulatos não podia contribuir para melhoramento da raça por- 
tugueza. Na unica provincia do Rio Grande do Sul é que se 
encontra população vigorosa e sã, e é por isso que ella fornece 
toda a cavallaria do exercito.

Comprehendendo area de cêrca de 152.000 milhas quadra­
das, o território do Brasil é 24 vezes maior do que o actual reino 
da Prússia. Afóra 1 milhão de índios pouco mais ou menos e 
1 Va milhão de Negros, a população é orçada em cêrca de 11 
milhões de habitantes que, na maioria, occupam regiões da zona 
maritima. Sem contar a pequena provincia do Rio de Janeiro, 
que é a mais adeantada de todas, 3 outras provincias, que no Rio 
de S. Francisco possuem importante estrada fluvial, subresaem 
ás demais pelo^progresso e pela densidade de população. Junctas 
estas 4 provincias encerram mais habitantes do que as outras 16 
e exercem verdadeira supremacia na vida da nação inteira. A 
emigração e com ella a civilização ainda não peneiraram nem 
na immensa região do Norte, nem na região do Oeste, nem também 
no prodigioso valle do Amazonas, onde a proximidade do Equador 
constitue invencivel obstáculo para o progresso. Dão grande 
apreço á emigração allemã, não favorecem porém os estabeleci­
mentos desta nacionalidade e assim deixam de promover a vinda 
de novos colonos.

Poucas são as colonias que existem nas provincias meri- 
dionaes, por exemplo em S. Catharina eem Porto Alegre, e essas 
não consta estarem muito prosperas : contudo, durante a guerra 
actual, ahi foram recrutar gente para o serviço militar.

I .
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Em 1864 O exercito cornpunha-se de 14.000 homens de tro­
pas regulares que, espalhadas pela vasta superfície do paiz, 
eram em geral aproveitadas para fins policiaes. Não se reconhe­
cia necessidade de maior exercito, nem se ligava grande impor­
tância a instituições militares. Foi somente o imperador que, pela 
organização da Eschola Militar no Rio de Janeiro, conseguiu que 
os olíiciaes do exercito, embora em pequeno numero, recebessem 
certa instrucção scientifica, ao menos quanto á artilharia. Ofíicial- 
mente existia a Guarda Nacional, calculada em 200.060 homens, 
mas em realidade era systemaque, no momento de necessidade, 
havia de illudir todas as esperanças. A Constituição prohibe empre­
gar fóra do paiz a Guarda Nacional, mas a guerra, assumindo 
proporções imprevistas, não deixava prescindir delia. Dá-se po­
rém a circunstancia que nenhum artigo desta Constituição póde 
ser revogado, sem o assentimento das Camaras repetido em suc- 
cessivas legislaturas, o que exige longo prazo de tempo. Por­
tanto recorreu-ee então ao expediente de dar á Guarda Nacionai 
o nome de Corpo dos Voluntários da Patria, e de assim proceder 
ao alistamento para serviço de campanha. ^

A armada consistia de 23 vapores e 8 canhoneiras. Durante 
a guerra, mandaram comprar couraçados na Inglaterra e nos' 
Estados-Unidos, e até chegaram a construir navios no Rio de 
Janeiro. Assim, em 1870 o Brasil possuia esquadra de 19 cou­
raçados, munidos cada um de 4 a 10 peças de grosso calibre, 
todos elles porém de menos calado, para poderem navegar no 
Rio Paraguai.

Desde o Curieux até Buenos Aires

Era meio-dia, o sol a prumo abrazava tudo. Deitado no ca­
marote, eu ouvi de repente gritarem ; Bonjour, Messieurs,. Good 
Morning, Gentlemen! Estas vozes, soando cada vez mais perto.

i »
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indicavam que tinham chegado visitas á sala dos officiaes. Eram 
officiaes do navio de guerra inglez, que vinham saudar os collegas 
francezes : estes, porém, nada sabiam de inglez, assim como 
aqueDes nada de francez. Que desmentido á aspiração que as 
duas grandes nações, a França e a Inglaterra, têm de impôr aos 
outros povos o uso exclusivo de seu idioma nas relações inter- 
nacionaes ! Quão despretenciosa é a Prussia que obriga seus 
officiaes de marinha a aprenderem as duas linguas ! A elevada 
temperatura provocava sêde e logo circularam em tòrno da mesa 
duas garrafas, uma com cognac, outra com agua, pois a mixtura 
destes dous liquides é considerada grande especifico contra o 
calor : a tacita conversação operava-se por especie de pantomima, 
os gestos substituíam as palavras. Finalmente, de um e de outro 
lado, apparecerarn vislumbres do idioma castelhano em alguns 
officiaes : tornou-se então thema para entretenimento o inimigo 
commum, esse insupportavel e inextinguível insecto, que cresce 
até ao comprimento de 1 a 2 pollegadas e, apesar do tamanho, 
sabe esconder-se em toda a parte, estragando papel, panno e 
couro e desacatando com impudência todos os guarda-roupas. 
Ninguém sabia classificar o damninho bicho ; procurou-se laborio­
samente o nome em um diccionario e, depois de muitos enganos, 
achou-se a palavra franceza kakerlaqne, que designa a barata vul­
gar no Brasil ; esta solução da difficil questão produziu grande 
hilaridade, que durou até á ceremoniosa despedida dos hospedes.

A maior distracção, que ou tinha a bordo, era contemplar 
o extraordinário trafego maritimo que existe dentro da bahia do 
Rio de Janeiro, indicando ao mesmo tempo a importância com­
mercial e as relações desta capital com outros portos. De facto, 
as communicações terrestres não se extendem além de algumas 
milhas de distancia do mar; pela serra, que corre parallela á 
costa, existem caminhos para uso de tropeiros com bestas de 
carga. Acontecendo porém que o mais formoso sitio perde os 
encantos quando a nossa sociedade é limitada e sempre a mesma, 
também em mim não tardou a predominar o desejo de partir, 
embora sentisse deixar esta região, onde a natureza me fallava 
em linguagem tão magestosa.

Eu já tinha f.èméttrdo a carta, cuja entrega o governo prus-
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siano me confiara, e portanto, como qualquer outro viajante, acha­
va-me desembaraçado para proceder como julgasse acertado. Ou­
tra vez 0 ministro dos Negocios Extrangeiros do Brasil insistiu em 
que o encarregado de negocios da França impedisse minha ida 
para o Sul. O sr. Guillaume de la Roquette não condescendeu 
com esta exigencia de coarctarem minha liberdade de acção. 
Então o ministro participou que o govôrno brasileiro resolvera 
estorvar a minha estada nos paizes platinos. Com o recebimento 
desta noticia coincidiu que o encarregado de negocios da Prussia 
nos Estados da Prata me transmittira o conselho de proseguir 
para o Norte e de, passando pela costa septentrional da America 
do Sul e pela ilha de S. Thomaz, atravessar o isthmo de Panamá 
para alcançar a costa occidental da America; dahi, por certo 
caminho, eu poderia penetrar no Paraguai. Não me conformei 
com este conselho, porquanto teria de fazer viagem de mar de 
5 a 6 semanas, o que não podia agradar a quem acabava de pe­
nar 7 semanas sôbre as ondas. Também não me davam indicação 
relativa ao caminho para o Paraguai, o qual, como ao depois 
soube, não era estrada, mas simples picada, apenas trilhada 
algumas vezes por pequenas tropas de soldados. * Todos da­
vam-me o conselho de proseguir na direcção apontada, ou de 
voltar para a Europa, porquanto a influencia brasileira prepon­
derava agora em Buenos Aires e em Montevideo. Certamente 
nessas republicas selvagens, minha sorte seria mais deplorável 
do que fòra no Rio de Janeiro. Tal pintura das circunstancias 
existentes no Rio da Prata não era muito propria para me dar 
animo, mas eu não vacillei mais. Não estava compromettido em 
nada e resolvi continuar a projectada viagem, confiado na effica- 
cia de meu passaporte.

Na manhã de 21 de Abril, em companhia de ofliciaes fran- 
cezes, passei numa lancha para bordo do Aunis, que acabava de 
chegar do Sul ; em substituição do Carmel, do qual recebera toda 
a tripulação, este vapor estava destinado para continuar a com- 
municação entre Buenos-Aires e o Rio. Tinham já mandado ao

Pormenores a respeito desta picada acham-se no cap. U.
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Ministério da Marinha, em Paris, a queixa contra o capitão do 
Carmel, que me deixára prender em seu navio, e elle estava em 
risco de ser suspenso ou até demittido. Em vista das desculpas 
que me apresentou, intercedi em seu favor, reconhecendo que, 
si era fraco, era contudo de bom character. No Aunis oíTerece- 
ram-me camarote de cinco beliches, o melhor que havia a bordo. 
Ahi recebi a visita do commandante do C u rieu x  que, por defe- 
rencia e amabilidade, reservára para este logar o acto solenne 
de suas despedidas. A elle e a seus officiaes, assim como ao sr. 
Guillaume de la Roquette, apresento aqui a expressão de pro­
fundo reconhecimento.

Ás 4 horas da tarde de 23 de Abril o Aunis levantou ferro. 
Despediram-se também de mim a bordo o encarregado de nego­
cies da Prussia, que, depois de seu restabelecimento, já me tinha 
visitado alguns dias antes, e o sr, Guillaume de la Roquette que 
me accompanhára desde o ancoradouro até ao Curieux, esse 
querido vapor, onde agora sobre o convez os officiaes e a tripu­
lação me acenavam o derradeiro adeus.

Ao passar a barra achava-me em interessante conversação 
com o sr. Lies, professor de Strasburgo que nas terras do Prata, 
onde é immensa a criação de gado, tencionava pôr em práctica 
invenção de grande alcance ; consistia ella em preparar, com 
pouca despesa e sem fechamento hermetico, grandes pedaços 
de carne fresca, por ex. um carneiro cortado em duas partes, 
de modo que essa carne, até nas regiões tropicaes, se conserve 
em perfeito estado durante trez annos. Assim como outros pas­
sageiros do Aunis, também o sr. Lies viera commigo da Europa 
no vapor Eslremadura e seguia para Montevideo : quatro sema­
nas antes estivera em Ruenos-Aires, onde o tinham accolhido com 
desagrado. Elle resolveu então ensaiar seu systema nos grandes 
saladeiros da Republica do Uruguai, mas, por causa do cholera 
que grassava em Buenos-Aires, ninguém, chegando desta capital, 
tinha licença de desembarcar em Montevideo e por isso foi elle 
constrangido a navegar até ao Rio de Janeiro e a retroceder 
dahi para o Sul. Gabe mencionar aqui as experiencias feitas a 
bordo do Curieux^ cova duas especies de carne, que não se es­
tragaram durante dous annos na zona tropical; embora pelo
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systema de Lies a carne de conserva produza ainda caldo sabo­
roso, a gente do C u rieu x  preferia outro systema, inventado na 
Romania, pelo qual a carne, previamente cozida, nunca deixava 
de ter gosto excellente. Mais adeante fallarei de terceiro systema 
de conservação, que tem o nome de xarque. A bordo áo Curieux 
comia-se vagens de conserva, pasta preparada em gordura e 
reduzida á forma de tijolinhos muito duros ; uma pollegada cu­
bica contém porção abundante para uma pessoa. Esta massa 
é fabricada em Nantes e póde servir pora revezar com outra 
especie de pasta de forma roliça, chamada na Allemanha linguiça 
de ervilhas raladas, gordura e certos condimentos.

No decurso de nossa conversa o sr. Lies referiu-me que 
muitos de nossos companheiros do Estremadura tinham fallecido 
do choiera em Buenos-Aires. Quando elle também me contava 
que, a bordo do Carmel quando eu fòra preso, todos tinham 
ficado muito compadecidos de minha sorte, eu n’esse momento 
notei que alguém tinha a cara voltada para escutar nossas pala­
vras. Interrompi a conversa e fixei a vista sobre essa antipa- 
thica figura de mono, que depressa se esquivou aos meus olhares 
e foi-se ajuntar com outra de egual catadura de velhaco; n’esta 
logo reconheci certo individuo que tinha visto no edifício da 
policia no Rio de Janeiro. Não tardou em desapparecer de nossas 
vistas 0 esplendido quadro da cidade do Rio de Janeiro : adean- 
tavamo-nos pelo Oceano Atlântico, onde se encontram tanto mais 
tempestades, quanto mais se nav^ega para o Sul, Apenas me 
recostara no beliche, exhaustas as forças pelo habitual delirio, 
eis que dous outros passageiros vieram ao camarote para me 
informarem que se achavam a bordo, naturalmente por minha 
causa, dous agentes da policia t)rasileira, individuos de torpes 
antecedentes, Comprehendi então o valor das palavras repetidas 
pelo sr, de la Roquette ao despedir-se : « Seja cauteloso, muito 
cauteloso; os Brasileiros não hão de perdê-lo de vista». Também 
accrescentou elle : « Sob a protecção da bandeira franceza o sr. 
está em segurança. Não deixe esta garantia enquanto não encon­
trar outra equivalente». Não foi por culpa do sr, de la Roquette 
que seu collega em Buenos Aires viesse a pensar ao depois de 
outro modo. Em viagem para o Rio de Janeiro percorremos por
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dia 240 a 250 milhas marítimas e ate 280, tendo vento favoravel 
e aproveitando as velas : agora, mudadas as circunstancias, 
andavamos mais devagar. Também a temperatura tinha diminuido 
consideravelmente. Poucos dias antes, no outomno do Rio de 
Janeiro, o thermometro marcava 4- 28.® e nós sentavamo-nos á 
mesa em mangas de camisa, porque pelos poros do corpo trans­
piravamos logo qualquer liquido que bebiamos; agora, com 15.® 
de calor, o paletot grosso de inverno era vestido com prazer. Ou 
por causa de resfriamento dos intestinos ou por abuso das frutas 
tropicaes ou por outra cousa qualquer, fui então accommettido do 
cholera. Passamos o tropico de Capricórnio; no dia 25 o barôme­
tro desceu, e na madrugada de 20 levantou-se grande tempes­
tade de Sudoeste, que nestas regiões tem o nome de pampeiro. 
Atravez do grosso vidro da janellinha redonda eu podia contem­
plar do camarote a profun ia agitagão do mar, quando o navio 
galgava o topo da onda. Era espectáculo imponente ; em medonha 
convulsão erguiam-se espumosas massas de agua, arremedando 
montanhas de chanfrados cimos ; similhante a tiro de artilharia, 
soava o estouro da onda sôbre o costado do navio, e este esta­
lava como para desconjunctar-se ; apenas descompassados gritos 
de crianças e de mulheres aceompanhavam o estrondo da bor­
rasca. A machina do vapor solTreu estrago e ficou parada: vários 
objectos foram arremessados ao mar pela furia das ondas que 
vinham lamber o convez, onde nenhum passageiro tinha licença 
de apparecer. Os dous males, as ancias do enjòo e a dysenteria 
do cholera, pareciam-me coincidência tragi-comica: o serviço a 
bordo estava paralysado pelo inevitável adoecimento dos criados! 
só encontrei allivio nas doses de opio que me prescreveu o 
medico. A tempestade continuou ainda durante todo o dia de 27, 
a viagem teve atrazo de 48 horas: ao chegarmos a Montevideo 
no dia 28, avistamos navios desarvorados e avariados.

Por causa do cholera-morbus os passageiros acolheram-se 
ao Lazareto para quarentena de tres dias. Si eu desembarcasse, 
cairia com certeza nas garras dos agentes brasileiros.

O encarregado de negocies da Prussia nos Estados Pla­
tines, tendo receliido Inlhete meu, apresentou-se num bote, mas 
não quiJ: subir ao vapor para não se expor a trez dias de Lazá-
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reto. Portanto conversamos a grande distancia e em voz alta, 

tendo eu de cada lado um espião brasileiro. Causou-me grande 
transtorno esta circunstancia, porquanto o encarregado de ne­
gocies, residindo havia 15 annos nos Estados do Prata, estava 
em condições de me dar bons conselhos e informações seguras. 

Infelizmente, porém, elle não me conhecia e estava precavido 
contra os gentlemen, que chegam com muito nome e pouca 
moeda. Naturalmente sua primeira pergunta foi si eu dispunha 
de recursos para viajar.

Contudo elle offereceu-me toda a coadjuvação possivel e 
disse que, no caso de nada haver em meu desabono, elle conse­
guiria resguardar-me de perseguições injustificáveis. Para expli­

car-lhe em poucas palavras minha situação eu tinha atirado den­
tro do bote um bilhete enrolado n’uma pedra para fazer pêzo. 
Nao ousando elle com razão lêr essas linhas em presença de 

todos, também não me podia dar nenhum conselho. Eu não igno­
rava que o presidente de Montevideo, então verdadeiro dictador, 
era creatura do Brasil e que um diplomata, sem navios de 

guerra, pouco vale deante do arbitrio do governo naquelles 
paizes. Ahi a França, a Italia e a Inglaterra mantêm estações 
navaes, mas a Prussia não possuia nenhum vaso de guerra 

naquellas aguas. Portanto resolvi continuar viagem para Buenos- 
Aires, 'onde era menor a influencia do Brasil e onde não havia 
quarentena. O sr. V. G. recommendou-me a pessoa séria, em 
quem eu poderia confiar.

Depois de curta demora em Montevideo, o vapor A u n is  
zarpou para Buenos-Aires. Em pouco tempo sumiu-se de nossos 
olhares a margem, despida de arvoredo e sem vestigio de cul­

tura: a agua amarellada mostrava acharmo-nos no leito do Rio 
da Prata, cuja foz mede de largura 30 milhas allemãs. Si o 
nome não significa a existência de metal em nenhuma das mar­

gens, ao menos a agua, côr de barro amarellado, tem a fama de 
ser muito boa para beber, e as embarcações de longo curso cos­
tumam levar grande provisão delia. No dia 29 chegamos de 
manhã a Buenos-Aires. Ahi não existe porto, embora a renda 

do Estado na maxima parte derive dos impostos aduaneiros, o

I i
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cornmercio tem de se contentar com a enseada para misteres de 
importação e exportação.

Deitámos ferro na distancia de mais de milha allemã, por­
que o fundo raso não dá accesso mais para deante. Ahi estavam 
surtos os navios mercantes. Egualmente, obra de V2 milha perto 
de terra, ha segundo ancoradouro para as faluas que transpor­
tam generös para l)ordo ou vice-versa; ellas, porém, de sua 
parte não podem também atracar na praia, e por isso torna-se 
necessário que carroças, puxadas por animaes, venham pela 
agua a dentro entregar ou receber carga na distancia de cerca 
de t:000 passos.

O caes de madeira, com algumas centenas de passos de 
comprimento, serve de recreio nas tardes de verão e é a unica 
obra que a arte consagrou ao aformoseamento deste porto. En­
contram-se centenas de mulheres atarefadas com lavagem de 
roupa na praia. Na própria calçada, que corre parallela á beira 
do rio, os carros não andam sinão a passo para nãò quebrarem 
rodas e eixos nos repetidos solavancos.

Terminando da parte da policia do porto 0 exame dos 
papéis do navio, os passageiros tiveram licença para desembar­
que, e immediatamente um dos agentes brasileiros saltou num 
bote sem esperar pela bagagem, ao passo que o outro, para não 
me perder de vista, deixou-se ficar a bordo. Por causa de abso­
luta ignorância da cidade e dos habitantes decidi aguardar a 
chegada da pessoa de confiança, que mefôra recommendada eá 
qual o sr. \ on G. tinha já avisado por telegramma para vir pro­
curar-me a bordo; eile também appareceu sem demora, até 
antes que lhe chegasse meu convite.

Neste comenos o capitão do Aunis tractou de fazer desem­
barcar o ultimo passageiro que, sem motivo, ainda se conservava 
no navio; era 0 espião de policia do Brasil, a quem meu criado 
de camarote desejou « bon voyage au diable». Ao capitão eu 
communicára a intenção de permanecer a bordo ainda alguns 
dias e lhe pedira de me proteger durante esse tempo; eile res­
pondera que disso eu devia ficar certo e, si quizesse, podia 
regressar com eile ao cabo de oito dias. Portanto combinei com 
o sr, N. 0 desembarque para a noite seguinte, porque, em vista
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do nosso grande affastamento de terra, faltar-lhe-hia tempo para 
tomar as necessárias providencias naqnelle mesmo dia. De tarde 
diderentes botes do govêrno, postados na distancia de 300 pas­
sos, principiaram a vigiar o vapor Aunis. Ninguém de certo igno­
rava quem tinha promovido este bloqueio. Também causou 
impressão que, durante o jantar, très pessoas desconhecidas 
apparecessem na sala e me olhassem fixamente durante algum 
tempo. Tinham vindo com o pretexto de ver o navio, mas o capi­
tão mandou logo expelli-las. Assim como eu, também o sr. N. 
suppunha que eu seria preso logo que desembarcasse. Gontou-me 
que, pouco tempo antes, um official prussiano, o sr. von Borcke, 
na intenção de ir para o Paraguai, tinha chegado até ao acam­
pamento dos alliados, mas tinha retrocedido por não lhe ser 
possivel penetrar no Paraguai, atravez do território argentino. 
Demais referiu-me também o boato, aqui espalhado e acreditado, 
de receber o Paraguai auxilios das Republicas da costa occiden­
tal por meio de caravanas que atravessam a região dos índios 
bravios. Em Montevideo o sr. von G. tinha também mencionado 
este facto, e por isso eu agora fiz tenção de proseguir pelo cami­
nho de terra. Nessa epocha ainda não existia linha regular de 
vapores para o Chile em torno do Cabo Horn e, si existisse, 
em nada me aproveitaria por causa da profunda aversão que 
tenho contra viagem de mar. Por consequência assentei o plano 
de desembarque occulto que, em vista da negligencia policial, 
poderia ter bom exito. Uma falua devia ancorar ao meio-dia entre 
os navios mercantes, na distancia de l.OÜÜ passos do vapor Aunis, 
e pelas 8 horas da noite um marinheiro havia de vir tomar-me a 
bordo numa dessas pequenas canoas que não levam mais de duas 
pessoas. Na constante ondulação da corrente fluvial desliza des­
percebida uma embarcação tão diminuta que, ao lado dos gran­
des navios, parece casca de noz : conseguindo transpor a linha 
de bloqueio, formada pelos botes do govêrno, eu tinha probabi­
lidade de escapardes que me espreitavam. F’oi marcado o logar, 
onde eu devia saltar da falua.

Eu desejava partir immediatamente para o interior em dire­
cção ao Chile, afim de procurar esse caminho que ninguém sabia 
determ inar com exactídão. Apenas o sr. N. se tinha retirado, um ’



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 45

official da policia do porto veio indagar se eu ainda me achava 
a bordo do A un is : o capitão respondeu-lhe que fosse perguntar 
ao consul da França. Eu notei porém que o capitão estava assus­
tado e por isso declarei-lhe que ia-me emhora no praso de 36 
horas, pedindo somente que não mc desamparasse durante esse 
tempo, porque o sr. de la Roquette e o sr. Galiber me tinham 
prevenido de não deixar a protecção da bandeira franceza en­
quanto não encontrasse outra protecção egualmente efficaz. Em 
ultimo caso o medico de bordo, com quem já me tinha entendido 
a esse respeito, poderia attestar que minha saude exigia estada 
de mais alguns dias a bordo.

Na manhã seguinte, 30 de Abril, o capitão foi a terra con­
ferenciar com o consul e com o sr. Noel, encarregado de nego­
cies. No entretanto eu roguei por escriplo ao sr. M. que provi­
denciasse tudo para o meu desembarque na outra noite.

Minha segunda prisão. Demora em Buenos-Aires

Ao meio-dia, sôbre o couvez, eu estava observando com o 
telescópio o vasto ermo da margem do rio, quando avistei o ca­
pitão que, com dous marinheiros, vinha, num bote á vela, atra­
car ao Aunis : era um desses botes que os italianos usam nos 
portos sul-americanos. De longe o capitão gritou: «Não posso 
fazer mais nada em seu favor ! Vão prende-lo ! Eu trouxe este 
bote, salve-se ! »

Eu respondi : « Ao menos o sr. ha de poder dar-me asylo 
por um dia mais?» Elle accrescentou : «N ão perca tempo! A 
policia já está em caminho ! Tracte de livrar-se ! » Percebi que 
elle queria obrigar-me a deixar o navio e por isso perguntei-lhe ;
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« Enlão de nenhum modo é possível?» Ao que elle retorquiu: 
«Certamente! Apresse-se!» Calculei entfão que, de uma ou de 
outra maneira, eu seria preso a bordo do Aunis e que nesta 
cidade encontraria provavelmente ainda menos escrúpulos do 
que no Rio. Lembrando-me da descripção que muito me tinham 
feito das cadeias e dos processos summarios nestes paizes, jul- 
guei que, si occasião havia de escapar aos algozes, era esta a 
unica.

Depressa fui buscar o revólver e o punhal e pulei no bote, 
no qual um dos marinheiros comprehendia um pouco de francez. 
Mandei aproar rio abaixo e prometti dar iOO pezos, si me des­
embarcassem em algum ponto da costa.

Tínhamos apenas velejado obra de 10 minutos, quando de 
repente o meu italiano soltou oenergicogritohespanhol carajo! Na 
confusão de tantos botes á vela, pude discriminar uma embarca­
ção a remos que, trazendo bandeira argentina, corria sobre nós. 
Era a lancha da policia. Em menos de meia hora achava-se tão 
perto que o official, sentado ao leme, gritou para nós « A lto! »  De 
revólver em punho eu estava prompto a fazer fogo; mas, nesta 
lucta desegual contra 15 homens, o resultado não era duvidoso 
e por isso, annuindo aojjedido dos marinheiros, puz de lado o 
revólver. Tive de passar para a lancha e fui assentar-me juncto 
do ofíicial, que não faltava sinão hespanhol, o que tornou impos­
sível a conversação. Já tinha assaz experiencia para saber que, 
com certo numero de moedas, eu poderia transformar a situa­
ção; mas, imbuido de ideas européas, considerei-me legalmente 
preso — e preso pela segunda vez nestas terras sul-americanas !

Ouvira dizer que em Buenos-Aires não ha sinão uma 
cadeia, onde Se fica encurralado no meio de malfeitores de toda 
a laia, e não ignorava que, na frequente substituição dos man­
dões, quem se torna incommodo c riscado da lista dos vivos. Si 
surgem reclamações, a auctoridade disfarça o caso incriminado e 
despedindo alguns empregados. O sr. G. dissera-me : « não hão 
de envenená-lo, m as ...» As suppressões da segunda parte da 
phrase, que elle não ousara pronunciar publicamente, tinha para 
mim significação muito clara.

Em uma hora e um quarto chegámos a terra, não tendo eu

•M.
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escapado ao obrigatorio enjôo neste curto trajecto a remos. 
Desta vez, sem poder contar com o apoio de ninguém, eu acre­
ditava que o processo seria summario. Com grande escolta atra­

vessei a turba dos curiosos e fui recolhido ao edifício da policia 
do porto. Ahi não fui submettido a interrogatório ; egualmente 
eu nada podia comprehender do que as pessoas fallavam. Con­
tudo deram-rne a entender que ás 4 boias da tarde, isto é, dahi 
a uma hora, eu seria conduzido para a prisão. Meia hora havia 
que eu, sentado á janella, estava meditando sôbre o destino que 
me aguardava nesta noite, quando avistei o sr. N., que passava 
pela calçada. No momento em que ia gritar-lhe « Estou preso », 
elle exclamou : « Está solto ».

Tão grande foi minha sorpreza, que não pude acreditar na 
verdade de seu dicto; muito admirado fíquei também quando o vi 

fallar arrebitadamente com o pessoal da policia e puxar pela 
campainha. Entre nós acontece muitas vezes que a policia não 
é branda com os individuos, nunca porém se dá o caso inverso.

Elle mandou diíTerentes recados pelos continuos da Repar­
tição e disse que se via obrigado a ir ter outra vez com o minis­

tro da guerra e até com o presidente, porquanto a ordem de 
soltura já tinha tido tempo- de chegar, e a questão era evitar que 
eu fosse parar na cadeia ás 4 horas da tarde. Elle saiu e voltou 
pouco depois: para meu grande espanto vi o oílicial, que me 
vigiava, extender a mão e pedir urn donativo.

No Hotel de la Paix, ao beber um copo de champagne ge­
lada foi que vim a saber os pormenores do caso. 0 ministro de 
França não contrariou a opinião que os passageiros de\em des­

embarcar logo que 0 navio chega ao ultimo porto, e portanto 
fícava o capitão na obrigação de intimar minha immediata reti­
rada. Contudo 0 cônsul da França não deixou de communicar o 
acontecimento ao cônsul da Prússia, e este, em virtude de meu 

passaporte, tendo conseguido do presidente Mitre a prompta 
expedição de mandado de soltura, tractou de participar todas as 
occurrencias ao sr. N. Para não ferira susceptibilidade dos Bra­
sileiros, seus alliados, o presidente Mitre exigiu que, em vez de 

partir directamente de Buenos-Aires, eu me dirigisse para o



t

48 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

•IIÍ-;

Paraguai fazendo uma digressão atravez do território dns Repu­
blicas do Pacifico.

O consul concordou com esta condição e assim obteve a 
revogação da ordem de prisão, que tinha sido lavrada algumas 
horas antes. Contribuiu bastante para este resultado o prestigio 
que, no mundo, tinham alcançado as armas prussianas pelas 
victorias de 1866. Gomo em toda a parte, assim também aqui as 
sympathias estavam ao lado da Austria; agora essas sympathias 
tinham-se mudado em respeito pela Prussia.

Embora não exigissem promessa nem escripta nem oral, 
contudo julguei-me moralmente obrigado a não infringir o ajuste 
do consul da Prussia.

Fiquei ainda mais cinco dias em Buenos-Aires, cuidando 
não só de colher informações relativas ao itinerário, mas tam­
bém de preparar os arranjos de viagem e os meios de transporte 
para o Chile. Exlrangeiros, que moram nos portos de mar, geral­
mente sabem pouco do que se passa no interior do paiz. Vim 
então a conhecer que elles exaggeravam as difficuldades. Certa­
mente não se deve seguir directamente dp Buenos-Aires para o 
Chile, atravessando a perigosa região dos índios, mas a viagem 
torna-se relativamente facil, subindo até á cidade do Rosario, 
que está situada á margem do Rio Paraná.

Eu não tencionava voltar mais a Buenos-Aires; mas, ao cabo 
de 2 annos, o acaso quiz que ainda tivesse de residir ahi durante 
4 semanas. Por isso não ha admirar que eu conheça sufficiente- 
mente esta capital,

A população é orçada em 18Ü.0Ü0 habitantes. Como acontece 
em todas as outras cidades do paiz, assim também em Buenos 
Aires as ruas, cortando umas ás outras em angulo recto, reta­
lham a área em diíTerentos quadrados. As casas, quasi sempre 
de 1 ou 2 andares, conservam o estylo mauro-hispanhol ; poucas 
janellas dão á rua e essas acham-se guarnecidas de rotula. O 
saguão apresenta-se geralmente muito limpo e deixa ver o pateo, 
collocado no centro dos compartimentos da casa, calçado de már­
more ou de mosaico italiano e profusamente ornado de mimosas 
plantas. Na parte posterior da casa encontra-se o quintal, tanto 
mais immundo, quanto mais aífastado está da rua.

N
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Nas ruas commerciaes, a par com as mercadorias da Eu­
ropa e da Asia, as lojas regorgitam de objectes de refinado luxo. 
Qualquer invençrio ou moda nova é logo importada, porque tudo 
quanto é moderno e bom tem facil saída. Mas os preços são 3 
ou 5 vezes mais altos, porque não ha industria nacional, os direi­
tos de alfandega são excessivos e não tem repressão a cobiça 
dos mercadores.

O grande commercio e quasi todas as industrias estão em 
mãos de extrangeiros. Por isso, em caso de represálias, o pre­
juízo reoae sôbre elles, nunca sòbre os nacionaes que provo­
cam o conllicto. Demais, graças á posição geographica e ás 
circunstancias econômicas, os Estados sul-americanos podem 
impunemente recusar satisfacção de prejuizos. A expedição de 
tropas custa ao inimigo sommas muito consideráveis e os nacio­
naes, acarretando consigo o gado, acham facil abrigo no sertão. 
Nos prosperos portos do littoral quasi toda a propriedade per­
tence a extrangeiros, ao passo que as localidades do interior 
estão desprovidas de recursos. Em meu conceito a unica repre­
sália eíficaz é a occupação de algum porto, porque a alfandega 
constitue a fonte quasi exclusiva da receita do Estado. Por ex. 
na Republica Argentina a renda pública sobe a cerca de i2 mi­
lhões de thalers ; 3/̂  desta somma são arrecadados pelas repar­
tições aduaneiras.

Aqui o mercado de verdura e fruetas oíTerece espectáculos 
menos interessantes do que no Rio de Janeiro, porque a vege­
tação é menos rica e variada, e o cultivo das hortas e jardins é 
menos rendoso. A herva usada para alimento dos gados origina, 
sem esforço da parte do homem, a principal riqueza do paiz, 
porquanto esta consiste em carne, sebo, couros e lã. Estes pro- 
duetos são os únicos que se vendem barato. Não existe madeira- 
sufficiente para o consumo : anteriormente era ella importada do 
Paraguai pelo Rio Paraná, agora vem da America do Norte.

Nas ruas são raros os carros, transitam principalmehte 
carroças. Em compensação todos andam a cavallo ; os homens,-, 
quando têm de entrar em alguma casa, deixam ao pé da calçada 
os animaes com as mãos peladas por correias.

Nas terras hispanholas ninguém ousa montar em éguas, 
TOMO VILXX 4
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para não se expor ao ludibrio do público. Muitos cavalleiros vi 
que, empregando sellins inglezes e freios de toda a especie, não 
duvidam percorrer a trote largo ruas tão mal calçadas e esbu­
racadas : ao principio suppuz que, pelo govêrno frouxo das ro­
deas, os cavallos iam tropeçar e focinhar, mas desilludiram-me 
logo esses cavalleiros que, si não desprezavam a morte, ao me­
nos não revelavam receio de desastre.
-i' Em companhia do sr. N. emprehendi rapida excursão até 
Palermo, palacio de verão que o presidente Rosas mandara edi­
ficar. Depois de sua expulsão, assim como destruiram tudo 
quanto elle tinha creado de bom e de bello, assim também dei­
xaram cair em ruinas esta construcção de valor artistico e dei­
xaram estragar o formoso jardim, que tinha custado grandes 
sommas. Os naturaes do paiz parece não terem gôsto para jar­
dins. Si querem respirar ar fresco, sentam-se nos pateos ou 
quando muito vão passear no rocio, onde a musica deleita os 
ouvidos das graciosas e bellas senhoritas. Somente extrangeiros 
possuem chacaras com jardins, onde cada arvore, cada arbusto 
precisa de particular desvelo. As propriedades campestres estão 
cingidas de cercas formadas de cactos colossaes e espinhosos. 
Não existem ruas de arvoredo com aprazivel sombra, nem jar­
dins públicos, nem parques. O publico não conhece taes encan­
tos e por isso não sente a falta. O solo, impregnado de sal, não 
favorece a vegetação, as arvores crescem acanhadas e disformes. 
Somente nas elevações de Cordova foi que encontrei mattos de 
pecegueiros bravos e de murtas. O professor Rurmeister, que 
durante 25 annos leccionou na Universidade de Halle e agora 
vive retirado nos Estados do Prata,- ó de opinião que até ás fral­
das das montanhas de Cordova, todos os pampas, em antigas 
epochas geológicas, estiveram alagados pelas aguas do Oceano. 
Em Buenos-Aires elle fundou um museu, no qual, entre outras 
curiosidades, colleccionou esqueletos de animaes primitivos, por 
ex. o de um tatú gigantesco. Uma vez perguntei-lhe si, natura­
lista e cultor da Arte, não extranhava o isolamento intellectual 
nestes paizes ; com modéstia de professor allemão respondeu-me 
que só vivia agora para o estudo de ossos fosseis, e que a inves­
tigação lhe tinha mostrado quão rica é nesta especialidade a
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bacia do Rio da Prata. Cullor e promotor da sciencia e ao mesmo 
tempo creador de muitas instituições de utilidade geral, o sr. 
Burmeister pérsevera no trabalho de modo digno de verdadeiro 
philosopho allemão.

Voltei para o aposento do hotel, seguido sempre pelos 
malsins, que desde o Rio de Janeiro vinham-me no encalço: re- 
vezadamente topava com um delles em qualquer logar onde eu 
estivesse. Tinha escapado ao tormento de ouvir dos Francezes 
o continuo e enfadonho xingamento de Napoleão m, não podia 
porém evitar o nojo de encontrar em toda a parte essas figuras 
patibulares que me perseguiam. Na sociedade dos Francezes 
ouvia repetir incessantemente as mesmas queixas contra o im­
perador ; censuravam seu cesarismo, tornavam-no responsável 
pela unidade da Italia e pela guerra austro-prussiana, accusa- 
vam-no de ser auctor das dispendiosas expedições no Mexico e 
da Cochinchina. Maior impopularidade suscitou-lhe ainda a nova 

' lei militar, salutar e judiciosa providencia que elle acabava de 
propor. Ninguém ligava importância ao principe imperial. Mais 
sympathias, especialrnente na marinha, tinha o conde de Paris.

Para me livrar dos dous inquiétantes espectros brasileiros, 
saï de carro em 5 de Maio para a estação da via ferrea do Rio 
Tigre, tencionando embarcar ahi no vapor para o Rosario, onde 
devia encetar a viagem por terra até ao Chile. Da capital não 
era possivel demandar directamente a costa do Pacifico, porque 
teria de atravessar o grande tracto occupado pelos índios. No 
mesmo dia da partida o sr. N., de prevenção, mandou publicar nos 
joinaes de Buenos-Aires minha saída para o Chile num vapor que, 
pelo cabo H oorn , ia para o Pacifico. A linha ferrea, cujo material 
fòra todo importado da America do Norte, prolonga-se, na exten­
são de lü milhas e parallelamente ao curso do Rio da Prata, até 
ao Rio Tigre, pequeno aílluente do Rio Paraná. Na lista dos 
passageiros do vapor Ibicni fui inscripto com o pseudonymo de 
Don Juan Hansen, o qual conservei até penetrar no Paraguai, 
porquanto na imprensa, tanto brasileira como argentina, meu 
verdadeiro nome se tornara muito conhecido.

Ao entrar agora pela America do Sul julgo não serfóra de propo- 
sito expôr as condições, em que se acham os Estados ahi situados.

*

1



r '

52 REVISTA DO INSTITUTO HlSTORlCO

VII

Factos concernentes aos Estados Platinos e a Lopez
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No periodo de 1810 até i826 revoltaram-se contra a His- 
panha as colonias sul-americanas, que ella linha com desamor 
desfructado e administrado com inhabilidade. Estas colonias 
transformaram-se logo em republicas, aquinhoadas cada uma 
com superficie muitissimo maior do que a Allemanha inteira, 
mas possuindo população desproporcionadamente exigua. As 
cidades maiores, alinz muito raras, foram escolhidas para capi­
tães dos Estados, e estes estimaram a área de sua soberania pela 
direcção das montanhas, pelo curso dos rios e até muitas vezes 
arbitrariamente, ou antes indicando as raias por traços em map- 
pas geographicos, porque não tinha valor a região onde não 
estanceava o homem civilizado. Em caso de controvérsia deter­
minavam as fronteiras vagamente pelos gráus de longitude e de 
latitude, outras vezes nem assim procediam, de modo que, por 
ex. no Paraguai, os limites nunca, ficaram claramente definidos. 
Por esta circunstancia não merecem fé as discriminações que se 
encontram nas cartas geographicas ; ahi estão os confins de cada 
paiz delineados com ditferentes cores, a superficie recamada de 
teias orographicas e hydrographicas, mas dilatados territórios 
existem que o Europeu ainda não devassou. Portanto, em vista 
do menor apreço em que temos essas terras, bastará aqui esbo­
çar ligeiramente a creação e as condições politicas dos Estados 
Platinos, para podermos comprehender as causas e a longa du­
ração da guerra do Paraguai.

As très republicas, a Argentina, a Oriental e a do Paraguai,

K:
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formavam no tempo colonial o vice-reino de Buenos-Aires. 
Quando em 1810 foi proclamada em Buenos-Aires a separação 
politica, 0 Paraguaije a Banda Oriental, para se subtrahirem ao 
predomínio da capital, recusaram adherir ao movimento revo­
lucionário. Somente 14 províncias obedeceram ao impulso de 
Buenos-Aires e, acceitando constituição pautada pelas normas 
da constituição dos Estados Unidos, sanccionaram a nascente 
Confederação Argentina. Discutiram e promulgaram judiciosas 
leis, mas nunca puderam executá-las. Quando se comparam dif­
ferentes nações, sempre se reconhece que a ordem está na razão 
directa da densidade da população. Este paiz é 4 vezes maior 
do que a Prussia : no entanto o numero de habitantes não excede 
de 1 1/2 milhão. Deduzido 0 avultado algarismo de extrangeiros, 
a população das cidades é geralmente de origem hispanhola, ao 
passo que nos pampas prevalecem os Gauchos, mestiços gerados 
pelo cruzamento dos índios com a infima plebe de Hispanha. 
Apenas dous grandes districtos estão occupados por índios bra- 
vios, um de obra de U.OOÜ milhas quadradas entre o Rio Quinto 
e o Rio Negro, e o outro, no Gran Chaco, de (5.60Ü milhas qua­
dradas á margem do rio Paraná e do rio Paraguai, de Santa Fé 
para cima.

Como acontece em todos os i)aizes hispanhoes, também a 
Republica Argentina vive em continua guerra civil. As revolu­
ções podem ser divididas em très categorias : a maior ou federal 
que visa o presidente ; a media ou estadoal, que omeaça o go­
vernador de província ; a menor ou municipal, que procura der­
rubar a auctoridade local. O general Mitre, presidente no tempo 
da minha chegada, conseguiu sutlbcar as revoluções da primeira 
categoria. Si o actual presidente Sarmiento, homem desinteres­
sado e perspicaz, obtiver resultado idêntico, ficará encerrada a 
era dos perigosos levantamentos, e então esta opulenta nação 
poderá proseguir na senda da civilização, como tem feito o Chile 
na costa occidental da America. Occupa primeiro logar na socie­
dade a classe commercial que, em geral, dispõe de immenses 
bens de raiz e, com a grei dos advogados, monopoliza os cargos 
públicos. Educados em estabelecimentos que partilham simulta­
neamente da natureza do gymnasio e da universidade, òs filhoé
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desta classe recebem instrucção muito superllcial e, logo que 
alcançam o grau de doutor, consideram-se estadistas de primeira 
plana ; dahi provém o incessante descontentamento dos ambicio­
sos, que ainda não galgaram posições oíficiaes, nas quaes espe­
ram accumular cabedaes.

Com poucas excepções os Gauchos não recebem instrucção 
alguma, e-o clero catholico alimenta a superstição, na qual elles 
encontram completa satisfacção para a vida de vagabundos e sol- 
teadores.

Estão sempre em lucta dous grandes partidos, o dos Uni­
tário» e o dos Federalistas, mas em nenhum dos respectivos 
programmas se póde descobrir diflerença de princípios políticos. 
Em todas as cidades, que aliaz são poucas, tem-se constituído 
especie de aristocracia local que governa com decidido exclusi­
vismo e cgualmente está arregimentada cm duas facções corres­
pondentes aos mencionados partidos. Sem grande medo de errar, 
pode-se aífirmar que as classes cultas pertencem todas ao par­
tido unitário, São republicanos de convicção, ao passo que os 
Gauchos e os grandes proprietários ruraes com sua gente per­
tencem ao partido federalista e não são de todo dcsaífeiçoados 
á itistituição monarchica. Quando eu lá estava, o general Urquiza 
era chefe dos Federalistas; no principio da guerra patenteou 
grande enthusiasmo por Lopez, ao depois porém ficou mais re­
servado na manifestação de suas sympathias. Ambos, quer 
Urquiza, quer Lopez, eram verdadeiros caudilhos, aventureiros 
que, nas condições quasi selvagens da America Meridional, a 
despeito de pomposas constituições federaes e estadoaes, conse­
guiram enormes latifúndios, irnmenso poder e prestigio : foi o 
({ue practicaram na Europa, durante a edade-rnédia, muitos fidal­
gos, senhores de baraço e cutelo. Egual pai)el representou Rosas, 
que por muitos annos inlluiu sõbre os destinos da Rei)ublica 
Argentina: seu procedimento não foi menos extravagante do 
que o de Lopez, principalmente nos últimos annos da carreira 
presidencial. Por ex. conta-se que, por sua ordem., as portas das 
casas foram pintadas de vermelho, as mídheres sem dilferença 
do edade traziam laço de fita vermelha no cabello, os homens 
vestiam collete vermellio e p ilclol em voz de casaca o sobroca-

:
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saca: quem infringia tal regulamento, immediatamente soíTria a 
pena de morte.

Por sua immensa riqueza e pelo numero de adhérentes, o 
general Urquiza constituía verdadeiro Estado no Estado. Revo­
lucionário provecto e atilado como era, accumulou a maior for­
tuna que se conhecia na America do Sul : o valor de suas pro­
priedades ruraes era estimado em cerca de 25 milhões de thalers. 
Tinha sido nomeado pelo Congresso capitão-general das forças 
de mar e de terra. Pertencia-lhe metade do Estado de Entre- 
Rios, que fica entre o Rio Paraná e o Rio Uruguai: ahi elle do­
minava com a auctoridade absoluta de chefe militar. Ao primeiro 
appôllo compareciam, em poucos dias, no logar marcado 15.000 
Gauchos bem armados e distribuídos em regimentos, qüe se dis­
criminavam pela côr dos ponches. Cada gaúcho dispunha de 
dous cavallos, um em que montava e outro de sobresalente que 
seguia na retaguarda do exercito. Nenhum serviço de intendên­
cia existia para abastecimento de víveres e de forragem : no 
verão e no inverno os animaes contentavam-se com ahervaque 
o chão espontaneamente lhes offerecia ; as tropas nutriam-se de 
carne de vacea e de mate. O preço da carne é insignificante e 
não ha admirar, porque a principal riqueza do paiz consiste em 
gado : calcula-se existirem em Entre-Rios 2 milhões de bois e i  
milhão de cavallos. O mate é importado do Paraguai e das Mis­
sões do Alto Paraná. Si o exito da guerra tivesse sido favoravel 
a Lopez, muito provável ó que Urquiza teria sido proclamado 
soberano dos Estados de Corrientes e de Entre-Rios e talvez 
ainda de outros territórios da Confederação Argentina. A despeito 
da guarda que o cercava, elle foi surprehendido em palacio e

assassinado pelo proprio genro.
Ruenos-Aires é somente sede provisoria da presidência da 

Republica Argentina, porque ainda não se escolheu definitiva­
mente outra localidade para capital federal. Nenhuma cidade im­
portante ambiciona a honra da preferencia, porque ao governo 
federal compete por lei a jurisdicção na cidade e ao districto 
circunjacente, como se dá nos Estados-Unidos em lelaçao á ci­
dade de Washington e ao districto da Columbia. O Estado e a 
cidade de Buenos-Aires estiveram muito tempo separados do
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resto da Republica. Elles possuem cerca de Va da população 
total da Confederação e por consequência exercem influencia 
preponderante nos negocios públicos. A immigração compõe-se 
de Hispanhoes, Italianos, Francezes e Inglezes, contando-se ape­
nas 5 a 6.000 Allemães. O eíTectivo do exercito tem variado con­
forme exigem as revoluções ou a guerra contra os índios ; agora 
não excede de 6 a 8.000 homens. Reservamos para mais tarde 
aquilotar o mérito de cada exercito da Triplico Alliança. Além 
disso a Republica em 1864 dispunha de trez vapores armados 
em guerra.

A Rejiiiblica Oriental tem propriamente o titulo de Repu­
blica da Banda Oriental do Rio Uruguai. A denominação de Repu­
blica do Uruguai, como os jornaes usam, é desconhecida no Rio 
da Prata, porque ahi o appellido de Uruguai indica somente a 
cidade e o respectivo districto da provincia argentina de Entre- 
Rios.

É a mais pequena das republicas sul-americanas e assim 
mesmo é quasi 3 vezes maior do que o reino da Baviera: a po­
pulação é de cêrca de 250.000 almas. A feição politica social é 
a mesma da Republica Argentina. Os dous partidos, que ahi se 
debatem, não diíTerem dos partidos argentinos sinão pelo ro­
tulo . um chama-se colorado e corresponde aos Unitários, o 
outro chama-se blanco, adhere á causa de Urquiza e sympathiza 
com a de Lopez.

Para consolidar a fronteira meridional, o Brasil incorpo­
rou ao seu dominio o território desta Republica em 1821, facto 
este que suscitou hostilidades da parte dos Argentinos e gerou 
repetidas sublevações. Por mediação da Inglaterra terminou-se 
esla lucta com a formaçao da actual Republica. Aqui as guerras 
civis sao ainda mais frequentes do que na Confederação Argen­
tina. Por ex. os Blancos, capitaneados pelo general Oribe, asse­
diaram Montevideo durante 9 annos consecutivos.

No decurso da occupação brasileira importantes proprietá­
rios Riograndenses vieram estabelecer-se na zona septentrional 
da então chamada Provincia Gisplatina, trazendo consigo grande 
pessoal para serviço nas estancias de criação de gado : o numero 
total desses immigrantes não foi inferior a 30.000. Conservando-se
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sempre em intimo contacto com os compatriotas Riograndenses, 
elles deram motivo á iriterferencia do Brasil nas questões domes­
ticas da Banda Oriental.

Consideremos agora o Paraguai ;
Completamente isolado do mundo no centro da America 

Meridional e contando apenas insignificante população de 
900.ÜOO almas, este pequeno paiz soube resistir durante 5 annos 
a très nações colligadas, cuja população subia de 12 a 13 milhões 
de habitantes ; foi lucta desegual, de 1 contra i5, lucta na qual 
tomnram parte todos os homens, até crianças de 10 annos e tam­
bém mulheres. Para que se comprehenda o que conseguiu 
practicar este paiz, basta mencionar que esta guerra custou aos 
Alliados 500 milhões de thalers e 190.000 homens : neste duplo 
sacrificio de gente e de dinheiro figura com a quota de ®/g o I r̂a- 
sil, paiz que até então não tinha divida considerável e agora 
vê-se onerado com juros e capital de empréstimos na importân­
cia de 700 milhões de thalers. ®

Ao Paraguai esta guerra, si custou a hecatombe de IfO.OOO 
mulheres e meninas e de outros tantos homens, ao menos não 
custou dinheiro ; mas, em resultado final, o paiz ficou inteira­
mente arruinado. Cerca de 100.000 mulheres e crianças e alguns 
milhares de homens, antigos prisioneiros que se soltaram ou in­
válidos despedidos dos hospitaes de sangue, eis a actual popula­
ção desta terra outr’ora tão próspera. Propriamente o Paraguai 
nunca foi republica, ahi nunca prevaleceram instituições repu­
blicanas ; pelo contrario, depositaria do poder era uma familia 
que soubera manter autocracia tal, como jamais se testimunhou 
nem no Oriente, nem no tempo da Roma imperial. ^

Em 1864 a população constava de dous elementos. Um era 
formado de pequeno núcleo de familias de origem hispnnhola, 
que se conservavam á parte e constituiam especie de aristocra­
cia. O outro comprehendia os Indigenas, que egualmente tinham 
ficado isentos de mescla, raça bella, robusta e intelligente, de 
còr pouco avermelhada tirando para o amarello: este povo dos 
Guaranis está propagado até á margem direita do Rio Paraná e 
pelas chamadas Missões na zona em que se tocam as très fron­
teiras do Brasil, da Argentina e do Paraguai. Elle fala somente
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O idioma guarani, ao passo que o hispanhol continuou privativo 
da classe culta. Afóra os Guaranis, existem no Paraguai várias 
outras tribus de indigenas, que não têm a mesma importância 
numérica.

As familias brancas, na realidade porém bem morenas, re­
sidiam em Assumpção ; as outras viviam disseminadas em pe­
quenos casaes pelas terras do Oeste e do Sul. Afóra Assumpção, 
que é a capital, não se encontram outras cidades, somente algu­
mas povoações. Da área de lO.OOÜ milhas quadradas, que possue 
o Estado do Paraguai, apenas 2.500 milhas quadradas estão habi­
tadas.

Todo o paiz era e ainda hoje c immensa floresta. Ao Sul e 
a Oeste a superficie é plana, mas toda a banda de Leste é mon­
tanhosa e occupada por hordas de índios bravos e estes, assim 
como os índios que campeiam na borda brasileira do Rio Para­
ná, tornam inacessivel o Paraguai por aquelle lado. 8

Ao Norte o limite é incerto, porque o Paraguai quer dila­
tá-lo até ao Rio Branco, e o Rrasil até ao Rio Apa, O terreno em 
litigio, intercalado entre os flous rios, é Ixaldio, apenas transi­
tado por hordas de selvagens, A Oeste o Rio Paraguai separa do 
Gran Chaco, acima mencionado, território este que é simulta­
neamente cobiçado pela Bolivia, pela Argentina e pelo Paraguai : 
como o proprio Paraguai, é elle vasta floresta. »

A unica via de communicação do paiz para fora é o Rio Pa­
raná. Por elle o pelo Rio Paraguai é que o Rrasil se corresponde 
com a provinda de Matto-Grosso, região ricamente dotada pela 
natureza, mas ainda com exígua população ; por terra as rela­
ções directas entre Cuiabá, sua capital, e a provinda limitrophe 
de Goiaz não se podem efl'ectuar sem grande perda de tempo 
por causa das montanhas e dos rios que se acham de permeio, 

No seculo XVI, logo apoz o descobrimento do Rio da Prata, 
os Hispanhoes tomaram posse do Paraguai e estabeleceram a 
primeira colonia no actual sitio de Assumpção.

As sanguinolentas rixas com os índios terminaram pela in­
tervenção dos Jesuítas que, durante 160 annos, tutelaram com 
extraordinário tino a população, afl‘eiçoando-a ao trabalho e apro­
veitando-lhe os bons inslinctos, de sorto que os Guaranis se

-i;
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tornaram dóceis ao "mando da Egreja : ficou assim inoculado o 
germe de sã disciplina, e ficou preparado o caminho para o fu­
turo destino deste povo.

Temendo o progresso da soberania theocratica, a Coròa da 
Hispanha decretou a expulsão dos Jesuitas em 1768 e reduziu o 
Paraguai a provincia do vice-reino de Ruenos-Aires. Em 1810, 
como acima dissemos, as auctoridades em Assumpção não quize- 
ram annuir ao movimento revolucionário de Buenos-Aires. O 
governador Velasco preferiu ficar leal ao rei e enxotou^os Ar­
gentinos que tinham invadido o'Paraguai. Todavia a resistência 
tornou-se logo impossível, e então o governo provisorio e o con­
gresso transformaram em 1811 o Paraguai em republica indepen­
dente. É esta a unica nação que a Hispanha nunca reconheceu. Com 
extraordinária habilidade odr. Francia conseguiu predominar, pas­
sando pouco a pouco de presidente a dictador o senhor absoluto. 
Elle inaugurou particular systema de regime autocrático, perse­
guiu as principaes familias da capital, que lhe inspiravam bem fun­
dados receios, ndminisirou os Guaranis com severidade e rectidão 
e isolou o paiz completamente do mundo, adoptando a praxe de 
franquear aos extrangeiros o ingresso no Paraguai e vedando- 
lhes para sempre a saïda. * Promulgou leis draconicas, obrigou 
0 povo ao trabalho e á obediência, reprimiu o luxo e não 
concedeu sinão o uso daqueíles objectos (pie o paiz produ­
zia. Ao principio permittiu especie de commercio, que se ope­
rava exclusivamente por intermédio de agentes officiaes; ao 
depois cortou todas as relações com o mundo externo, não tole­
rando trafico mercantil sinão dentro do paiz. Preparando mili- 
tarmente alguns milhares de homens, creou núcleo de tropas 
disciplinadas e comprou considerável material de^guerra.* Na 
fronteira meridional do Rio Paraná, assim'como'pela margem do 
Rio Paraguai mandou collocar postos de guarda, de 50Ü em 5ÜÜ 
passos de distancia, para exercer constante vigilância e obstar 
aos assaltos dos selvagens do Gran"Chaco. Avesso a relações

* Victima deste systema de recIusSo foi o celebre botânico Aimé Bonpland, 
companheiro de Alexandre^de^Humboldt na memorável «Viagem ás Regiões Equino- 
xiaes do Novo Continente ». Nota do Irad.
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internacionaes de qualquer especie, não admittia no paiz repre­
sentantes diplomáticos ou consulares, nem dava resposta ás 
communicações officiaes de outras nações. Com o correr dos 
annos foi-se tornando cada vez mais cruel e sanguinário. Temido 
de todos, falleceu em 1840. **

O Congresso, então convocado, elegeu dons cônsules : um 
delles, don Carlos Antonio Lopez, sobrinho de Francia e pai de 
meu protector, não tardou em se constituir presidente autocrá­
tico. Certamente não hesitava em despachar para o outro mundo 
quem desafiasse sua cholera, não era porém cruel por indole ; 
mostrava-se sempre mais propenso a bannir do que a matar o 
inimigo. Declarou livre a navegação no Rio Paraguai, o que lhe 
grangeou a benevolencia do Brasil. Permittiu a exportação de 
generös nacionaes. Quanto á importação, querendo evitar o es­
coamento de moeda, prohibiu que os pagamentos se fizessem 
em dinheiro e reduziu assim as transacçoes commerciaes 
a simples escambo de uns productos por outros. Também desve­
lou-se pelos négociés militares. Encarregou engenheiros brasi­
leiros de construirem a fortaleza de Humaitá e mandou edificar 
o arsenal de Assumpção. Para ministro da guerra designou seu 
filho mais velho, don Francisco Solano Lopez que, durante dous

I

annos, esteve na Europa em missão militar. A entrada do exer­
cito francez em Paris, deiiois da guerra da Crimea, causou 
grande impressão em seu jovem espirito e talvez despertou-lhe 
o desejo de figiirar, cpial outro César, na scena politica da Ame­
rica meridional.

Don Carlos Lopez outorgou uma Constituição que auctori- 
zava, a nomear, por testamento, o successor encarregado de re­
ger o paiz até á convocação do Congresso. Naturalmente, por 
occasião de sua morte em 1862, achava-se nomeado seu filho, 
então ministro da guerra, que logo assumiu a governação do

t ■

* *  Conta-se que, sem ser chamado, ninguém ousava comparecer em sua pre­
sença:'o passamento nüo foi percebido, ao cabo de dias, sin5o peia pútrida exhala- 
ç3o que emanava do aposento onde estava- o cadaver. (Nota do trad.)

'̂ 1(1
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Estado; o docil e bem disciplinado Congresso'conferiu-lhe em 
acto continuo o cargo de presidente.

De alto valor foi a herança que coube a don Francisco So­
lano Lopez : paiz florescente, fazenda publica desafogada de onus, 
população obediente e dedicada. A segurança de vida e de pro­
priedade, assim como a inabalavel tranquillidade publica forma­
vam brilhante contraste com os actos de abominável selvajeria, 
que as revoluções reiteravam nas outras Republicas hispanho- 
las. Sob esta administração autocratica o po\ o caminhava regra- 
damente na senda do progresso, e ao mesmo tempo a raça gua­
rani patenteava completa aptidão para a vida civilizada. Sem 
grande exforço podia-se então calcular a epocha em que, si não 
fôra a tragica terminação da guerra, o Paraguai, por seu adean- 
tamento lento e seguro, havia de alcançar a primazia entre as 
nações sul-americanas.

Por systema inteiramente militar era que Lopez adminis­
trava os 92 partidos, em que estava subdividido o território na­
cional. Em cada partido, além do maioral que arrecadava os 
impostos, havia um chefe ou juiz que distribuia justiça e decidia 
os litígios de conformidade com. codigo tão simples, como sim­
ples eram as condições sociaes da população. Eram do jurisdi- 
cção de Lopez todas as questões de maior importância; compe­
tia-lhe o julgamento dos crimes politicos, entre os quaes até 
figurava a mais simples critica de qualquer medida governativa : 
para taes crimes não havia a menor indulgência, applicava-se a 
pena de morte ou a pena de prisão com ferros aos pés por tempo 
indeterminado.

Para o cúmplice o castigo não era menor do que para o 
auctor de taes crimes ; ninguém ignorava que, pelo activo con­
curso de innumeros espiões e delatores, disseminados no paiz 
inteiro, tudo chegava aos ouvidos d’El Supremo, como chama­
vam a Lopez, ü filho trahia o pae, este trahia aquelles. A unica 
folha de noticias, e essa hebdomadaria, era redigida pela propria 
auctoridado e servia de instrumento para predispor a opinião 
publica em favor dos projectos olficiaes.

A Egrcja prestava-lhe obediência e dirigia a educação do 
povo de accorde com os principies constitutivos da política do-

* \
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minante.[Foi organizada a instrucção obrigatória, e em cada par­
tido o chefe administrativo regulava a doutrina que o mestre 
devia ensinar na eschola. Todos os Paraguaios sabiam 1er, escre­
ver e contar, circunstancia esta que gerou ordem e regularidade 
nas informaçãos militares e no rol das tropas. As crianças não 
aprendiam Geographia; ao Paraguaio bastava conhecer o paiz, 
bastava-lhe saber que, da outra banda do rio Paraná, existiam 
muitas terras, e era de lá que vinham para a capital os extran- 
geiros.

De certo modo elle franqueou as communicações externas, 
estabelecendo linha regular de vapores que, de 15 em i5 dias, 
navegavam entre Assumpção e Buenos-Aires. Aos extrangeiros 
que não eram de seu agrado vedava o desembarque e os fazia 
regressar pelo vapor immediato ; os poucos que Ocavam, tinham 
occasião de ganhar muito dinheiro com a permuta de productos, 
mas conservavam-se muito calados e de facto quasi nada vinham 
também a saber a respeito do paiz : fóra ninguém conhecia as 
interessantes instituições então vigentes. 3̂

Os diplomatas eram receliidos com grande distincção, Até 
ao termo de sua carreira, Lopèz era cabalmente informado de 
todas as occurrencias pelos agentes, que assalariava nos outros 
paizes, e por interrnedio deiles actuava efficazmente sòbre a 
imprensa, principalmente sòbre os jornaes de Nova-York e de 
Londres que, mais de uma vez, chegaram a desmentir actos de 
crueldade que eu tinha presenciado.

Graças á especial ])osição geographica do Paraguai, que 
não possue littoral maritimo, o dr. Francia pudera aiïrontar 
imi)unemente as nações extrangeiras : agora, porém, com o appa- 
recimento do vapores de guerra, Lopez era constrangido a usar 
de mais cortezia internacional. Era de sangue hispanhol e de , 
estatura mediana, era coriiulento, tinha pescoço curto, cabello 
preto, olhar muito vivo e contava perto de 40 annos de edade, 
quando a guerra começou. Possuia grande intelligencia, muita 
prudência, infatigável actividade e energia, que nunca aífrou- 
xava ; era porém violento e desconfiado. As feições do rosto re­
velavam talento, sem disfarçarem temperamento selvagem e 
extremamente libidinoso. No decurso da guerra, foi-se tornando

il !
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cada vez mais cruel e, neste desvario, competiu victoriosamente 

com o proprio negus Theodore da Abissynia. Como em todos os 
individuosdo typo neronico, faltava tambem nelle coragem pes­

soal. Em combate transferia o commando das tropas a algum 

official superior; si as balas zuniam muito perto, buscava sem 
demora logar nlenos exposto. Em tempo de paz, quando saia 

a pé, de carro ou a cavallo, estava sempre escoltado por grande 

piquete; ao depois, quanto mais predominaram os impulsos de 
seu character tyrannico, tanto mais severa tornou elle a vigilân­

cia em tôrno de si.
Ninguém tinha licença de entrar armado em seu palacio, 

dentro do qual, pouco a pouco, se foi tornando invisivel ao pu­
blico. Não raras vezes porém simples suspeita trouxe a morte a 

muitas pessoas.
Até ao rompimento das hostilidades promoveu zelosamente 

a prosperidade nacional, sem por isso deslembrar-se de quota 
leonina para seu bolsinho particular, que aliaz estava intima- 
mento identificado com os cofres do Estado. Embora não che­
gasse a concluir, ernprehendeu á sua custa a construcção da 
linha ferrea de Assumpção para Villa Rica, que era o partido 
mais proximo da capital. Ao romper a guerra, não deixou partir 
os 'engenheiros que tinha coritractado para essa construcção, 
mas empregou-os arbitrariamente, quer no levantamento de 
plantas especiaes para fins militares, quer em obras de entrin- 
cheiramento. Estes engenheiros, assim como os medicos ingle- 
zes que convidara para servirem em tempo de paz, eram os 
únicos extrangeiros que existiam no exercito paraguaio. .\o an­
tigo official austriaco coronel Wiesner, cuja vindo datava do 
tempo de seu pae, don Carlos Antonio Lopez, elle impoz traba­
lhos que não eram de competência militar e deu-lhe muito mau 

tracto.
0 orgulho de Lopez consistia em aífrontar, com os únicos 

recursos do Paraguai, os exercitos alliados, em cujas fileiras 
estavam alistados aventureiros de iodos os paizes. Antes da 
guerra, Lopez tractára com brandura os medicos inglezes, que 
lhe eram necessários para outros fins: ao depois aborreceu-sç

L
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e, para substitui-los, mandou educar á sua custa em Paris uns 
trinta ou quarenta moços paraguaios.

Elevou a i 5.000 homens o eíTectivo do exercito permanente 
e pela organização de levas periódicas formou reserva de 40.000 
homens, certamente as maiores e mais disciplinadas tropas 
que existiam na America do Sul. Conservou o regulamento e as 
leis militares que a Ilispanha legára, mas, para instrucção dos 
soldados, adoptou o methodo e os exercidos usados em França.

Mandou concluir a fortaleza de Hum.aitá, comprou na In­
glaterra algumas centenas de canhões e grande cópia de muni­
ções e contractou para cima de 30 trabalhadores inglezes para 
o arsenal de Assumpção, conseguindo deste modo ficar em con­
dições de fabricar munições, de fundir e de raiar peças de 
artilharia. Antes do rompimento da guerra, empregou grandes 
exforços para obter espingardas de agulha prussianas, cuja supe­
rioridade ninguém, fóra do Paraguai, soube aquilatar mais de- 
pressa'do que elle. Não podendo alcançá-las, tractou de pro­
ver-se de espingardas Minié, o que tambern não logrou, por ter 
começado a guerra mais cedo do que elle previa. Portanto teve 
de encetar as operações militares com espingardas de fusil, umas 
inglezas já antigas, outras prussianas fóra de uso com o carimbo 
de Potsdam, Suhl e Danzig. Somente tres batalhões tinham es­
pingardas raiadas do Witton, similhantes ás de Minié ; alguns 
outros batalhões estavam armados de espingardas lisas de per­
cussão. A esquadra, como pornposamente se dizia, constava de 
17 pequenos vapores, até então empregados em transporte de 
carga e passageiros. Todo o seu procedimento indicava estar-se 
preparando para guerra. O ponto de mira era Matto-Grosso, 
provincia do Brasil muito vasta e prodigamente aquinhoada pelo 
Greador. Com área de 18.7Ü0 milhas geographicas quadradas, 
ella não conta sinão 15.000 habitantes civilizados e cêrca de 
80.000 Índios. Parece talhada pela natureza para alargamento 
territorial do Estado do Paraguai, não sc achando menos isolada 
do que elle por sua situação geographica nas cabeceiras do rio 
Paraguai. Lopez não anhelava acquisição de terras infectadas 
pelo virus da revolução, nem tão pouco lhe convinha annexar 
littoral maritimo, onde o contacto dos povos extranhos podería

< i»!t
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perverter a commoda forma de govêrno do paiz. Circunstancias 
propicias oíTerecia-lhe o descalabro politico da Banda Oriental, 
mas chegou cedo de mais o momento critico da intervenção. 
Entretanto, si era seu proposito tirar vantagem de taes circun­
stancias, então devia assumir iniciativa energica. (’ 8)

V lll

Viagem do Tigre até ao Rosario peh Paraná. Criação do gado 

ovelhum. Viagem para Cordova. Os Gaúchos.

Apenas gastamos meia-hora no percurso do rio Tigre, 
cujas margens distam uma da outra cêrca de 20 passos e ostentam 
luxuriosa vegetação de arvoredo e robusta herva. Entrámos no 
rio Paraná, o qual, desde a confluência do rio Uruguai, cêrca 
de milha mais abaixo, tem a denominação do rio da Prata. Con­
tando 48 milhas allemans da foz para cima, este rio tem de lar­
gura até ao Rosário obra de 8 milhas ; dahi em deante, na exten­
são de loO milhas, o leito fluvial vai estreitando e mede cêrca 
de milha em Corrientes, ponto terminal para navios de maior 
calado. Si a profundidade é relativamente pouca, pelo contrario 

. o declive é forte e o impeto das aguas altera constantemente a 
physionomia do alveo ; aqui desapparecem ilhas cobertas de ar­
voredo, alli formam-se outras novas. Sem embargo dos pilotos 
que frequentemente se revezam em differentes trechos da via­
gem, as embarcações encalham muitas vezes. Por causa de in- 
numeras ilhas que recamam a superfície da corrente não é pos- 
sivel estimar correctamente a largura do rio. Nas ilhas, próximas 
_de Buenos-Aires, ha muitas mattas de pecegueiro; em outras, 
cerrada cortina de cannaveaes e trepadeiras tapa a vista da beira 
para dentro. Nestas ilhas acouta-se o jaguar, nome este que na 

TOMO LXXVI 5
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America dão ao tigre : dahi é que esta fera emprehende correrias 
para sitios vizinhos. Seis mezes antes de minha chegada, desco­
briram no Rosario um jaguar occupado em exvasiar o gallinheiro 
no quintal de uma casa ; com armas de fogo e chuços os mora­
dores não conseguiram prostrar o perigoso animal, sinão com 
sacrifício de companheiros, que ao depois morreram dos feri­
mentos.

Pouco depois da partidj um liollandez perguntou-me ines­
peradamente si eu era o major von Versen, porque elle snp- 
punha ter-me visto em companhia do sr. N. Não hesitei em des- 
paciiá-lo, como se usa entre nós com gente importuna, mas nem 
por isso esta occurrencia deixou de ine impressionar, ficando eu 
desde então sempre receioso de ser reconhecido nos logares 
povoados. '

A bordo o passageiro mais importante, e a quem o capitão 
tractava com mais deferencia, era um photographe allemão, pes­
soa aliaz muito interessante. Viera estabelecer-se no Rosario 
quando já contava em sua existência episodios bastante român­
ticos ; varias tinham sido as profissões que abraçára, longas as 
viagens que emprehendêra em todos os paizes, até nas ilhas de 
Sandwich (tlawai); Nos vapores transatlânticos não é raro appa- 
técerem indivíduos que experimentaram todos os modos de vida 
ém differentes terras e, por especie de indole nomade, em ne­
nhuma délias querem ficar, em parte alguma encontram satisfac- 
ção. A viagem durou 36 horas. A bordo do Ibieui foi que eu tive 
as primeiras amostras daquelle desaceio que, a despeito de toda 
reluctancia, tive de supportar com resignação mais tarde. Á 
mesa comia-se em louça que não estava limpa. De noite dor­
mia-se em estrados encostados a um e a outro bordo do vapor.

Incansáveis músicos italianos, em viagem para o acampa- 
'níento dos alliados, espantavam com vibrantes sons as innocen- 
'fès aves aquaticas, grandes e pequenas e de variada plumagem, 
"que pousavam á beira do rio, descuidosas da insidia dos caça- 
' dores sem por isso deixarem instinctivamente de vêr no homem 

inimigo. Afóra este ligeiro recreio, c assaz rnbnotona a nave- 
gação pelos braços do Rio Paraná. Onde as margens são rasas, 
ò olhar'descortina dilatadas campinas, nuas de vegetação. So-
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mente em S. Nicoiau, onde o vapor faz escala, é que se depara 
com região amena. Ornam a margem alguns morros, vários esta­
belecimentos agricolas, muitas casas bonitas.

De tarde avistámos o Rosario. Calcula-se a população em 
'18.000 almas : a cidade tem considerável commercio, o porto é 
muito frequentado. Até ahi chegava então a linha ferrea que se 
devia extender até Cordova; certamente, em futuro pouco re­
moto, ella irá ainda mais adeante, prolongando-se a Oeste até 
Mendoza e ao Norte até Tucuman e, mais do que qualquer outro 
emprehendimento, ha de contribuir para o progresso da civili- 
sação na Republica Argentina.

Em companhia do photographo segui para a cidade no unico 
carro que estava no caes, e fui entregar a carta de recornmen- 
dação que trazia para o sr. T., de quem nesta occasião assim 
como ao depois recebi valiosos obséquios.

Elle tractou de colher dados a respeito do meu itinerário 
para o Chile e verificou que, acharido-se já muito adeantado o 
inverno neste hemispherio, eu não poderia, por causa das tem­
pestades de neve, transpor agora a Serra Mendoza (v. Mappa 
geral n.® 1). Demais, por esse lado, as communicações estavam 
tolhidas pela revolução, que assolava os Estados de Mendoza e 
de S. Luiz. É verdade que tinha sido batido o general Saa, cau­
dilho füderalista e fautor da causa de Lopez, mas receiava-se 
guerra civil nos Estados de S. Juan e de Riojas. Além disso em 
toda essa região não havia mais segurança por causa dos saltea­
dores, chamados montoneros, bandos armados que, apoz cada 
revolução, espalham terror por toda a parte. Entretanto ouvi 
fallar de communicação que havia com a Bolivia pelo rumo de 
Cordova — Tucuman — Salto— Ju juí. Por consequência eu deve­
ria, pelo rumo indicado, procurar o caminho de correspondência 
do Estado do Paraguai com os Estados do Pacifico, embora fosse 
justamente esse o caminho que ninguém aqui conhecia. Seguindo 
tal direcção, tencionava passar por Potosi na Bolivia e chegar 
até Sucre, cidade que então era capital temporária desta Repu­
blica: ahi poderia preparar-me para longa viagem atravez do 
Chaco até ao Paraguai. Orçava-se a distancia de Buenos-Aires a 
-Jujui em obra de 478 léguas (5 leguas =  4 milhas allemans) e



■1‘f

68 REVISTA'DO INSTITUTO HISTORICO

i i

' :. i M

portíiilto eu tinha de percorrer cêrca de 700 léguas, de gastar 3 
mezes pouco mais ou menos por causa de paradas indispensá­
veis. Fomos consultar o sr. P., que tinha estado na Bolivia e 
agora morava na Estancia das Delicias, perto do Bosario ; era 
pessoa muito agradavel e tinha passado por grandes provações 
neste, mundo. Uma vez abriu fallencia e quiz suicidar-se. Dispa­
rou no peito cinco tiros de revolver e não morreu, embora duas 
balas o atravessassem de lado a lado. Morava nos pampas em 
casa isolada e muito saliente de longe, porque compunha-se de 
tres quartinhos sobrepostos. Aos dous quartinhos superiores 
não se podia subir sinão do lado de fora por escadas que de 
noite eram puxadas para cima. Sòbre o telhado da casa o eirado 
eu terraço tinha especie de ameia, por onde elle podia defen­
der-se em tempo de revolução ou resistir de noite aos ataques 
dos Gaúchos. O unico companheiro de habitação era seu feitor, 
um Hollandez que tinha sido capitão de navio : a occupação era 
criação de ovelhas. Assim como neste paiz os cavallos e bois 
carecem de estábulo, assim também as ovelhas não possuem 
aprisco; todo este gado vive ao relento e alimenta-se de herva 
brava dos pampas. Um rebanho de ovelhas consta geralmente 
de i.OOO cabeças. A principal tarefa do estancieiro consiste ora 
em prevenir que seus animaes se mixturem e se confundam com 
os do vizinho, ora em impedir que se desgarrem, porque a car­
neirada foge sempre no rumo do vento quando o céo está bem 
-azulado. Não usam de pastores; apenas um homem a cavallo 
está encarregado de vigiar. Calcula-se em 40 milhões de cabeças 
o gado ovelhum que existe nas terras do Prata; contudo a qua­
lidade da lã é inferior á da Europa. Ultimamente importaram 
carneiros castiços, mas a falta de madeira não permitte constru- 
cção de apriscos, e por isso a lã ha de sempre resentir-se das 
intemperies do ar.
' Achando-me provido de bons conselhos para viajar pelo 
interior e para lidar com os Gaúchos, voltamos para o Rosário, 
‘onde, não sei porque motivo, me consideravam agente de alguma 
Sociedade de Propaganda Biblica. De noite fomos tomar café 
num botequim e ahi encontramos o ministro da guerra a jogar 
'o bilhar: elle tinha vindo de Buenos-Aires ao Rosário para pro-
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videnciar o abastecimento dos dous exercitos, cada um de 4.000 
homens, que operavam de um lado contra a revolução e do 
outro lado contra o Paraguai. No meio destas complicações, os 
Aigentinos exqueciam o peior inimigo, os índios que, pela banda 
do Sul, sem encontrarem resistência, nestes últimos annos ti­
nham impunemente devastado grande porção do território nacio­
nal. Um morador do Rosario, por medo da cholera-morbo, tinha 
fugido para o interior com a familia; nesta occasião os Índios 
chegaram até á distancia de 18 milhas de Buenos-Aires e arre­
bataram-lhe tudo quanto tinha e até as proprias filhas.

Em 9 de Maio, depois de 2 dias de parada, saï do Rosario, 
que contava nunca mais vêr em minha vida, e pelo caminho de 
ferro cheguei em 5 horas a Fraile Muerto, que era então estação 
terminal. Do Rosario em denote meus olhares não encontraram 
outra distracção sinão numerosas manadas de gado ou ahestru- 
zes espavoridas pelo sibilo da locomotiva. Não se avistava ne­
nhuma povoação, nenhuma casa. No mesmo trem iam commigo 
très passageiros que traziam revólveres ostensivamente afive­
lados por fóra do pa ldol : com razão quem viaja pelo interior deve 
estar de alcatéa para quahpier encontro com Uauchos. Havendo 
na provincia de Cordova quarentena para as procedências de 
Sancta-Fé, onde grassava a cholera-morbo, ficamos retidos todos 
na fronteira em Fraile Muerto durante 4 dias. No unico hotel 
que ahi existia, formado de duas barracas de madeira, já encon­
trámos 6 pessoas e assim, com a familia do hoteleiro, oramos ao 
todo 10 naquelle modesto abrigo. Ao meu espirito occorreram 
de repente as circunstancias que characterizam esta terra c este 
povo. Nas localidades do littoral encontram-se semi)re commo- 
didades europeas e o cxtrangeiro pode ser cornprchendido neste 
ou naquelle idioma. No interior faltam taes vantagens. Demais 
em todas as occasiões revela-se immediatamente medonho dcs- 
aceio, que é peculiar aos paizes quentes, e que a paixão pelas 
cores vivas não consegue disfarçar. Eguahnente reconhece-se 
logo a imprescindível obrigação de aprender o hispanhol, idioma 
da grande maioria dos habitantes.

Fraile Muerto é pequena povoação de 80 a 40 haliitações, 
creada como centro de resistência contra os índios pelos Caü-

9
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chos que vivem dispersos pelos dilatados pampas. As choupanas 
são construídas, umas de adobe, outras de couro de boi. Os 
homens não trabalham sinão montados e o principal trabalho é 
o rodeio, como chamam o gyro de inspecção que fazem a cavallo 
em volta do logar occupado pelo gado. Demais, menosprezando 
todos os preceitos moraes e sociaes, tornaram-se instrumento 
facil para soíTregos politicos que, com tal arrimo, conseguem 
depressa guindar-se ao cimo da grandeza quer no governo esta- 
doal, quer no governo federal. Por serem semi-selvagens e extre­
mamente rudes, não deixam por isso de possuir certo garbo e 
gentileza, que talvez proceda do habito da liberdade sòbre a 
sella do cavallo. São typos de robustez, as feições bem characte- 
risticas exprimem resolução e firmeza de animo. Não dissimu­
lam que têm mais inclinação para serem senhores do que para 
serem servos. Na qualidade de peões sabem de certo modo cui­
dar dos amos em viagem, seriam porém imprestáveis na quali­
dade de criados ou copeiros. Todavia o grau de civilização 
depende principalmente das regiões em que habitam : o que não 
lhes falta, é sem dúvida o desejo ou antes a paixão de degolar 
extrangeiros.

As mulheres são dotadas de certa graça natural, gostam 
muito de se enfeitar e, ainda mais do que os homens, dão apreço 
ás côres vivas nos vestidos e nos ponches. O ponche não é sinão 
grande pedaço de panno, que tem abertura rasgada no centro 
para enfiar a cabeça. Com o nome de chiripá serve de calças 
egual retalho de panno, cujas pontas arregaçam até á barriga e 
prendem com cinto; egualmente neste cinto, que muitas vezes 
está recheiado de patacões hispanhoes, usam suspender, á 
ilharga, especie de facão bem amolado para trinchar a carne, 
cortar a rez ou ferir o inimigo. Em dias festivos lavam-se e com­
pletam o vestuário com camisa de feitio europeu, com ceroulas 
que terminam em longas franjas, com chapeo de feltro fino e 
com botas providas de colossaes esporas, que chegam a pesar 

libras e produzem eíTeito verdadeiramente theatral, relem­
brando a figura do cavalleiro da edade-média. Contudo não ha 
negar que, em traje tal, apresentam bello aspecto e porte mar­
cial. Ganham a vida na industria de criação de gado, não comem
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sinão carne e bebem male, especie de chá amargo que lhes 
vem do Paraguai e das Missões, situadas á margem direita do 
rio Paraná. Não usam de cereaes, porque a indolência não lhes 
permitte cultivá-los em solo tão fértil. Bastava empurrarem com 
o dedo um grão de milho pela terra a dentro, para colherem 100 
e até 1.000 grãos. A producção agricola não chega para o con­
sumo interno; a farinha de trigo é importada de outros paizes. 
Os couros de boi, que vendem no mercado, fornece aos Gaúchos 
meios para pagarem o sal e o mate; as sobras do dinheiro, si 
escapam ao vendedor de bebidas alcoólicas, são applicadas á 
compra de pão e de hortaliça, delicias que raras vezes encantam 
o desprovido tugurio. Contudo ahi apparecem ás vezes objectos 
de luxo europeu, por ex. vasos de mesa inglezes, camas de ferro 
e até crinolinas. As especies favoritas de sport, verdadeira pai- 

* xão popular, limitam-se ao jôgo de dados, á briga de gallos e á 
corrida de cavallos. A distribuição dos prémios dá muitas vezes 
occasião a rixas, o que não succederia si entre elles vigorassem 
as regras estabelecidas entre nós para tal assumpto. Elles obser­
vam praxe completamente diíTerente. Em nossa presença os 
cavallos, já adextrados para tal fim, percorreram com maxima 
celeridade a distancia de i.OOO a 2.000 passos.

No dia seguinte arranjámos cavalgadura para viagem e 
assistimos ao espectáculo de laçar animaes. A corda, de 20 pés 
de comprimento, é atada á sella, logo que o laço é atirado. Fez-se 
experiencia á minha vista com ditferentes cavallos e com algu­
mas vaccas bravas, como aqui existem muitas. Terminámos o 
dia com a caça de abestruzes, aves estas que correm no chão 
com tal rapidez que não se póde segui-las sinão a cavallo. 
Quando vi laçar duas abestruzes, comprehendi o que deve sof- 
frer o homem sob a pressão de tal nó. Quando o laço acerta, o 
Gaúcho vai em disparada na direcção inversa e assim a possante 
ave fica logo estrangulada, como si fosse debil passarinho.

Nas cercanias de Fraile Muerto acham-se estabelecidos 
alguns Inglezes, em parte filhos mais moços do familias aristo­
cráticas que, além da criação de gado, oceupam-se tambern de 
agricultura, empregando machinas de lavoura que mandaram 
vir da Europa. Sendo exiguo agora o preço dos terrenos, é de
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suppor que elles hão de lucrar muito com o futuro desenvolvi­
mento da cultura e da população.

Com outros passageiros parti numa diligencia para Cordova, 
onde cheguei ao cabo de 2 dias. Não se pode viajar sinão de 
dia, porqu^existem estradas á moda européa : o trafego é insi­
gnificante e a vegetação, cobrindo rapidamente o chão, torna 
difhcil o transito. 7 a 9 cavallos, montados cada um por um 
Gaucho, puxam a diligencia por tirantes de corda que passam ao 
lado da sella ; atraz vai o carro de bagagem com 5 cavalleiros. 
De 3 em 3 milhas para-se deante da estação, misera choupana 
de Gaucho, deante da qual se faz a muda dos cavallos. A scena 
da partida merecia ser reproduzida num painel. Ao fluctuar dos 
ponches, aos estalos dos chicotes e no meio de grande gritaria 
percorre-se em estirado galope metade da primeira secção do 
caminho, ao depois prosegue-se a trote e por fim os cavallos é 
exhaustos arrastam lenlamente a diligencia até ao ponto de pa­
rada: ahi os pobres animaes, desafogados dos jaezes, espojam-se 
na areia para evitar o resfriamento do corpo.

Quando os cavallos de muda se acham retidos no curral, 
não ha demora, porque o Gaucho facilmente os agarra a laço e 
os arreia ; si porém elles estão soltos, perde-se mais de uma 
hora em apanha-los. É o conductor quem determina a pousada 
de noite, e por via de regra ella se elfectua em immundo casebre 
de adobe, sem assoalho. Para escapar ao rheumatismo, muitos 
viajantes costumam trazer consigo grossos pellegos que servem 
de cama. Egualmente o conductor manda preparar para todos 
refeição em commum, composta exclusivamente de très pratos 
de carne de vacca, sem pão nem verdura. Dá-se aqui completa 
inversão na ordem dos pratos: em vez de sopa, cozido eassado, 
vem primeiro o assado, ao depois o cosido e remata-se com a 
sopa. Os trabalhos culinários realizam-se num rancho ou barraca 
feita de couro : ahi não existe fogão, cozinha-se no chão. Geral­
mente o primeiro prato consta de churrasco, pedaço de carne de 
costella que assam no espeto, empregando primeiramente o calor 
do fogo, ao depois o calor do borralho. A filha de um Gauchoj 
rapariga alheia ás mais simples noções de limpeza, desune com 
as mãos as costelletas e as manda para a mesa sobre grande
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prato de estanho. A segunda iguaria consiste no puchero, carne 
cozida num caldeirrio sôbre trempe, o qual, em virtude de arrai­
gada praxe, funcciona constantemente sem ser lavado. Contudo, 
de permeio com taes defeitos culinários, muitas tradições da 
vida civilizada ainda estão ahi em voga.

O recinto em que se oíTereceu a refeição estava allumiado 
por vela de sebo, fabricada na cozinha da estação; a toalha de 
mesa era especie de panno escuro que, por nunca ter sido la­
vado, perdera a primitiva côr branca. Ao apparecerem sôbre a 
mesa as differentes iguarias, meus amaveis companheiros foram 
mettendo as mãos nos pratos para agarrarem os pedaços mais 
appetitosos. Quando eu fui buscar meu talher de vingem todos 
riram-se muito e aííirmaram que tal instrumento não servia 
sinão para consumir tempo. Na primeira noite, deante desse 
extranho espectáculo, veio -mo grande fastio e deixei de partici­
par dos acepipes. Todavia a fome conseguiu ao depois apagar 
taes impressões de nojo e todos os escrúpulos se desvaneceram. 
A agua, guardada em cisternas, estava tão estragada que, nem 
mixturada com cognac, era possivel bebe-la. Para o futuro a 
experiencia agora adquirida foi de grande proveito e desde en­
tão, quando tinha de viajar pelos despovoados, cuidava de me 

prover de recursos.
Até ás montanhas de Cordova não atravessámos sinão 

grandes descampados. O horizonte ficava incerto e confuso, 
coloridas nuvens e tenues vapores nao deixavam discriminar 
onde acabava a terra e onde principiava o céo. Iodas as manhas 
tinhamos o espectáculo daquelle phenomeno optico de refraeçao 
e reflexão dos raios de luz, que se chama Fata INIorgana. As 
campinas revestidas de herva de várias especies ollereciarn co- 
pioso pasto para o gado cavallar, bovino ou o\elhum, que, sem 
conhecer o abrigo dos estábulos, ahi passa ao relento o verão, 
assim como o inverno. Poucos foram os pantanaes que encon­
trámos. Por cima delles esvoaçavam longas filas de garças e 
egualmente, fugindo ás aves de rapina, bandos de gansos bra\os 
e delicadas narcejas. Não se vê árvore que não tenlia ninho de 
a ve ; iios buracos dos troncos acoutam-se papagaios, familia de 
trepadores que, nestas latitudes, substituem nossas gralhas e,
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por não precisarem de agua para alimento, se adaptam especial­
mente á aridez dos pampas. ,

Além de algumas caravanas, que aqui são designadas com 
o nome de tropas, não encontrámos sinão Gaúchos que iam a 
cavallo com suas familias e muitos delles trazendo as mulheres 
na garupa, Duas dessas tropas dirigiam-se para Tucuman, que 
distava para cima de iOO milhas, e levavam consigo cerca de 20 
a 30 carretas, especie de véhiculé que anda sôbre duas rodas 
de 10 a 12 pés de altura e serve para vadear rios de pouco 
fundo. Cada uma das carretas era puxada por très junctas de 
bois e de dentro delia, usando longo aguilhão com feitio de an­
zol, o carreteiro não deixava aíTrouxar o passo. Ouvia-se ao 
longe o ranger das rodas do comprido comboio, atraz do qual 
vinha muito gado de sobresalente e finalmente grande séquito 
de homens a cavallo. Outra especie de tropa consta de bestas, 
transportando cada uma de 100 a 150 kil. de carga e accompa- 
nhande todas a uma egua que, qual carneiro á frente do reba­
nho, vai indicando, pela campainha ao pescoço, a direcção da 
marcha. Nestes paizes os productos são remettidos em saccos 
de couro que se chamam surrões. No ultimo dia a nossa dili­
gencia, commode carro de côr amarclla, como são os carros do 
correio na Prússia, atravessou, puxada por 10 junctas de bois, o 
rio Segundo, cujo fundo de areia é muito raso. Neste rio, assim 
como em dous outros que tem o nome geral de rio Dulce e se 
distinguem pelo appellido de Primeiro e Quinto, nota-se singular 
phenomeno. Nenhum delles tem foz, na accepção littéral da pala­
vra; embora o declive seja muito grande, a corrente some-se na 
areia e não torna a apparecer, É provável (pie, deslizando de­
baixo da superficie do solo, estas aguas se despejem na bacia 
do rio da Prata,

Apoz septe dias de estada nos rnonotonos pampas, causou 
grata impressão a vista de Cordova. Atravessámos ainda pequeno 
matto e eis que se desdobrou a nossos olhares interessante qua­
dro ; no fundo a Serra, na planicie o tortuoso curso do rio Pri­
meiro e, aninhada numa depressão do terreno, a cidade, osten­
tando lindas torres de egreja em estylo mourisco e romano.

Cordova é sédo principal do clero, classe esta que na

ml! 
i liii



HISTORTA DA GUERRA DO PARAGUAI 75

Republica Argentina é muito numerosa e exerce considerável 
influencia. Também nesta cidade, capital do Estado do mesmo 
nome, é que se deverá eíTectuar em 1872 a grande Exposição 
Industrial.

No paiz existem poucas cidades, e essas muito afastadas 
umas das outras. Sendo difficeis as communicações no interior, 
a maior parte da população não conhece do mundo sinão a área 
da cidade natal, e isto dá origem a circunstancias que, na Euro­
pa, não se podem facilmente cornprehender.

Viagem de Cordova até Mendoza. índios do Sul. Ida e volta 

pelas Cordilheiras. Regresso para o Paraná.

Logo que me apeei na cidade, fui procurar o S. V. Simples 
boticário que era em sua patria, a Saxonia Prussiana, emigrára 
para Buenos-Aires, ahi passára exame de pharmaceutico e, a 
despeito de muitas vicissitudes, conquistára posição respeitável 
em Cordova. Ao desembarcar seus haveres consistiam em algu­
mas moedas e em um olho de vidro que teve occasiao de empre­
gar em beneficio do criado do governador. Esta circunstancia 
fortuita grangeou-lhe nomeada e, em poucos annos, a botica 
rendeu-lhe considerável fortuna. Não era medico, mas ufana­
va-se de ter, com remedios innocentes, restabelecido a saude 
de muita gente que perigava em mãos de curandeiro sem escrú­
pulos. .\gora possuia para cima de 30 milhas quadradas e, no 
rol de seus devedores, figuravam muitas das mais importantes 

pessoas do paiz.
Elle não só apreciou muito meu projecto de viagem ao 

Paraguai, como também forneceu-me informações valiosas. Era
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justamente a occasiâo em que os belligérantes eslavam em 
negociações diplomáticas para pôrem termo á guerra, e por isso 
eu também tinha empenho de chegar depressa ao Paraguai. Elle 
averiguou que a povoação mais oriental da Roliviíi era Sancta 
Cruz e que, afóra esta, quaesquer outras localidades e estradas, 
consignadas em meus mappas geographicos, não deviam existir 
sinao na imaginação dos chartographos ; provado estava que, em 
toda a extensão desde Sancta Cruz ate ao Rio Paraguai, vagavam 
índios sem morada, tribus de nomades. Mais tarde estas indica­
ções foram-me confirmadas no proprio Paraguai. Um capitão de 
navio, vindo do acampamento dos alliados á margem do rio 
Paraná, referiu que indubitavelmente os Paraguaios mantinham 
communicações pelo lado do Sul : porquanto, para espanto de 
todos, elles arremessavam bombas de procedência brasileira, e 
essas elles nao poderiam obter sinão pela venalidade da Inten­
dência Militar do Brasil, cujos furtos eram notorios desde muito 
tempo. Eu portanto calculei que, si as bombas tinham achado 
caminho para entrar no Paraguai, eu também poderia achar. 
Seguindo o conselho do sr. V., desisti de atravessar a Bolivia, 
para aproveitar o unico recurso que me sobrava, si quizesse 
penetrar no Paraguai antes do fim da guerra. Acima de tudo 
julguei que não me era dado infringir a obrigação de passar pelo 
Chile, conforme exigira o presidente em Buenos-Aires : certa­
mente nessa cidade, onde ninguém cumpre o que promette, este 
meu proposito produzia singular impressão. Para cohonestar 
meu procedimento assentei o plano de atravessar a fronteira do 
Chile retrocedendo porém immediatamente para ir embarcar 
em Sancta Fé, no rio Paraná, de modo qiie assim evitava appare- 
cer outra vez quer em Cordova, quer no Uosario. Ao depois 
tencionava subir pelo rio Paraná até Corrientes e até ao acam­
pamento dos alliados e dahi passar para o Paraguai. A viagem 
de ida e volta de Buenos-Aires por Cordova até ao Chile com- 
prehendia o percurso de 420 milhas allemães.

Causou-me muito prazer a excursão que emprehendi até á 
sorra de Cordova, montanhas revestidas de muito arvoredo ; ahi 
vários forneiros aproveitavam o mármore para fabrico de cal. Em 
companhia de dous Gauchos que estavam em meu sérviço, chc-
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guei em 3 dias á povoação do Rio Cuarto, situada 30 milhas 
para o Sul. Aqui, em vez de sellim, usam o chamado recado, 
especie de acolchoado de palha grossa do paiz, com capa de 
couro, que assenta bem no lombo do animal e é macio, sem ser 
elástico de mais; as gualdrapas ou pelles de carneiro que põem 
debaixo, não esquentam muito e até no verão são supportaveis. 
Em caminho encontrámos muitas cruzes de madeira, indicando 
cada uma o logar onde alguém perdera a vida. Por isso o revol­
ver, guardado na cinta, desperta-nos certo sentimento de segu­
rança, ao depararmos com o olhar curioso do gaúcho que, aimado 
de laço, de bolas e de faca, surge, como por acaso, numa encru­
zilhada. Quanto mais para o Sul, tanto maior é o medo dos In- 
,dios. Na ultima pousada antes de chegar á povoação, o terror 
era tão grande, que sempre havia cavallos sellados e também 
estavam postadas sentinellas perto do rio Cuarto para darem 
rebate logo que avistassem os selvagens. No momento de perigo, 
todos galgavam a sella num pulo; até mulheres edosas, si por 
si não podiam montar, eram carregadas para cima do cavallo. A 
familia, que nos acolheu, vivia em continuo sobresalto, até não 
se distrahia com a guitarra, instrumento predilecto da gente 
daqui; si não fôra a boa pastagem que o gado encontrava, cer­
tamente ella teria abandonado este arriscado sitio. 'A musica do 
gancho é muito sentimental. Cantam o solo ao som da guitarra, 
mas as cantigas só respiram melancholia, não ha variações ale­
gres.

Eu trouxera de Cordova carta de recommendação, devido á 
bondade do sr. V., e assim tive occasião de conhecer no rio 
Cuarto o sr. W., que linha sido empregado de repartição metal- 
lurgica da Prussia. Em uma estancia elle tinha sido victima dos 
índios, que o esbulharam de tudo quanto possuia. Encontrando 
agora ensejo de percorrer as cordilheiras, elle acceitou meu 
oüerecimento e ficou a meu serviço na qualidade de camarada 
de viagem. Também eu, por seu intermedie, podia d'ora em 
deante evitar as dilficuldades em que, muitas vezes, tinha caido 
pela ignorância da lingua hispanhola.

Conforme já mencionei, a antiga fronteira dos índios, ou- 
trora vigiada por piquetes de soldados, achava-se agora inteira-
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mente desguarnecida, por causa da guerra do Paraguai; somente 
na linha de Fraile Muerto até Mendoza, em intervallos de 15 ou 
de 30 milhas, existiam estações militares, porém ellas não podiam 
proteger sinão limitado circulo. A raia, que separava do territó­
rio dos índios, consistia de zona despovoada, com a largura de 
cerca de 80 milhas. De 8 em 8 dias os índios faziam correrias 
para o Norte, montando cavallos especialmente adextrados para 
esse fim. Armados de facas e de compridas lanças, fincadas em 
bambu, appareciam em bandos de 300 a 1,500 covalleiros, truci­
davam os homens, aprisionavam as mulheres e crianças e arre­
batavam o gado. Nós tivemos a ventura de nunca esbarrar com 
Similhante gente. Pouco antes de minha partida, elles tinham 
atravessado pelo caminho que ao depois eu percorri; egual- 
mente, dous dias antes de minha volta, estiveram nas proximi­
dades da povoação do rio Cuarto, onde mataram e roubaram 
no modo habitual. São methodicos em taes tropelias. Dias antes 
da incursão mandam batedores, chamados bombeiros, para explo­
rarem o terreno: ao depois o bando surprehende de madrugada 
o povoado, gasta o dia na carnificina e no latrocinio e de tarde 
some-se, carregando os despojos. Outrora o caminho para Men­
doza não oíTerecia perigo. Agora, para o lado do Sul, achava-se 
completamente devastada uma zona de muitos milhares de mi­
lhas quadradas, onde antes tinham prosperado varias estancias 
com innumeras cabeças de gado. No Paraguai eu fiz conheci­
mento do coronel argentino Costa que, tendo fugido por motivos 
polilicos, habitara durante 3 annos entre os índios. Elle contava 
que, ao Sul até ao rio Negro, demoram quatro nações indias, 
que muitas vezes guerream umas com as outras. Ellas possuem 
vários povoados, têm especie de organizarão militar e estão divi­
didas em capitanias, governadas cada uma por um cacique-mór. 
Cultivam milho, melancias, diflérentes qualidades de abobora, e 
colhem muito mais do que os proprios Argentinos. Destes vege- 
taes e de outros extrahem a chamada chicha, bebida inebriante, 
'similhante ao vinho de fructas. Egualmente conhecem certas 
industrias, principalmentf a de lecidos de lã. São muito hábeis 
em. trabalhar a prata e dão grande apreço a arreios prateados. 
T^ntre elles também existem mercadores ambulantes, que andam
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mascateando aqui e alli. Preferem para alimento a carne de 
cavallo e, na falta desta, a de besta; não comem carne de vacca 
sinão em caso de grande necessidade. Sua práctica internacional 
não tem sido uniforme ; agora mantem boas relações com o 
Chile, onde vendem grande quantidade de gado vaccum e ove- 
Ihum, esbulho das estancias argentinas. Anleriormente, quando 
viviam em hostilidades com o Chile, estavam em paz com a lle- 
publica Argentina, onde encontravam commodo mercado para as 
presas trazidas do Chile. São inclinados á polygamia e adoram o 
sol, mas evidentemente possuem dotes que os tornam proprios 
para a vida civilizada. É pena que os Jesuitas nunca se tivessem 
õccupado delles, como tão vantajosamente se occuparam dos Pa­
raguaios : entre elles, bem como no Gran-Chaco a partir de Sancta 
Fé, a Ordem de Jesus poderia ter derramado extraordinários 
beneficies.

Fm  ̂ dias percorremos a cavallo as 38 milhas que nos se­
paravam de San Luiz, capital do Estado de egual nome, situada 
na extremidade meridional da serra que corre de Sul para Norte. 
A cidade não nos causou impressão agradavel: as modestas lojas 
estavam pouco providas, nos hotéis não serviam aos hospedes 
sinão agua e carne de vacca. Era o resultado da revolução, que 
acabavam de esmagar ; os habitantes estavam empobrecidos.

Na circunvizinhança de San Luiz o solo estava coberto de 
arvores desmedradas e de matto rasteiro. A posição da cidade é 
de grande importância para as relações internas do paiz. Tinha-se 
mandado rasgar, em linha recta para o Norte, uma estrada de 
20 milhas de comprimento, porquanto daqui é que o trafego do lit­
toral se irradia para .Mendoza e para San Juan. A meus olhares 
esta estrada empinada parecia mastro de navio que, em pé, se 
sumia no afastado horizonte entre camadas de nuvens. Ao atra­
vessá-la, não encontrámos os montoneros, que pouco tempo antes 
tinham depredado algumas tropas de cargueiros. No dia 23 de Maio 
passámos o Dosaguadero, especie de esteiro, pelo qual escoam, 
de i5 milhas ao Norte, as salgadas aguas do lago Guanacache 
em procura da Laguna Revedero, que fica ao Sul. Si é curioso o 
facto, acima mencionado, que certos rios deste paiz fenecem em 
’areaes, não é menos singular o facto que esta laguna nãg
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possua sangradouro para as aguas supérfluas. São muito Íngre­
mes as margens do Desaguadero. Nós ganhámos o lado opposto, 
aproveitando a ponte de pau que então existia, a unica que vimos 
nas terras do Prata, com excepção da ponte da estrada de ferro 
do rio Terceiro. Situada na divisa das duas províncias de San 
Luiz e de Mendoza, esta obra tão necessária custou aos respecti­
vos cofres estadoaes, quanto á madeira, a somma de 30.000 tha­
lers. Nada prova tão claramente a desmoralização administrativa 
nas duas províncias, como esta edificação, que, embora os mate- 
riaes devorassem tão avultada quantia, não tinha a necessária 
solidez para durar mais de dous annos. Agora ahi estava meio 
desmoronada esta ponte, que tanta falta fa z ; quer nas margens, 
quer no fundo do esteiro, os atoleiros, sôbre causarem grande 
perda de tempo, têm estragado muitos animaes.

Andámos mais 8 milhas e chegámos á Villa de la Paz, po­
voação que encerra ruas largas e ladeadas de longos renques de 
choupos. Ahi principia a práctica de irrigação artificial, que tor­
nou Mendoza a mais prospera província da Republica Argentina. 
Immensos taboleiros de luzerna são humedecidos por engenhosos 
systemas de sanjas, abertas no comprimento de 15 a 20 milhas, 
para derivação da agua do rio Mendoza. Em 1868, anno depois 
da minha estada, a povoação foi assaltada pelos índios que, desta 
vez, para se vingarem da resistência, não degolaram, mas quei­
maram vivos muitos dos seus habitantes.

Quanto mais nos approxirnavamos de Menloza, tanto me­
lhor podíamos descortinar os contornos da cordilheira, cujos pín­
caros se erguiam mngestosos deante de nossa vista estupefacta. 
Distinguia-se claramente o limite, em que principiavam as neves 
perennes, especie de traço tão carregado, como si fosse corte 
profundo no rosto da montanha : além desse limite destacavam-se 
pela grandeza o Tupungatu, em feição de sino, e, sobranceiro a 
todos, 0 cimo conico do Aconcagua, cuja altura se sabe que 
,excede á do Chimborazo.

Daqui em deante começa o progressivo desenvolvimento da 
cultura. Extenuado pela constante absorpção de biscoiitos e de 
alimentos em conserva, o estomago recreia-so auora com o gòso 
refrigerante de melancias, de uvas, de romãs. Capital do Estado
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do mesmo nome, Mendoza fòra cidade opulenta e célebre nestas 
terras pelo esplendor dos templos; mas, 8 annos antes de minha 
chegada, repentino terremoto transformou-a em acervo de ruinas. 
No espaço de minuto baíjueararn as casas e egrejas e, de 20,000 
habitantes que então existiam, não menos de 14.000 ficaram se­
pultados sob os destroços, outros soíTreram grandes contusões. 
Famílias inteiras desappareceram, e dos Allemães ahi residentes 
dizem que nenhum escapára. Assim como na orla occidental, 
onde phenomenos sísmicos são frequentes, assim também aqui 
os habitantes reedificam moradas nos mesmos logares em que se 
deram abalos do solo. Impressão melancholica produziam aquellas 
ruas longas, desertas, ainda repletas de entulho; não sei o que 
de pittoresco encontrei nas ruinas de nma egreja, perto da qual 
a catastrophe fizera emergir pequena lagoa.

Tractava-se agora de transpor a cordilheira dos Andes. Está­
vamos no inverno e iamos percorrer extensão comparável áquella 
que medeia enlre o lago de Lucerna na Suissa e a cidade de 
Milão na Italia, tendo porém de atravessar região sem estradas, 
sem hotéis, até sem cabana para abrigo. Em taes circunstancias 
n‘ o era facil deparar com camaradas para viagem, e por isso tive 
de acceitar o ollerecimento de um homem, chamado Maldonado, 
que tomou de empreitada todo o serviço da expedição.

Na madrugada de 3 de Junho poz-se em marcha nossa 
pequena caravana, que constava de mim, do sr, W. e do guia 
Maldonado com tres camaradas, e possuia urna egua e 10 bestas. 
Maldonado encari’egou-se de transportar até ao Chile as malas 
de couro, que continham meus j)apeis e cartas. Ao partir de Men­
doza procurei inutilmente comprar um barometro e tive por 
isso de me contentar com tliermometro e bússola. Subimos, obra 
de 8 milhas no rumo de Norte, por deserto salitrado, de suave 
declive, alcatifado de matto miudo. Ao depois virámos paia 
Oeste e enfiámos pela profunda quebrada de montanha, cujas 
alcantiladas encostas, alastradas de vegetação rasteira e defi­
nhada, eram formadas de rocha sedimentaria, do primitivo grau- 
wacke scliistoso e de grez (sand-stone).

Mais para cima apparecem o porphj ro, o diorito e o mela- 

phyrio.
TOMO XXVI ' 6
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Era o sr. W. quern debalde procurava avivar meus antigos 
conhecimentos mineralógicos e geognosticos. Pernoitámos em 
San Vicenzio, unica habitaçáo que tinhamos avistado no dia de 
hoje. Tivemos tempo fresco, e no diaimmediato transpuzemos o 
Paramillo na altura de 10.000 pês. Infelizmente náo foi-nos dado 
desfructar dahi o grandioso panorama dos lhanos de Mendoza a 
Leste, por causa da chuva de neve e do vento, que era muito 
frio e rijo. Então começámos a descer para o grande valle de 
Uspallata. No lombo do Paramillo encontram-se rochas vulcânicas 
de cór preta e basaltos, accompnnhando, alternadamente com por- 
phyros, o caminho que conduz para baixo; em continuação appa- 
recem rochas sedimentares nas vertentes que orlam o valle de 
Uspallata. Pouco abaixo da chapada do Paramillo descobre-se 
rocha de schisto escuro, intermeiada de muitas camadas de car­
vão bituminoso de bôa qualidade. Em região tão inhospita e de 
transito tão difficil é de crêr que os lucros não compensem a 
dispendiosa exploração. Em toda a costa oriental da America do 
Sul o carvão é importado da Europa.

As fadigas deste dia extenuaram completamente meu amigo 
o sr. VV. Por muitos exforços conseguimos chegar com elle até á 
casa do valle de Uspallata. Logo que aceendemos o fogo, elle 
cahiu gemendo em meus braços, com voz muito debil deixou 
ouvir estas palavras «está chegado o meu ultimo momento», e 
desmaiou immediatamente. Os Gaúchos puzeram-se a rir, da 
minha parte eu via-me em grandes apuros. Por fricções repetidas 
fizerno-lo voltar a si, mas estava muito fraco de mais para conti­
nuar viagem, quando ainda Unhamos a expectativa de dias muito 
peiores. Eu deixei-o ficar e prosegui em companhia dos outros 
camaradas, que já podiam»me entender. Não tardámos em saiT 
do bello e profundo valle de Uspallata, de todos os lados emmol- 
durado por gigantescas montanhas, das quaes uma é o Aconca­
gua a Oeste. Em continuas curvas e ziguezagues, sem contudo 
perdermos o rumo de Sudoeste, fomos contornando a margem 
do pequeno rio e avistamos bandos de muitas centenas de guana- 
cos, animaes que têm o tamanho e a côr, assim como também a 
ligeireza do veado, na cabeça porém e no pello se parecem com 
0 camelo. Pelos babeis artificies de Maldonado conseguimos
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cercá-los, e dous foram apanhados a laço. A carne assimelha-se 
no gosto mais á carne de vacca, do que á de caça. Nesta viagem 
Ijela cordilheira, afora uma rapoza e alguns passaros insignifican­
tes, foram estes animaes os únicos que encontrámos. '

Pela volta do meio-dia attingimos o limite das neves pere­
nes e desde entáo tivemos de pernoitar ao relento. Passavamos 
agora por um caminho de bestas, frequentado no veráo pelos 
cargueiros quando vêm do Chile para Mendoza ou vice-versa. 
Para se abrigarem nas paradas, tinham, de 10 em 10 milhas, 
construído choças com paredes de pedra solta. Por caiporismo 
nosso algumas centenas de insurgentes, em debandada para o 
Chile, tinham derrubado esses modestos alpendres que têm o 
nome de casuchas. No logar chamado Punlo de las Vaccas, onde 
chegámos no dia seguinte, houvera, pouco antes, sanguinolenta 
refrega entre esses insurgentes e um piquete de soldados de 
Mendoza, que tentára cortar-lhes a retirada; a posiçáo foi tomada 
de assalto, e a gente de .Mendoza foi toda trucidada. Ao percor­
rerem este caminho, nossos animaes tiveram de passar por cima 
de boa centena de corpos ainda frescos, cujas cabeças tinham 
sido decepadas. Daqui em deante densa camada de neve encobria 
completamente a trilha, e por isso Maldonado tomou grandes 
precauções. A ordem de marcha ficou assim estabelecida: na 
vanguarda a egoa com a campainlia, á qual os outros animaes 
docilmente accompanhavam ; atraz delia tres bestas sem carga 
que, encostando o focinho na neve, sondavam amiudadamente o 
terreno pelo faro, como fazem os cães; em- seguida vinham as 
bestas que levavam a bagagem ; na retaguarda cavalgavam tres 
peões, Maldonado e eu. Estamos dispostos em fila, um apoz outro. 
Muitas vezes o cascalho deslocava-se sob a neve e um ou outro 
animal, atirando para longe o cavalleiro, resvalava pela escabrosa 
ladeira. Embora as mulas se firmem com muito geito sôbre o 
solo Íngreme, todavia em tal quantidade de neve, não ha segu­
rança possivel. Para grande alegria dos camaradas, ninguém se 
poude livrar de accidentes, mas, pela queda sôbre o macio 
colchão de neve, também ninguém ficou seriamente machucado. 
No dia seguinte violenta borrasca de neve sorprehcndcu-nos 
pela volta do meio-dia. Por ordem de Maldonado a bagagem foi
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amüoloada no chão, e nós. nos encostámos ao lado do rochedo. 
En niuica. imaginára que pudesse cuir neve tão densa, especie 
de grossa cortina que tapava cornpletamento a vista do sol. Nossa 
pousada ficou transformada ern verdadeira camara de gelo. Ató 
alta noite a fmia da tempestade não diminuiu. Na manhã seguinte 
julguei comprchender polos variados acenos do M.ildonado, que 
StU desejo era retroceder e parecia-rno que elle, por meio de 
descomedida gritaria, procurava tornar-me mais intelligivel a 
animada gesticulatjão. Minha resposta peremptória, expressa por 
hem accentuado «N o » ,  causou-lhe magoa, lembrando-lhe a 
niisera condii^ão em que estavam as mulas, na realidade já bas­
tante ommagrecidas. Não tinham outro sustento sinão de alguma 
herva ou musgo que, com as patas, raspavam para fóra da neve. 
Enquanto nós eslavamos acampados, ellas ficavam .soltas, sein 
nunca porém se arredarem da egoa, que as altrahia pelo som da 
campjainha. Hoje tivemos bonito dia de so l: a imponente massa 
do rochedo resplendia em vários matizes, agora mais vivos do 
que no verão, porque nem uma vegetação lhes modificava o 
colorido. De tarde, ao passo que em torno de nós o tempo era 
secco e glacial, viamos ao longe cair ainda abundante neve de 
ambos os lados do nosso valle. Que diíferença de temperatura ! 
Entretanto, cinco dias antes tinhamos 18® em Mendoza e, cinco 
semanas antes, tinhamos 3U® no Rio de Janeiro. Eu não po­
dia mais determinar os graus de frio aqui, porque meu ther- 
mornelro se despedaçara ao rolar pela ladeira. Também o es­
boço chartographico, que eu traçara, ficou estragado pela falta 
de humidade almospherica, e tão frágil que se quebrava, qual 
obreia sêcca. Ao mesmo tempo despertava-se em nós ardente 
sêde, como si estivessemos em pleno estio. Caso singular! Até 
então inimigo irreconciliável da abstinência, iMaldonado tornou-se 
de repente muito sombrio e não queria que se locasse no barril- 
sinho de vinho que Iraziamos. Hoje não percorremos sinão curta 
distancia, ao inverso dos dias anteriores, em que tinhamos 
marchado sempre desde a aurora até ao crepúsculo. Agora ia 
em nossa frente um camarada sondando o terreno com uma vara, 
porque as mulas, afundadas na neve até ao peito, Iropicavam e 
caiam a cada momento. Dir-se-hia que, em vez de andar, nossa
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tropa estava nartando. Tínhamos já transposto dois terços da 
distancia até ao Chile, estavamos qnasi a sopé do Cumbre qiie, 
como o nome indica, é o ponto mais elevado desta passagem : 
pelo dorso da montanha a linha das vertentes marca a divisa 
entre o Chile e a Republica Argentina.

Na manhã seguinte Maldonado arriscou derradeiro ensaio 
para me impôr a retirada. Ellç tinha ouvido do Sr. W. que meu 
imico intento era transpassar a raia do Chile e por isso deu-me 
a entender que o alvo estava attingido. Em Mendoza porém eu 
Unha ficado sufficientemente orientado para poder aqui reco­
nhecer que ainda não nos achavamos da outra banda do Cumbre; 
portanto fingi não comprehender as melliíluas insinuações, que 
fazia em linguagem inintelligivel para mim. •

Tornou-se agora evidente a impossibilidade de proseguir a 
cavallo, Unhamos de caminhar a pá. Sem nada me dizerem, 
tiraram-me as botas, envolveram-me os pés, cada um em grossa 
pelle de carneiro, egualmente cada perna em retalho de couro 
atado por cima das calças. Estavamos enhão na epoca da Paschoa. 
A pequena caravana sub.lividiu-se temporariamente: ao passo 
que Maldonado ficava tomando conta das mulas, eu partia do 
madrugada com dois peões, levando viveres para tres dias, alguns 
cobertores e um pouco do tenha para cozinhar. Em zigurzague 
fomos galgando, até ao meio dia, a alcanfilada encosta do Cumbre, 
afundados na neve quasi até o pescoço. Grave estorvo causa­
vam-nos os raios solares, que rellecUam snbre a bi'ancura da 
neve e nos oíTuscavam a tal ponto que não podiamos abrir os 
olhos. Que espectáculo imponente ! Do alto o observador podia 
contemplar essa profusão de pincaros, quebradas o planaltos. 
Era porém vista mais grandiosa do que bella, quando conside­
ravamos nossa situação presente. Contudo não podia furtar-me 
a certa sensação do prazer, desdenhando incommodos de momen­
tos para só mo lembrar que tinha agora recuperado plena liber­
dade do acção.

Ao principio era meu proposito pousar em Sancta Rita de 
los Andes, primeira povoação que se encontrava em terrilorio 
chileno, mas tive de desistir, porque Maldonado não queria es- 
•perar por nós sinão dous dias. Continuámos portanto a entrar prlo
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Chile a dentro. Eisqiie, inesperadamenle, os peões, gente práclica 
em previsões metereologicas, estacaram, teimando em nSo dar 
mais um passo para deante. E elles tinham raz'm! Sem demora, 
escuro manto, desenrolando-se de Nordeste, precipitou-se sobre 
nós, obscurecendo o céo e despejando medonha torrente de neve. 
Havia dons dias que, mais ou menos, estavamos todos soíTrendo 
de afTecção asmatica; hoje de noite porém ninguém poude con­
ciliar o somno, todos ofTegavam. Affligiam-nos muito o frio, a 
sêde e o cansaço, chegando até a partilhar da indisposição geral 
meu proprio chronometro que, até então exacto cumpridor dos 
deveres, interrompeu agora o trabalho, para não recomeçal-o 
espontaneamente sinüo ao cabo de dous dias de descida da 
serra. Grande dextreza mostravam então os peões que, exten­
dendo o ponche a modo de tecto, conseguiam, a despeito da 
tremenda borrasca, accender em baixo o fogo e cozinhar o ali­
mento. Certamente, durante os oito dias da viagem, sem jamais 
lavarem as mãos, os camaradas prepararam refeição que, em 
circunstancias ordinárias, causaria faslio a quem, olhando para 
a desaceiada panella, contemplasse esses dedos, incrustados de 
sujo, a espedaçarem a predilecta cebola. Contudo, na situação 
em que nos achavamos, quem poderia resistir á tentação de um 
prato quente! Uefocillado o estomago pelo calor da comida, 
gerava-se no espirito certo contentamento, e até meus compa­
nheiros não disfarçavam o desejo de gracejar. Como em partida 
para o Chile pelo caminho mais curto e directo, um peão dizia 
adeus com os meus saccos de couro ás costas; outro queria 
induzir-me a ir também, contanto que elle aceompanhasse, ser­
vindo de camarada.

Agora estavam dissipadas todas as duvidas e desvanecidos 
os escrúpulos de consciência. Eu vinha do Chile ! O sr. W. acha­
va-se, sem dinheiro, á minha espera em Uspallata e egualmente 
eu tinha grande empenho de chegar ao Paraguai o mais depressa 
possivel. Portanto inaugurou-se a volta. P̂ omos ao encontro de 
Maldonado. A neve fresca formava camada alta e fòfa, que nos 
chegava até á cabeça: era preciso arreda-la com a vara para po­
dermos reconhecer o rumo. Embora lastimável fosse o estado 
dos burrinhos, quasi a morrerem de fome, nem por isso Maldo-
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nado deixou de se alegrar com a idea do regresso immediafo. 
Ao cabo de d ia 'e meio de marcha, deixou os animaes no pri­
meiro pasto que encontrou, escolhendo somente dous menos fra­
cos para continuarem a viagem.

De tarde topamos com um homem, todo coberto de pelle 
de guanaco e accompanhado de matilha de 15 ajoujos. Servindo- 
nos desses cães, que são muito ligeiros, fortes e felpudos, con­
seguimos apanhar dous guanacos. Entretanto o dono da matilha 
seguia-nos mais de perto do que Maldonado parecia desejar. Ao 
pôr do sol, companheiro condigno veio aggrcgar-se ao nosso 
Nemrod dos Andes. Naquella noite Maldonado, que me tinha 
preparado cama num canto, examinou cuidadosamente meus dous 
revolvers e doitou-se atravessado na minha frente. Por intermé­
dio do nosso interprete, o sr. W., eu ao depois soube serem 
elles terriveis foragidos, que de uma e outra banda da cordi­
lheira eram perseguidos por motivo de crimes: sustentavam-se 
da caça do guanaco e entretinham relações com Maldonado, que 
de cada vez lhes trazia alguma cousa.

Em Uspallata encontrámos cornpletamente são o snr. áV. 
Com dez dias de viagem, neste periodo da Paschoa, chegámos a 
salvamento em Mendoza, resentindo-nos ainda muito do frio nas 
extremidades do corpo. Apeámo-nos no Hotel de Paris, cujo dono 
era Erancez, como são os de todos os hotéis na America do Sul; 
a primeira noticia que elle nos deu foi de terem rompido hosti­
lidades entre a França e a Prussia. Mostrou-nos em uma gazeta 
hispanhola o laconico trecho: « Estamos em vesperas de guerra 
entre a França e a Prússia.»

Considerei tal boato pura invenção de jornalista. Certa­
mente, sem acreditar na duração da paz, eu não teria saído da 
Europa, onde a Exposição Universal de 1807 se me alligurára 
sutticiente garantia de tranquillidade. Tarnbem não ignorava que, 
em menos de armo, a Fi ança não poderia prover o exercito com 
as novas armas de precisão.

Sem embargo traclei de voltar o mais depressa possivel 
para a margem do rio Paraná. Tencionava seguir a cavallo, mas, 
o snr. W. não podendo supportar a viagem deste modo, preferi­
mos a diligencia que partia no dia seguinte, o que no fim de 
contas não produzia perda de tempo. A cavallo não chegaríamos
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mais cedo do que de carro e, alem disso, a segurança era maior 
em diligencia, porque iam junclas muitas pessoas. Renunciámos 
á projectada excursão ao lago proximo, em cuja superficie 
se vê boiar massa betuminosa, que em Mendoza serve de pôz. 
Desta circunstancia o snr, W. inferiu que perto deviam existir 
fontes de petroleo. Com certeza ellas existem. Taes thesouros 
porém e egualmente outros, que jazem sepultados na vertente 
oriental da Cordilheira, não serão explorados sinão em séculos 
futuros. Como ainda tinhamos tempo, fomos visitar as caldas, 
chamadas de Borbollon. Ahi, de profundidade ainda não calcu­
lada jorram, por orifício afunilado de cerca de 20 pés de lar­
gura, aguas minoraes com temperatura de 20° de calor. A loca­
lidade não oíferece os attractivos, que se conta encontrar em 
estação de banhos : não ha banda de musica, não existe casino 
para recreio dos visitantes, as casas estão construídas no gosto 
antigo e uma delias servia de botequim, onde apregoavam, como 
novidade e primor, a aguardente de Berlim, chamada Gilka, exi­
gindo dons thalers por cada garrafa.

A 16 de .lunho chegámos a San Luis e ahi lêmos nas folhas 
minuciosa resenha das noticias vindas pelo ultimo paquete. Eram 
assustadoras essas noticias de crise imminente entre a França 
e a Prússia por causa da questão do Luxemburgo! Por conse­
quência decidi passar pelo Rosário, que era ponto mais proximo, 
e embarcar em Buenos Aires para a Europa. Eu já não tinha mais 
interesse em continuar uma viagem, na (jual os passageiros es­
tavam sempre amedrontados, enxergando a cada momento, no 
horizonte, bandos de Índios que se aprestavam para o assalto. 
Embora pelo numero representássemos considerável contingente 
de resistência, os moradores das pequenas estações, onde pou­
savamos, escondiam-se de noite, para não reapparecerem sinão 
na manhã seguinte, procurando desta maneira livrar-se dos pe­
rigos que a nossa chegada lhes poderia acarretar da parte dos 
índios.

No Rio Cuarto separei-me do sr. W., que aliás estava dis­
posto a accompanhar-me até ao Paraguai. Chegando ao Rosário 
recebi a animadora nova de estar terminado o conílicto que, por 
causa do Luxemburgo, surgira entre a França e a Prússia. Assim,

\ I
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em vez de me embarcar precipiladamente, sem conhecimento 
exacto dos factos qiie se d ivam na Europa, eu aqui fiqiiei sa­
bendo de tudo, ainda om tempo para mudar de resolução e em- 
prehender viagem até ao Paraguai.

Daqui em dcante minha attenção fica toda consagrada aos 
acontecimentos militares na America do Sul, e por isso seja*me 
licito referir resumidamente como se originou o se desenvol­
veu a chamada guerra do Paraguai.

X

Causas e cfesenvoli/imento da guerra do Brasil e das Republicas 

Argentina e Orienta! contra o Paraguai.

Desde a emancipação politica das colonias europcas, foi 
neste ultimo decennio que, pela primeira vez, o Novo-Mundo 
experimentou o abalo de guerras importantes, guerras estas que, 
si outro fôra o exito, teriam promovido a instituição de varias 
monarchias. No decurso de seis annos de duração, as operações 
da guerra sul-americana effectuaram-se : em 1864 no território da 
Banda Oriental ; em 1865 em Matto-Grosso e á margem esquerda 
do rio Paraná; de 1866 até 1870 á margem direita do mesmo rio.

Em 16 de Abril de 1863 o general P’lores, representante do 
partido colorado e um dos presidentes depostos da Republica 
Oriental, partiu de Buenos-Aires. Num pequeno brigue, com al­
guns sequazes, subindo pelo rio Uruguai, foi desembarcar em 
território da Banda Oriental, tendo em mente derrocar, pela revo­
lução, o partido blanco que governava em sua patria. Não lhe falhou 
apoio de correligionários e egualmente, de Buenos Aires, o general 
Mitre, sympathizando com a causa, forneceu-lhe material de guer­
ra. Pdores emprehen leu correrias pelo paiz inteiro, esbulhando e
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perseguindo seus adversários e, em menos de anno, capitaneava 
cerca de 5:000 homens. Estadista de grande moderag^ão, o presi­
dente Berro, para evitar derramamento de sangue e destruição 
de propriedade, pretendia organizar governo de conciliação, do 
qual fariam parte Blancos e Colorados. Infelizmente a sua admi­
nistração findou em 1 de Março de 1804, succedendo-lhe Aguirre, 
que era blanco extremado. Coadjuvado pelo intransigente minis­
tro Carreras, o novo presidente procurou pelas armas tolher o 
movimento revolucionário. AfTeiçoados ao partido colorado, e 
prestando-lhe etfectiva cooperação, os fazendeiros brasileiros de 
certo nao podiam escapar á violência das tropas legaes.

Tal procedimento provocou excitação profunda na contigua 
provincia brasileira do Rio Grande do Sul. Porquanto, como 
acima dissemos, os grandes estancieiros ao Norte da Banda 
Oriental e os do Rio Grande pertencem á mesma raça, 
acham-se entrelaçados por parentesco e possuem simultanea­
mente piopriedades nos dous paizes. Urgentes reclamações foram 
dirigidas ao Governo Imperial, que aliás já tinha intervindo por 
via diplomática em favor de seus antigos súbditos. Parecendo 
infructifeias taes reclamações, foi enviado ao Rio de Janeiro o 
antigo general brasileiro Netto, com auctorização para declarar 
que, si o Govérno Imperial não quizesse ou não pudesse a Ren­
der ás sympathias da população, os Rio-Grandenses por conta 
propria defenderiam seus conterrâneos estabelecidos na Banda 
Oriental.

Na fronteira do Rio Grande o Governo Imperial mandou 
então concentrar corpo de observação de cerca de 4:000 homens, 
sob 0 commando do general Menna Barreto. Egualmente, apoiado 
pola esquadra que, sob as ordens do vice-alrnirante Tamandaré, 
viera estacionar nas aguas de Montevideo, o enviado brasileiro, 
em missão especial, assumiu na questão attitude muito energica.

Ao principio negociações, entaboladas por mediação da In- 
glateira e da Republica Argentina, despertaram esperança de re­
conciliação entre Blancos e Colorados ; mas, quando esta falhou, 
o Governo Imperial, em 4 de Agosto de 1864, fez pressão por 
meio de ultimatum, impondo immediata cessação dos actos de 
violência exercidos contra fazendeiros brasileiros e, ao mesmo
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tempo, exigindo o promplo pagamento de antigos prejuizos qiie 
provinham dos desmandos praclicados em nome do Governo 
Oriental.

Com demora de oinco dias, o ministro Carreras, em 9 de 
Agosto, devolveu o ultimatum, declarando que a dignidade da 
Republica não lhe permittia acceitar tal documento. No dia se­
guinte o ministro brasileiro notificou a entrada das tropas impe- 
riaes para protecção dos interesses brasileiros em torritorio 
oriental e, ao mesmo tempo, declarou que, em caso de desacato 
contra qualquer súbdito brasileiro, o vice-almirante Tamandaré 
linha instrucções para exercer represálias.

Então o presidente Aguirre sollicitou a interferencia do 
presidente Lopez, e este em nota de 30 de Agosto de 1864, infor­
mou ao ministro brasileiro em Assumpção, Vianna de Lima (agora 
em Berlim), que não podia coiiservar-se indiíTerente deante da 
invasão da Banda Oriental por tropas imperiaes, invasão esta que 
vinha destruir o equilíbrio politico nas terras do Prata.

Vivendo em completa reclusão, o Paraguai, até esta epocha, 
linha evitado inlrometter-se nas contendas dos paizes limitro­
phes. Por isso a acção diplomática de Lopez nenhuma impressão 
causou agora. O Brasil não deu apreço ao protesto contra a in­
vasão da Banda Oriental, nem tão pouco o presidente Mitre se 
importou com a ameaça atirada á Republica Argentina, si ella 
insistisse em auxiliar a revolução.

Sem ainda se junctar ás tropas do general Flores, queappa- 
reciam ora aqui, ora alli, o exercito brasileiro avançou de Nor­
deste da Banda Oriental, chegando até Villa de Mello, poncto 
que, pouco mais ou menos, delimitava a zona occupada por pro­
prietários riograndenses. Esta operação não tardou em perder o 
character de simples intervenção militar, quando a esquadra tomou 
a ofTensiva. Os navios brasileiros tentaram apoderar-se do unico 
vapor armado em guerra que a Banda Oriental possuia, e teriam 
conseguido si, no momento critico, o commandante não incen­
diasse o navio.

Esta perda causou grande irritação em Montevideo. Reti­
raram o exequatur aos cônsules brasileiros, queimaram todos os 
tractados celebrados com o Brasil, declararam guerra e tracta-
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ram de fortificar Montevideo. Desencadeou-se onlra vez o inve­
terado odio entre as duas raças, a portugneza e a hispanhola. 
Ao mesmo tempo, por snggestão do general Urqiiiza, as provin- 
cias argentinas de Corrientes e de Enlre-Rlos pronnnciaram-se 
em favor da Banda Oriental contra o Brasil. Embora o presidente 
Mitre desapprovasse o procedimento illegal das duas províncias, 
sua auctoridade nfio teria prevalecido, si para forrar da depre­
dação valiosos latifúndios, o general Urquiza, agora muito caute­
loso, não se tivesse retrahido promptamente. Verdade é que fo­
ram iniciadas então negociações entre Urquiza, Lopez e Carrera, 
ellas porem se mallograram por causa da indole imperiosa de 
cada um dos interessados.

Neste comenos o general Menna Barreto recebeu ordem de 
se unir com o general Flores. Auxiliado por tropas brasileiras ao 
mando do general Nelto, emprehendeu o general Flores expugnar 
Paisandú florescente cidade de cerca de 4 a 5:000 hatitanles, 
na qual a causa dos Blancos contava muifos adhérentes. A guar­
nição constava de 2.000 homens sob as ordens do coronel Go­
mes, que mandou apressadamente construir trincheiras e fossos. 
Egualmente, para bombardear pelo lado do rio, appareceu o vice- 
almirante Tamandaré com um vapor e quatro canhoneiras. A ci­
dade repelliu os ataques dos dias 6, 7 e 8 de Dezembro, e ao 
mesmo tempo o general Flores partiu ao encontro do general 
Saa que, em marcha forçada, vinha com tropas orientaes des­
alojar o inimigo. De Nordeste avançava então o grosso do exer­
cito brasileiro, achando-se nesta oceasião a cidade de Montevideo 
escassamente provida de tropas. Em tal emcrgencia o presidente 
Aguirre mandou voltar o general S:'.a, antes que este tivesse con­
seguido descercai- Paisandú. Aproveitando a oceasião, de novo 
os generaes Flores e Menna Barreto apertaram o assedio de Pai­
sandú, onde, durante a pausa de três semanas, tinham sido me­
lhoradas, quanto era possivel, as obras de defesa.

A lueta tornou-se decisiva : na manhã de 31 de Dezembro a 
guarnição operou forte investida ; no dia seguinte os sitiantes 
deram vigoroso ataque ; no terceiro dia, em 2 de Janeiro, a ci­
dade caiu em poder dos Alliados. Enejuanto assentavam as clau­
sulas da capitulação, o coronel Gomes foi capturado e logo no

|>i. .
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mosmo dia, a despeito de todas as promessas de garantia pes­
soal, foi assassinado pelas hordas ferozes do general Flores (’ 9)/ 

Heunidas agora em numero de 9:000 homens, as tropas’ 
brasileiras dirigiram todos os esforços para Montevideo. Nesta 
occasifio 0 presidente Lopez communicou ao presidente Aguirre 
que tencionava, por meio da invasão de Matto Grosso, realizar 
diversão de grande vantagem para a causa dos Orientaes. Deste 
rnoJo, em Montevideo, os Dlancos não podiam contar sinão com 
os í)roprios recursos. Depois de mez de marcha os Alliados, em 
principio de Fevereiro, appareceram deante da capital, e a cerca­
ram polo lado da terra, ao passo que o almirante Tamandaré 
bloqueava o porto. Dentro da cidade os Colorados principiavam 
a agitar-se ; ao mesmo tempo os numerosos negociantes extran- 
geiros, por intermédio dos respectivos cônsules, projuraramj 
impedir o assalto. Nestas melindrosas circunstancias, Aguirre 
preferiu renunciar ao cargo de presidente e, accompanhado dos 
çorypheus do partido, refugiou-se na Republica Argentina. A 
cidade rendeu-se em 22 de Fevereiro de 1865. Com o titulo de 
chefe do Governo Provisorio, o general Flores assumiu a admi­
nistração do paiz. Entielanto Lopez tinha executado a promettida 
diversão contra a provincia de Matto Grosso. Em princípios de 
18G4 elle reuniu 30:000 hotncns em acampamento perto de Cerro 
Leon, ao depois concentrou mais 23:000 em quatro outros acam- 
pamonlos. Assim conseguiu organizar e disciplinar tropas em 
numero de 64:000 homens, sem que as nações extrangeiras tives­
sem conhecimento exacto de taes aprestos militares (20).

Magoado pelo desdem com que o Brasil accolhêra o protesto 
de 30 de Agosto, o presidente Lopcz em 10 de Novembro man­
dou deter o vapor brasileiro Marquez de Olinda, que subia o rio 
Paraguai, levando a bordo o presidente escolhido para a provin­
cia de Matto Grosso : tanto a tripulação como também o funccio- 
nario foram encerrados num cárcere. Agora o protesto do ministro 
brasileiro em Assumpção contra este acto encontrou da parte do 
Paraguai o mesmo apreço, que o Bra-il anleriormente dóra ao 
protesto paraguaio contra a invasão da Banda Oriental. (2')

Em 13 de Dezembro de 18oi foi publicada a formal decla­
ração de guerra do Paraguai contra o Brasil. Si tivesse coni-
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prehendido devidamente a situação, o presidente Lopez, sem 
hesitar, teria atirado 50:000 homens na Republica Oriental, con­
servando na reserva cerca de 10:000 homens em Encarnacion. 
Assim procedendo, teria podido, pela influencia de Urquiza, 
arrastar para seu lado Corrientes e Entre-Rios e estabelecer 
nestas duas províncias e na Banda Oriental a base das operações. 
Em taes circunstancias a guerra entre nações se converteria em 
guerra entre raças irreconciliáveis, reforços consideráveis che­
gariam espontaneamente de outras províncias argentinas e, para 
a conquista de Matto Grosso, não faltaria occasião propicia, si a 
guerra acabasse de modo desastroso para o Brasil. Em vez de 
realizar este movimento estratégico, principiou erradamente a 
guerra pela invasão de Matto Grosso e, ao cabo de quatro mtzes 
consumidos em pura perda, encetou a ofTensiva pelo lado do 
Sul, onde o resultado da campanha ficou compromettido pela 
desacertada execução de seus planos. (22)

Ern 14 de Dezembro de 4864 Lopez enviou para Matto 
Grosso, sob as ordens do coronel Barrios, uma esquadrilha de 
cinco vapores, très escunas e duas canhoneiras, que levava a 
bordo 3:000 homens e doze peças de campanha. Em 26 de Dezem­
bro este destacamento desembarcou um quarto de milha abaixo 
do Forte de Coimbra — Mappa Geral n.® 1 — posição esta que, 
collocaJa á margem esquerda do rio, na altura de cêrca de 40', 
não oíTerccia sinão um lado para o ataque. No segundo dia a 
guarnição, conjposta de 400 homens, conseguiu ainda repellir o 
assalto ; na noite immediata porém abandonou o forte e, de.scendo 
com difficuldade pela aspera ribanceira, fugiu em dous pequenos 
vapores, que estavam esoon lidos. Todavia não conseguiu esca­
par. Alcançada na confluência do rio San Louienço, caïu pri­
sioneira nas rnãos do inimigo. A  falta dagua deste rio impediu 
que a incursão continuasse até Cuiabá. (23)

Nesta cidade já tinham chamado ás armas a Guarda Nacional 
e já tinham preparado todos os meios de defesa. Com 2:50Ü 
homens, de cavallaria na maior parte, o coronel Resquin tinha 
vindo do Paraguai por terra. Em marcha pela província a dentro 
oceupou as pequenas povoações e, juncto com Barrios, prendeu 
as pessoas mais notáveis e remetteu para 0 Paraguai o gado que
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poude arrebatar, devastando assim a região meridional desta 
provincia, aliás de exigea população e apenas cultivada em loca­
lidades destacadas. Barrios e Resquin voltaram em Abril para o 
Paraguai, deixando em Corumbá e em Coimbra algumas centenas 
de soldados para defesa destes pontos. Os despojos não foram 
insignificantes. Os Paraguaios levaram consigo 67 peças de arti­
lharia e grande quantidade de munições, porquanto desde muito 
tempo, desconfiando das intenções do Paraguai, tinha o Brasil 
accumulado considerável material de guerra em Matto Grosso. (^0

Em 5 de Fevereiro de 1865 Lopez pediu ao presidente Mi­
tre permissão para atravessar a provincia de Corrientes, alle- 
gando que a Republica Argentina, contra todo o direito e justiça, 
favoreceria um dos belligérantes em detrimento de outro si, sem 
compensação equivalente, continuasse a franquear para fins mi­
litares o rio Paraná á esquadra do Brasil, que era muito supe­
rior á do Paraguai. Mitre negou a permissão sollicitada. Lopez 
tinha concentrado o exercito em Assumpção, Humaitá e Encar- 
nacion. Por sua ordem, em 13 de Abril, a ílotilha paraguaia apo­
derou-se de dous vapores argentinos, armados em guerra, que 
estacionavam em Corrientes: ahi, no dia seguinte, mandou des­
embarcar 2:0Ü0 homens e organizar govôrno provisorio. Simulta­
neamente, pelo Passo da Patria — Mappa ii — e pela Candelaria, 
cêrca de 40 a 50:000 homens entraram na provincia de Corrien­
tes. Si nesta occasião persistisse na otTensiva com energia e em 
acertada direcção, o presidente Lopez, a despeito de 3 mêzes 
inutilmente gastos, teria evitado que a guerra tomasse a feição 
desfavorável, que veio a ter seis môzes depois ( *̂).

Bem sabia Lopez que ao Brasil era impossível, dentro de 
poucos mêzes, pôr em campo exercito que fôsse approximada, 
mente comparável ao seu. Por isso elle devia ter em vista os 
14:000 homens que estavam deanle de Montevideo e, ao mesmo 
tempo, devia cuidar de organizar novas forças com o contingente 
que voluntariamente lhe forneceríam os territórios dedicados á 
sua causa. Si neste momento sua tlotilha de pequenos vapores 
mercantis ainda podia arrostar a ílotilha brasileira nas aguas 
do dilatado Paraná, contudo não deveria exquecer que o Brasil, 
em pouco tempe, poderia adquirir navios em numero sufficientç 
para dominar o rio.
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Até Corrientes podem subir embarcagões de maior calado ; 
do Passo da Patria para cima, o rio Paraná torna-se muito raso. 
Na Candelaria náo podem passar sináo chatas, que demandam 
pouco fundo. Neste logar teria sido necessário assegurar as 
communicagões de uma para outra banda por meio de baterias 
assentadas nas margens.

Para o exercito paraguaio foi acaso feliz, que, por enquanto, 
os Brasileiros não se aproveitaram das forças navaes. Conforme 
as circunstancias exigiam, a linha estratégica para o exercito 
paraguaio devia ser pelo caminbo m lis curto para a Bania Orien­
tal, accompanhando, da Candelaria em deante, o curso do rio 
Uruguai; a base devia ser na Candelaria e, além disso, um des­
tacamento devia ficar operando, na direcção do rio Paraná, pelo 
flanco direilo.

Naquelles paizes não se encontra estrada na accepção euro- 
péa, mas para uso dos cavalleiros existe uma especie de pi­
cada, cuja superficie, sem calçamento, a vegetação em pouco 
tempo encobre totalmenle ; os rios, cujas margens são rasas, não 
possuem pontes, mas na epocha da sôccá apresentam muitos 
váos, e o mesmo se dá com as extensas lagoas, que tambern 
podem ser atravessadas, embora com grande sacrifício de tempo. 
Em taes circunstancias os vehiculos de carga consistem em car­
retas que, puxadas por 3 junctas de bois, rolam sòbre duas rodas 
de 8 a 12 ' de altura

Tendo deixado inactivo durante longo tempo o exercito que 
invadira Corrientes, por fim Lopez resolveu continuar a ofl'ensiva 
e tomou as seguintes disposições:

Seguindo pela margem esquerda do rio Paraná, avançaria 
o general Robles com ííõiOOO homens e cêrca de (50 peças de ar­
tilharia ; da Candelaria contra San Borja, á margem do rio Uru­
guai, partiria o tenente-coronel Lsüg irribia com 12:000 homens 
e 12 peças de artilharia ; fin.dmeute, ao passo que o major Duarte 
ficaria postado com 4:000 homens na margem direita, Lopez pro- 
seguiria pela margem esquerda, accompanhando a direcção do rio.

Foram deixados pequenos dcslacarnenlos no Passo da Pa­
llia e na Candelaria. As tropas paraguaias compunham-se de 
de infantaria e de ’ /s '̂ 6 cavallaria. Poder-se-hia enlão suppôr
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que Lopez tencionava marchar contra Buenos-Aires. Nenhuma 
vantagem poderia ter a expugnagão desta cidade por meio de 
grande exercito. Exaggerava-se extraordinariamente a intlueneia 
polilica da métropole federal, quan lo eram tão pronunciadas as 
tendências de dosaggrega(.-ão territorial. Como ponto estratégico 
era minima a importância da cidade, edificada ao lado direito do 
rio: bastava considerar a iinmensa largura do Hio da Prata; ató 
mais acima, deanle do Rosario, as margens do Pai-aná distam 
muitas milhas allemans uma da outra. Attingido o fim principal 
das operações, pequeno destacamento de tropas fôra sufficienle 
para siipiplantar a capital argentina.

Em consequência da invasão de Corrientes e do aprisiona­
mento dos vasos de guerra argentinos, o presidente Mitre, em 1 
de Maio, assignou em Buenos-Aires o tractado de triplice alliançn 
com o Brasil e com o general Florc.s. Estipularam guardar se­
gredo a respeito do teor do tractado, mas, por acto do ministro 
iuglez Russel, foram divulgadas todas as clausulas. As principaes 
eram as seguintes:

Os alliados não deporiam as armas antes de terem derru­
bado 0 governo de l.opez. Nenhum armistício ou tractado de paz 
poderia ser concluido por um dos cjntrahentes sem a annuencia 
dos outros dons. Ficaria garantida a independencia da Republica 
do Paraguai. O Brasil receberia o terrilorio contestado até ao 
rio Apa, a Republica Argentina receberia o terrilorio paraguaio 
das Mis.^ões á margem esquerda do rio Paraná. A fortaleza de 
Humaitá seria arrazada. O Paraguai entregaria todas as armas e 
além disso pagaria as despesas da guerra. O general Mitre teria 
o corumarido dos exercitos alliados quando as operações militares 
se etfectuassrm em território argentino ou em território para­
guaio; quando porém ePas se eífectuassern em território do Bia- 
sil ou da Republica Oiiental, então estes dons paizes escolheriam 
o general em chefe. O commando da esquadra ficaria exclusiva- 
n:enle reservado ao almirante brasileiro Tamandaré.

Egualmenlc fi.\aram o contingente de tropas que devia for­
necer cada um dos alliados, comprometlendo-se o Brasil a apre­
sentar 7Ü.0Ü0 homens, a Republica Argentina cerca de 2Õ.00Ü 
homens, a Republica do Uruguai cêrea de I.üUO homens. Em toda 
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a guerra o exercito do Brasil nunca figurou em numero superior 
a 50.000 homens, nem o da Republica Argentina em numero 
superior a 14.000.

O plano era de concentrar as tropas na Concordia, á mar­
gem do Rio Uruguai, e de entrar em campanha logo que ficasse 
completa a organização.

Não merece menção o concurso prestado pela Republica 
Oriental. Também, por motivo de frequentes revoluções, a Repu­
blica Argentina nunca manteve cm campo sinão numero minimo 
de tropas. To ios os encargos da guerra, sem nenhuma das van­
tagens, recaíram sòbre o Brasil. Unicamente o Brasil sustentou 
a lucta com energia até ao fim, fornecendo material de guerra, 
dinheiro e soldados. *

XI

Â guerra sul-americana desde Maio de 1865 até Junho de 

1867. 17. Mappa Gera! n.o /.

A declaração de guerra, assim como a noticia da invasão 
de Matto-Grosso acordaram pela primeira vez os Brasileiros do 
lethargo do niaterialismo e despertaram-lhes sentimentos patrió­
ticos. Antecipadamente elles destacaram para o Alto Uruguai as 
milícias do Rio Grande do Sul afim de deterem os Paraguaios 
que, da Candelaria, ameaçavam a provincia. Ao mesmo tempo o 
general Paunero foi mandado com 2.Ü0Ü Argentinos para Bella 
Vista, afim de observar os movimentos do general Robles e de

* As clausulas unilateraes deste singular tractado de tríplice ailiança foram 
acceitas e assignadas pelo ministro plenipotenciário do Brasil, Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa. (Nota do traduetor).
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ficar em contacto com o general Caceres, que, em Corrientes, 
tinha arregimentado alguns milhares de soldados da Guarda 
Nacional.

Robles marchou para Bella Vista ao encontro de Paunero. 
Este, tendo 2.000 homens sob suas ordens, transportou-se para 
perto de Corrientes em navios brasileiros e, ahi desembarcando 
em 25 de Maio, expelliu, em obstinada refrega n.is ruas da cidade, 
a guarnição paraguaia, que se compunha de 1.500 homens. Apo­
derou-se dos viveres e das munições; mas, no dia seguinte, ao 
receber a noticia que Robles retrocedia sòbre Corrientes, reem- 
barcou-se no Rincon de Solo. A esquadra brasileira deitou ancora 
defronte de Corrientes. Foi contra ella que Lopez dirigiu agora 
o ataque. Em sua llotilha elle não possuia sinão 8 \apoies pró­
prios para a otTensiva: em cada um defies coliocou de 1 a 8 pe­
ças de grosso calibre e deu-lhes, para levarem de reboque, seis 
chatas, cada uma com 1 peça. A bordo destas embarcações dis­
tribuiu 500 homens de infantaria. As caldeiras dos vapores esta­
vam todas acima do lume d’agua; os officiaes eram Paraguaios, 
mas os primeiros machinistas eram Inglezes. O commando foi 
confiado ao capitão Mesa. Ein 11 de Junho a llotilha zarpou de 
Humaitá de noite para chegar de madrugada ein Corrientes, mas 
retardou-se |'or cau^a do enorme pêzo da artilharia e não apppa- 
receu sinão ás 8 V2 horas da manhã. Aos 36 canhões dos Para­
guaios a esquadra brasileira podia oppòr 59 canhões montados 
em 9 vapores de guerra. Ella eslava fundeada, n’urna extensão 
de '4.Ü09 pés, defronte o abaixo de Corrientes, naquelle trecho 
em que o Rio Paraná mede largura de (juasi milha allemã. Cerca 
de */.4 milha mais para baixo a dilataçào fluvial altiige a 2 7-2 
milhas. Na altura do Riachuelo, onde existem vai ias ilhas, o canal 
ravegavel, aceompanhando a margem esquerda do Rio, torna-se 
assaz estreito : ahi, com o fim de vareja-lo pela artilharia, o co­
ronel firuguez, por ordem de Lopez, assentou bateria de 24 peças.

Para a llotilha paraguaia a única probabilidade de successo 
consistia na abordagem, mas o ca|)ilão Mesa commetteu grande 
erro de lactica. Devia, aproveitando o impulso da corrente, \ir 
emparelhar-se immediatamento com os navios brasileiros ; ao 
envez disso, resvalou por elles, fazendo fogo e pondo-lhes uvn

* ■
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vapor fóra de combate. Foi parar V4 de millia mais abaixo e, su­
bindo ao depois, atirou-se sôbre o inimigo que, deste modo, teve 
tempo de se dispor para a lucta e de ir-lhe ao encontro. (Nesta 
occasião o almirante brasileiro estava-se divertindo em Buenos- 
Aires!). Não tardou a manifestar-se a superioridade da artilharia 
e dos navios brasileiros.

Debalde tentaram os Paraguaios dar abordagem. Contudo 
não cessaram de combater, sinão depois de terem perdido 
metade dos navios. Um afundou no rio; très outros, desgarran­
do-se agua abaixo, foram encalhar na areia.

Sem serem molestados pelo inimigo, os 4 navios que resta­
vam retiraram-se vagarosamente por causa das avarias, que 
haviam experimentado; 2 canhoneiras sossobraram, as outras 4 
abrigaram-se no Riachuelo, pequeno rio, como o nome indica. 
Não foram insignificantes os prejuizos da esquadra brasileira: 
perdeu 2 navios, ficando os outros muito deteriorados. Por isso 
retirou-se no dia 13 para Bella Vista, mas, ao passar deanle da 
bateria de Riachuelo, soífreu de novo muito damno.

Então 0 coronel Bruguez transferiu a bateria de Riachuelo 
para baixo de Bella Vista : ainda a esquadra brasileira teve de 
recuar, sem por isso escapar de novos estragos. Outra vez elle 
mudou a posigão e foi assentar a bateria abaixo de Cuevas, obri­
gando de novo a esquadra a retirar-se e causando-lhe conside­
rável detrimento.

A ílotilha paraguaia não teve mais ensejo de figurar na 
lucta, porque tornou-se necessária ao exercito para servir de 
transporte de Assumpção e de Humaitá. Ella porém tinha sabido 
incutir tal medo que, desde então a esquadra brasileira, embora 
muito reforçada, tornou-se cautelosa e até cautelosa de mais, não 
ousando ao depois estorvar a retirada do exercito paraguaio 
para a margem direita do rio Paraná.

Robles conservou ainda, durante um mez, o commando da 
principal columna expedicionária, mas foi destituido e preso por 
ordem de Lopez em 23 de Julho. Resquin, nomeado em seu logar, 
teve de executar marchas e contramarchas ao longo do Paraná 
e, por fim, em principies de Septembre, ficou parado á espera de 
instrucções perto de Bella Vista.
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Em 13 de Junho a columna do tenente-coronel Esligarribia 
chegou a São Borja, á margem do rio Uruguai e, dias depois, 
desbaratou um destacamento brasileiro que encontrou mais ao 
Sul, perto de Roja. Seguindo a direcção do rio Uruguai, avan­
çavam duas columnas paraguaias, pelo lado direito a de Duarte, 
formada de ‘2.500 homens, pelo lado esquerdo a de Estagarribia, 
contando 8.000 homens. Para assegurarem as communicações 
atravez do rio entre estas duas columnas, os Paraguaios empre­
gavam não só os boles trazidos em carretas desde o rio Paraná, 
mas também todos os meios de transporte que ahi puderam apa­
nhar. Nesta incursão pelo território brasileiro elles practicaram 
muitos actos de crueldade. Por ordem de Lopez foram declara­
dos livres lodos os escravos, mas esta medida não sortiu eíTeilo.

Quando ,o general Mitre mandou avançar a vanguarda do 
grande exercito que se estava organizando na Concordia, episodio 
curioso veio preoccupar os espiritos no meio dos afans da lucta. 
Em Buenos-Aires o general Urquiza compareceu, em 1 de Maio, 
ás conferencias dos alliados, estigmatizou com grande vehemen- 
cia o procedimento de Lopez e sollicilou o commando da van­
guarda. Ao depois partiu para Concordia afim de tomar parte na 
discussão dos planos militares. Ahi, numa oceasião em que estava 
ausente, sua tropa de 10.000 Gaúchos debandou inesperadamente 
(sem dúvida em consequência de aviso seu) ; mostrando-se muito 
agastado por esta súbita occorrencia, convocou de novo a tropa, 
a qual pouco depois se dispersou outra vez. Reiterou este artifi­
cio ainda por algum tempo, e por fim retrahiu-se completamente 
para não influir mais sôbre os acontecimentos da guerra sinão 
pela coadjuvação, que clandestinamente prestou a duas grandes 
revoluções de Federalistas, obrigando deste modo o governo 
argentino a aíTastar do theatro das operações a maior parte das 
tropas.

Assumindo então o commando da vanguarda, o general 
Flores avançou para a margem direita do rio Uruguai, á frente 
de 5.000 homens, e convidou o general. Paunero, que então se 
achava com 3.000 homens perlo do rio Paraná, a vir atacar pelo 
flanco 0 destacamento do major Duarte.

. Depois de chegar ao rio Jatahi, o major Duarte recebeu no-
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ticia da marcha simultânea de Flores e de Paunero. Immedi.ita- 
mento informou ao tenente-coronel Estigarribia a respeito da 
enorme superioridade numérica dos inimigos, que se approxi- 
mavam.

Este porém, em logar de enviar reforços ao major Duarte, 
ficou assistindo de longe a seu completo anniquilamento.

Duarte occupava posição situada á margem esquerda do rio 
Jntahi: seu exiguo destacamento, que não passava de 2.500 
liomens, foi inteiramente esmagado pelos inimigos, que se apre­
sentaram em numero de 8.000 homens. Ficaram em poder dos 
Alliados muitos prisioneiros e 40 embarcações pequenas.

Agora a obrigação de Estigarribia era retirar-se. Não havia 
mais possibilidade de avançar com a limitada força de 7.000 ho­
mens, quando elle sabia que á margem direita marchavam os 
inimigos com tropa egual á sua, no flanco esquerdo operavam des­
tacamentos brasileiros, na frente estava a Concordia, onde diaria­
mente engrossavam as fileiras do exercito alliado. De facto elle 
começou a retirada, mas, receioso de Lopez, que ainda se fiava 
cm Urquiza, retrocedeu e foi estacar na pequena povoação de 
Uruguaiana. Para cercar este logarejo compareceram Flores, 
Paunero, vários destacamentos brasileiros e até uma columna 
que o proprio general em chefe. Mitre, trouxera da Concordia : 
em fins de Agosto achavam-se reunidos ahi 20.000 alliados. Esti­
garribia levantou algumas obras de fortificação e rejeitou varias 
propostas de rendição. Por fim a fome implacável obrigou-o a 
capitular em 18 de Septembro, tendo até então alimentado a guar­
nição com carne de cavallo e, quando esta faltou, com a provisão 
dc assnear que enlrára.

Em princípios de Septembro de 1865 o principal exercito dos 
alliados na Concordia tinha já attingiJo o numero de 50.000 
homens.

O general Mitre sabia que as forças paraguaias se achavam 
distribuidas do seguinte modo : na Bella Vista o general Resquin 
com cêrea de 30.000 hõmens e CO peças, na Candelaria 10.000 
homens, na cidade de Corrientes 5.000, Lopez com tropas de 
reserva em llurnaitá.

O general Mitre deu ordem de marcha para Bella Vista, Em
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24 de Outubro, ao cabo de septe semanas, o exercito chegou ao 
rio Corrientes e ahi, na estação das chuvas, fez parada até 8 de 
Novembro, Além disso, tropas brasileiras foram concentradas em 
São Borja, para o caso de ataque do lado da Candelaria.

Tinham decorrido 8 mezes desde a declaração de guerra c 
5 mezes desde a invasão de Corrientes: neste longo lapso de 
tempo, Lopez não tinha sabido aproveitar a vantagem de possuir 
exercito disciplinado e de prompta mobilização, 0 partido polí­
tico, que nas regiões platinas favorecia sua causa, não descurava 
de pô-lo ao facto de tudo quanto os inimigos cogitavam. Si erra­
damente Lopez tinha dirigido seu principal exercito pelo rio 
Paraná abaixo, cumpria-lhe, ao receber a noticia da concentração 
na Concordia, atirar contra este ponto todas as forças disponiveisj

Encerrado em Humaitá, Lopez tinha até agora dictado d’ahi 
os movimentos do exercito. Em momento de raiva tinha mandado 
fuzilar o general Bobles e outros oíTiciaes. Agora reconheceu os 
erros estratégicos, que tinha praticado, e procurou ernendá-los. 
Querendo evitar acção decisiva na margem esquerda do Paraná, 
ordenou que as tropas passassem para a margem direita. ('̂ 7)

Nesta retirada não se deu encontro serio, apenas trava­
ram-se ligeiros combates entre a vanguarda dos Alliados e a 
retaguarda dos Paraguaios.

Por meio de flotilha de vapores eíTectuou-se, de 31 de Outu­
bro até 3 de Novembro, o transporte das tropas pelo Passo da 
Patria (Planta ii) — onde o rio Paraná tem largura de 3 a 4.000 
pés. Deante dos canhões da esquadra brasileira que, embora então 
já muito reforçada, não se atreveu a dar tiro, os Paraguaios pas­
saram incólumes para a outra banda do rio, levando todas as 
carretas e ainda 100.000 cabeças de gado, qué tinham apanhado 
em Corrientes.

O exercito alliado veiu acampar entre Corrientes e o Passo 
da Patria, tendo soíTrido muito na marcha da Concordia até aqui.

Tinham-se patenteado todos os defeitos inherentes a tropas 
de recente organização e constituídas de elementos heterogeneos. 
Principiava agora periodo de 6 mezes de completa inacção.

Neste intervallo de tempo Lopez mandou rasgar longa es­
trada para c irgueiros desde Corumbá até Sancta Cruz na Bolivia ,

-•í
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a qual porém os Brasileiros interceptaram em 1868. Entretanto 
el!a não foi de granle utilidade, porque, sôbre ser de difficil 
percurso, expunha os transeuntes ao perigo de assalto. Servi- 
ram-se delia, trez ou quatro vezes, pequenas'caravanas de mer­
cadores Bolivianos, trazendo para o Paraguai quantidade relati­
vamente pequena de café, assucar e outros generös.

Durante a longa pausa da guerra, Lopez recrutou novas 
tropas. Além do desfalque dos 12.000 homens do destacamento 
de Estlgarribia, os médicos inglezes orçávam em 40.000 homens 
as perdas causadas pela dysenteria, pela escarlatina, pela bexiga 
e peda febre chuchu. Nenhum soldado novo escapava das pro- 
va(,'ões epidêmicas. As moléstias eram originadas pela agua 
extrahida do solo paludoso, pelo uso da carne sem hortaliça, 
sem pão e até sem sal, e por vestuário improprio. Quando as 
operações recomeçaram, o elTectivo do exercito paraguaio não 
excedia de 30.000 homens que, afóra 3.000 destacados para En- 
carnacion, estavam todos concentrados no Passo da Patria.

Finalmente Lopez mandara construir entrincheiramento na 
extensão de cerca de V4 de milha e fossado de 1 1  pés de largura 
e 6 pés de profundidade — Planta 11. — Egualmente mandou asses­
tar 16 peças em Gurupaiti, 6 peças na antiga trincheira de Ita- 
pirú, que acabava de ser restaurada, e 60 peças no Passo da 
Patria.

Valendo-se da imprevidência dos Alliados, conseguiu sur- 
prehendê-los muitas vezes por meio do piquetes mandados em 
botes, principalmente em 31 de Janeiro de 1866, quando 800 
Paraguaios investiram com grande vantagem contra a vanguarda 
do inimigo. (28)

Tarnbem, para aggredir os navios e o acampamento dos 
Alliados empregava as chatas, especie de jangadas que, além da 
tripulação, levavam munições e peça de calibre 68. Eüas corriam 
agua abaixo, ligadas a terra por correias. Quando a pontaria do 
inimigo era certeira, o tiro não encontrava sinão superficie de 
pequeno tamanho. Em caso de perseguição, as chatas eram sub- 
trahidas ao perigo pelas correias, que as arrastavam para a praia 
de alguma ilha ou para a margem do rio.

Agora tractava-se de assentar o plano das operações. 0 ge-

t 'i!
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neral Milre tinha de escolher si devia marchar sôbre Assnmpçüo, 
accompanhando o curso do rio Paraguai e passando por Humailá, 
ou si devia partir da Candelaria. ( ‘̂ 9)

Si preferisse este segundo alvitre, Humaitá, a unica forta­
leza do Paraguai, perderia toda a importância. Em compensação 
porém não só privava-se das vantagens que o rio Paraguai lhe 
oíTerecia para base de operações por agua, como também não en­
contrava sinão caminho ou antes picada aberta pelo meio do matto, 
e teria então de consumir tempo e trabalho para rasgar estrada 
que, de algum modo, se adaptasse ao transito do exercito. Egual- 
mente era de prevêr que, em região tão despovoada, escassea­
riam as provisões de bocoa e além disso que os Paraguaios, com 
melhor orientação topographica, saberiam aproveitar o abrigo 
das mattas para acossarem o invasor pelos'ílancos e pela reta­
guarda. Para destacamento de côrca de 10.000 homens, levando 
viveres para um mez, certamente este caminho fôra preferivel; 
não polia porém servir para exercito de õO.OÜÜ homens, que 
tinha de manter atraz de si longa linha de postos de distancia 
em distancia.

Entretanto a esquadra brasileira acabava de ser reforçada 
por uma divisão de couraçados e poderia cooperar efficazinente, 
si fosse adoptado o alvitre de passar por Humaitá. Portanto o 
general Mitre declarou-se em favor deste plano.

Einalmente, em 16 de Abril de 1866, encetou-se a passagem 
das tropas alliadas para a margem paraguaia. Nesse dia o com- 
mandante do exercito brasileiro, general Osorio, embarcou em 
Corrientes com 10.000 homens, subiu milhiJ pelo rio Paraguai 
e, pouco acima da confluência do Paraná, foi saltar em terreno 
paludoso, onde Lopez nunca suppunha que o inimigo ousasse 
pizar. No dia seguinte continuou o desembarque das tropas. No 
terceiro dia, 18 de Agosto, eíTectuou-se o ataque contra 4.000 
Paraguaios, que estavam distribuidos entre a margem do rio e a 
linha de fortificações; elles foram atirados~paiTrdenfro das trin­
cheiras. A posição de Itapini foi evacuada. Deante delia a esqua­
dra brasileira figurava com 54 vapores grandes; 11 pequenos, 
incluindo 3 couraçados; e 48 embarcações á vela. Na tardo de 
19, estes navios postaram-se em frente dos entrincheiramentos.
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mas em distancia de V 4 de milha, e d’ahi principiaram a bombar­
dear desde a madrugada do dia 20. (30)

Antes de romper a aurora, mandou Lopez sair de Itapirú 
a maior parte das tropas, conservando ahi somente pequena 
guarnição. Assim corumetteu 0 grave êrro de sacrificar forte po­
sição, que o inimigo não podia contornar, resguardada como ella 
estava na frente por consideráveis obstáculos e nos flancos por 
aguas que não davam passagem. Foi esta a primeira vez em que 
Lopez se achou ern face de perigo pessoal, quando o combato 
parecia imminente. Então manifestou grande agitação e foi tam­
bém o primeiro que se retirou. Jamais, durante a campanha, 
assistiu a uma unica batalha. Fóra do alcance das balas, sua for- 
tidão de animo nunca se desmentiu. Possuia indomável energia, 
como demonstrou quando, na mais critica das situações, se viu 
cercado pelos inimigos. (3i)

XII

Continuação da guerra desde 19 de Abri! até Julho de -1867. 
—  Planta 11.

c ;
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Lopez dispoz a maior parte do exercito no Passo Gomez, ao 
Norte da linha de Rojas, nome este que os alliados davam ao 
Estero Bellaco Septentrional. Egualmente postou destacamento 
nas differentes passagens á direita e á esquerda, e collocou van­
guarda de 4.000 homens com 6 peças na face Norte do Estero 
Bellaco Meridional. Ainda conservou tropas no Passo da Patria, 
mas, ao cabo de 1res dias, abandonou a posição, quando viu os 
alliados assentarem bateria de 40 peças na frente.

Estes gastaram 15 dias com o transporte de viveres e de 
artilhirja para a outra banda do rio. Estabeleceram arraiaes V4

i
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de milha ao Norte do Passo da Patria, ficando portanto o general 
Flores com a vanguarda na face Sul do Estero Bellaco iMeridional. 
Assim enfrenlavam-se os postos 'avangados dos dous inimigos, 
separados apenas pelo intervallo da lagoa.

O Estero Bellaco é pantano que se póde tlanquear em toda 
a peripheria ; tem de fundo 3 a 6 pés e está revestido de junco 
de 5 a 9' de altura. Pelo Poente as aguas escoam para a La­
goa Piris. Pelo Nascente o pantano prolonga-se no comprimento 
de 25 milhas e tem o nome de Estero Neembuco. Além de varias 
passagens naturaes, outras ainda existiam entre o Passo do Go­
mez e Sauce, que foram arlificialmente construidas por amontoa- 
mento de areia: sòbre ellas, porém, a agua ainda se eleva 3 a 6' 
acima da superficie. As mattas de Sauce são impenetráveis por 
causa de vegetação miuda, denso arvoredo, plantas de espinho e 
teias de trepadeiras enroscadas nos troncos.

Entre o Estero Bellaco e o de Neembuco sobresaia, em po­
sição mais elevada, o mallo de p ilmairas que os alliados derru­
baram cm toda a extensão ao alcance do acampamento. Demais, 
o terreno desde o Passo da Patria até Humaitá é muito baixo, 
bastando cavar algumas pollegadas para descobrir agua : no tempo 
da enchente, os rios alagam toda a superficie, não ficando sinao, 
quaes pequenas ilhas, alguns pontos enxutos acima do nivel das 
aguas. Afóra Humaitá, não existiam outras povoações. Os nomes 
mencionados na planta designam somente y)ontos marcados por 

pedras, arvores, etc.
Por este anno a actividade militar dos Alliados ficou, a bem 

dizer, paralysada até ao mez de Septembre.
Durante este periodo de 4 mezes, Lopez, no proposito de 

empurrar os inimigos para o rio Paraná, emprehendeu ataques 
parciaes em 2 de Maio, em 11 e 18 de Julho e em 24 de Maio. 
Todavia, em 3 de Septembre, os Alliados apoderaram-se de Curuzú, 
mas, em 24 do mesmo mez, desejando correr sôbre Humaitá, 
investiram improficuamente contra as trincheiras de Curapaili. 
Consideremos de relance este periodo da lucla.

Em 2 de Maio Lopez mandou ata:ar a vanguarda de Flores 
pelo general Diaz com 4.Ü0Ü homens de infantariae l.üOO de caval- 
laria: e s ta  atravessou pelo Passo Carreta, aquella pelo Passo Sidra,
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A aggressão foi bem succedida. Primeiramenle a cavallaria 
paraguaia, arremessando-se contra as peças de artilharia, conse­
guiu loma-las e ao mesmo tempo poz em desordem a infantaria 
de Flores. Em seguida a infantaria paraguaia interveio e com­
pletou 0 desbarato da vanguarda dos AIliados. Nesta occasião, 
contentando-se com o resultado obtido, o general Diaz devia reti­
rar-se em actü continuo. Em vez disto, precipitou-se, com forças 
relativamente insignificantes, ao encontro das massas cerradas 
que acudiam sob o commando de Mitre. O exito não podia ser 
duvidoso. Diaz foi rechaçado, tendo sacrificado 2.3Ü0 homens, 
pouco menos de metade da columna.

18 dias depois, em 20 de Maio, os AIliados, divididos em 3 
columnas, passaram pelo Eslero Bellaco meridional e formaram, 
a Leste do Petrero Piris, acampamento com 3/̂  ̂de milha de frente, 
ficando os Argentinos no ílanco direito. 0 total do exercito era 
de 45.000 homens com 150 peças de campanha. Foram agora 
levantados 3 reduetos no centro e no flanco esquerdo, para ser­
virem de protecção á vanguarda era caso de súbita irrupção. (33)

Ao avançarem os AIliados, a vanguarda paraguaia recolheu-se 
do Estero Bellaco meridional para Sauce. Egualmente Lopez man­
dou recuar o quartel-general para Passo Pucú, logar este onde 
devia ficar durante 2 annos. Simultaneamente mandou o exercito 
assentar tendas entre o Passo de Gomez e Rojas, e tractou de 
guarnecer coni destacamentos, a Oeste, a posição de Sauce, que 
ficava no flanco direito, e, a Leste, todas as passagens até ao 
Passo da Canoa. Atravez de densas mattas abriu-se estrada até ao 
Potrero Sauce. Por meio de repetidos recrutamentos Lopez logrou 
elevar outra vez a 25.COO soldados o eíTectivo do exercito. Ao 
saber que Mitre cogitava atacá-lo, resolveu travar antecipada­
mente acção decisiva. Para esse fim tomou as seguintes provi­
dencias. Á frente de 8.000 homens de infantaria e de 1.000 de 
cavallaria, o general Barrios linha a incumbência de flanquear a 
ala esquerda do inimigo, ao passo que, para apoiar este movi­
mento, o general Diaz, com 5.000 soldados de infantaria e 4 peças 
de obuz, deveria operar contra o centro do exercito alliado.

I

Segundo instriicçoes que lhe foram dadas, o general Diaü 
deveria intervir no momento, em que o general Barrios exequ-

í
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tasse o alaqnc. De madrugada enfiloiraram-se pelo lado esquerdo
7.000 homens de cavallaria e 2.000 de infantaria, escondidos por 
delraz dos palmares de Jatuili-Gora. Com esta columna o general 
Desquin ficava encarregado de investir contra a ala direita do 
inimigo, e a sua cavallaria devia fazer juncção com a do general 
Barrios na retaguarda dos Alliados.

Retardado o movimento do flanco pelas difficuldades do 
terreno, a columna de Barrios perdeu 2 \/.2 horas e não ponde 
entestar com a ala esquerda do inimigo sinão ás 11 V -2 da manhã.

Também casualmente, nesta oceasião, as tropas alliadas 
tinham si îo alerta ias pelo general Mitrè, que tencionava agora 
operar reconhecimento forçado contra as posições do exercito 
paraguaio.

Portanto, ao passo que os canhões paraguaios ficavam mu­
dos, os alliados, na situação segura em que estavam, podiam 
manobrar desembaraçadamente a artilharia.

Esbarrando na frente com extensa lagõa, que tinha'de atra­
vessar a descoberto por ditTerentes váos, a columna do general 
Diaz ficou dizimada, antes de approximar-so do inimigo. Aconte­
ceu também que, por causa da aspereza do caminho, o general 
Barrios não tinha podido levar consigo as peças de artilharia. Na 
ala esquerda dos Alliados o combate oscillou indeciso por algum 
tempo; finalmente porém triumpharam as melhores armas de 
fogo, apoiadas pela superioridade numérica de 2 contra 1. Ás 4 
horas da tarde o general Barrios deu o signal de retirada.

O flanco esquerdo dos Paraguaios obteve melhores resul­
tados.

A cavallaria paraguaia em numero de 7.ÜÜ0 homens, inves­
tindo contra os Argentinos, desbaratou-lhes a cavallaria, tomou- 
lhes 20 peças e poz em confusão parte da infantaria. Recuando 
deante das reservas intactas que então avançaram, ella obedeceu 
as instrneções recebidas e ainda foi acommotter o exercito 
alliado pela retaguarda, mas teve de ceder. Embora jáj muito 
extenuada e tendo sotTrido consideráveis perdas, conseguiu en­
tretanto romper atravez das linhas brasileiras e foi junctar-se no 
Potrero de Sauce com as tropas do general Barrios. Acertada- 

'mente Lopez confiara o commando da cavallaria a um dos mais

. \
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jovens officiaes desta arma, o qual porém lhe tinha dado provas 
de grande atilamento e bravura. Enquanto o Paraguai dispunha 
de remontas, a cavallaria não deixou de prestar relevantes ser­

viços.
Com os 2.000 homens de infantaria que commandava, o ge­

neral Resquin não conseguiu tomar parte na lucto, porque vivo 
fogo de artilharia não lhe permittiu adeantar-se contra o inimigo.

Conforme declarações dos médicos inglezes, os Paraguaios 
deixaram de sua gente no campo de batalha 0.000 entre mortos 
e feridos e, sem contar os casos de contusão leve, ainda trouxe­
ram para os hospitaes de sangue 7.0U0 homens gravemenle feri­
dos. Tal desfalque correspondia á metade do eíTectivo do exer­
cito. As perdas dos Alliados não importaram em metade das 
perdas dos Paraguaios. Por isso, em vista da desproporção 
numérica de 2 contra 1 , não se comprehende porque razão o 
general Mitre não ordenou que o centro dos alliados assumisse a 
oíTensiva ou, ao menos, que os Paraguaios fossem acossados na 
retirada. (3̂ )

Si tivesse aproveitado as circunstancias, poderia ter entrado 
em llumaitá, que então estava vazio de tropas e poderia ter 
completado a dispersão do exercito paraguaio. Ao contrario, de 
precaução contra futuros assaltos, mandou levantar trincheiras e 
assentar baterias em roda de todo o acampamento. Em fins de 
Junho Lopez tinha recrutado novas tropas e reorganizado o exerci­
to. Agora dispunha de cêrca de 2Ü.Ü00 homens. Também mandou 
entrincheirar o acampamento paraguaio, <á borda septentrionnl 
do Eslero Bellaco, e assentar baterias em diíTereiites passagens, 
principalmente entre o Passo Gornez e Potrero de Saucc, de onde 
podia varejar com artilharia os arraiaes dos Alliados. (̂ 5)

Julgando favoravel a occasião, Lopez preferia que os Alliados 
encetassem a oíTensiva, convencido que estava de poder batê-los 
e de assim alcançar irnpoitanto vantagem. Não querendo porém 
elles sair da inacção, Lopez resolveu desafiar o caiaque.

Para esse fim expediu do ílanco esquerdo, na direcção de Ju- 
taiti-Corá,em l i  de Julho, alguns milhares de soldados para aggre- 
direm esse lado do inimigo. Este porém não se deixou arrancar da 
defensiva. Na noite de 14 l,opez ordenou que, no flanco direito,

*
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se fizesse fòsso corrido sôbre a raia oriental da malta, situada 
entre os dous Potreros de Sauce e de Piris. Era distancia de me­
nos de 1.000 passos da linha do exercito alliado. Por fim porém 
os Paraguaios, batidos em differentes encontros que se deram 
de 16 a 18 de Julho, tiveram de recuar para dentro das antigas 
trincheirtis. laes escaramuças custaram aos Paraguaios cêrca 
de 3.000 homens, irnmolados inutilmente, sem a menor probabi­
lidade de resultados importantes. (36)

É verdade que os Alliados’ não perderam menos de 5.000 
homens, elles porém podiam sempre contar com supprimento de 
tiopas. Agora o general .Mitre aggregoti ao exercito o corpo de 
tropas que, reunido no Alto-Uruguai sob as ordens do general 
Pòrto Alegre, fòra ao depois transferido para Candelaria, a fim 
de emprehender d’ahi a diversão combinada sôbre a cidade de 
Assumpção. Primitivamente de 12.000 homens, este corpo estava 
agora reduzido a 7.000 por causa das epidemias, que nessas re­
giões paludosas causavam, em uma e outra parcialidade, mor­
tandade considerável de gente e de gado. Neste tempo os Alliados 
perderam quasi toda a cavalhada, cêrca de 20.000 ariimaes, porque 
era costume sustentar os animacs com a herva nascida nas loca­
lidades, onde as tropas acampavam. Por isso tornou-se necessário 
importar em vapores, desde o Bai.xo-Paraná, provisões de milho 
e de feno comprimido, chamado alfafa. Considerando que cada 
pedaço de carv'âo vinha da Europa em navdo a vapor, pode-se 
imaginai as avultadas quantias, que se despendiam com a manu­
tenção do exercito. (̂ 7)

O general Osorio não cessava d'" insistir na necessidade de 
continuai a oíTen.siva. Nao annuindo o general Mitre a esta opi­
nião, elle relirou-se do exercito. Para substitui-lo, foi nomeado 
0 general Polydoro. (̂ s)

Abstraeção feita de alguns reconhecimentos, a esquadra 
permaneceu na habitual passividade. Na intenção de obstruir a 
navegação no rio Paraguai, Lopez deu ordem de mergulhar 3 
embarcações no canal situado entre o Gran Chaco e a ilha fron­
teira a Curuzú; todavia nada adeanlou com este feito, por causa 
do grande declive e da considerável profundidade das aguas. 
Para inquietar a esquadro, também mandou lançar brulotes ç
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torpedos, os qiifies, porém, oii foram sempre apanhados ou foram 
inutilizados. Lopez não tardou em reeonhecer que Curupaili era 
0 ponto mais fraco de suas posições. Embora escarpado e com 
altura de 30' o terreno da margem, argiloso e calcareo, póde 
ser ageitado em poucos minutos para desembarque de tropas. 
Era operação esta que Mitre deveria ter executado muito 
tempo antes. Em tal caso as tropas paraguaias ver-se-hiam coiti- 

pellidas a retrogradar. Para compensar tal desvantagem, Lopez 
mandou reforçar a bateria ahi existente com 20 peças mais, 
sendo 3 de calibre 68, 6 de calibre 32 e as outras de calibre 24. 
Além disso calculou que, em caso de desembarque, este se etTe- 
ctuaria em Curuzú, que distava cerca de 3.000'. Cingido de um 
lado pelo rio Paraguai e dos outros lados por lagoas e brejos, 
Curuzú (Cruz) assenta em terreno pouco elevado acima do nivel 
das aguas ; propriamente não tem outra communicação com Curu- 
paiti sinão, á beira do rio, por caminho de 4 passos de largura, 
porquanto, mais para dentro, o solo está recortado de pantanos. 
Loi)ez mandou collocar ahi bateria com 1 peça de 68 e 2 de 32, 
e guarneceu com 2.500 homens sob as ordens do general Diaz. 
Já estavam concluídos estes preparativos militares, quando Mitre 
determinou o ataque contra Curuzú. Em toda a campanha os 
Âlliados nunca disfarçaram o nenhum apreço que davam ao valor 
do tempo, ao pas.so que Lopez, aproveitando a pausa subsequente 
a cada mallògro, organizava, com intensiva energia, a defesa de 

seu paiz.
Conforme resolvera o general Mitre, 14.000 homens, sob as 

ordens do general visconde de Porto Alegre, embarcaram cm Ita- 
pirú no dia 1 de Setembro. Ao mesmo tempo a esquadra princi­
piou a bombardear Curuzú, mas em grande distancia. No dia 
seguinte, 2 de Septembro, as tropas desembarcaram em frente de 
Curuzú; ao mesmo tempo a esquadra recomeçou o fogo de arti­
lharia em menor distancia, mas sotfreu a perda do R io dc Im e iro  
com 6 peças a bordo, vapor couraçado que voou pelos aies, \i- 
ctima da explosão de torpedo. Este foi o unico vaso couraçado 
que os Paraguaios puderam destruir no decurso d i guerra. 
Os torpedos eram fabricados pelo boticário inglez Mastermau e 
consistiam de trez caixas, sendo as duas exteriores de madeira e

n .
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a interior de zinco, e contendo esta ultima um sacco de Lã com 
I.OÜO a 1,500 libras de polvora. Havia explosão, quando se que­
brava o cylindro de vidro, que ficava voltado para cima. Ao depois 
a experiencia provou que, demorando-se muito tempo ancorados 
n’agua, esses torpedos se deterioravam completamente.

No dia 3 de Septembro, tendo atacado imililmenle o entrin- 
cheiramentodeCuruzú pela frente,os Alliados conseguiram tomá-lo, 
contorneando pelo ílanco direito, no qual a lagôa não tinha mais 
de 4 pés de profundidade. Foi neste combate que desertou em 
massa o décimo batalhão do exercito paraguaio, unica vez em 
que tal acto foi practicado por militares desta nação.

Para punição, Lopez dizimou o batalhão escolhendo por 
sorte Vio dos ofíiciaes e soldados compromettidos e mandando-os 
fusilar no dia seguinte. Durante a retirada de Cnruzú para Curu- 
paili, os tiros da esquadra causaram horrivel damno aos Para­
guaios ; os que escaparam chegaram gravemente feridos. Os 
Alliados perderam 2.000 homens. Si com os 12.000 que resta­
vam, o visconde de Porto Alegre tivesse corrido no encalço dos 
retirantes, certamenle teria occupado as maltas atraz de Curu- 
paiti, sem encontrar séria resistência e teria assim ílanqueado a 
osição do exercito de Lopez.

Entretanto incumbia o Mitre entreter a altenção das forças, 
que tinha em frente de si. Mas o visconde de Porto Alegre con- 
tenlou-se com o acto de estabelecer acampamento perto de 
Curuzü. Tiros da esquadra foram, desgarrados, acertar no Passo 
Piicú, a 3/4 de milha de distancia.

Immediatarnente Lopoz aíTastou-se V2 milha para longe 
afim de, pelo lado do rio, resguardar das balas sua habitação, 
mandando levantar estacada de 15' de altura, 90' de compri­
mento e 30 pés de grossura.

Também o general Polydoro não quiz desistir da offensiva. 
Agora o general Mitre annuin e ordenou os preparativos necessá­
rios para esta operação. Ao saber da resolução tomada, Lopez 
activou de dia e de noite as obras do enlrincheiramento situado 
no rnalto de Curupaiti, entre a Lagôa Lopez e 0 rio Paraguai, e 
egualmente, com o proposito de ganhar tempo, entabolou nego­
ciações com os Alliados. No dia 12 teve conferência com 0 gene- 
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ral MiLre em Jataiti-Corá, a qual, como era de prevêr, não produ­
ziu nenhum resultado.

Finalmenle, no dia 21, Ires semanas depois do combate de 
Curuzú, ficaram concluídos os aprestos desejados por Mitre para 
a acção de oílensiva, mas, ao mesmo tempo, Lopez também tinha 
terminado os trabalhos 'para defesa no matto de Curupaiti (v. 
Planta). Consistiam elles de fòsso de 11* de largura e 6'  de pro­
fundidade, com parapeito correspondente e com armamento de 
49 peças, das quaes 13 pertenciam á bateria na margem do rio. 
O general Diaz estava encarregado de commandar a guarnição de
5.000 homens.

Na frente do entrincheiramenlo Lopez mandou fincar es­
trepes, feitos da madeira das arvores derrubadas. Porção de 
matto, adrede conservada na frente, dissimulava a vista de todas 
as obras. Peio lado de fóra, no rumo de Curuzú, faxinas, ligeira- 
mente preparadas, serviam de protecção á vanguarda.

Mitre deu signal de avançar contra Curupaiti. As tropas, 
divididas em 4 columnas, constavam de 20.000 homens. No cen­
tro o general Polydoro, com uma divisão, devia investir contra o 
Passo do Gomez; á frente da cavallaria, o general Flores, mar­
chando pelo Passo da Canoa, linha de contornar o flanco esquerdo 
dos Paraguaios e cooperar com o general Polydoro. A esquadra, 
incluiu lo 7 couraçados, principiou o bombardeio no dia 22, mas, 
por causa das densas matlas e da elevação da margem do rio, os
5.000 tiros disparados causaram insignificante estrago, servindo 
antes para perturbarem as próprias fileiras dos Alliados. Os ata­
cantes transpuzeram as faxinas da vanguarda paraguaia, ficaram 
porém assombrados ao encontrarem, encoberta atraz do matto, 
nova posição bem fortificada. Apenas a colurnna da ala esquerda, 
marchando pela estrada á beira do rio, assim como algumas divi­
sões das 2 columnas do centro, conseguiram chegar até aos fos­
sos ; as outras ficaram detidas pelos brejos. A artilharia paraguaia 
disparou 7.00Ü tiros, e ella só repelliu todo o ataque. Os Alliados 
perderam quasi metade das forças que entraram em acção, cêrea 
de 9.ÜÜO homens, dos quaes não menos de 5.U00 caíram prisio­
neiros e, com raras excepções, foram immediatamente arcabuza­
dos. Os Paraguaios recolheram 3.ÜÜO espingardas raiadas e grande



copia de munições. Impedidos porém pelo fogo da esquadra, não 
puderam perseguir o inimigo, (̂ o)

A labutação havida nestes últimos mezes succedeu longo 
periodo de aílrouxamento. Em cada uma das duas parcialidades 
tinham succumbido 2/3 dos combatentes; nenhum dos dous che­
fes militares, nem Lopez, nem Mitre, tinha conseguido dar passo 
para diante. A despeito de inferior armamento, os Paraguaios 
tinham mostrado firme resolução de pleitear até á ultima gotta 
de sangue a causa nacional. Para sufTocar a grande revolução, que 
arrebentara na provinda de Mendoza, mais de metade das forças 
argentinas teve de ausentar-se do theatro da guerra. Também 0 
general Flores partiu para Montevideo, não podendo deixar, para 
representar a Republica Oriental no acampamento dos Alliados, 
sinão o mesquinho contingente de 20Ü homens. Elle acabava de 
esmagar a revolta capitaneada por seus proprios filhos, quando 
em 1868 foi assassinado á luz do dia em uma rua de Montevideo. 
Nas terras do Prata todos Já estavam desgostosos; somente 0 
Brasil insistia obstinadamente na continuação das hostilidades. 
Foi destituido 0 almirante Tamandaré, cuja desidia causava indi­
gnação e cuja fraqueza deante de Curupaiti tinha então aggravado 
a situação : em seu logar foi nomeado 0 almirante Joaquim José 
Ignacio. Reconheceu-se agora a necessidade de collocar a esqua­
dra sob as ordens do general em chefe. Assim o marquez de 
Caxias, que estava revestido de plenos poderes para todos os 
actos, assumiu simultaneamente o cominando do exercito e da 
esquadra do Brasil. Elle chegou em Dezembro de 1866, trazendo 
reforços. Irnmediatamenle depois, porém, elle sollicitou nova 
remessa de tropas e mais navios couraçados. Nestas disposições 
preliminares escoou-^e, em completa inacção, o tempo desde 
Septembre de 1866 até Julho de 1867, quasi um anno inteiro, que 
os dous contendores empregaram em robustecer e em reorga­
nizar os respectivos exercites. O general Mitre retirou-se por 
seis mezes para Buenos-Aires, deixando ao marechal marquez de 
Caxias o commando'em chefe de todas as tropas dos Alliados.

Não foi exquecida a libertação da província de Matto-Grosso. 
Em ílaio de 1867 o coronel Camisão, á frente de 4.0ÜÜ homens, 
partiu da provinda de S. Paulo, seguindo para o Sul de Matto-
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Grosso por antiga eslra la, qiie a exuberância de vegetação quasi 
não deixava reconhecer, e attingiu a margem esquerda do rio 
Apa, sem ter durante 9 mezes recebido noticia alguma das occor- 
rencias no Paraguai. No proposito de cortar-lhes os meios de 
subsistência, Lopez enviou, em vapores, 1.2Ü0 homens com ordem 
expressa de não travarem lucta, antes de terem apanhado todo 
o gado, que pudessem encontrar em Matto-Grosso. Demais, á 
inopia de viveres ainda sobreveio a epidemia de cholera mor­
bus para completar o mallògro da expedição. Alêrn do coronel 
Carnisão, pereceu também a maior parte da gente.

O resto da expedição os Paraguaios souberam acossar, ora 
propagando o incêndio pelo matto das campinas, ora reiterando 
súbitos ataques. Finalmente apenas algumas centenas de homens 
chegaram a Ma Ito-Grosso.

Ao cabo de mez o destacamento paraguaio já estava de volta 
em Humaitá.

Os Brasileiros aprestaram ainda outra expedição. Em Julho 
de 1867 partiu ella de Cuiabá, em 2 vapores, para aggredir o 
forte de Corumbá, então guarnecido por algumas centenas de 
Paraguaios. O atacjue foi bem succedido. No mesmo dia porém 
os 2 vapores, ao regressarem para Cuiabá, foram perseguidos 
por um vapor paraguaio, que conseguiu metter a pique um dos 
vapores brasileiros.

Antes de narrar o periodo da guerra, no qual fui testemu­
nha ocular dos acontecimentos, desejo referir as circunstancias 
em que se elTectuou minha entrada no território do Paraguai.

XIII

Viagem pelo Rio Paraná desde o Rosario até Corrientes e até 

ao quartel-general de Lopez em Passo-Pucú.

Para realização do desejado ingresso no Paraguai concorreu 
agora indirectamente o proprio ministro da guerra, que era ao mes-

t
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mo tempo confidente intimo do presidente Lopez. Seu pai, morador 
na cidade do Rosario, prestou-se a dar-mc carta de apresentação 
para o ministro de Corrientes, o sr. B., a quem outras pessoas 
lambem me recommendaram. Em cada uma das 14 provincias ou 
Estados, como egualmente se diz, figuram ministros ao lado do 
governador. 0 ministro em questão pertencia ao partido federa- 
lista, suas sympathias pela causa de Lopez não eram de natureza 
platônica, porquanto elle vivia mancommunado com os inimigos 
de seu paiz. Affirmaram-me que elle havia de achar meios de me 
abrir a porta do Paraguai. Quanto ás circunstancias internas 
desta republica não sabiam mais aqui do que em Buenos-Aires, 
ou do que em Potsdam sabia o sr. conselheiro Schneider. Com­
binou-se que, tendo-me provido de roupa nova e de objectes 
necessários para serviço de campaniia, eu deveria embarcar para 
Corrientes ern um vapor, cujo piloto era prussiano. Este navio 
porém, que vinha com carregamento de alfafa, encalhou em 
banco de areia, obra de milha abaixo do Rosario. Circulando 
então o boato que a guerra ia terminar dentro de pouco tempo, 
não restava-me outro recurso, para chegar depressa em Corrien­
tes, sinão aproveitar o vapor de passageiros, que tinha de partir 
no dia seguinte. Depois da guerra, eu tencionava, na volta para 
a Europa, percorrer a estrada do Paraguai á Bolivia, o que se me 
afigurava viagem muito interessante. Portanto suppunha que não 
tornaria a ver pela terceira vez a cidade do Rosario. Inserevi-ine 
com o nome de Juan Hansen na lista dos passageiros do vapor, 
que se chamava Cisne e pertencia a uma companhia ingleza. 
Naturalmente sentia-me acanhado a bordo, quando alguém nie 
mirava, tanto mais porque, ao partir, ouvira do sr. T. que no 
Rosario já desconfiavam quem eu era. Numa oceasião um indi­
víduo saudou-me com a expressão hespanhola « Como está 
usted», e eu fiquei perplexo, porquanto julgava-me achar disfar­
çado pelo traje differente, pelo cabello cortado á escovinha, pela 
barba crescida e pelos oculos azues. A physionomia desse passa­
geiro não me era completamente extranha, mas não podia atinar 
quem era ; por isso não soceguei, sinão quando explicou que, 
havia 6 semanas, fizera conhecimento de mim, Juan llansen, na 
viagem de Biienos-Aires para o Rosário. O character do rio Paraná

, V
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é idêntico lanto abaixo, como acima da cidade do Rosário. So­
mente na altura da pequena cidade de Paraná, que outrera fôra 
séde de go\êi no, e na altura da Relia Vista é que as margens do 
rio apresentam morros, revestidos aqui e alli de copados arvo­
redos, e é também onde principiam a apparecer as palmeiras. 
Assim como na immensidade do oceano, assim também aqui a 
superficie sempre larga das aguas do rio náo deixa perceber ao 
longo sinão os mastros das embarcações. Eis porque, depois do 
grande descobrimento realizado por Francisco Pizarro, os llispa-
nhoes procuravam, por esta estrada íluvial, chegar mais depressa

\

ás regiões auriferas do Perú.
Durou 5 dias e 5 noites o percurso na caudalosa corrente. 

De dia servia-nos de entretenimento a contemplação das varie­
dades ornithologieas e dessa Hora, cuja riqueza crescia á propor­
ção que subiamos para o Norte. Em certa manhã, quando my­
riades de mosquitos e de outros insectos, antes daaurora, tinham 
afugentado dos beliches os passageiros, desfruetamos do convez o 
espectáculo de um jaguar que nadava de terra firme para uma 
ilha, voltando provavelmente farto da nocturna correria.

Conforme acima referi, prolonga-se, á margem direita do 
rio Paraná, de Santa Fé em deante até á foz e para cima até ás 
proprias cabeceiras do rio Paraguai, essa dilatada região de flo­
restas e de lagoas, que se denomina Gran-Chaco. Ahi campeiam 
índios selvagens, pertencentes a varias tribus e usando de idio­
mas divergentes, ao passo que, em outros trechos das duas mar­
gens, as provincias de Entre-Rios e de Corrientes, ostentando 
typo argentino, servem de domicilio a esparsa população de Gaú­
chos. Muitas vezes, do lado de Gran-Ghaeo, avistavamos indige- 
nas armados de arco e flecha. Em Corrientes tive opportunidade 
de encarar centenas de representantes de diversas tribus, então 
ailiciados pelos Brasileiros para 0 serviço da marinha deante de 
Humaitá. Em canoas, feitas de troncos exeavados, chegavam com 
mulheres e crianças; eram baixos de estatura e muito feios de 
rosto, tinham 0 corpo tauxeado e pintado em diflerentes matizes 
e não usavam sinão especie de tanga sôbre as virilhas para co­
brirem as partes pudendas. Eu costumava de noite jogar xadrez 
com o coronel Susini, commandante da primeira brigada da in-

í :
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fantaria argentina. Quando de proposito o deixei ganhar as ulti­
mas partidas, elle ficou alegre e desejou qne permutássemos 
nossos retratos, o que não foi possível porque tal objecto eu não 
possuía. líntão elle oíTertou-me sna photographia com a dedica­
tória autographa «A l senor Jiian Hansen etc.» e de mais con­
vidou-me a ir visitá-lo na barraca do acampamento. Isso porém 
eu não fiz para não comprometlê-lo, mas guardei seu retrato que 
me poderia ser util em alguma circunstancia imprevista. Mais 
tarde, de envolta com a bagagem de Lopez, ella caiu em poder 
dos Alliados e então o coronel ficou muito incornmodado, sem 
saber como tal photographia viera cair nas mãos de Lopez. 
Agora não se fallava sinão hispanhol e eu, com auxilio do diccio- 
nario, já podia formar algumas phrases. Mas o ouvido, não menos 
do que o orgão da voz, precisa habituar-se aos sons exlranhos e 
egualmente é imprescindível o conhecimento de certo numero de 
vocábulos: por isso eu vi-me exposto a equívocos e até enganos 
muito comicos em conversações e em conferencias, que tive em 
Corrientes.

Na manhã do ultimo dia passámos perto de mastros de dous 
navios, que estavam mergulhados: um fôra aquelle que mencio­
námos ter afundado no combate trava.lo no rio ; o outro os pró­
prios marinheiros, em numero de 300, tinham de proposito 
inettido a pique. A bordo achavam-se tropas argentinas, que apro­
veitaram o ensejo para desertarem. Cheia de armazéns e de hos- 
pitaes, a cidade de Corrientes regorgitava então de gente de todas 
as classes: officiaes, funccionarios, soldados. Negros, Mulatos, 
Gaúchos e índios. Era agora uma das principaes estações milita­
res ; ahi, pelo immenso reboliço, percebia-se a proximidade do 
theatro da guerra. Em epocha anterior era logar tranquillo, cuja 
população não excedia de 8.000 almas. Por via dos acontecimen­
tos internacionaes, tornára-se grande emporio commercial ; ahi 
prosperavam armazéns de grandes negociantes, onde se abaste­
ciam mercadores que mascateavam no acampamento. Nos hotéis, 
onde pululavam os freguezes, não me foi possível alcançar acco- 
rnodação em separado; tive de partilhar o quarto com um nego­
ciante brasileiro e um capitão de navio argentino. Foi caiporismo 
meu que, pouco antes, um Allemão de nome Juan Hansen se
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tinha esgueirado do hotel, deixando em lembrança somente a 
esposa e o rol das dividas. Por isso o casual pseudonymo, inscri- 
pto nas minhas malas, deu occasião de rne confundirem muitas 
vezes com o desejado fugitivo. Logo que cheguei, fui procurar o 
ministro correntino. Tinham-me asseverado que fallava francez, 
elle porém nada conhecia desta lingua. Assim limitei-me a entre- 
gar-lhe a carta de recommendação, e corri á casa para preparar, 
a modo de menino de eschola, algumas phrases castelhanas, con­
cernentes ao intuito de nossa entrevista. Repetindo alicção deco­
rada e sobraçando o caridoso diccionario hispanhol, compareci 
outra vez. O ministro exprimiu bôa vontade de auxiliar minha 
entrada no F^araguai. No dia seguinte apresentou-me um cacique 
e um outro índio, explicando que esses dous guias se encarrega­
vam de me conduzir para o Gran-Chaco e dahi, de 3 a 5 dias, 
para Humaitá. Elles confirmaram, accrescentando que, embora 
tivessem de atravessar território de 3 tribus inimigas, não duvi­
davam, practicos como eram das localidades, que haviamos de 
chegar a salvamento até ao termo almejado. Todavia a catadura 
dos dous Indígenas não era própria para inspirar confiança, e jul­
guei de prudência não acceitar o oíTerecimento. Então o sr. R. 
suggeriu outro plano, que certamente não era deficiente em lan­
ces dramalicos. Continuando viagem para cima, por mais alguns 
dias, até Itati, eu tinha ahi de alugar bote sob pretexto de ir 
caçar: no meio do rio, empunhando revolver intimaria o timo­
neiro a me transportar para a outra banda, onde estavam as sen- 
tinellas paraguaias; em caso de divergência, eu devia despedaçar 
os miolos do recalcitrante companheiro e abicar de vela enfu­
nada, para a patria de Lopez. Sem positivamente annuir a tão 
meiga insinuação, contudo julguei conveniente ter bote á minha 
disposição. Quando porém eu ia encetar viagem para Itati, che­
gou aviso que por ahi linha de passar, com um corpo de exercito, 
o general Osorio em marcha da Candelaria para o acampamento 
do Passo da Patria. Não desejando caír-lhe nas mãos, resolvi 
abandonar o projecto de viagem rio-acima.

Em lancha a vapor dirigi-me então ao proprio acampamento 
dos Alliados. Tencionava- examinar si poderia sorrateiramente 
atravessar por entre os postos avançados, embora já em Buenos-
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Aires 0 tenente V. 13. tivesse procurado dissuadir-me de tal pro- 
posito. A travessia durou 2 horas. Ao passarmos perto de uma 
ilha, tivemos a distracção de vêr vários jacarés que, no lôdo da 
praia, se aqueciam aos raios do so l: os passageiros cruzaram 
sòbre elles vivo fogo de revólver, sem que, ao contacto das balas, 
os impassiveis monstros parecessem ao menos sentir cócegas.

Já agitado pela vista de tantos Brasileiros e Argentinos 
agglomerados em Corrientes, maior emoção senti ainda ao pisar 
o chão do acampamento do exército. De noite abriguei-me na 
tenda de um vivandeiro francez, por causa da copiosa chuva que, 
durando muitos dias, transformou em verdadeiro charco a baixada 
em que estacionavam as tropas. Em cada secção do acampa­
mento encontrava-se especie de mercado, onde, por preços fabu­
losos, os negociantes oíTereciam todos os artefactos, characteristi- 
cos da civilização, por ex-conservas de beefsteak aux champignons 
ou aux truíTes, vários outros acepipes, vinhos finos e bebidas 
espirituosas, e até artigos de toiletlc para homens e senhoras, 
porque muitos officiaes parecia terem trazido para ahi as preza­
das consortes. Os pagamentos realizavam-se sempre em libra e 
meia libra esterlina, moedas essas que tinham affiuido em vir­
tude de empréstimos eíTectuados na Inglaterra. Neste complexo 
de tantos regalos, o espectador desprevenido poderia imaginar 
que, em vez de enxergar arraiaes consagrados ao culto de Marte, 
tinha a ventura de assistir a festim popular em feira de aldeia. 
O acaso permittiu-me encontrar alguns médicos allemães, contra- 
ctados para o serviço das ambulancias brasileiras; delles soube 
que, na ala direita, estavam collocadas senlinellas de cavallaria, 
e que, nos outros pontos, existiam entrincheiramentos guarneci­
dos de infantaria, permeiando assim apenas algumas ce*ntenas de 
passos entre os respectivos postos de Paraguaios e de Alliados, 
que reciprocamente se contemplavam.

Meu ponto de mira eram principalmente os postos de caval­
laria, mas, para lá chegar, era necessário um cavallo, e um bem 
ligeiro, para o caso em que eu tentasse'romper atravez do cordão 
de sentinellas, Indaguei e por fim comprei ao commandante do 
porto um ginete, que me pareceu bem forte e ligeiro. Adextrei o 
animal durante tres dias e montei no quarto dia para proceder
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ao reconhecimento da localidade. Copiosos donativos de charu­
tos, geitosamente distribuidos aos soldados, abriram-me caminho 
até á linha do enlrincheiramento da frente. Verifiquei que ainda 
tinha de passar duas linhas guarnecidas de infantaria e, ao longe, 
avistei as sentinellas de cavallaria na frente da ala direita. Nesse 
dia não pude chegar até ah i: tive de parar ao grito de uma ronda 
de negros, em cujo idioma não havia possibilidade de nos enten­
dermos. A despeito deste accidente, eu já tinha explorado bas­
tante e tinha ganho a convicção que este deveria ser o caminho 
para entrar no Paraguai.

Tive de voltar para Corrientes afim de ultimar meus apres­
tos. Entreguei ao já mencionado ministro minha bagagem, para 
que os índios a transportassem até ao Paraguai. Elle acceitou a 
incumbência, mas, em vez de curnpri-la, dispoz em proveito 
proprio, como ao depois verifiquei, o conteúdo de minhas malas. 
Em despedida á minha familia que, por mais de anno e meio, 
não havia de receber noticias minhas, enderecei algumas cartas, 
das quaes insiro aqui succinlo extracto:

« Faltam poucos minutos'para a partida do vapor, que me 
ha de levar para o acampamento dos alliados. Ahi comprei um 
cavallo, que se parece muito com os de raça prussiana. Não en­
contro outra probabilidade de realizar meu intento, sinão pelo 
caminho direito e esse, dizem, que é sempre o melhor. Sem du­
vida é muito singular que aqui, assim como fóra d’aqui, se saiba 
tão pouco a respeito do Paraguai. Todos rendenThomenagem ao 
denodo dos Paraguaios. Segundo nosso modo de pensar,qiarece 
ridículo que sendo, como forçosamente é, tão considerável a 
superioridade dos Alliados, estes, entrincheirados e bem arma­
dos, se conservem em tão longa inacção, sem considerarem a 
horrenda somma, que a manutenção das tropas devora diaria­
mente.

De vez em quando chegam ahi transfugas que, porém, não 
podem fornecer dados exactos ácerca do Paraguai; até elles, por 
taes informações, incorrem na suspeita~de serem emissários de 
Lopez. Embora os postos sejam aggredidos todas as noites, em­
bora tenha sido aprisionado um piquete inteiro, os Brasileiros, 
por meio de balões, não conseguiram divisar um soldado e muito

1 :
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menos ainda massas de tropas. Dia e noite os Alliados disparam 
tiros contra os entrincheiramentos do outro lado; os Paraguaios 
porém economizam a polvora.

Em vista de tudo isto, tanto maior é o empenho que tenho 
de conhecer as circunstancias em que se acha o Paraguai. D’aqui 
a 3 ou 4 mezes, si a guerra não acabar antes disso, pretendo 
partir na direcção de Noroeste, aproveitando a estrada da Boli- 
via, que ainda não conheço ». ('̂ )̂

Lancei a vista sôbre os últimos jornaes e fiquei sabendo que, 
ao cessarem os aguaceiros, o marquez de Caxias pretendia tomar 
a oíTensiva, operando movimento para a direita. Sem perda de 
tempo fui ao acampamento buscar meu ginete castanho-escuro. 
Que desarranjo! O arrieiro, encarregado de tratá-lo, partici­
pou-me que tinha fugido. Comecei a procurar. Chegando porém 
a avistá-lo, em certo logar, onde elle costumava parar, reconheci 
que estava em poder de um official, que se declarou legitimo 
dono.

Para recuperá-lo, foi necessária a intervenção do general 
que, em vista das provas de meu direito, obrigou o official a 
restitui-lo. Então preparei-me. Eu mesmo puz a sella; examinei 
as cilhas e todas as correias, como si fosse em dia de corridas 
em um hippodromio ; arrumei em saccolas o diccionario hispa- 
nhol, provisões de bocea e alguma roupa; e com o coração a 
palpitar, decidi-me ao temerário start para o steeple-chase, que 
me aguardava. Sem embaraço consegui outra vez transpor a pri­
meira linha de postos; ao approximar-me da segunda linha, con­
tinuei a trote, e ao grito da guarda respondi com saudação. O 
soldado ficou a mirar-me, provavelmente porém, por causa dos 
revólvers á cintura e por causa da roupa escura, confundiu-me 
com algum empregado de repartição militar.

Deante de mim extendia-se certa zona de 2.000 passos, 
onde as arvores tinham sido cortadas; em seguida levantava-se 
cerrada matta de palmeiras. Nesta zona rasa, de permeio entre o 
ultimo cordão de sentinellas e a dieta matta, erguiam-se, arreda­
dos 1.500 passos uns dos outros, os chamados mangrulhos, obser­
vatórios construídos de madeira com a altura de 40L Ao pé 
delles estavam de vigia postos de cavallaria, mas, dahi em deante,
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não havia mais sentinellas. Para evitar desconfiança, dirigi o 
cavallo a passo por entre dons mangrnlhos. Qnando os soldados 
deram o grito e montaram precipitadamente, então soltei as 
redeas ao cavallo. Principiou a caçada! Com terrível algazarra 
os Gaúchos vinham-me no encalço e atiravam as bolas, sem con­
tudo poderem acertar. Quando virei o rosto para observa-los, 
arrebentou-me o loro do estribo, que talvez o selleiro tivesse 
cosido mal. Involuntariamente, ao sentir o abalo de meu corpo 
peio rompimento da correia, o cavallo estacara ; assim o Gaúcho 
da frente, ganhando terreno, julgou chegado o momento de me 
atirar o laço. Enganou-se! Eu não afrouxei o governo das redeas 
e antecipei-me de modo sufficiente, principalmente depois que 
galopei pelos palmares a dentro. Também a furia dos perseguido­
res foi diminuindo gradualmente. Era que os Gaúchos não dese­
javam entranhar-se demais pela rnatta, por causa das patrulhas 
paraguaias, que lhes inspiravam grande medo. Meia hora depois, 
não ouvindo mais nenhum ruido, continuei a passo. O terreno, 
inteiramente plano, tornava difficil a orientação; o olhar não 
podia devassar nada ao longe, por causa do espesso véo de tre­
padeiras, que pendia entre os troncos das arvores. A fim de não 
me extraviar, tirei da algibeira a pequena bússola e determinei o 
rumo de Nordeste, no qual infaliivelmente havia de encontrar a 
terra do Paraguai. De súbito fiquei em trevas, porquanto, nos 
paizes quentes, a escuridão da noite assim como a claridade do 
dia apresentam-se sem a branda transição do crepúsculo e da 
aurora. Em mim tinha cessado agora o desassocego ; ao cabo de 
5 inezes, cousumido em imprevistas deslocações e em acerbas 
contrariedades, eu tinha attingido ao almejado termo. Sem dúvida 
a solidão impressionava-me neste momento, em que, longe de 
creaturas humanas, completamente isolado em extranho hemis- 
pherio, eu cavalgava, ao luar, atravez de densa fioresta. Ao depois 
passei deante de muitas casas, cujos moradores tinham, talvez 
para sempre, desamparado os lares. Finalmente, á borda de im- 
menso brejo, enfrentei com patrulha de dous soldados a cavallo. 
Eram rapazes bem nutridos, de rosto trigueiro aveianelhado: 
estavam semi-nús, sem calças nem botas, um coberto com ts- 
fanapado ponche, e outro revestido de esfuracado chiripá, ambos
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porém providos de barretina de couro, pequena de mais para a 
cabeça, porém limpa; usavam militarmente as armas, munidos 
um de lança, o outro de sabre e de antiga pistola de pederneira ; 
os dous cavallos, ostentando adeantada magreza, carregavam 
arreios de primitiva simplicidade, fabricados talvez pelos pró­
prios cavalleiros. De prevenção eu tinha preparado algumas 
migalhas de castelhano para offerecer nos apuros do primeiro 
encontro, mas os jovens Guaranis ainda eram menos versados do 
que eu nas argúcias do idioma de Cervantes. Entendemo-nos 
pela linguagem eloquente dos gestos. Todavia elles tiveram logo 
cuidado de me tirar os revólvers e todos os instrumentos cor­
tantes, sem por isso exquecerem de saborear o conteúdo de meu 
frasco de cognac. Ao depois conduziram-me ao primeiro posto 
de guarda, onde toda a gente trajava uniforme no estylo dos 
dous mencionados guerreiros. Saiu-me ao encontro o alferes, 
ancião de barba longa, côr de neve. Depois de fallar com a patru­
lha, restituiu-me as armas e ordenou que me levassem para 
Humaitá.

Fiquei attonito deante da gargalhada com que accolheram o 
pedido de milho para meu pobre cavallo. Em breve porém vim a 
saber que o milho, usado aqui em vez de trigo, se tornara regalo 
excepcionalmente concedido aos soldados. Os cavallos devem 
contentar-se com a herva que podem apanhar nos campos.

Em viagem para deante, tive ensejo de reconhecer pessoal- 
inente as difficuldades do terreno. Percorremos lagoas de muitas 
milhas de extensão, em certa occasião tive de déspir-me e de 
deixar o cavallo nadar pelo esteiro ou canal, que se insinua atra- 
vez do lôdo. Depois da meia-noite chegámos ao quartel-general 
de Lopez em Passo Pucü, na distancia de milha para o Sul de 
Humaitá. Immediatamente exprimi o desejo de ser apresentado 
ao presidente na manhã seguinte. Appareceii-me então o secre­
tario de gabinete e confidente intimo, Don Luiz Caminus, para 
quem eu trazia recornmendação muito especial. Elle disse-me que 
« não é admittido á presença de sua excellencia, o marechal- 
presidente o general em chefe dos exercitos do Paraguai, sinão 
(|uern recebe ordem de comparecer em audiência. Estou porém 
auctorizado a transmittir o que deseja sollicitar». Declarei que

i .
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unicamente pretendia licença para accompanhar as operações 
militares, aproveitando ao mesmo tempo a opportunidade para 
manifestar as sympathias, que me arrastavam para o lado do Pa­
raguai. Admirado fiquei quando, ao mencionar meu nome, percebi 
que eile estava inteiramente ao facto de todas as occorrencias, 
não precisando eu prestar então quasi nenhum exclarecimento. 
Referiu que me conhecia já de nome pelas noticias, que tinha 
lido nos jornaes do Sul. Por isso limitou-so a pedir minha opinião 
acerca das circunstancias militares do inimigo : eu porém, sem 
ambages, desviei a questão, retorquindo que não atravessara o 
acampamento dos Alliados no character de espião, mas com o 
unico proposito de alcançar directamente o território paraguaio. 
Na Maioria, onde o quartel-general funccionava em barracas fei­
tas de taboas ou de bambú, mandaram-me dar aposento e jantar. 
Logo ao chegar, causou-me surpresa que, em acto continuo, um 
official veiu-me examinar minuciosamente desde a cabeça até aos 
pés e confiscou a photographia do coronel Susini, meu par­
ceiro do xadrez, o livro de notas que só tinha valor para mim e 
até a caixinha de remedies que, na desconfiança de veneno, foi 
submettida a analyse chinhca pelo medico inglez Stuart. No mais 
traclaram-me com perfeita urbanidade e restituiram-rne os revol­
vers e os instrumentos de lamina. Em seguida gosei o ineífavel 
prazer de rne extender sobre leito de repouso, tendo por traves­
seiro 0 sellim e por colcha o ponche.

Fóra da Europa foi este o primeiro logar em que me senti 
em verdadeira segurança, foi esta a primeira cama em que dormi 
em perfeita tranquillidade. A datar do dia seguinte percebi que 
me movia em mysteriöse ambiente, encontrei condições politicas 
e sociaes em completo contraste com as instituições europeas. 
Precisei de mais de meio anno para comprehender a razão de 
ser de tudo quanto eu observava diariamente ou, em parte, já 
tinha sabido anteriormente, conforme deixei dicto nos capitulos 
precedentes.
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XIV

Organização dos exeroitos belligérantes em Julho de 1867. 

Continuação das operações desde Julho até ao combate 

de Tuiuti em 3 de Novembro de 1867.

‘ Os factos militares, qiie vou agora cornmemorar, deram-se, 
lodos sem exceprjão, deante de meus olhares. Porquanto eu nunca 
sai do acampamento paraguaio. Até nos dous periodos em que 
estive preso, si não pude ser testimunha ocular, pude ao menos 
accompanhar, muito de perto, as peripécias da lucla.
' Antes do ataque de Humaitá, as circunstancias eram, em 
Julho de 1867, como passo a descrever. Achava-se á frente dos 
Alliados 0 marquez de Caxias, general circunspecto, moroso po­
rém, como não era de extranhar na avançada edade de 7U annos. 
Elle contava sob suas ordens 4U.UÜ0 Brasileiros, 5.00ü’Argentinos 
e algumas centenas de soldados da Banda Oriental, ficando in­
cluída neste recenseamento a cavallaria em numero de lü.UÜU 
homens. A esquadra, na qual preponderavam navios de madeira, 
comprehendia 9 vapores couraçados tr.ontando 47 peças de grosso 
calibre, na maior parte de calibre lõü. ü marquez de Caxias di­
vidiu o exercito em 2 corpos, um sob o commando do visconde 
de Porto Alegre, o outro sob o commando do general Argolo. 
Sob suas ordens eslava ainda terceiro corpo do exercito, ullima- 
mente organizado : era aquelle que, sob o commando do general 
Osorio, viera do Rio Grande para a Candelaria com o fim de 
operar agora a diversão, que anteriormente se pretendera exe­
cutar com as tropas do visconde de Porto Alegre.

A infantaria brasileira estava provida de espingardas raiadas, 
na maior parte de Minié; um batalhão, de cerca de I.OüO homens



i- , k’
i

;; ' ' i
!' l í

'■-.il 
if Sf1 f i
r l  f

It Ü-íè;

|t:á-''-',.

■Jt<í, • I

ilfe'
! %ir
. Ipl

!* 'll

128 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

escolhidos dentre os melhores atiradores, dispunha de espingar­

das de agulha.
Os outros batalhões contavam somente 500 homens cada 

um.'Quanto ao uniforme, ao equipamento e á bagagem não diíTe- 
riam dos soldados prussianos, mas usavam simplesmente de bar­
retina. Levavam tendas, como é costume no e.xercilo francez.

Os regimentos de cavallaria compunham-se de SCO homens, 
pertencendo 2 cavallos a cada homem. Os cavnllos estavam bem 
nutridos e vigorosos para o serviço, mas adexlrados segundo o 
methodo do paiz; assim os exercicios em massa compacta não 
se executavam sinão a passo, e os ataques não se eílectuavam 
em carga cerrada; a primeira linha usava de lança, a segunda 
de sabre e de clavina.

A artilliaria de sitio comprehendia armamento de Withworth 
e de Armstrong de diíTerentes calibres; as peças de campanha 
eram puxadas por bestas. Uma bateria inteira compunha-se de 
artilheiros allemães, alistados todos no colonia de Porto Alegre. 
Estava também constituído, para trabalhos technicos, um batalhão 
especial de pioneiros ; a esquadra trazia a bordo trem completo 
de pontões. O marquez de Caxias tinha intermeiado os Voluntá­
rios da Patria nas fileiras da tropa de linha e assim tinha organi­
zado novo exercito. Estando porém admittido o systema de subs­
tituição, os Voluntários da Patria, na maior parte, esquivavam-se 
ao serviço de guerra ; cada um dava em seu logar um escravo, 
e este, pelo facto de assentar praça, ficava forro. Com excepção 
da maioria dos officiaes e com excepção da cavallaria alistada no 
Rio Grande, o exercito compunha-se exclusivamente de negros e 
mulatos.

Na officialidade discriminavam-se duas classes em completo 
contraste: uma, e essa constituía a grande maioria, comprehen- 
dendo indivíduos sem nenhuma instrucção technica, até sem 
nenhum cultivo de espirito; a outra comprehendia o numero re­
lativamente pequeno de officiaes, que tinham cursado a Eschola 
Militar no Rio de Janeiro e estavam imbuidos de princípios de 
honra o de dignidade, predicados esses que eram raros nos offi­
ciaes e nos funccionarios duquellas terras do Sul. (•*'*)

O marquez de Caxias organizou o aperfeiçoou o exercito,
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tanto quanto lhe foi possivel. Mas a disciplina ficou sempre muito 
defeituosa, a infantaria nunca mostrou verdadeiro arrojo militar.

A alimentação das tropas era excellente, por demais abun­
dante. A ração diaria consistia de carne, verdura, bolacha, café, 
assucar e, além disso, aguardente e fumo. 0 soldo era indubita­
velmente grande, o trem do exercito muito considerável, a comi­
tiva muito numerosa.

Para o corpo de saude tinham sido contractados alguns mé­
dicos allemães. Em Corrientes foram estabelecidos espaçosos 
hospitaes. (‘*®)

O contingente argentino compunha-se em grande parte de 
extrangeiros, que não podiam dispensar severa disciplina. Não 
eram máos soldados, pelo menos mostravam-se impetuosos em 
combate. O fardamento assemelhava-se ao francez, o armamento 
e alimentação eram como nas tropas do Brasil. No medíocre par­
que de artilharia figurava uma bateria de aço com 4 peças de 
Krupp de calibre 12.

Nesta occasião. Julho de 1867, o exercito paraguaio com­
punha-se de 20.000 homens.

Lopez tinha recrutado todos os adultos e já recorria agora 
aos rapazes de lõ  annos de edade. Além disso muitas mulheres 
estavam occupadas no serviço do exercito.

A infantaria constava de 15.000 homens, a cavallaria de 
3.500 e a artilharia de 1.500. Os batalhões estavam marcados 
por numeração de 1 até 48, muitos porém já tinham desappare- 
cído: os existentes variavam de elTectivo, circunstancia esta que 
tambern se notava nos regimentos de cavallaria. No capitulo vii 
fallámos do armamento. Metade da cavallaria estava provida de 
boas espadas e de antigas clavinas de pederneira ; a outra me­
tade usava de lanças. Por falta de pastos os cavallos estavam 
muito fracos e, afim de os pouparem, os soldados faziam serviço 
a pé, não montando sinão para combate.

A artilharia contava cêrca de 400 peças de differentes cali­
bres. Não havia animaes para tracção : geralmente as carretas 
eram puxadas pelos soldados, somente em marcha é que se usava 
de bois. Os artilheiros não dispunham de escala de mira, mas, 
com alguma piáctica, chegavam a atirar, tão bem ao menos, como 

TOMO LXXVI 9
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os proprios inimigos. Lopez mandou caçar no campo as granadas 
arremessadas pelos Alliados, e empregou para fundição de canhões 
aquellas que não tinham estourado. Foi com grande difficuldade 
que os Paraguaios conseguiram exlrahir ferro de diíTerenles 
minérios; além disso aproveitaram todos os sinos de egrejas e 
todas as caldeiras de cobre. Assim Lopez alcançou filndir uma 
peça de 150, uma de 130 e outras de 32, 24, 18, 9 e 3. A artilharia 
grossa era manobrada contra os navios couraçados, mas as pe­
quenas peças lisas de 8 pollegadas também causaram considerá­
vel estrago em chapa de couraça de 4 pollegadas. Quando o ferro 
se tornou escasso, os Paraguaios muitas vezes atiraram balas de 
pedra.

A polvora não era toda da mesma qualidade ; a melhor fôra 
comprada antes da guerra (500 toneladas) ; a grossa era fabri­
cada no paiz. Fm posições ameaçadas as baterias não tinham 
numero certo de canhões; mas, nos longos entrincheirarnentos, 
eram elles distribuídos isoladamente com grandes intervalles.

A escripturação, a policia do acampamento e o serviço de 
ronda achavam-se sob severa vigilância. Estava em uso o castigo 
da chibata, podendo o forriel ordenar 3 chibatadas, o sargento 
12 e os officiaes quantas julgassem merecidas. Eram marcadas, 
de manhã e de tarde, horas especiaes para instrucção dos solda­
dos e também dos officiaes, e estes, que aliás não tinham nenhum 
cultivo scientifico ou social, não deixavam por isso de possuir 
certo garbo.

As tropas das 3 armas combateram sempre com extraordi­
nária bravura. Tal bravura porém não se gerava da noção da 
honra ou de nobre impulso do coração, era produeto artificial do 
terror, que Lopez sabia incutir, ou do fanatismo, que surgira da 
convicção que os Alliados vinham destruir a religião, escravizar os 
homens, macular as mulheres e as filhas, e tomar conta do paiz 
inteiro. Quem ahi se atrevería a affirmar o contrario? De facto 
porém a grande maioria do povo acreditava sinceramente na ini­
quidade do inimigo. Posso affirmar isto, porque convivi com os 
habitantes e tive oceasião de observar a educação que recebiam. 
O fardamento e a bagagem do exercito eram muito simples. Os 
soldados usavam de barretina de couro escuro, de tamanho des-
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proporcionadamGnte pequeno e tendo pintadas as còres nacionaes ] 
os officiaes traziam kepi á franceza, com as insignias da graduação. 
Somente os officiaes e os 1.500 homens do piquete presidencial 
vestiam camisa vermelha, com collarinho azul, e calças de lã. As 
outras tropas andavam mais ou menos nuas; apparecia ás vezes 
alguma camisa ou o tradicional ponche, para cuja confecção até 
aproveitavam tapetes e cortinas.

Os soldados usavam cinto de fivella, na qual guardavam 
tudo quanto tinham.

A modo de enfeite, quasi todos traziam pente pregado no 
cabello, porquanto lei antiga e muito salutar prescrevia a todos 
os habitantes de se pentearem muitas vezes por dia. A questão 
de botas e sapatos estava definitivamente resolvida: todos anda­
vam descalços. Ao principio a officina de Lopez fornecia botas a 
todos os officiaes, ao depois somente aos do estado-maior, final­
mente até coronéis andavam de pé no chão.

Geralmente a cavallaria não usava de calças. Os proprios 
soldados preparavam sellas e todos os objectos de couro. A sella 
era da fetção do recado argentino.

Em vez de estribo serviam-se de pequena travessa de pau 
que, encaixada entre os dous dedos grandes do pé, ajudava a 
montar e a descansar a perna. Não lhes faltavam porém, sòbre o 
calcanhar nu, aquellas gigantescas esporas, instrumentos predi- 
lectos nas republicas hispanholas.

No decurso da guerra a questão de mantimento foi-se tor­
nando cada vez mais grave. Segundo o modo de ver da gente ahi, 
o exercito estava bem abastecido em Julho de 1867. A base da 
alimentação era a carne de vacca, e desta havia então grande 
fartura. Porquanto, sem a menor consideração para com os pro­
prietários, Lopez ■ tinha-lhes mandado aprehender todo o gado 
existente no paiz.

Ao principio calculavam uma rez para ração diaria de 100 
homeus, os quaes, além disso, ainda recebiam mate, fumo, sal 
em diminuta quantidade, ás vezes também milho e aguardente. 
Não havia pão nem hortaliça. A temperatura do Paraguai não 
permittia plantação de trigo nem de batata. Ao depois reduziram 
as rações marcando uma rez para 150 ou 200 homens que, afora

*
: V



I s
H.
! Í

d 32 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

fil

M

Ú\\

a carne, nada mais tinham para comer ; a propria quota de sal ou 
foi reduzida a porção minima, ou completamente supprimida. Sei 
por experiencia propria que, sem o uso de sal, o corpo humano, 
para sustento, precisa de dupla porção de carne : por isso muitos 
soldados paraguaios pereceram á mingua de alimentação.

Os destacamentos eram providos de xarque. Esta especie 
de conserva é preparada por processo muito simples. Retalham 
a carne em mantas delgadas ou em tiras compridas e seccam ao 
sol do meio-dia: quanto mais tempo ella enxuga sob a acção 
solar, tanto mais longa é a duração e tanto menor o cheiro. Depois 
de bem machucada cozinham em agua fervendo e obtêm assim 
saborosa refeição, É incontestável que, comida com farinha de 
mandioca ou com fubá de milho, tal carne dá substancia e vigor 
para supportai- fadigas de marcha durante semanas inteiras. Pena 
é que esse genero de alimentação não esteja ainda adoptado na 
Europa, onde, no verão, as tropas executam rapidas operações de 
8 a 15 dias : combinada com a ração de café, a carne assim pre­
parada constituiria excellente provisão de bocca, reunindo ainda 
a vantagem de não embaraçar pelo pêzo nem pelo volume. Lopez 
não pagava soldo ás tropas. Somente, très vezes durante a cam­
panha, mandou distribuir gratificações.

O serviço sanitario era extremamente defeituoso. A primeira 
auctoridade em assumpto de hygiene pública e militar era o 
medico inglez dr. Stuart. Ao principiar a guerra, elle e os outros 
medicos inglezes viram-se em completa impossibilidade de cor­
responder satisfactoriamente aos deveres da profissão. Então o 
dr. Stuart escolheu 140 moços das melhores familias e ensinou- 
lhes os rudimentos da Medicina e da Cirurgia, especialmente 
para casos de ferimento. Elles tinham a denominação de practi- 
cantes. Com a experiencia tornaram-se muito hábeis e, em varias 
circunstancias, tractaramcom admiravel presteza centenas de feri­
dos. Sem hesitação amputavam pernas e braços, não duvidando 
arriscar operações complicadas. Não obstante, porém, o contin­
gente de practicantes, não era possivel soccorrer a uma população 
inteira na emergencia de epidemias, que não davam tréguas. O 
dr. Stuart tractou de vulgarizar preceitos uteis para tractamento 
de enfermos, e para isso mandou imprimir especie de receituário,
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que as famílias poüarn consultar. Si deficientes eram os recursos 
médicos, completa era a penúria de drogas medicinaes. Então 
creou-se pharmacopea subsidiaria, extrahindo de plantas indí­
genas muitos rernedios novos. Desde agora cada um curava a si 
mesmo ou aos seus. Duas vezes grassou a cholera-morbo com 
assustadora intensidade, uma vez a escarlatina. Outras molés­
tias, a dysenteria, a bexiga, as febres paluslres, assolavam a 
população sem intermittencias. Nestas condições de character 
endemico, todos os naturaes do paiz, ao assentarem praça no 
exercito, tinham de atravesssar a crise de acclimação.

Vou intercalar aqui alguns esclarecimentos relativos á 
planta de Humaitá e do terreno circunjacente (v. Quadro ii). 
Agora arrazada, esta supposta fortaleza gosou outrora de grande 
nomeada. A importância não derivava de trabalhos de arte que 
ahi nunca foram executados, consistia unicamente na excepcio­
nal posição, em que estava collocada. Porquanto o rio Paraguai, 
cuja largura geralmente attinge de 1.500 a 2.000 passos, estrei- 
ta-se muito ahi, subsistindo apenas o intervallo de 400 a 600 
passos de uma a outra banda. Em Curupaiti as margens distam 
entre si cêrca de 200'. Em razão deste restringimento as baterias 
dominavam completamente a navegação. Mas a defesa desta 
especie de gargalo foi ainda reforçada por meio de torpedos e 
por meio de enorme corrente de ferro, cujas pontas estavam 
amarradas em ancoras. Ella constava de 3 cadeias de ferro soli­
damente ligadas, sendo a mais gi ossadas tres formada de elos de 
7 V“2 pollegadas de circunferência e de 2 pollegadas de diâmetro; 
o pêzo total era tão grande que, para não afundar, a corrente 
descansava sôbre pontões seguros por ancoras e sòbre vários 
barcos. Humaitá tinha de comprimento 12.000' e de largura G.OOO 
pés, não possuía porém sinão as insignificantes obras indicadas 
na planta. Essas reduziam-se a fosso, de 12' de largura e G pés 
de profundidade, e a parapeito correspondente. Era realmente 
hypeibolica a denominação de fortaleza. Não havia obras exte­
riores nem galeria, faltavam casarnattas e plataformas abrigadas. 
No recincto achavam-se alguns estabelecimentos militares, uma 
egreja e pequeno numero de ca.sas. Quasi toda a area servia de 
pasto para o gado. Depois que foi deixado o entrincheiramento
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de Passo Piicú, abriram em roda da fortaleza novo fosso, ficando 
para protecção a terra accumulada em uma e outra borda. No 
espaço de muitas milhas o terreno, fóra de Humaitá, constitue 
extensa planicie, apenas interrompida pelas duas elevações de 
Passo Pucú, e de Tuiuti, que chegam á altura relativa de cerca 
de 30'. Demais a superfície está recamada de lagôas, que apre­
sentam muitas passagens enxutas, por exemplo em Tuiucué e 
em Solano, a Nordeste. Não sendo sêcco o solo sinão perto da 
própria fortaleza, não se pode acommetter Humaitá por meio de 
trincheiras ; por isso é a face Sul aquella que mais se presta para 
assalto. Como acontece entre Ciirupaiti e Humaitá, assim também 
toda a margem esquerda desde Humaitá até ao Pilar está coberta 
de brejos— v. Mappa i — encontrando-se apenas terreno alto em 
Taji, 4 milhas ao Norte de Humaitá. Neste espaço entre Taji e 
Humaitá está o Potrero Ovelha, lagôa que tem 1 a 2 milhas de 
largura, está coberta de vegetação palustre e não dá passagem 
em nenhuma direcção. Mas do Potrero Ovelha para Humaitá exis­
tia um caminho assim como, de Taji para Humaitá, existia outro 
á beira do rio, que era transitável na epocha da vasante.

Defronte de Humaitá dilata-se o Gran-Chaco, região alagada 
e repleta de matto e de arvoredo. Daquelle lado até Timbó, 2 
milhas para cima de Humaitá, não é possivel desembarcar, nem 
quando é normal a altura das aguas.

Devo outra vez notar que todos os nomes, por exemplo 
Curupaili, Tuiuti, Tuiucué, Sauce, são de etymologia guarani e 
designam apenas pontos do terreno, onde se realizaram opera­
ções militares: ahi não existia mais nenhuma povoação.

Occupemo-nos agora dos acontecimentos que occorreram 
de .lulho de 1867 em deante. Desistindo da marcha de frente, o 
marquez de Caxias preferiu tlanquear a ala esquerda dos Para­
guaios. Com muitas semanas de antecedencia este movimento á 
la àerecha era propalado em coro pela imprensa argentina, ao 
passo (}ue o general brasileiro não podia colher nenhuma noticia 
relativa ao acampamento paraguaio, chegando a ponto de encom- 
mendar na Europa dous balões de 30 a 40' de diâmetro.

Em Maio o general Osorio tinha recebido ordem de vir da 
Candelaria para o Passo da Patria, porque suas tropas, ao prin-
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cipio em numero de 10.000 homens, achavam-se agora reduzidas 
a 5.000, em consequência de morte e de deserção. Além disso o 
marquez de Caxias mandou abandonar Curuzú, conservando 
porém, sob fogo constante dos couraçados, as trincheiras que os 
Paraguaios ahi tinham levantado. Finalmente em 22 de Julho, 
principiou a marcha de ílanco, á frente de 35.000 homens. Deixou 
em Tuiuti o general Porto Alegre com 8 a 10.000 homens, porque 
sua base de operações ficava estabelecida no Passo da Patria. 
Em vez porém de concentrar estas tropas em um único ponto, 
mandou desacertadamente guarnecer a antiga linha de entrin- 
cheiranaento, que tinha extensão de 3/4 de milha. Por detraz foi 
construida segunda linha de trincheiras e egualmente construiu-se 
reducto sobre a eminencia de Tuiuti. Durante 8 dias o exercito 
alliado percorreu 7 milhas, seguindo o curso do rio Paraná e 
atravessando o Passo do Frete, muito largo e com agua na altura 
de 2 a 3C Finalmente em 27 de Julho chegou a Taincué. Durante 
esta marcha. Mitre vein de corrida aggregar-se ao exercito, com 
o proposito de assumir as funcções de general em chefe.

Aventureiro encyclopedico, esse individuo era ao mesmo 
tempo advogado, redactor de gazetas e empreiteiro de revoluções, 
presidente de republica e commandante de exercitos. Estava 
agora brigado com o govêrno argentino, pela simples razão de 
estar apeado do poder, e não dissimulava as feições characteris- 
ticas de estadista sul-americano. Durante a pausa de Septembro 
de d866 até Julho de 1867, Lopez esforçou-se em melhorar as 
condições de defesa. Mandou inteirar e reforçar os antigos en- 
trincheiramentos, principalmente em Curupaiti eaugmentou a ba- 
teria do rio. Ao receber noticia do projectado movimento de ílanco, 
ordenou que se levantasse, desde Ilumaitá até ao angulo, novo 
entrincheiramento na extensão de 1 7*2 milha* Este porém ainda 
não estava consolidado e apresentava ainda mui Ias lacunas, 
quando os Alliados surgiram em frente de Tuiucué. Assim, para 
guarnecer linha de 4 milhas de comprimento, Lopez não contava 
sinão com cêrca de 20.000 homens. Exceptuados os soldados da 
guarda presidencial e 40 ou ,50 peças collocadas em Tuiucué, não 
lhe sobravam outros recursos de reserva. As tropas foram dis­
persadas por toda essa estirada linha, a maior parte porém estava
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acciimulada para a banda de Tiiiucué. Onde o terreno era palu- 
doso, os postos ficavam V4 de milha aíTastados uns dos outros.

Em vez de avançarem ao toque de tambores e de romperem 
de investida a posição do inimigo, os Alliados estacaram na dis­
tancia de quasi V -2 milha, sustentaram vigoroso canhoneio durante 
2 dias e por fim também levantaram trincheiras. Para interce­
ptar a Leste o caminho de Assumpção, 0 marquez de Caxias col- 
locou lÜ.OOO em Solano; ao mesmo tempo, aproveitando 0 Passo 
da Canoa, tractou de assegurar as proprias cornmunicações com 
Tuiuti. Nesta direcção piquetes paraguaios não cessavam de im­
portunar, chegando a arrebatar vários comboios de gado. O fito 
principal de Lopez era fatigar os postos avançados do inimigo e 
difficultar-lhes o transporte de toda a especie.

De noite assomavam ao quartel-general individuos, conhe­
cedores do terreno, brandindo nua .espada e 0 popular facão. 
Instrnidos a respeito da tarefa qne lhes competia realizar, e cor­
roborados por modesta ração de milho, sorrateiros, quaes phantas­
mes da morte, iam practicar a carnificina entre os incautos alliados.

Surprehendiam sentinellas e postos isolados. Degolavam 
sem piedade os que lhes caiam nas mãos. Reservavam apenas 
uma victima que arrastavam até á respectiva repartição militar. 
Ahi elles prestavam contas da barbara commissão e ajudavam a 
extorquir do misero prisioneiro as informações que cobiça­
vam.

Em 15 de Agosto 10 navios couraçados passaram a bateria 
de Curupaiti. Causou-lhes algum damno a artilharia pezada, prin­
cipalmente as peças lisas de 4 pollegadas. Mas as machinas não 
soffreram estrago. Assim poderíam ter passado Ilumaitá nesta 
occasião, porque Lopez tinha transferido dahi para Curupaiti 
todas as peças de grosso calibre. Si tivesse então arriscado esta 
operação, a esquadra teria de uma vez acabado com a guerra. 
Ella porém permaneceu 6 mezes em inacção entre Curupaiti e 
Ilumaitá ê  ao depois, teve de subir, très outras vezes, pela 
frente dos mesmos canhões que a tinham saudado em Curupaiti. 
Ella foi ancorar ao lado do Chaco e ahi consumiu muito dinheiro 
em constantes e inúteis descargas contra Ilumaitá, onde não se 
achavam sinão liospitaes e algumas centenas de homens. Para

n
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eíTectuar seu abastecimento foi necessário assentar trilhos desde 
o riacho Qiiiá.

Agora ficou demonstrado que navios couraçados podiam 
atravessar incólumes deante das mais fortes baterias dos Para­
guaios. Portanto a obrigação de Lopez era escolher nova posição 
mais para o Norte, sacrificando para esse fim o acampamento 
entrincheirado e nproveitando a vantagem, que ainda tinha dos 
vapores e o valioso recurso do caminho marginal para Taji. Elle 
porém confiava, e.com razão, na impericia e na tibieza do ini­
migo e por isso deixou-se ficar onde estava. Então mandou tra­
zer de Giirupaiti para Humaitá as peças de calibre grosso.

Ao cabo de 3 mezes, em 1 de Novembro, conseguiram os 
Alliados completar o cêrco de Humaitá pela margem esquerda. 
No dia 28 fecharam a saída oriental do Potrero Ovelha, no qual 
Lopez mantinha algumas centenas de soldados para guarda do 
gado, que pastava no interior, Tamhern em 1 de Novembro, o ge­
neral Menn i Barreto, á frente de 5.0ÍJ0 homens, tomou posse de 
Taji, onde estavam 4Ü0 Paraguaios com 3 peças e 3 vapores. 
Estes oíTereceram tenaz resistência, mas, esmagados pelo nume­
ro, uns caíram prisioneiros e os outros, que não se quizeram 
render, foram trucidados. Dous vapores foram mettidos a pique 
pela artilharia brasileira. O general Menna Barreto mandou imme- 
diatamente assestar 14 peças e extender correntes atravez do 
rio. Assim realizou-se o isolamento de Humaitá, ficando cortada 
a ultima communicação terrestre e ao mesmo tempo interrom­
pida a estrada lluvial de Humaitá para Assumpção.

Ao principiar de Tuiuti a marcha dos Alliados, Lopez man­
dou traçar e construir no Chaco uma estrada — Mappa I — que 
partindo de Montelindo, cerca de milha acima da foz do Tibi- 
cuari, corria para o Sul, na extensão de 20 milhas, até Timbó. 
Daqui o gado tinha de ser transportado por agua para Humaitá 
quer em jangadas, quer por meio de 2 vapores, que para esse fim 
já se achavam no Arroyo Hondo. Esta estrada, atravez da inhos- 
pita região do Chaco, não podia deixar de otTerecer sérias diffi- 
culdades.

O gado tinha de transpor não só o rio Vermelho, rnasf tam­
bém cinco outros rios profundos e egualmente varias lagoas de
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muitas milhas de extensão, embaraços esses que acarretavam 
perda extraordinária de rezes. Ainda não tinham chegado as pri­
meiras remessas de gado e já se achava interrompida, aqui em 
cima, a navegação do rio Paraguai. O resultado foi que, em 
principies de Novembro, a carne escasseou no acampamento 
paraguaio. Então todos os preparativos de Lopez faziam suppôr 
que se tractavade abandonar o campo entrincheirado. Nesta occa- 
sião foi que elle decidiu tomar a ofTensiva. Em 3 de Novembro 
mandou investir contra os entrincheiramentos de Tuiuti. Prova­
velmente, com este movimento, elle linha em vista ou eíTectuar 
a própria retirada, sem ser incommodado pelo inimigo, ou apo­
derar-se dos armazéns de viveres que os alliados tinham no 
Passo da Patria. Até esse dia, afóra ligeiras escaramuças, não 
tinha havido sinão 2 combates sérios. Um deu-se em 24 de Se- 
ptembro: foi, quando, pelo Passo Sartin, em meia distancia entre 
Tuiuti e Tuiucué, cêrca de 2.000 Paraguaios tentaram apode­
rar-se de um comboio inimigo, mas tiveram de retirar-se, bati­
dos pela escolta que era 2 vezes superior em numero. Nesta 
occasião a cavallaria brasileira desempenhou papel curioso. Era 
força muito superior e dispunha de melhores animaes do que os 
Paraguaios, que montavam cavallos magros e esfomeados; ella 
avançou a trote largo, ao passo que os Paraguaios se conserva­
ram parados; quando porém, não mediando distancia maior de 
200 passos, elles investiram em disparada, então a cavallaria 
brasileira deu volta e, sôbre os rápidos corcéis, desappareceu da 
vista dos inimigos. O outro combate travou-se a Nordeste de 
Humaitá. Por este lado tropa paraguaia costumava apparecer 
de manhã para soltar a cavalhada nos pastos. Cada vez ella adean- 
tava-se mais para longe e por fim, em consequência de plano 
previamente combinado, a cavallaria brasileira a cercou em 21 de 
Outubro. A lucta foi obstinada, mas, em virtude da bravura dos 
soldados e do tino do commandante Gaballero, metade da caval­
laria paraguaia ainda conseguiu escapar e chegou a Humaitá, que 
distava 8/4 de milha do logar da surpresa. ('*7)

Agora volto a relatar minhas occorrencias pessoaes durante 
todo aste periodo.
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XV

Estada em Passo Pucú até Outubro de 1867

Além de alguns ofRciaes superiores do exercito paraguaio, 
meus vizinhos mais proximos, na maioria, eram certos coronéis 
argentinos e orientaes que, movidos por sympalhia política, ti­
nham vindo servir á causa de Lopez. A maioria achava-se soh as 
ordens do general Hesquin, ornado com o titulo de chefe do 
estado-maior. Na realidade porém elle nem era quartel-mestre 
general, nem tinha outro encargo sinao transmittir as ordens 
emanadas de Lopez, que era quem concebia todos os planos e 
redigia todas as instrucções para as tropas. Pode-se asseverar 
que sua principal funcção era de inquisidor-mór, porque estava 
incumbido de dirigir o apurado mechanismo da espionagem e da 
delação e também de por em práctica o medonho systema de tor­
turas e atrocidades.

Na manhã seguinte á minha chegada, o assistente (cama­
rada) veio accordar-me e deu-me occasião de estudar o genuine 
typo do Indio. Apresentou-me o infallivel mate, liquido que, por 
meio de pequena bomba de prata, costumam sorver tao quente 
que os beiços ficam pellados. Nunca pude afteiçoar-me a essa 
poção repugnante e amargosa, mas consegui tragá-la de mix- 
tura com assucar. A todas as minhas encommendas, meu assis­
tente respondia invariavelmente «no hay». Saí a passeiar, mas 
não deparei sinão com rostos sérios; nao se ouvia conversa na 
rua, raras vezes vizinhos trocavam ligeira saudação, todos esta- 
ViTm mudos dentro ou na frente de suas habitações. Voltando 
para casa, recebi pouco depois a visita do major Palacios, que 
administrava a Maioria na qualidade de sub-chefe do estado*

M S '
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maior: annunciou-me que com elle eu devia-me entender, quando 
desejasse alguma cousa. Da sua cozinha me traziam a comida, e 
essa em tal profusão que, para grande alegria de meu índio, nós 
dous junctos não podiamos dar conta delia; todavia, com pezar 
notava faltar-me tudo quanto eu estava habituado a considerar 
indispensável para a subsistência. Não havia pão nem batatas, 
nem verdura; desapparecera o vinho, a cerveja, o café, o chá. 
Os únicos vegetaes_que figuravam sôbre a mesa, eram o milho e 
o pirão de farinha de mandioca, especie de gomma, que apropria­
damente denominavam almidon. Todavia, nos lazaretos, era uso 
dar aos doentes porção de arroz e aguardente de canna, muito 
bem preparada. Não havia variedade de carne, sempre a de 
vacca, e com essa carne me alimentei exclusivamente durante 
anno e meio. Logo na primeira entrevista declarei francomente 
ao sr. Hara qtie desejava pagar todas as minhas despesas, porque 
não me tinha vindo enriquecer. Com esta observação elle ficou 
espantado e, de certo, devia ficar. Pois, segundo as idéias cor­
rentes ne America do Sul, ninguém se lembra de accompanhar 
operações de guerra, si não tem em mira ganhar dinheiro. Por 
isso também o assassinato, o latrocínio e a depredação constitui­
ram indilTerentemente, no decurso desta guerra, a aspiração 
principal das duas parcialidales adversas, Alliados e Para­
guaios. (̂ 8]

Durante as primeiras quatro semanas, eu fui tractado, por 
ordem de Lopez, como melhor não poderia ser qualquer ge­
neral do exercito.

Inutilmente esperei 8 dias pela chegada da bagagem, que 
os índios me deviam trazer de Corrientes para Ilumaitá. Por fim 
dirigi-rne ao amigo intimo de Lopez, Don Luiz Caminus, pedindo- 
lhe que me coadjuvasse nesta questão. Elle prometteu-me man­
dar vir as malas pelo caminho indicado. Quando me queixei de 
não me deixarem andar a cavallo no acampamento e também de 
não me deixarem comprar outro cavallo, replicou elle que eu 
devia sujeitar-me ás leis do paiz e, de íuais, que eu podia che­
gar a pé até aos entrincheiramentos sem grande difficuldade.

De facto, excepto em serviço, ninguém tinha licença de 
andar montado. Assim também eu não podia ver meu cavallo



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 141

sinão de longe, quando elle estava no pasto com os outros que 
pertenciam aos officiaes da Maioria, Um dia, quando eu entrava 
em casa, o sr. Laguna, official oriental, disse-me ao ouvido: 
« Usted ha caído in una trampa, como nos otros! Cuidado! 
U d!».(^9)

Elle tinha sido official do exercito oriental e tinha morado 
muito tempo em Montevideo, onde os Allemães lhe tinham inspi­
rado grande sympalhia. No dia seguinte elle achou outra vez 
occasião de me recommendar muita cautela, porque, dizia elle, 
o índio nada conhece do mundo e fareja perfidia em qualquer 
acto de outrem. Era muito cornico o procedimento dos camara­
das que, por toda a parte, quaes sombras, accompanhavam os 
amos para lhes espreitarem os movimentos. Em todos os logares, 
quer eu andasse, quer eu estivesse parado, lá estava de guarda, 
mudo e quedo atraz de mim, o meu índio que dava pelo nome 
de Julio.

Dias depois, encontrando-me com o sr. Caminus, perguntei- 
lhe o que sabia a respeito de minha bagagem, e sua resposta foi 
que : « Sua excellencia reservou aquelle caminho para si, mas eu 
estou prompto a remetter carta por via de Corrientes ou do Ro­
sario i>. Enfadado com estas palavras, também perdi a paciência 
e retorqui-lhe que me tractavam de modo menos digno, que o 
espião não se arredava de meu lado. Elle então observou-me que 
eu não devia desconhecer a benevolencia, com que sua excellen­
cia me tinha mandado accolher. Portanto convenci-me que não 
sobejava outro recurso sinão curvar-me ás circunstancias. Então 
achava-me embaraçado pela falta de roupa. Não havia lojas nem 
mercadores de fato. No Paraguai porém todos traficam, desde o 
ministro e do general até ao simples camarada. Assim o meu 
Julio, que era rapaz de expediente, foi successivamente arran­
jando diíferentes peças, em bom estado, é verdade, mas por pre­
ços horrendos. Por exemplo: uma camisa custava de 10 a 20 
thalers, um par de calças cêrca de 40 thalers, um manto para 
noites de frio cêrca de 40 thalers, uma sobrecasaca de 80 a 100 
thalers, etc. Chapéus, luvas, meias e certos outros artigos não 
era mais possivel comprar. Minhas luvas despertavam a attenção 
de todos; quando porém ellas se rasgaram, não pude substitui-
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las por outras, o que também aconteceu com diíTerentes objectos 
de uso pessoal. •

As mulheres são muito entendidas em commercio e não são 
menos hábeis do que os proprios negociantes e vivandeiros. Em 
numerosos grupos ellas costumavam vir a cavallo ao acampa­
mento de Humaitá; mas, tanto ao chegarem, como ao partirem, 
tinham de se perfilar militarmente, formando duas Unhas. Eu 
nunca precisei mostrar passaporte nas republicas sul-americanas, 
aqui as mulheres tinham obrigação de mandar visar os passes. 
Por estarem todos os homens ausentes em serviço militar, eram 
as mulheres que cultivavam a terra, para não morrerem de fome. 
Porquanto, como já dissemos, tinham-lhes tirado o gado. Não 
obstante tal espoliação, ainda Lopez as obrigava a fornecerem 
fumo para as tropas, e esse foi genero que, até na epocha mais 
calamitosa, jamais escasseou. Ellas usavam de singelos trajes, 
mas esses eram sumptuosos em comparação dos andrajos, que 
mais tarde lhes cobriam o corpo. Si já não estavam abastecidas 
antes da guerra, ou si nestes dous annos não se suppriram de 
novas chitas européas, ao menos essas mulheres da roça podiam 
ainda agora dar ás cortinas e colchas certo feitio de roupa. Anno 
e meio depois eu vi, na classe abastada, muitas mulheres des­
pertando inveja pelo vestuário feito de tapetes, cortinas e de 
fòrro de moveis, ao passo que, na classe desfavorecida da sorte, 
as mulheres e as meninas disfarçavam a nudez com tecido que 
ellas mesmas preparavam de fibras de coqueiros ou de caraguatá.

No meio da miséria geral, uma senhora apparecia sempre 
em todo o requinte do luxo, accompanhada de grande còrte, como 
si fosse rainha: era madame Lynch ou simplesmente a madama, 
como a voz popular a de.signava. Dias depois de minha chegada, 
ella passou pela Maioria, com o fim de visitar uma parturiente 
brasileira, que para ahi tinham trazido. O capitão Palacios per­
guntou-me si desejava ser apresentado a madame Lynch, e eu 
respondi-lhe que, em primeiro lugar, desejava ser apresentado 
a sua excellencia. Conforme vim a saber ao depois, minha impru­
dente declaração chegou aos ouvidos dessa senhora e suscitou 
nella grande antipathia contra mim. Ingleza de nascimento, ella 
era casada com um medico francez em Paris, e dessa cidade

i-bii
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tinha vindo para o Paraguai em companhia de Lopez. O mais 
velho dos filhos que tiveram era já official do exercito e aju­
dante de ordens de seu pai. Ella, nos mais criticas ernergencias, 
nunca se arredou de Lopez, e o facto de ter sempre merecido a 
aíTeigão delle prova o tino que possuia; sua influencia porém foi 
desastrosa, como parece indicarem os numerosos assassinatos 
quesepracticaram. Aella indubitavelmente muitos Inglezes deve­
ram a vida; tal patrocínio porém custou-lhes muitos sacrificios, 
como ficou demonstrado na Inglaterra pelo recente processo 
Stuart.

Ao proprio Lopez eu tive occasião de ver durante este mez, 
e isso foi em 29 de Julho, quando os .álliados appareceram deante 
de Tuiucué: escondido atraz de grande moita, elle observava de 
uma tribuna a investida do inimigo contra o entrincheiramento 
ainda incompleto. Todos os cavallos estavam sellados. Era minha 
convicção que os Alliados haviam de romper agora a extensa 
linha, e que a guerra ia terminar nesse logar. Quando porém do 
lado do inimigo o alvião e a pá principiaram a trabalhar, então 
lembrei-me daquella phrase que se ouvia frequentemente nos 
hotéis argentinos e a bordo dos vapores: a guerra não pode aca­
bar tão cedo, porque muita gente precisa delia.

Lopez morava ao pé da Maioria, no meio de grande laran­
jal. De um lado da casa, estava situada a habitação do bispo do 
Paraguai, a quem elle tractava como capellão particular ; do outro 
lado a habitação de madame Lynch. Porquanto, como é praxe no 
paiz, elles dous não conviviam debaixo do mesmo tecto. No Para­
guai, a maior parte da população não contrahe matrimônio; os 
pobres, porque não podem pagar á Egreja os emolumentos de casa­
mento ; a classe culta, porque prefei^e a independencia do aman- 
cebamento. A despeito de tal immoralidade, cada Paraguaio traz 
sempre consigo, geralmente em pequena capsula pendente do 
pescoço, a effigie do sancto de sua devoção. Eu também costu­
mava trazer, pendurada sôbre o peito, uma bolsinha de couro 
com porção de dinheiro, e por isso o Julio sempre me pedia de 
lhe mostrar o santinho que eu nunca exquecia. Os Paraguaios 
porém não veneram sempre a mesma effigie : quando descon­
fiam que um sancto não cumpre seu dever, trocarn-o por outro,

-Jp
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Corrompendo pelo syslema de educação e aterrando pelos actos 
de tyrannia, Loi ez linha infiltrado tal dose de hypocrisia na 
alma do povo, quo por fim ficaram embolados todos os estimnlos 
da consciência.

Eaibora sua morada ficasse bem escondida, embora o teles­
cópio do inimigo não pudesse avistar o mangrulho que, dentro 
do laranjal, eslava disfarçado pelo matto, contudo Lopez, para 
maior segurança, também mandou construir ao pé um baluarte 
de 90' de comprimento, 10' de altura e 36' de grossura. 
Todavia, não se considerando assaz resguardado do inimigo 
pelo intervallo de mais de 1/2 müha, ainda transformou em 
casamatta a própria habitação. Nestes 6 mezes subsequentes, 
elle não sam sinão poucas vezes para fóra do laranjal, logar este, 
do qual administrava 0 paiz e commandava o exercito. Para ahi 
convergiam as linhas telegraphicas, vindo quer de Assumpção, 
quer de ponctos do acampamento que ficavam mais longe. O pro- 
prio laranjal foi cingido de forte estacada, e nas poucas abertu­
ras que deixaram, foram collocados postos de 250 homens, bellas 
e hercúleas figuras, escolhidas como são por exemplo as senti- 
nellas de gala, tiradas da guarda real da Prússia. Nos 4 cantos 
da estacada, o batalhão de caçadores da guarda presidencial dis­
tribuía destacamentos, que a ninguém permittiam chegar perto 
do recincto, onde estava accolhidoo novoMicado. .Mém disso, de 
noite, em roda do quartel-general formava-se largo cordão de 
sentinellas e de postos, que eu muitas vezes precisei romper 
para penetrar em pequena floresta, situada nas immediaçoes. 
Em uma occasião desconheceram-rne e fui levado preso para 
o posto da guarda, onde passei a noite na interessante sociedade 
dos Guaranis. Meu organismo resentiu-se muito das novas condi­
ções em que funccionava; alimentação completamente outra, 
agua extrahida de charcos e constantes variações de tempera­
tura geraram certa crise de acclimação, que se manifestou por 
picadas no corpo lodo, como si fossem puncções de alfinete, por 
geral erupção de pelle e por grave dysenleria, aíTecções essas 
que não sobrevieram somente a mim, mas a todos os recemche- 
gados, causando a morte de muitos delles.

Caminus dava a entender que Lopez suppunha chegado o
■

1 :

m



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 145

momento decisivo da guerra, porque os Alliados, tendo com gran­
des sacrificios completado os preparativos militares, haviam de 
arriscar agora o ultimo esfoi\*o e, si não vencessem, abririam 
negociações de paz. Provavelmente foi esse o motivo porque 
Lopez me recebeu com tanta benevolencia, como elle mesmo 
disse. Entretanto, 4 semanas depois, minha situação principiou a 
peiorar, quando a perspectiva de longo assedio não deixava pre­
sumir próxima terminação das hostilidades. Em face de general 
contemporizado!’, como era o Cunctator do Brasil, certamente 
Lopez, convencido da propria superioridade, acreditava não ter 
encontrado adversário condigno. Por isso absteve-se de me otle- 
recer qualquer encargo em seu exercito.

Dahi em deante tive de morar em outra choupana e de cui­
dar da propria manutenção, continuando porém a receber a habi­
tual ração de carne que, para muita satisfação de Julio, corres­
pondia ás 3 porções distribuidas diariamente a cada major. De 
minha choupana eu contemplava a frente inteira de Tuiucué e 
via todos os tiros, que dahi eram disparados. Era permittido pas- 
seiar até ao entrincheirarnento, contanto que não se passasse 
para dentro. Reinava com[)leta inacção, e ninguém se lembraria 
da guerra, si não fòra aquelle inútil bombardeio de llumaitá, no 
qual, em horas determinadas, os couraçados brasileiros esbanja­
vam munições de elevado preço.

Então, em meiados de Agosto, o sr. Gould, secretario da 
legação ingleza, chegou de Buenos-Aires a Passo Pucú para exi­
gir a entrega dos súbditos inglezes que, havia mais de 2 annos, 
se achavam presos no Paraguai. Por intermédio do ministro ame­
ricano Washburn, unico diplomata que ainda estava presente, 
elles tinham mandado para Europa cartas em que descreviam 
seu rnisero estado e, agastando-se com isso, Lopez marcou-lhes 
por desforra novas oceupações e tractou-os com muita rispidez. 
Gould não conseguiu sinão libertar algumas viuvas e crianças, ao 
passo que todos os homens continuaram detidos e ao depois, 
quando se tornaram inúteis, Lopez mandou matar muitos delles. 
Certamente Lopez não {)racticou nenhum acto de audacia quando 
recusou entregar os Inglezes. Elle bem sabia que, assim como 
as outras nações, assim também a Inglaterra não dispunha de 
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vasos de guerra apropriados para a navegação do rio Paraguai, 
e naturalmente conjecturava também que, antes de terminada a 
actual guerra com o Brasil, nenhuma outra potência havia de 
romper hostilidades contra o Paraguai.

Yalendo-se da opportunidade, Gould tentára, embora inutil­
mente, entabolar negociações de paz entre os belligerantes e 
para esse fim se demorara algumas semanas no acampamento 
aqui. Eu falloi com elle varias vezes e pedi-lhe de se encarregar 
de carta minha, ao que elle respondeu; « isso é questão muito 
delicada». Enlão entreguei ao proprio Gaminus algumas cartas 
abertas e de teor anodyno, rogando-lhe o obséquio de transmit- 
ti-las para Buenos-Aires, por intermédio de Gould. Pouco antes 
da partida deste diplomata, ellas foram devolvidas com a obser­
vação de « non sirven ». Neste apuro, não querendo desaproveitar 
o pouco tempo que ainda me restava, escrevi algumas linhas ao 
consul da Prussia em Buenos-Aires, pedindo-lhe que, por inter­
médio do ministro americano ou do ministro de Corrientes, me 
remettesse a indispensável bagagem por via do Gran-Chaco. Estas 
linhas que nada mais continham foram entregues ao destinatário. 
Gertamente o sr. Gould ficou sabendo de todas as circunstancias 
do Paraguai, não só pelo que viu, mas tarnbem pelo que lhe con­
taram os Inglezes residentes no acampamento. Assim tarnbem 
elle foi a primeira pessoa que divulgou noticias authenticas a 
respeito do governo de Lopez. Ninguém porém quiz acreditar. O 
mesmo se deu com o ministro americano Washburn, que se reti­
rou pouco depois e por isso não podia ser acoimado de exagge- 
rar ou adulterar os factos, que estão consignados em seu livro. 
Si é horripilante o quadro que elle traçou, posso afiançar que, 
depois de sua partida, mais terriveis ainda foram os desvarios 
de perseguição e de crueldade.

No dia subsequente á minha chegada, despertou-me subita­
mente a attenção o ruidoso tinir de muitas espadas : era malta 
de presos que, cercados de escolta, se encaminhavam para casa 
do tribunal na Maioria. Gada um trazia ao tornozello massiça 
argola de ferro, e as duas argolas estavam ligadas uma á outra 
por vareta de não menor pêzo. Elles andavam de vagar, a passos 
curtos, dando a perceber as dôres agudas que experimentavam
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pelo attrilo do nielal sôbre os ossos. Os rostos indicavam intelli- 
gencia* menos vulgar. Em geral eram figuras emaciadas e tão 
debeis que, sob a horrivel pressão dos grilhões, não se moviam 
direitos, mas rastejavam. Todas as vezes que eu indagava acerca 
de tão lugubres occorrencias, respondiam-me sempre com for­
çado sorriso. Os presos eram invariavelmente designados sem­
pre pelo appellido de « hombres maios ». Os cabos de esquadra 
mostravam muito prazer quando tinham de lhes applicar a tor­
tura. Conforme percebi logo, ninguém ousava dar ás cousas o 
verdadeiro nome, tudo era dissimulação, por medo de deixar 
escapar opinião comprometledora. Si alguern incorria no desa­
grado do chamado El Supremo, eslava irremissivelmenle conde- 
mnado por todos, ficava exposto a constantes desacatos. Todos 
deviam gabar o que era do paiz e deviam desfazer em tudo 
quanto era extranho. Nas horas consagradas á instrucção militar, 
não se perdia ensejo de promover a disciplina e despertar a de­
dicação. Não se contentando porém com tal conseguimento, Lopez 
cuidou de augmentai- os preconceitos e de atiçar a irritação, 
mandando imprimir e distribuir no acampamento o periodico 
denominado Cabichui (Abelha). Por meio de caricaturas e de poe­
sias satyricas, essa folha divertia os soldados, vituperando com 
especial mordacidade os Brasileiros, que eram alcunhados de 
macacos. Com esta publicação official Lopez definiu a norma, 
pela qual a população devia pensar e encarar as circunstancias.

Na mencionada casa do tribunal davam-se diariamente in­
terrogatórios e condemnações. Muitas vezes o proprio general 
Resquin vinha decidir peremptoriamente. Por sua ordem deita­
vam o delinquente com o peito no chão e com as mãos e pés 
bem arrochados em postes, e o verberavam com açoute até que, 
dilaceradas as carnes, a extenuação não permillisse soltar mais 
nenhum grito de dôr. Nesta epocha unicamente presenciei esta 
especie de tortura, mas, de minha choupana, eu podia ouvir 
lamentos e gemidos, que indubitavelmente significavam outras 
scenas de horror.

De certo tempo para cá acontecia que, pouco antes de anoi­
tecer, quando soava o toque de recolher em todo o acampamento, 
se ouviam tiros isolados em diíferentes direcções. Isto causou-me

*
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espanto, mas nir. Valpy, com quem me dava desde princípios de 
Novembro, explicou-me qiie era o regular fuzilamento daquelles 
que ainda restavam das classes melhores da população.

A prevenção de Lopez contra as pessoas de espirito culti­
vado ia crescendo á medida que se accentuava o infortúnio de 
seu desgoverno. A flôr dessa gente tinha desapparecido nos com­
bates travados durante o anno de 1866, porque Lopez proposital­
mente a collocava sempre na primeira linha da vanguarda: era 
0 batalhão n.“ 4ü, que, recrutado na cidade de Assumpção, tinha 
sido tres vezes anniquilado e tres vezes reconstituído. Mr. Valpy 
era o engenheiro civil que tinha construido o caminho de ferro 
de Assumpção em direcção a Villa Rica. Agora achava-se encer­
rado no Paraguai por arbitraria decisão de Lopez. Elle conta­
va-me então a respeito de Lopez tantas historias de envenenamen­
tos, torturas e assassinatos, que me custava acreditar serem 
exactas. Mais tarde porém tive oceasião de ser testimunha ocular 
de muitas outras torpezas.

Tractei de installar-me, do melhor modo que pude, em meu 
triste tegurio. É verdade que, no decurso de anno e meio, não 
possuia nem cama nem colchão, mas, para compensaram esta 
insignificante lacuna, ahi estavam á minha disposição incommoda 
rêde, 2 cadeiras e 1 mesa com os competentes accessories. Afora 
a compra de poucas panellas e alguma louça, não gastei dinheiro 
sinão em provisões para sustento diário. Pastas porém não prima­
vam pela barateza: 4 bolachas de milho custavam 1 thaler; 1/3 
de litro de milho, sal ou farinha de mandioca custavam 2 tha­
le rs ; uma garrafa de aguardente, para mixturar com agua tirada 
do brejo, ou uma garrafa de calda de assucar custavam alguns 
thalers; um potesinho de leite custava 1 thaler. Em terras, onde 
prospéra a industria pastoril, dever-se-hia contar com grande 
abundancia de leite e de manteiga. Aqui, porém, assim como nas 
regiões do Prata, a vacea não dá leite sinão no momento de ama­
mentar o filhinho. Em geral o gado bovino da America do Sul, 
dotado de indole mais bravia do que na Europa, possue estatura 
menor e corpo mais elegante, não lhe faltando certa harmonia de 
formas; tem cabeça pequena e olhos muito vivos e corre com 
tal ligeireza, que ninguém póde segui-lo sinão a cavallo. Para
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tirar leite, costumam approximar o bezerro e, enquanto este 
está mamando, amarram as pernas da vacca com a correia do 
laço; ao depois aíTastam da teta o bezerro e ordenham a vacca. 
Manteiga nacional é raridade, que só apparece excepcionalmente ; 
aquella, que se vende no mercado, é importada da Europa em 
barris. Esta porém já não existia no paiz, e em logar delia, ern- 
pregava-se gordura, da qual o meu Julio se servia indislincta- 
mente para temperar a comida e para allumiar a choça, appli- 
cando, dentro da vasilha, especie de pavio, pallida reminiscencia 
do esplendor da vela de sebo.

Si de dia não me era difficil occupar os forçados lazeres 
em successivas observações em hemispherio tão extranho para 
mim, tanto menos agradavel se tornava a noite, verdadeiro tempo 
de punição para mim. Livros não existiam e também, por conselho 
de Valpy, desisti de escrever, para não provocar suspeitas. Ao 
principio Caminus ainda me mandára alguns números do Semaná­
r io , nos quaes se imprimiram allocuções patrióticas que, em re­
uniões convocadas sob indirecta insinuação do govôrno, foram 
recitadas pelo bello sexo, unico representante da nacionalidade 
durante a completa ausência do sexo forte.

Em taes meetings mulheres e moças offereceram-so para 
marchar contra os invasores e depuzeram sôbre o altar da palria 
todas as joias de ouro e pedras preciosas que possuiam. Quem 
não adheriu a manifestações tão espontâneas, teve de sujeitar-se 
á habitual vindicla do govêrno. Com pasmosa abnegação El Su­
premo em acto continuo declarou não acceitar sinão a quarta 
parte de voluntários sacrifícios, promettendo que empregaria em 
cunhar as primeiras moedas de ouro do Paraguai. Horas depois, 
emissários do govôrno andaram de porta em porta recolhendo a 
totalidade dos valores offerecidos. Todavia as moedas de ouro 
nunca foram cunhadas, e ninguém jamais soube o sumiço, que 
tiveram tantos objectos de subido preço. Provavelmente ficaram 
dentro das caixas confiadas por Lopez, anno e meio depois, a 
certo diplomata extrangeiro, que as levou a bordo de navio neu­
tro e, em proveito do proprio Lopez ou de sua herdeira, madame 
Lynch, as depositou em segurança fóra do Paraguai.
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XVI

Desde o combaie de Tuiutí em 3 de Hovembro de 1867 aié 

á evacuacão do Timbó em fins de Julho de 1868.

í

1 i

Para o ataque de Tuiuli Lopez empregou todas as forças 
disponíveis, cêrca de 8.000 homens. Deixou franca mente guarne­
cido 0 entrincheiramento desde Ilumaitá ao Angulo, ficando 
porém de reserva neste ultimo ponto os soldados de sua guarda. 
Pelos desertores que diariamente chegavam ao Passo Pucu, sa­
bia-se ser completa a falta de vigilância no campo de Tuiuti. Foi 
portanto combinado o plano de inesperado ataque contra os 
Alliados. Na noite de 2 de Novembro, uma columna, sob as ordens 
do general Barrios, atravessou o Passo Sartin e ao depois bifur­
cou-se, marchando a infantaria pelo caminho de Oeste e a caval- 
laria pelo caminho de Leste. Pela madrugada ambas as tropas 
deram de improviso sobre as trincheiras do inimigo. Ao chegar 
perto deltas, a cavallarta, cornmandada por Caballero, recebeu 
ordem de apear e de investir contra os 2 reductos do flanco di­
reito: afóra as duas respectivas guarnições, que ficaram prisio­
neiras, os Paraguaios foram matan io a quem encontravam. Na 
mesma corrida foi também tomada de assalto a segunda linha de 
trincheiras. Mallograram-se porém os ataques dados contra os 
reductos, armados de 14 peças, onde estava o quartel-general do 
visconde de Porto Alegre. Os Paraguaios já estavam pela maior parle 
dispersos, uns incendiando as barracas do inimigo, outros trans­
portando as peças que tinham tomado, o maior numero atarefado 
em esbulhar as numerosas lojas dos mercadores. Entretanto, de 
Tuiucué 0 rnarquez de Caxias mandara em auxilio forças consi­
deráveis, as qiiaes porém não encontraram resistência sinão da
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parte da cavallaria commandada por Caballero, unica tropa para­
guaia que conservára fileiras cerradas. Ella bateu-se com as no­
vas forças durante uma hora, enquanto o general Barrios tendo 
dado ordem de retirada, concentrava a columna em Yalaili-Corá. 
De tarde o transporte de pezada peça de calibre 32 deu occasião 
a novo combate no Estero Rojas, mas os Paraguaios conseguiram 
salvar o valioso tropheo. Além disso, ainda levaram consigo 3 
bandeiras e 14 outras peças, entre as quaes figurava um canhSo 
de Krupp de calibre 12, De um mangrulho em Tuiucué o general 
Mitre e o marquez de Caxias assistiram a todas as vicissitudes da 
peleja. Era momento favoravel para ataque entre o Espenillo e 
Humaitá, mas os dous chefes militares não desejavam a oífen- 
siva, preferiam aguardar tranquillamente que o inimigo se ren­
desse por mingua de mantimentos.

Os Paraguaios carregaram 2.000 homens gravemente feridos 
e abandonaram no campo da lucta outros tantos em egual estado, 
isto é, perderam metade da columna expedicionária. O desfalque 
dos Alliados orçou em 1.700 homens pouco mais ou menos. (®o)

Vejamos agora o que se passou desde 3 de Novembro de 
1867 até 19 de Fevereiro de 1868.

No acampamento paraguaio a ração de carne estava redu- 
zina a metade, e até já se tinha encetado a ultima porção de xar- 
que, que então havia. Finalrnente porém, em meiados de Novem­
bro, chegaram em Timbó as primeiras remessas de gado.

Animado por esta occorrencia, Lopez resolveu permanecer 
no acampamento entrincheirado e ahi aíTrontar o inimigo. Toda­
via as circunstancias eram difficeis: elle precisava de guarnecer 
0 Timbó com alguns batalhões e ao mesmo tempo, por falta de 
gente, linha de abandonar a linha de Rojas, que de facto foi 
immediatamente abandonada. Entretanto occupou o entrincheira- 
mento anteriormente principiado, porém não concluido, entre o 
Espenillo e Curupaiti, deixando sómente nas passagens piquetes 
isolados e baterias de foguetes, em outras palavras : distribuindo 
cêrca de 12.000 homens na immensa extensão de 3 milhas. A 
artilharia, que fazia falta aqui, foi assestada nas baterias margi- 
naes de Timbó e de Humaitá. Para o Timbó foram destinadas 
30 peças. Com o fim de inquietar a retaguarda do inimigo, Lopez



mandou passar cavallaria do Timbó [)ai‘a o Tebicuari, onde, d(i- 
pois da perda de Taji, tinha deixado, ein uma passagem no cami­
nho para Assumpção, 1 bata’ hão, 2 es juadrões e G'peças.

Permanecendo inactivos dentro dos antigos entrincheira- 
mcntos que, para maior seguranga, ainda foram reforçados, espe­
ravam os AIliados a próxima capitulação dos Paraguaios, acabru­
nhados pda deficiência de provisões. De outro moio não se póde 
explicar porque, nesta occasião, deixaram de enviar G.OOO homens 
contra Assumpção, cidade que não podia ofTereceer a menor 
resistência. E verdade que, para expedição tal, as tropas tinham 
de se abastecer, como si fossem viajar por vasto deserto.

Assim decorreram outra vez 3 rnezes de completa poralysa- 
ção. Diariamente os navios obslinavam-se em bombardear sem 
resultado as posições de Curupaiti e de Ilurnailá, de onde as 
baterias inimigas também os cumprimentavam com repetidas 
salvas. O gado, tangido atravez do Chaco, chegava muito magro, 
e por isso a carne lornava-se prejudicial á saude dos soldados; 
outros viveres não era possivel transportar pelos ásperos cami­
nhos daquella região. As tropas ficaram reduzidas a mesquinha 
ração de carne de rezes estufadas e raramente recebiam pequena 
porção de sal ou de mate. Si pouco antes a cholera-morbo tinha 
ceifado muitas vidas, agora vieram substitui-la, na obra da des­
truição, as febres typhoides, provocadas por vicio de alimenta­
ção. Aquelles guerreiros, outrora tão robustos, agora emaciados 
e combalidos, mitigavam a fome roendo ossos e couros. Nunca 
porém se ouviu delles expressão de descontentamento— tal era 
a disciplina— também a mais simples expressão custaria a vida 
ao queixoso! Pela primeira vez, durante a guerra, deram-se 
casos de deserção. Tendo fallecido o vice-presidente da confede­
ração argentina, o general Mitre teve de assumir outra vez o 
govêrno de seu puiz, e, por este motivo, em 14 de Junho de 1868 
entregou ao marquez de Caxias o commando em chefe das tro­
pas ailiadas. O governo imperial não cessava de lembrar ao gene­
ral brasileiro a urgência do acção decisiva, que terminasse tão 
prolongada guerra. Contudo este não ousava arriscar ataque geral 
contra o acampamento paraguaio. Em taes condições porém, re­
conhecendo a impreterivel necessidade de algum commettimento,
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O marqiiez de Caxias ordenou que parte da esquadra encoura- 
çada forçasse a passagem de Humaitá, e elle mesmo dispoz-se a 
atacar por terra o entrincheiramento de Gierva (Estabelecimiento), 
que Lopez acabava de construir. Si para os Paraguaios era de 
nenhum valor esta obra de defesa, assim lambem para os Allia- 
dos nenhuma utilidade poderia resultar do assalto.

Consideremos agora o ataque emprehendido pelos Alliados, 
simultaneamente por terra e por agua, em 19 de Fevereiro 
de 1868.

Pelas tres horas e meia da madrugada Iodas as baterias de 
terra e as divisões da esquadra romperam vigoroso bombardeio, 
e, para esse fim, 2 canhoneiras entraram na lagôa Piris. Quasi 
ao amanhecer, edectuou-se ataque simulado contra o Espenillo: 
em distancia de 1.000 a 1.500 passos e no escuro, atiradores dis­
postos em longa linha fizeram fogo sobre os entrincheiramentos, 
mas recuaram immediatiinente, quando, vindo da bateria do 
Angulo, caíram sôbre elles alguns foguetes á Congreve. Desle 
que o dia principiou a clarear, a esquadra interrompeu as des­
cargas. Entre Gurupaiti e Humaitá estacionava a divisão dos 
encouraçados brasileiros, comprehendendo os monitores que 
acabavam de chegar do Rio de Janeiro. Desta divisão tres encou­
raçados rebocando outros tantos monitores, que montavam uma 
peça cala um, avançaram rio acima, e atravessaram por deante 
da artilharia paraguaia. Assim estes 6 vasos realizaram a passa­
gem de Humaitá. Os perigos desta operação tinham sido sôbre- 
modo exaggerados, mas os navios brasileiros não encontraram 
nenhuma difíiculdade. Com successivos tiros, as peças já tirdiam, 
muito tempo antes, submergido os pontões que sustentavam a 
corrente e esta, por eíTeito do proprio pêzo, tinha mergulhado 
no lodo tão profundamente, que nenhum esforço conseguira reer­
gue-la. Os torpedos, totulmente estragados, não funcionavam ; as 
baterias de terra feriram superficialmenle a chapa das couraças, 
sem offenderem o casco dos navios.

Ao amanhecer realizou-se lambem o projectado ataque con­
tra a trincheira da Cierva, que se achava guarnecida por 500 
Paraguaios com 8 peças. As tropas brasileiras, em numero de 
8.0ÜÜ homens, deram 4 investidas e outras tantas vezes foranj
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repellidas. O quinto ataque porém foi bem succedido porque, no 
entretanto, os Paraguaios, tendo exgolado as munições, se tinham 
retirado para Humaitá nos 2 vapores, que se achavam na Lagoa 
Cierva.

Si dos vapores que Unham forçado a passagem, tivessem 
ficado dous ou ao menos um entre Humaitá e Timbó, com cer­
teza a interrupção de communicações entre estes dous pontos 
teria acarretado no prazo de 7 dias a terminação da guerra. Não 
aconteceu porém assim! Todos os navios subiram pela frente 
das baterias do Timbó e foram deitar ancora deante de Taji. Tres 
atreveram-se a emprehender reconhecimento até á altura de 
Assumpção, mas, no curto espaço de 24 horas, os habitantes, por 
ordem telegraphica de Lopez, tinham abandonado a capital, na 
vespera do apparecimento do inimigo. A séde do govêrno foi 
transferida para Luqué — v. Planta iii c .— Contentando-se com 
algumas bombas arremessadas para dentro da cidade, os navios 
voltaram para o ancoradouro de Taji.

Foi então que Lopez resolveu desamparar o acampamento 
entrincheirado. Ao mesmo tempo o marquez de Caxias e o almi­
rante Joaquim José Ignacio chegaram a compenetrar-se do êrro 
estratégico que haviam practicado, principalmente desde que a 
passagem da esquadra lhes tinha revelado a existência das bate­
rias do Timbó. Para eíTectuar mysteriosamente a retirada para o 
Norte, Lopez precisava illiidir a attenção do inimigo, e nesse pro- 
posito entabolou negociações de paz que, assim como as anterio­
res, deviam falhar, não querendo elle annuir á exigencia de sair 
do Paraguai. Neste cornenos realizava-se de modo sorrateiro a 
custosa deslocação. Em amiudadas viagens durante 4 semanas, 
2 únicos vapores conseguiram transportar de Humaitá para o 
Timbó 12.000 homens, grande cavalhada, 150 peças de artilharia, 
muitas munições e irnmensa bagagem. Do Timbó os retirantes 
caminharam pelo Chaco acima, transpuzeram em chalupas a cau­
dalosa corrente do rio Vermejo e proseguiram para o Norte até 
Montelindo. Dahi, aproveitando successivamento osdictos 2 vapo­
res, desceram o rio Paraguai, na extensão de milha para o Sul, 
e desembarcaram no porto do novo acampamento á foz do Tebi- 
cuari. Ancorados em socêgo deante de Taji, os 6 encouraçados
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brasileiros não perturbaram esta morosa operação! Por enquanto 
Lopez conservou em Humaitá 3.000 homens com 180 peças. Assim 
enganando os AUiados com este e corn muitos outros artifícios, 
alcançou então, sem maior prejuizo, executar movimento que era 
extraordinariamente difficil por causa do transporte da artilharia 
pezada. Entretanto o govêrno do Brasil não deixava de recordar 
ao marquez de Caxias a necessidade de, por outros meios, acabar 
com o assedio de Humaitá, visto que, em tão longo tempo, a fome 
ainda não tinha produzido o eíTeito que se esperára.

Em 21 de Março, o marquez de Caxias deu ordem de assalto 
contra o Espenillo. Á frente de um corpo de exercito, o general 
Osorio investiu contra essa posição, guarnecida apenas por algu­
mas centenas de Paraguaios com 2 peças de artilharia. Mas o 
assalto foi rebatido. Em compensação deste revez, no mesmo dia 
o general Argolo, com sacrificio de 2oÜ homens, logrou apode­
rar-se de Sauce, mas as tropas, que guardavam a posição, pude­
ram recolher-se incólumes ao Passo Pucú. No dia seguinte as 
linhas exteriores de Humaitá foram abanJonadas pelos Para­
guaios; então 03 AUiados reconheceram o resultado do assedio de 
8 mezes! Nessa mesma data, dous vapores, saindo de Taji, passa­
ram pelas baterias de Timbó e collocaram-se entre este ponto e 
Humaitá. Entretanto as aguas do rio Paraguai principiavam a 
baixar. Valendo-se desta circunstancia, os Paraguaios restabele­
ceram, atravez dos lodacentos váos, a antiga correspondência 
entre Timbó e Humaitá e, defronte deste segundo ponto, levan­
taram occultamenle nova trincheira.

Lopez assentou acampamento perto de S. Fernando, á mar­
gem direita do Tebicuari e distante da foz milha e meia. Os Allia- 
dos deram-lhe tempo sufficiente para reorganizar novas tropas e 
elle procurou utilizá-lo. Mandou recolher de Malto-Grosso as tro­
pas que ainda por lá andavam. Preencheu os claros do exercito 
pelo recrutamento de anciãos, aleijados, até meninos de 10 annos 
de edaJe, e egualmente constituiu, no interior do paiz, batalhões 
de mulheres que diligentemente se exercitaram em manobras^ 
militares e no manejo das armas. No Forlim, á foz do Tebicuar 
— Planta iii a — deu ordern para construir 2 baterias de 13 peças 
de calibre grosso, as quaes podiam varejar a supeificie do lio

ít4-



156 REVISTA DO INSTITUTO HISTORIGO

hl,

:1|

í '

lH

Paraguai. Gom o fim de atravancar a navegação deste rio, lem­
brou-se de fincar no leito grossa estacada, mas as enxurradas 
despedaçaram logo a cadeia de vigas. Ao cabo de algum tempo 
os Alliados perceberam a continuação de correspondência entre 
o Timbó e Humaitá. Para interceptá-la, o marquez de Caxias em 
30 de Abril deu ordem ao general Hivas de partir do Riacho de 
Oro com 1.2(30 Argentinos. Tinham de auxiliar esta operação 
2.500 Brasileiros, que vieram desembarcar abaixo do Timbó, 
trazendo instrucções para se reunirem com os Argentinos. Estes 
dous destacamentos foram simultaneamente, aggredidos, um pelo 
lado de Humaitá e o outro pelo lado do Timbó, sem que, por 
isso, Caballero, commandante da tropa paraguaia, conseguisse, 
em 3 de Junho, impedir a juncção das 2 forças, que logo se en­
trincheiraram em Andai. Outra vez Caballero, á frente de 2.000 
homens, atacou o inimigo e egualmente não colheu nenhum resul­
tado favoravel. Então Lopez reconheceu que, si não aprisionasse 
algum dos enconraçados brasileiros, ficaria irremissivelmente 
perdida a guarnição existente em Humaitá. Portanto, em 9 de 
Julho, determinou surprehender os dous vapores. R io  Grande e 
Almirante B a rrozo , que estavam ao alcance dos canhões de Taji. 
Então, empurrados pela correnteza, 24 botes, com 10 homens 
cada um, desceram pelo rio Vermejo e á meia-noite, sem serem 
percebidos, achavam-se perto dos mencionados navios. Uns atra­
caram e a equipagem trepou pelo costado do vapor Rio Grande, 
mas os oatros, destinados a abordar o Almirante B arrozo, desgar­
raram por eíTeito da violência das aguas. Sôbre o tombadilho do 
Rio Grande os f‘araguaios mataram o commandante e a gente que 
ahi se achava, mas a tripulação de bordo fechou logo as escoti­
lhas e então, vindo em soccorro, o Alm irante B a rrozo  varreu, 
com descargas de metralha, os desabrigados assaltantes.

Em vista deste mallôgro, Lopez perdeu a esperança de 
descercar Humaitá, onde nao havia viveres sinão para tempo 
muito limitado. Em fins de Março, ao saber que o grosso do exer­
cito tinha retrogradado para o Tebicuari, o marquez de Caxias, 
si quizesse persistir no desacertado plano de assediar Humaitá, 
não precisava immobilizar ahi sinão cêrea de 6.0U0 homens. Res­
tavam-lhe portanto 30 a 35.000 homens disponíveis, com os quaes

í l
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poderia facilmente supplantar os 12.000 Paraguaios (nessa occa- 
sião nem chegavam a 8.000), que então Iraclavam de se entrin­
cheirar á margem do Tehicuari. (s®)

Elle porém preferiu ficar inerte deante de Humaitá, aper­
tando desnecessariamente esta praça com larga cinta de tropas. 
Finalmente curvando-se á obstinada insistência do general Oso­
rio, deu-lhe ordem para ataque em 16 de Julho. Não obstante 
ter sido preparada durante muitas horas pelo canhoneio simul­
tâneo quer de todas as baterias, quer das 2 divisões navaes 
abaixo e acima de Ilqmaitá, a operação não teve o exito que se 
esperava. Embora formada de 12.000 homens e provido de supér­
fluo material de assalto a columna foi rechassada pela guarnição 
paraguaia, então reduzida a 2.500 homens. Desfalcado de 2.000 
homens, o general Osorio mandou tocar a retirada. Em Humaitá 
as provisões de bocca estavam quasi exgotadas. Com medo de 
Lopez o commandante da praça, Alen, tentou suicidar-se, mas 
não conseguiu sinão ferir-se gravemente — todavia ao depois foi 
fuzilado por ordem de Lopez. O coronel Martini, successor de 
Alen, procurou então realizar, pela astúcia, a retirada que não lhe 
era dado realizar pela força. Para esse fim escolheu o anniversa- 
rio natalicio de Lopez, para o qual ainda faltavam 8 dias. Era 
costume festejar essa data com grande solennidade. Na noite de 
21 de Julho, no meio de apparente folguedo e ao som de ruidosa 
musica, a guarnição e todas as mulheres que estavam em Hu- 
maitá, passaram em 30 canoas para a outra banda do rio Para­
guai e ao depois carregaram as canoas para a borda da lagôa 
Vera: dahi efiectuaram alguns transportes para a outra borda, 
onde os esperava o general Caballero. Embuste proprio para en­
ganar crianças! Os Alliados não deram com o desapparecimento 
da guarnição paraguaia sinão ao meio-dia de 25 de Julho e então 
tomaram grandes precauções. Em Andai o general Divas recebeu 
reforços para completar o efiectivo de 10.000 homens em armas; 
no lado de Oeste da lagôa assentaram bateria, servida por uma 
brigada inteira ; egualmente enviaram para dentro da lagôa 60 
botes, que ainda chegaram em tempo de brigar com as pequeni­
nas canoas dos Paraguaios. Estas foram todas destruidas e a 
gente dizimada pelo fogo cruzado dos navios e das baterias de
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terra. Embora se achassem em irremediável situação, os Para­
guaios rejeitaram todos os oíTerecimentos de rendição, mas, ao 
cabo de 12 dias succumbiram de inanição. Não eram sinão 1.200, 
que tinham passado 50 horas sem alimento. Em completa exte- 
nuação, jaziam estirados no chão. Lopez foi informado de todas 
as occorrencias por aquelles que chegaram nas primeiras canoas. 
Nada revela tão claramente a malvadez de seu character, como 
o acio que então practicou. Por sua ordem a esposa do coronel 
Martini, commandante da guarnição, foi presa, torturada e final­
mente fuzilada. Ella partilhou a sorte de muitas outras mulheres 
no Paraguai. Desta epocha em deante o arbitrio do dictador trans­
formou-se em sêde de sangue.

No capitulo seguinte vou occupar-me de varias occorrencias 
pessoaes.

i
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Estada no lazareto dos cholerícos. Primeira detenção. Marcha 

pelo Gran-Chaco. Typos da fauna paraguaia. Estada em 

S. Fernando. Crueldades. Segunda detenção.

Todos os dias mimoso beija-Ilòr costumava voar para den­
tro de minha choupana. Nunca elle deixava de comparecer, mas, 
em princípios de Novembro, eu não eslava mais lá para receber 
a meiga saudação matinal. Num bello dia o sr. Caminus desti” 
nou-me novo aposento, situado no lazareto que não ficava longe : 
era outra choupana. Também outro devia ser agora o assisten­
te : em vez do jovem Julio, veio um velho septuagenário, cujo 
filho tinha patente de capitão no exercito paraguaio. Eu não po­
dia atinar com a causa da mudança de domicilio. Porventura 
não queriam que fosse testimunha das scenas de tortura que de
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dia para dia se tornavam mais frequentes? Ou talvez procuravam 
arredar de mim os officiaes argentinos, esses abalizados mestres 
na sciencia dos conluios e conspirações, parasitas qne raras ve­
zes deixavam de partilhar minhas refeições, na realidade frn- 
gaes' certamente porém opulentas nas circunstancias de então ? 
On seria intenção de Lopez descartar-se de mim por meio com- 
modo e natural, internando-me em hospital de cholericos, onde 
a cada momento assomava o espectro da morte ou gemidos e 
queixumes perturbavam o socêgo? Nos primeiros dias o sr. Hara, 
intendente do exercito e egualmente o major Palacios vieram 
visitar-me na nova morada; ao depois não se importaram mais 
commigo.

Si até então apparentavarn confiança no futuro, agora os 
Paraguaios ficaram desalentados com o fim fatal de Tuiuti. Pro­
duzia eíTeito comico a figura dos soldados qne voltavam sobre­
carregados de variados despojos. De muitos objectos elles nem 
conheciam o emprego, por exemplo, confundiam perfumes e 
aguas de cheiro com licores e bebidas aromaticas. A despeito de 
graves ferimentos, muitos não se tinham exquecido de arrecadar 
vinhos, comestiveis e roupas. As enfermarias ofiereciam aspecto 
de feiras annuaes. Aquelles que, por causa de sérias contusões, 
não podiam andar, vinham montados em pello sôbre as bestas de 
carga. Quando chegavam aos hospitaes de sangue, lá encontra­
vam os practicantes que, versados em novos e summaries proces­
sos chirurgicos, curavam feridas, applicavam talas e decepavam 
ossos machucados. O novo systema de traclamento era dictado 
pelas próprias circunstancias do paiz; não havia fios para cha­
gas, não as podiam lavar nem limpar. O homem não podia reme­
diar, tudo dependia do benevolo concurso da natureza. Em mui­
tos casos de fracturas, os doentes saravam depressa. E é facto 
sabido que os amputados aqui reconvalesciam em grande numero, 
ao inverso do acampamento dos Alliados, onde os feridos só exce­
pcionalmente escapavam, embora fosse numeroso o pessoal me­
dico, até incluindo representantes de varias nacionalidades. Os 
Alliados mandavam os feridos para as abafadas enfermarias de 
Gorrientes, onde se tornavam inevitáveis as febres e a gangrena.

Duas vezes, no decurso da guerra, a cholera-morbo tinha
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rareado as fileiras do exercito paraguaio, agora porém achava-se 
siibstitiiido pelo horror da fome. No lazareto fui também victirna 
de accesso de cholera, mas o dr. Stuart curou-rne em pouco 
tempo com repetidas e fortes doses de opio. Meu novo camarada 
não era tão geitoso como o outro, e por isso nosso passadio foi 
pèiorando de dia para dia. Desde que o bloqueio ficou completo 
de todos os lados, desapparecoram as mulheres que vinham visi­
tar os parentes em Humaitá e ao mesmo tempo traziam animaes 
bem carregados de generös, que vendiam com bastante lucro.

O preço de pequena medida de farinha de mandioca ou de 
sal subiu a 3 e a 6 thalers. Por fim, 2 mezes depois, não havia 
á venda no mercado sinão fumo. Ao mesmo tempo a carne verde 
foi-se tornando de dia em dia mais magra e menos saudavel 
porque, esfalfadas pela marcha atravez do Chaco, as rezes não 
tinham ao depois pastos convenientes para recuperarem saude e 
vigor. Além de rigorosos jejuns durante mezes consecutivos, 
ainda veio agora a dysenteria atormentar o exercito paraguaio. 
De fins de Dezembro até principios de Março o typho causado 
pela fome elevou a mortalidade a 30 e 40 casos diariamente. 
Quando preguntavam a qual-pier Paraguaio como ia de saude, 
eile retorquia invariavelmente « muito bem » e coitado daquelle 
que deixasse transpirar outra opinião. Neste tempo furtava-se 
muito. Duas vezes, na choça onde também dormia o assistente, 
os larapios surripiararn-me todos os viveres, que tinha obtido 
com tanto custo. Desde então, por cautela, eu dormia deitado 
sôbre toda a roupa branca e de panno, que ain la possuia.

Nesta epocha pullulavam os ratos, verdadeira praga que 
assustava a tolos. Eram do tamanho de psquenos gatos, e tão 
impudentes que arrastavam para os esconderijos as provisões, 
qiie podiam agarrar. Em certa noite o atrevimento chegou ao 
ponto de me morderem os pés.

Crescendo os casos de deserção, a auctoridatle militar tomou 
a'providencia de estabelecer 3 chamadas por dia e, além disso, 
tornou cada homem solidário com os 2 immediatos companheiros 
de fileira á direita e á esquerda, devendo eile declarar onde am­
bos os outros em qualquer momento se achavam.
-  Os fuzilamentos foram augmentando sensivelmente. Uma
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noite eu ouvi repelidas e fortes salvas e vim a saber que exter­
minavam prisioneiros brasileiros por terem deixado fugir um 
companheiro, que aliaz fôra apanhado.

Agora eu já possuia cabal conhecimento das condições em 
que se achava o Paraguai e, demais, estava farto de assistir a 
essa guerra, que se eternizava pela indolência dos alliados. Pre­
tendia estar de volta em Berlim no mez de Fevereiro de 1868 e 
por isso communiquei a Don Luiz Caminus o desejo de sair do 
Paraguai pela estrada de Corumbá a Sancta Cruz. Elle respondeu : 
«o  sr. está em um paiz, onde não se deixa ninguém entrar, nem 
se deixa sair », accrescentando porém que eu podia pedir por 
escripto ao marechal-presidenle a necessária licença. Então ende­
recei a Lopez uma carta, explicando os motivos de minha reso­
lução ; nunca porém me constou directamente o apreço que ella 
mereceu. Resposta indirecta cerlamenle eu tive, porque nas 
immediações de minha choupana veio logo morar um official 
subalterno, com encargo de me vigiar, sem contudo intromel- 
ter-se commigo.

Em 1 de Janeiro de 1868 notei grande movimento no campo 
dos Brasileiros e avistei a Lopez que, em cima da trincheira, 
assestava o telescópio sôbre o inimigo. Imaginei logo que, reco­
nhecendo o êrro practicado, os Alliados queriam provocar agora 
acção decisiva. Teriam elles resolvido pôr fim a essa guerra, que 
já durava de mais? Que decepção! Era simplesmente por ser 
dia de anno bom.

É grande felicidade que nenhum mortal possa prevêr o fu­
turo. Si eu pudera adivinhar, naquelle dia, que havia de arros­
tar, durante mais um anno, circunstancias tão cruéis, eu teria 
arriscado tentativa de evasão e, segundo todas as probabilidades 
esta teria então falhado. De agora em deante, principiei a esprei­
tar occasião de fuga, mas occasião que inspirasse confiança de 
bom exilo.

No mez de Janeiro uma bateria brasileira de canhões de 32 
de Withworlh escolheu para alvo de pontaria, em Tuiucué, a casa 
de Lopez ou, para melhor dizer, a trincheira que resguardava a 
casa. Por caiporismo meu, na linha do tiro entre a bateria ini­
miga e o alvo escolhido, ficava de permeio minha humilde chou- 

TOMO LXXVI



f; 
•• ■ í

[ r  c g f i i T '

í : '  ^  í  '

I L - '
'  ' ! J  'C IV ,

| . i í !

1 '
’  r  I -  '

 ̂ i

- 'í  !i 
1 ^ '  i ' U P ‘

< ■ ■'.) ■;:-,

* ;Í7' i J'

I • I

16$ REVISTA' DO INSTITUTO HISTORitíÔ

pana, situada na fralda do morro. Perto achava-se também urba 
apua, isto é, rancho de mulheres. Cerca de ‘̂ 3 das granadas não 
arrebentavam. Na Maioria, em troca de cada granada que fosse 
entregue, promettiam dar uma medida de milho, prêmio sem 
duvida generoso nesta epocha de indigencia. Ao cair qualquer 
desses projecteis, corriam todos para apanhá-lo, precipitavam-se 
indistinctamente soldados, mulheres e crianças. Duas vezes eu vi 
pessoas ficarem feridas, chegando muito perto, porque não con­
tavam mais com a explosão que, contudo, algumas vezes não 
falhava.

Lopez possuia também algumas peças de 38 de Withworth, 
e assim devolvia de presente ao inimigo as granadas que rece- 
hêra e essas, outra vez, não se davam ao trabalho do arrebentar. 
Tal facto explica o dicto acima mencionado daquelle capitão de 
navio em Cordova. 0 canhoneio durou quasi todo o mez de Ja­
neiro, e por esse motivo mudou-se para outro logar o hospital e 
as choupanas foram desmanchadas. Ficou de pé somente a mi­
nha, que mais de uma vez foi arranhada por estilhaços. Ao 
mesmo tempo, allegando motivo de eventual retirada em mo­
mento inesperado, o general Resquin deu-me ordem de não ultra­
passar, sem licença especial, o raio do aquartelamento, isto é, de 
não sair fora do circulo descripto por um raio de 100 passos 
contados da minha morado. Fiquei então convencido que me tor­
nara incommodo a Lopez. A respeito de seu systema de govêrno 
e de seus recursos, eu já sabia mais do que lhe era conveniente: 
portanto eu devia desapparecer, mas de modo natural.

Nesta oceasião meu estomago estava muito arruinado. Desde 
que, em Novembro, me furtaram as provisões, eu me tinha sus­
tentado exclusivamente de carne de vacea sem sal, mas a carne 
era ainda sã, e por isso eu podia supportá-la, como os outros 
também supportavam. De fins de Novembro em deante, o goso 
de carne cansada exerceu acção deleteria sôbre os orgãos inter­
nos. Quando os vegetaes vieram a faltar completamente, e até o 
proprio mate, do qual por fim eu já gostava, então acommet- 
teu-me de novo a dysenteria e desta vez com tal intensidade, que 
nenhuma receita do dr. Stuart conseguia atalhá-la. Ensaiando 
outro regimen, esse medico procurou fortalecer-me o corpo por
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meio de mais apropriada nutrição e, com admiravel abnegação, 
não duvidou privar-se, em meu beneficio, das iguarias que lhe 
eram destinadas.

Approximava-se o dia 19 de Fevereiro. A respeito das diffi- 
culdades, em que laborava o Paraguai, os Alliados parecia não 
saberem mais agora, do que sabiam antes. A despeito da medo­
nha falta de viveres, constantemente chegavam novos desertores, 
e a esses, a fim de estatuir salutar exemplo, Lopez destinava tra- 
ctamento ain l̂a peior do que aos proprios prisioneiros. Porquanto 
afóra o soíTrimento da fome, que lhos dava feição de phantasmas, 
os prisioneiros de guerra não tinham outra pena, sinão a,de ru­
des trabalhos manuaes. Quanto a noticias militares, o inverso 
acontecia com os Paraguaios; elles tinham prévio conhecimento 
de tudo, os Alliados porém ignoravam sempre os planos do ini­
migo. Os Brasileiros tinham marcado o dia 19 para o ataque si­
multâneo por terra e por agua. Das alturas de Passo Pucú, uma 
hora antes de amanhecer o dia, eu vi principiar o ataque pelo 
lado de terra. Logo que as baterias emmudeceram, percebia-se, 
atravez da escuridão da noite, o luzir das armas em vasto circulo 
fóra dos entrincheiramentos: no unico espaço que ficava aberto, 
as boccas de fogo da esquadra despendiam metralha com infer­
nal estrondo. Em breve reconheceu-se que o verdadeiro ataque 
visava a trincheira da Cierva, perto de llumaitá. Egualmente ficou 
fóra de dúvida que os navios estavam em movimf'nto. Fui ter 
Com o dr. Stuart que, como eu, analysava a direcção dos tiros de 
bordo, e ambos verificamos que, contra a expectativa de Lopez 
a esquadra ia passar llumaitá. Congratulamo-nos um ao outro, 
porquanto, não havendo gado sinão para poucos dias, a guerra 
eslava forçosamente terminada. Reciproca foi portanto a dece­
pção ao reconhecermos o erro practicado pela esquadra, erro que 
já accenluamos no capitulo anterior.

A retirada para fóra de llumaitá não podia effectuar se sinão 
de noite, e assim gastáram-se semanas inteiras nesse difficil 
cxodo. Muitas peças precisavam ser puxadas por 10 ou 15 junctas 
de bois. Para enganarem os Alliado«, usaram os Paraguaios de 
vários ardis, entre outros por exemplo, o de collocarem de dia, 
•sòbre as trincheiras, troncos torados que arremedavam canos de
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peças. Entretanto eii continuava muito adoentado. Na tarde de 4 
de Março sentia-me desesperar da cura, porque affirmava ter 
exgottado todos os recursos therapeuticos contra a dysenteria. 
Em taes circunstancias recebi ordem de apromptar para marcha 
e de comparecer na Maioria. Suppondo que me deixariam usar 
do cavallo, mandei o assistente buscar os arreios, que estavam 
guardados. Ao mesmo tempo acabei de me vestir e pendurei ao 
braço as capas. O trem de cozinha e a louça, objectos esses de 
tão difficil acquisição, forçoso era abandoná-los para sempre.

O major Palacios bem sabia do meu estado e por isso dis­
se-me que eu seria levado de carro para Humailá, onde havia de 
encontrar tolas as commodidades. De longe eu contemplava o 
general Resquin, cavalgando meu ginete e gyrando açodado de 
urn lado para outro. Entretanto deram ordem para que eu e o 
assistente subíssemos para a carreta, que nos fôra reservada. Era 
vehiculo de duas rodas muito baixas e puxado por 3 junctas de 
bois. Comnosco sentam-se mais 4 pessoas, futuros companheiros 
de infortúnio durante 4 semanas. Eram: 1.®' — Martini, major da 
guarda nacional argentina, gaúcho genuino, que por motivos de 
politica partidaria viera para o Paraguai. Embora recommendado 
pelo general ürquiza, não foi incumbido de nenhuma commissão, 
porque Lopez não empregava extrangeiros no exercito. Consu­
mira a vida em combates, apresentava cicatrizes no corpo todo, 
e os inimigos tinham-lhe decepado uma orelha. 2.» — O major 
argentino Arranda que, em 3 de Novembro de 1867, caíra prisior 
neiro em Tuiuti. Era homem sisudo e intelligente. 3.̂  — 0 tenente 
argentino Quintero, que fôra ferido e aprisionado no combate de 
Curupaiti. Assegurava que não o tinham matado porque, assim 
como Lopez, estava filiado á grei maçonica. Na verdade Martini 
e Arranda foram os únicos ofiiciaes argentinos que não perderam 
a vida, porquanto todos os outros, assim como os soldados, pere­
ceram miseravelmente. 4.®̂ — O desertor brasileiro Simplicio, 
muito moço e muito ignorante, individuo extraordinariamente 
antipathico. Nove mezes depois, tentando bandear-se outra vez 
dos Paraguaios para os Alliados, foi agarrado e condemnado á 
morte, isto é, a ser talhado por successivos golpes de lança.

Com duas horas de viagem chegámos de noite a Humaitá,
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accompanhados por um official a cavallo. Parámos deante de um 
dos poucos edifícios que ainda existiam. As portas estavam fe­
chadas e não si ouvia de fóra sinão certo ruido mysterioso, ás 
vezes interrompido pelo tinir de armas. Mandaram-nos recolher 
em uma dependencia annexa ao edifício, a qual tinha servido de 
posto de guarda: era especie de alpendre, encostado á parede 
do edificio, tendo portanto um lado tapado e très outros abertos. 
A chuva, tocada pelo vento, não deixava dentro nenhum logar 
enxuto.

Nesta occasião meu assistente recebeu ordem de voltar 
para o batalhão. Não teve tempo sinão de pregar a minha rêde, 
mas, na pressa, levou consigo, sem que eu percebesse, muitos 
objectos que me pertenciam. Extenuado e cheio de resignação, 
procurei repousar. Obrigado porém pelo soíTrimento physico, 
precisei sair pouco depois, mas as sentinellas não consentiram. 
Portanto não havia mais dúvida: eu estava preso.

Ao amanhecer abriram as portas do edificio contiguo e 
então vi saírem lOO a 200 figuras, cujo aspecto ficou para sempre 
gravado em meu espirito. Embora gosando de certos favores, 
não deixavamos por isso de pertencer á mesrna categoria desses 
desgraçados, que traziam estampada no rosto a deshumanidade 
de Lopez. Entre os inquilinos do medonho cárcere contavam-se 
officiaes e soldados captivados durante a guerra ; extrangeiros 
que residiam no Paraguai ; Brasileiros que vieram presos de 
Matto-Grosso ; Argentinos que, por occasião Ja tomada de Gorrien- 
tes em 1864, tinham sido transplantados para aqui. Agora não 
existiam sinão remanescentes das grandes remessas de outrora. 
Elles narravam os sofTrimentos daquelles que tinham perecido, 
e assim cada um fornecia assumpto para volumoso livro. Na lista 
dos fallocidos sobresaía o nome do presidente de Matto-Grosso, 
cuja carreira veio a ter tão lugubre remate. Esses infelizes, que 
se moviam agora deante de mim, estavam destinados a desappa- 
recer em breve tempo e de vários modos ; muitos traziam consi­
go, já nesta occasião, o germe da morte. Apenas 5 chegaram a 
vêr a terminação da guerra. Para almoço recebiam algumas 
grammas de magra carne cozida, para ceia porção exactamente 
egual e nada mais durante as 24 horas do dia. Si á ração tão

I
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parca accrescenlassem alguma hortaliça ou ao menos pequena 
dose de sal, n?io fôra impossivel prolongar as funcçôes do corpo 
durante certo tempo. Mas sustento tal não significava si não sen­
tença de morte, precedida de torturas, e estas aggravadas pela 
afllicção de marchas forçadas.

’ Medonho era o aspecto daquelles esqueletos ambulantes, 
que não possuiam mais roupa, ou porque ella lhes fòra arran­
cada, ou porque a tinham cedido em troca de algum alimento. 
Um delles caïu sobre a relva, teve accesso de loucura e expirou 
em continuas convulsões. Poucos podiam levantar-se do chão, 
sem serem ajudados. Agora eu verificava com os meus proprios 
olhos o que mr. Valpy me tinha dicto no Passo P licú ! Alguns 
Brasileiros distinctos descreveram-mo hediondas scenas de misé­
ria, que tambern tinham presenciado, e eu tive a confirmação 
quando visitei o cárcere em companhia de dons delles, o major 
Cunha Mattos, que era sobrinho do marquez de Caxias, e o vis­
conde de Albuquerque, que era filho de um ministro de estado 
do Brasil. Esse cárcere constava de acanhado recincto sem janel- 
las, repleto de miasmas suffocantes, enxameado de milhões de 
nojentos insectos, únicas creaturas que davam animação a esse 
antro sem jamais receiarem a menor perseguição. Todos os pre­
sos soíTriam de dysenteria, mas a porta nunca se abria de noite 
para elles. Os cuidados médicos limitavam-se á visita diaria do 
practicante, que indagava do estado de alguns doentes e escrevia 
o rol dos fallecidos. Quando por necessidade o consultei, elle 
sorriu-se e ao depois, com certa gravidade, aconselhou-me o 
unico remedio então disponível, e este era o cozimento das rai­
zes da herva, que crescia á porta do edifício.

Exasperado, escrevi então ao major Palacios, perguntando- 
lhe si estas eram as cornmodidades que me proniettêra, e egual- 
mente inclui uma carta a Caminus, queixando-me de estar met- 
tido numa enxovia.

Por fim resolvi também escrever ao commandante de Hu- 
maitá, communicando-lhe que, por engano, me tinham atirado 
para este logar e rogando-lhe de me marcar outro domicilio. 
Dous dias depois appareceu o commandante da praça, Alen, cer­
tamente por ordem de Lopez, que esmerilhava todas as minu-
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deneias do serviço. Elle declarou-me qne eram infundadas minhas 
queixas, que a morada era bonita e bem arejada e que, dentro 
de poucos dias, eu teria de continuar a marcha com meus 4 
companheiros. Em vista de tal resposta, pedi-lhe que me resti­
tuísse meu cavallo ou ao menos consentisse a compra de uma 
besta ou de outro cavallo, porque o estado de fraqueza não me 
permiltia andar a pé. Então elle replicou, que não Unha auctori- 
zação para satisfazer meu desejo. Mais tarde vim a perceber que 
Lopez então me aggregára aos encarcerados com receio que eu 
me evadisse, receio que sem duvida era bem fundado. (®‘ )

O espectáculo de tanta miséria em torno de mim contri­
buiu para despertar-me o sentimento da própria conservação. 
Meus recursos pecuniários tinham mingoado consideravelmente, 
mas eu calculava que, com economia, ainda me poderia aguentar 
mais algum tempo. Nesta epocha eu pagava 4 thalers por tigel-i 
ou meia medida de milho, 1 thaler por colher de sal.

Além dos mencionados meus companheiros, achavam-se 
também dentro do lazareto algumas sentinellas. Durante os 5 
dias de nossa estada ahi, os encouraçados brasileiros continua­
ram a bombardear sem intermiltencia. Estouravam constante­
mente enormes projecteis, sem contudo causarem o minimo da- 
mno. Na tarde do sexto dia ouvimos o grito de « formar em 
ordem de marcha ». Sem perder de todo a esperança de alcançar 
um cavallo ou uma besta de sella, eu tinha por precaução alu­
gado dous dos mais fortes indivíduos que encontrei, ajustando o 
pagamento diário de 1 patacão para cada um: elles tinham de 
carregar as cobertas, peças que eram então de subida importân­
cia, duas bolsas recheiadas de objeclos de uso e os arreios de 
meu cavallo. No tlanco direito estavam commigo os inseparáveis 
companheiros, mas dos 5 eu era o mais bem vestido; depois 
vinha o major Cunha Mattos, descalço e sem nada na cabeça, 
sôbre o corpo apenas uma esfarrapada camisa, na mão um prato 
de folha de Flandres e dependurado ao hombro um par de botas 
que, ao enxugarem, encolheram, sem o menor sentimento de 
altruismp; ao pé do major achava-se um official trajando despre- 
tencioso paletot e mais nenhum outro frangalho sôbre as carnes; 
em seguida vinha um official que, da pristina opulência, não sal-
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vára outra relíquia sinão um par de calças rôtas, etc. ; finalmente 
apparecia a grande turba dos nús. De noite estacionavamos todos 
junctos e, no meio desta melancholica sociedade, julguei acertado 
que, durante o tempo da detenção, o dr. Skinner me guardasse 
o revolver, arma que sempre me tinham permittido trazer.

Na noite seguinte um vapor levou-nos para o Timbó. O 
unico Allemão que ia comnosco, colono estabelecido no Brasil, 
morreu ao pé de mim e foi atirado ao rio ; todavia disseram ao 
depois que esse facto não era exacto. Em vista de tal desmentido 
os guerreiros Guaranis, que nos vigiavam, ficaram atrapalhados 
e começaram a contar e a recontar a gente sem nunca acabarem. 
Demais passámos constantemente de uma escolta para outra, 
fomos recebendo uma refeição em vez de duas e, para cumulo 
da desventura, na manhã seguinte, quando o calor era muito in­
tenso, tivemos de emprehender longa marcha. Como era natural, 
muitos dentre os mais fracos morreram em caminho. Então lem­
brei-me de aproveitar os serviços do major Martini e contracte! 
esse gaucho por dous patacões diários para cuidar de mim e 
para cozinhar. Elle sabia bem cozinhar carne. Egualmente, por 
suas rudes maneiras, dominava o espirito dos Guaranis e com 
geito conseguia que, para nossa mesa commum, a propria escolta 
fosse comprar uma ou outra cousa necessária.

Certamente para os Israelitas a passagem do deserto não foi 
mais penosa do que foi para nós a marcha pelo Gran-Chaco desde 
0 Timbó até Montelindo. Por dentro da floresta virgem tinham 
preparado especie de caminho, deitando travessas de madeira de 
espaço em espaço e assim o transito por aqui era tolerável. Mas 
encontravamos diariamente lagôas de milhas de largura, nas 
quaes, a não serem algumas arvores que mergulharam, nenhuma 
outra obra fôra feita para facilitar a passagem. A despeito de 
tão grandes embaraços, Lopez conseguiu transportar por ahi as 
mais pezadas peças, empregando para esse fim carretas de rojo 
que, por meio de tirantes de couro trançado, eram puxadas quer 
por batalhões inteiros, quer por innumeras junctas de bois.

Marchámos durante 8 dias desde manhã até á tarde. De 
noite pousavamos dentro de um circulo de sentinellas, comman- 
dadas pelo major Rojas e por um tenente.

" I
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Aquelles dos itinerantes, que saiam para fóra da fileira du­
rante a marcha, eram zurzidos pela escolta até cairem sem sen­
tidos e, carregados dahi em deante, exhalavam o ultimo suspiro 
nos braços dos companheiros.

A escolta compunha-se de rapazes ainda imberbes, que pa­
recia esmorecerem sob o pêzo do mosquete e do cartuchame. 
Quando o major Rojas percebia que elles não andavam perfila­
dos, então nós da vanguarda, que éramos cinco e mais ou menos 
enroupados, recebiamos ordem de corrigir a irregularidade. Eu, 
porém, tinha o desgosto de testimunhar que meus companhei­
ros não eram menos cruéis que a própria escolta. Não ha negar 
que nas veias do Sul-americano sempre existe alguma gotta de 
sangue de fera. (̂ 6)

Si nos acontecia chegar de tarde ou de noite em alguma 
estação com deposito de gado, enlão nós mesmos tinhamos de 
cortar a rez para distribuição de rações. Graças ao major Mar- 
tini, eu não participava dessa tarefa; quando paravamos para 
pernoitar, clle dispunha tudo a fim de que eu pudesse repousar; 
eu ia immediatamente deitar-me, não acordando sinão quando a 
refeição estava prompta. Como não podia deixar de ser, comia-se 
a carne ainda palpitante da rez que acabavam de talhar; preparada 
porém a modo do chorrasco, era muito saborosa. Cortavam-na 
em fatias da grossura de dedo e, durante cêrca de meia hora, 
assavam-na em espeto de pau ao calor do borralho; quando não 
havia sal, adubavam, espalhando por cima cinza bem limpa de 
certas plantas. Contudo, á custa de muito dinheiro, conseguíamos 
sempre arranjar algum mate ou milho. Existia também uma ar­
vore, cujas folhas tinham gôsto salino; quando sabiam de algu­
mas nas immediações da pousada, os Paraguaios tractavam logo 
de colher o apreciado substitutivo.

Poucos dias depois transpuzemos o rio Vermejo, assim 
chamado por causa do barro avermelhado que tinge as aguas. A 
corrente era muito impetuosa, as chalupas e outros transportes 
desviavam-se do rumo e atracavam da outra banda com cêrca 
de 3.000 passos de differença. Os bois, providos de cabresto, eram 
tocados para dentro do rio e dispostos de 3 em 3 em fila entre 
duas chalupas, e cada cabeça era sustentada fóra d’agua por um
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soldado. Dahi em deante a viagem foi muito rapida. Eu não podia 
comprehender porque razão os encouraçados brasileiros deixa­
vam de perturbar esta difficil marcha, lí verdade que é muito 
razo 0 rio Vermelho, como são todos os outros que pertencem 
á bacia do rio Paraná; mas, no impedimento dos grandes encou­
raçados, estavam os pequenos monitores em circunstancias de 
acossar o inimigo.

Immediatamente depois da passagem, principiou a epocha 
dos aguaceiros. Choveu consecutivamente durante muitas sema­
nas, ás vezes durante 24 ou 36 horas sem interrupção.

Eu antes ouvira dizer que a estação das chuvas nos trópi­
cos corresponde ao inverno na Europa, mas, durante minhas 
viagens, nunca encontrei tal estação. No Paraguai, tanto no ve­
rão como no inverno, appareciam temporaes de 8 em 8 dias ou 
de 15 em 15: geralmente duravam 12 horas e eram accompanha- 
dos de longas trovoadas e de relâmpagos tão frequentes que, si 
não oíTuscassem pela scintillação, dariam luz sufficiente para lei­
tura. Menciono aqui também outro phenomeno, que observei em 
Outubro de 1867 quando caiu chuva de pedra em Passo Pucü : 
a pedra, do tamanho de ôvo de gallinha, não era arredondada, 
mas compunha-se de muitos parallelepipedos pequenos e por 
isso era esquinada. Espalhou grande susto esta forma de sarai­
va, todos abrigaram-se em casa ou debaixo de arvores. Durante 
qualquer tempestade o thermometro baixava de 8 a 10®; com 
tão súbita diminuição de calor, todos tiritavam de frio. Por isso 
acontecia que, apoz taes tempestades, ficando ao relento esfo­
meados e nús, muitos de nossos companheiros morriam de con­
gelação durante a noite, ao passo que outros achavam-se inteiri- 
çados, e muito poucos podiam por-se em pé.

Os aguaceiros ensopavam a terra e nós andavamos atolados 
até acima dos tornozellos. Para poupar as botas, cuja perda fôra 
irreparável nesta occasião, eu costumava atravessar descalço as 
lagoas, mas os pés amolleciam nessa massa tépida, e por isso fui 
constrangido a usar os sapatos que trazia de sobresalente. Ao 
seccarem, as botas ficaram muito apertadas e tiveram de ser 
alargadas pelos pés dos camaradas. Entretanto os sapatos ras- 
garam-se, e eu principiei a andar de pé no chão. Poucos podem

I
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imaginar o que solTrem os pés assentados sòbre snpeiTicie as- 
pera alastrada de plantas espinhosas, como c proprio nas terras 
calidas. Julgava impossível caminhar de tal maneira, mas, quando 
quer ou quando deve, o homem se adapta a tudo. Durante a jor­
nada não era permittido parar, e eu tinha de ficar sempre na 
frente para vigiar os dons peões que carregavam a bagagem. 
Meus poucos haveres já tinham sido desfalcados por numerosos 
furtos e agora, si me descuidasse, o resto desappareceria com 
a espontânea cooperação da própria escolta.

O que seria de mim si, em taes circunstancias, tivesse de 
proseguir sem dinheiro e sem as mantas? Quando pela primeira 
vez marchei descalço, cheguei de noite tão esfalfado que até o 
saboroso chorrasco não poude atalhar-me o fastio. Sem hesitar, 
Martini, homem de expediente, empregou logotractamento efficaz; 
envolveu-me num manto molhado, cobriu-me com a pelle da rez, 
que acabava de esfolar, e ao depois ingeriu-me pela goela por­
ção de caldo de carne. Eu não podia mover-me, mas, a despeito 
da copiosa chuva, comecei a suar; as feridas nos pés doíam-me 
muito, Martini curou-as por meios indescriptiveis.

Muito contente fiquei de chegar a Montelindo no oitavo dia. 
Passámos deante das tendas de Lopez e de seu séquito e fômos 
acampar perto de um charco, que encerrava cadaveres de vários 
animaes e, ao mesmo tempo, tinha de nos fornecer agua para 
beber e para cozinhar. Contudo, si aqui encontramos carne mais 
saudavel, porque o gado estava descansado, nem por isso fui 
mais feliz. A continuada humidade, a falta de abrigo, a privação 
de alimento vegetal concorreram para debilitar-me o organismo, 
e tive grande accesso da chamada febre chuchu.

É especie de febre algida, accompanhada de entumecimento 
das articulações. Nesta crise, em vez de diminuir, como eu es­
perava, a dysenteria tornou-se ainda mais intensa.

Lopez não quiz arriscar a passagem para S. Fernando, sem 
ter antes transportado, para a outra margem, numero suRiciente 
de tropas e de peças de artilharia. Nós ficámos também em 
Montelindo á espera que elle atravessasse o rio Paraguay e se­
guisse para S. Fernando. Eu ainda tinha difíiculdade de andar, 
embora já pudesse calçar as botas alargadas. Então ajustei com

|[*58

t  Sr-,



 ̂<•*

172 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

I 1

líiir

;'!

l;

Martini que, quando tivéssemos de passar por agua, elle de cada 
vez me levaria ás costas por Va patacão. Amiudadamente mon­
tei em seus hombros, operação agradavel para ambos, porque 
elle ganhava o dinheiro e eu ficava com pés quentes, o que era 
para mim questão de grande importância. Em enseada quasi des­
percebida, fômo-nos alojar a bordo de um vapor que, por meio 
de ramos de arvores, ficou tão bem disfarçado que parecia pe­
quena ilha. Não sentiamos saudades do Gran Chaco, onde, aliás, 
nunca tivemos occasião de avistar um siquer dos numerosos ín­
dios que, ao principio, infestavam as estações paraguaias e as 
manadas de gado ahi guardadas. Sobre ser muito fértil e dotada 
de densas florestas de madeira preciosa, esta região possue tam­
bém immensas campinas que, por causa da proximidade do rio, 
hão de ser em séculos futuros manancial de opulência para os 
lavradores. Não quero deixar de mencionar que, em muitas pa­
ragens, em distancia de 8 a 10 passos uns dos outros, surgiam 
monticulos de forma cônica, medindo cêrca de 3 pés de altura e 
outros tantos de diâmetro na bose e cingidos, cada um, de rêgo 
de cerca de 6 pollegadas de largura e outras tantas de profun­
didade. Examinado com attenção, não pude descobrir nem um 
orifício, nem perceber a existência de animaes ahi dentro. Ex­
plicaram-me que eram formigueiros abandonados. É provável 
que assim fôsse, porque, em parte nenhuma, encontrei tantas 
formigas, como no Paraguai em egual latitude; variam no ta­
manho, umas não maiores do que a cabeça de alfinetes, outras 
com comprimento de 2/3 dc poUegada, comprehendendo porém 
numerosas variedades.

No vapor onde estavamos, não era possivel obter cousa 
alguma, porque elle estava completamente desprovido. Não dis­
pondo de carvão de pedra, afadigavam-se em preparar combus- 
tivel com a lenha apanhada no matto. A pêzo de ouro e á custa 
de muitas blandicias deram-me um copo de canna, que me foi de 
grande proveito. Em pouco tempo desvaneceu-se a esperança, 
que eu tinha, de sermos todos aprisionados por algum navio bra­
sileiro, unico meio que restava para me livrar desta gente. Nova 
marcha de algumas horas, e eis-nos chegados a S. Fernando, onde 
os indolentes Alliados iam-nos dar 6 mêzes de descanso. Ahi 0
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exercito alojou-se com alguma commodidade ; em pouco tempo 
estava constituída pequena cidade. Os Paraguaios são muito 
hábeis em construir, ás pressas, casinhas e palhoças.

Por acaso eu conseguira, em Montelindo, papel e lapis e 
escrevera a Gaminus um bilhete, dizendo que, por me achar en­
fermo, desejava convalescer em algum logar no interior do paiz. 
Em S. Fernando nenhum officiai teve ânimo de levar o bilhete ; 
finalmente incumbiu-se delle um coronel, que nos tinha vindo 
inspeccionar. Não recebi resposta, mas, semona depois, fui 
transferido, com meus 4 companheiros e mais o major Cunha 
Mattos, para uma das choupanas do 40.*̂  batalhão, que estava 
encarregado de vigiar os presos. Agora estava ao abrigo das in­
tempéries ; achando-me porém adoentado, não experimentava 
grande satisfação ao lembrar-me que tinha de partilhar cama e 
mesa com os indios.

Ao chegarmos á margem do Tebicuari, ainda avistámos den­
tro do rio muitos exemplares do carpincho, animal que se asse­
melha muito ao porco, com a differença que ás duas extremida­
des anteriores correspondem barbatanas em vez de pernas. ^

A carne é gorda e, no sabor, parecida com a do porco. São 
muito prolíficos e fornecem sustento predilecto ás feras carní­
voras.

Neste tempo vi frequentemente j.acarés de lo  a 25 pés de 
comprimento, occupados em caçar carpinchos. Todos os animaes 
ferozes retrahirarn-se logo que as tropas chegaram ; em compen­
sação porém ficaram vermes de varias especies e myriades de 
insectos. Em todo o acampamento appareciam viboras. Listradas 
de vermelho, estes crotalidas medem de 2 a 4 pés de compri­
mento e instillam a peçonha com a lingua, que termina em fei-

I Mais versado em Artilharia do que em Zoologia, o general von Versen 
parece ter-se enganado. Conforme a denominação allemü (Wasserschwein), usada no 
texto, carpincho é o roedor chamado no Brasil capivára (H ydrochoen is  Capybara), 

quadrúpede que tem meia membrana entre cada par de dedos, ao inverso das aves 
palmipedes, que têm membrana do comprimento do dedo inteiro.

N .  do trad.
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çâo de tenaz. Dão pulo para atacar o homem ou qualquer ani­
mal; quem for mordido, póde contar com morte certa, si não 
cauterizar immediatamente com ferro em brasa o logar picado. 
( Em livro recentemente publicado a respeito do veneno de cobra, 
o medico inglez, dr. Halfort, recommenda injecções de liquor am­
moniacal nas veias. N. do auctor). A cascavel é serpente muito 
rara; somente mais tarde, em viagem de Tucuman para a costa 
do Pacifico, foi que tive occasião de ver uma que, empanturrada 
por copiosa caça, jazia sobre o lodo aquecendo-se aos raios do 

sol.
E’ muito commum o lagarto, réptil que representa transi­

ção para a familia dos crocodilos, ao passo que é raro o jaguar, 
0 cuguar, a anta, o tamanduá e 3 especies de monos que não 
apparecem sinão no interior do sertão.

Aos caçadores o Paraguai oíTerece muitos encantos. Fre­
quentemente, durante a marcha, tive occasião de observar vea­
dos, 2 variedades de perdiz, gallinholas, narcejas e pombos bra­
vos. A fauna ornithologica prima pela opulência; quanto mais 
se sóbe para o Equador, tanto mais variados são os matizes nas 
pennas das aves. Por ex., si o papagaio de Buenos Ayres se 
reveste exclusivamente de verde, mais para o Norte este intelli­
gente trepador, não se contentando com uniformidade de colo­
rido, exhibe graciosamente poupa vermelha, papo amarello, pin­
tas pretas no pescoço e nas azas. No Paraguai pude discriminar 
5 especies bem characterizadas. Posleriormente encontrei muitas 
outras variedades ; na Republica do Equador tive opportunidade 
de admirar a arara, enroupada de vermelho-arnarello tirando 
para azul. Egualmente numerosas são as especies da borboleta 
e do coleoptero. De par com o pyrilampo vulgar, figura o cucujo, 
vaga-lume de côr verde, cujos olhos scintillantes espalham de 
noite claridade sufficiente para leitura.

Ruido singular ouve-se á borda dos charcos em noites de 
verão. Procede de certo coleoptero, que inesperadamente arre­
meda o sibilo da locomotiva e também de pancada interrompe o 
estridente som, phenomeno este que, na imaginação popular, se 
explica por ter estourado o bichinho com o exfòrço de assoviar. 
Ao pôr do sol eífectua-se verdadeiro concerto, em cuja orches-
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tra, de permeio com outros sons, se destaca o grasnar de certos 
amphibios, imitando dolorosamente o chôro de crianças. Com 
grande prejuizo para a sciencia, Lopez mandou matar o natura­
lista sueco que, durante muitos annos, investigara a fauna do 
Paraguai e colleccionára numerosos specimens.

Si, mez antes, não houvera razão para me prenderem, 
nehuma havia também agora para m.e soltarem. O facto foi que, 
junctamente com os 5 mencionados officiaes, me installaram na 
nova Maioria, edifício construído em maiores proporções do que 
a antiga de ílumaitá. Accolheram também ahi6 officiaes argenti­
nos de patente superior, chefes que foram das duas grandes re­
voluções nas províncias de Mendoza e de San Luiz e agora che­
gavam pelo novo caminho da Bolivia. Si eu tivesse preferido 
aquelle rumo, certamente teria chegado muito mais tarde do 
que cheguei. Elles partiram de Sancta Cruz com uma caravana 
e, por caminho bastante difficil atravez da solidão do Chaco, attin- 
giram Corumbá no Paraguai. Conforme descreviam, a região de 
Sancta Cruz era verdadeiro Eldorado. Exceptuando o cavallo, 
encontravam-se ahi todos os animaes domésticos; egualmente 
abundavam todos os productos vegetaes da zona tropical. Se­
questrados do mundo pela barreira das distancias, os habitantes 
ignoravam a superfluidade do luxo e não sentiam o estimulo das 
privações. Folgando na fartura de bens materiaes, que corres­
pondiam á singeleza dos habilos, desdenhavam a exploração de 
jazidas auriferas, situadas nas immediações. Isto é crivei, por­
quanto, quer na provincia de Matto Grosso, quer no interior do 
Peru, encontram-se abandonadas minas de ouro de reconhecida 
riqueza. A natureza fornece espontaneamente tudo quanto a 
escassa população carece para satisfazer modesta ambição. Em 
taes condições, immigrantes actives, si quizessem crear empre- 
zas remuneratívas, não encontrariam braços para trabalho. Tal­
vez, imitando o que se deu na California, poderíam sociedades 
industriaes auferir lucros consideráveis com a cooperação do 
laborioso Chim.

Tinha grandes vantagens a residência na Maioria ; a maior 
era certamente que eu ficava em contacto com o dr. Stuart e 
podia visita-lo muitas vezes por dia. Elle já estava abastecido
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de grande provisão de arroz, bolacha e milho, aguardente e tam­
bém café, que tinha comprado aos mercadores bolivianos. Exa­
minou-me cuidadosamente e declarou que todos os meus incom­
modes provinham de debilidade physica: em vez de receitar 
drogas medicinaes, aconselhou-me de fortalecer o organismo 
por substancial alimentação duas vezes por dia. Foi então que 
reconheci a virtude nutritiva do café, saboreando gratamente a 
porção que o dr. Stuart me oíTertou por varias vezes.

Por enquanto a principal preocupação era comer bem. Em 
tal emergencia, quem não terá pena de ignorar os rudimentos 
da arte culinaria? Eu estava de parceria com o major Arranda 
para o custeio de nossa mesa. Em vista da mingoa de recursos 
pecuniários, restringi-me ao que era imprescindivel: tudo quanto 
comprei de panellas e de louça formava embrulho, que o cama­
rada podia commodamente sobraçar.

Por mais que poupasse, eu não podia evitar o sumiço com­
pleto das moedas. Com tal exorbitância de preços, lá se foram 
as ultimas centenas de thalers que ainda possuia, e então vi-me 
obrigado a acceitar de empréstimo as quantias que os Inglezes, 
muitas vezes antes, me tinham oíTerecido. A cidade de Assum­
pção tinha-se esvaziado e as auctoridades tinham-se ausentado 
antes do apparecimento dos vapores brasileiros, mas eu tanto 
insisti que por fim satisfizeram a encommenda e de lá me remet- 
teram barril de canna, biscouto do milho, calda de assucar e 
cevada torrada, a qual suppria a falta do café e então eu achava 
muito gostosa. Na Maioria eu brilhava qual outro Greso; minha 
meza attrahia hospedes illustres, por ex. o major Palacios e ou­
tros oíficiaes superiores. Comprei par de botas novas por 30 
thalers e egualmente varias peças de vestuário, que me faziam 
falta. Quando eu apparecia em publico, os Paraguaios sauda- 
vom-me respeitosamente, de conformidade com o dictado; o ha­
bito faz o monge.

Na carência de gente, os camaradas dos officiaes foram 
chamados ás fileiras do exercito e, em substituição, emprega­
ram até crianças de 7 annos de edade. Eu não tinha cozinheiro, e 
essa falta era preenchida conjunctamente por mim e por meu 
parceiro Árronda. Para não perdermos tempo em busca de lenha

íf'!:
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e de agua, que ficavam muito longe, davamos carne em troca d’es­
ses dous artigos. Então aprendi vários misteres e alcancei certa 
proficiência em cortar rezes, lavar roupa, remendar vestuário e 
quejandos trabalhos da vida material. Em pouco tempo o estado 
hygienico melhorou no novo acampamento. Com a carne gorda 
os soldados, até então definhados, tornaram-se sadios e nedios. 
Desappareceram todos os meus achaques e entrei no gôso de 
perfeita saude.

Entretanto, em terreno desaíTrontado, Lopez tinha mandado 
construir morada espaçosa, com varanda de dous lados e com 
solida estacada em redor. Para ahi convergiam as linhas tele- 
graphicas.

Assim como elle, assim também as tropas plantaram exten­
sas hortas. Evidentemente installavam-se para longa estadia, 
porque conheciam o indolente inimigo, que cochilava na distan­
cia de 6 milhas para o Sul. A desconfiança de Lopez augmentava 
de dia para dia, chegando elle ao ponto de prohibir que tropas 
fossem alojadas nas immediações de sua casa. 0 proprio bispo, 
que morava defronte, não tinha permissão de passar aquem da 
estacada, e a ninguém era licito atravessar o espaço que mediava 
entre as duas habitações. No centro da praça, Lopez mandou 
levantar uma capella, e tal era então a intensidade de sua devo­
ção que, para assistir ás ceremonias do culto, entrava e saia 
de joelhos.

A exaggeração supersticiosa do sentimento catholico con­
verteu-se em odio contra a auctoridade ecclesiastica, desde o 
momento em que llumaitá succumbiu e os Alliados continuaram a 
marcha para o Norte. Lopez mandou encarcerar o bispo e alguns 
sacerdotes. Os motivos de tantas prisões e execuções aqui em 
S. Fernando acham-se minuciosamente explicados nos livros 
escriptos pelo ministro americano Washburn e pelos poucos 
Inglezes, que conseguiram salvar-se. Em minha narração limi­
to-me a referir o que testimunhei ou ouvi da bocca das proprias 
victimas, pouco antes de expirarem. Em meu conceito as cir­
cunstancias eram então estas:

Lopez não pretendia guardar a posição do Tebicuari; o 
plano era manter-se nas immediações de Assumpção. Reconhe- 
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cia acharem-se exgottados os últimos recursos do páiz, ao passo 
que os AUiados podiam renovar as fileiras e resarcir todas as 
perdas. Agora inspiravam-lhe receio todas as pessoas, que po­
diam comprehender os apuros da situação. Ao mesmo tempo 
patenteava desmedida avidez e, prevendo proximo desenlace do 
drama, tinha em mira, como é praxe sul-americana, ficar ampa­
rado com avultados cabedaes. Depois do abandono de Humaitá, 
mandou prender todos os extrangeiros que viviam esparsos no 
paiz, egualmente todos os Paraguaios notáveis, assim como todos 
os generaes, exceptuando Kesquin, o carrasco-mór, e Caballero, 
especie de ajudante-general. A mesma sorte tiveram muitos offl- 
ciaes superiores, todos os ministros e, com excepção da mãe e 
dos proprios filhos, também todos os parentes e até uma sobri­
nha de 14 annos de edade. Assim elle procurou exterminar toda 
a classe culta, eximindo somente aquelles que não podia dispen­
sar ou aquelles que pessoalmente podia vigiar. Seus fiscaes 
extorquiam, por variadas torturas, a confissão que lhes convi­
nha, porquanto muitas pessoas queriam antes morrer do que 
penar. A certo fiscal, aliás individuo de torpes antecedentes, Lo- 
pez mandou castigar severamente e ao depois matar, porque não 
arrancava das victimas as declarações que eram desejadas. Pe­
rante os Guaranis, testimunhas de todos os factos, era necessá­
rio cohonestar a selvageria practicada contra a classe dominante, 
e então a evasiva era «descobriu-se conspiração» ou também 
«descobriu-se roubo de dinheiros públicos». Do que temos ante­
riormente referido facilmente se deprehende que, em paiz orga­
nizado como era o Paraguai, não havia possibilidade de conjura­
ção nem tão pouco se podia fallar de assalto á Fazenda Nacional, 
onde tal instituição não existia, pois tudo quanto se arrecadava 
constituia patrimônio da familia Lopez.

Si anteriormente o preso não perdia sinão a liberdade, 
agora perdia também todo o dinheiro que trazia, e ainda em 
Assumpção davam-lhe busca em casa para apanharem outros 
valores. Accidentalmente o dr. Stuart contou-me que, em con­
versa, madame Lynch deixara escapar estas palavras ; « Caro dr. 
Stuart, consta-me que o presidente quer practicar acto que eu 
nunca lhe hei de perdoar» e ao despedir-se, ella exigiu que, si
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não quizesse sacrificar a vida, assignasse a letra que lhe apre­
sentava na importância de 4.0ÜÜ libras esterlinas. Madame Lynch 
mandou descontar na Inglaterra a letra então assignada, e o dr. 
Stuart, quando voltou á Europa, foi accionado em Edimburgo.

O espaço atraz da Maioria servia agora de especie de ergás­
tulo ao ar livre. Deitavam no chão os presos, deixando 3 pés de 
intervallo de uns aos outros e, por meio de cordas de couro de 
80 pés de comprimento, amarravam-lhes as pernas ao cepo com 
um nó acima de cada tornozello : 20 até 30 presos formavam uma 
serie, cerca de 10 series constituiam uma cadeia, vigiada em 
redor por sentinellás. Os infelizes não tinham licença de fallar, 
ficavam de noite tolhidos de frio, porque era inverno ; muitas 
vezes chuva glacial molhava-lhes o corpo; não recebiam para 
sustento sinão, 2 vezes por dia, algumas grammas de carne ma­
gra, fria e sem sal. Em geral morriam depressa em consequência 
deste tractamento.

Naquelle tempo eu vi chegarem diariamente na Maioria 
turmas de presos, os homens quasi sempre agrilhoados. Senho­
ras das melhores familias não eram amarradas ao cepo, mas fica­
vam alojadas de um e de oulro lado, recebiam egual alimentação 
e, por commiseração, tinham em vez de cama uma pelle de boi 
extendida no chão.

Ao penetrarem naquelle sinistro recincto, os infelizes ma­
nifestavam, com certo sorriso, o espanto que experimentavam ; 
em seguida os traços do rosto revelavam angustia, pavor, de­
sespero.

Em distancia de lüü passos da prisão, vários fiscaes esta­
cionavam nas choupanas. Embora o tolhessem pezados grilhões, 
cada preso entrava escoltado por .5 guardas de arma engatilhada. 
Minutos depois echoavam da choupana agudos gritos de dôr: 
era o cepo uruguaia no que funccionava.

Este instrumento gosava de grande predilecção. O processo 
era o seguinte; assentavam o condemnado em terra e colloca- 
vam-lheum feixe de 2 ou 4 mosquetes debaixo dos joelhos e outro 
egual sôbre a nuca, ligando com uma corda os dons feixes pelas 
.extremidades da coronha e da baioneta. O acto essencial da tor­
tura consistia em restringir mais ou menos a distancia entre
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esses dous feixes parallelos, o que se eíTectuava esticando a 
corda que passava por duas argolas pregadas no chão. Ao cabo 
de V 4 cl® hora muitos infelizes confessavam ao fiscal o que elle 
exigia, outros vacillavam e eram então constrangidos por sôbre- 
carga de mais mosquetes e por maior apêrto da corda. Alguns 
desfalleciam e neste caso foram açoutados, e ás vezes eram açou­
tados até darem o ultimo suspiro. Em certas circunstancias man­
davam esmigalhar a martello as extremidades dos dedos ou, em 
logar de dous pares de grilhos, applicavam tres pares e assim., 
ãugrnentada a diííiculdade de andar, as victimas eram compelli- 
das pelo azorrague a engatinhar.

Ouvi mencionar outros artificios de flagellação, não tive 
porém o desgosto de vê-los. A execução capital, anteriormente 
reservada para a noite, realizava-se agora em pleno dia e consis­
tia ou em dqgtruição immediata da vida por meio de fuzilamento 
ou em extincção lenta por golpes de baioneta, por golpes de 
lança ou por sovas de açoute. Não ha duvida que a pena de 
morte era menos cruel do que a pena de prisão, que envolvia 
atrozes soíTrimentos.

Repetidamente pedi licença para remetter uma carta por 
intermédio do ministro americano que, uma ou outra vez, rece­
bia sua correspondência nos postos avançados. Nunca o sr. Ca- 
minus quiz attender-me. Dentro do paiz achava-me reduzido a 
completo mutismo, para fóra não me deixavam escrever. Por 
isso eu suppunha agora que meu supplicio, já resolvido, estava 
sómente adiado para qualquer occasião próxima. Tranquiliza­
va-me a ideia que meu dinheiro não podia causar tentação, por­
que a quantia obtida por empréstimo estava trocada em papel- 
moeda do Paraguai.

Na conversa todos eram ainda mais cautelosos do que an­
tes. Porquanto os delatores guaranis não entendiam bem 0 his- 
panhol e se equivocavam, mas o que asseveravam esses espiões, 
fazia fé perante as auctoridades. O proprio dr. Stuart, a quem 
eu visitava sómente de noite,'não proferia sinão poucas phrases, 
e essas em inglez. Não animou-se a guardar consigo uma carta 
minha, que tinha promettido expedir por intermédio do ministro 
americano, agora em vesperas de deixar o Paraguai.
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Quando a cidade de Assumpção foi abandonada pelos habi­
tantes, este ministro não quiz retirar-se, pelo contrario atre­
veu-se a dar accolhimento em sua casa a vários concidadãos seus 
e a alguns extrangeiros. Por esse motivo incorreu no odio de Lo­
pez e devia dar graças a Deus de ter ficado vivo. Deturpando o 
acto generoso, Lopez difi'amava aleivosamente Washburn como 
chefe de conspiração e proíligava-o habilmente na imprensa 
norte-americana e ingleza.

Eu estremecia ao ver repentinamente passar, presa e agri­
lhoada esta ou aquella pessoa, que nunca mais tinha de reappa- 
recer. Nenhum tribunal existia; único juiz era Lopez, que orde­
nava as prisões, marcava as diíferentes formas de castigo e 
prescrevia as execuções.

Quando algum diplomata vinha ao Paraguai exigir a entrega 
de compatriotas, Lopez hypocritamente aííirrnava que de sua 
parte não havia opposição, mas os tribunaes recusavam soltar, 
porque esses indivíduos estavam implicados em crime de cons­
piração. Nunca foi creado tribunal algum no Paraguai, apenas 
funccionava um juiz para instrucção de causas. Dado porem que 
existisse algum tribunal, sua jurisdição seria, como c na America 
do Sul, puramente nominal deante da prepotência do Governo.

Como podia Lopez manter este systema de terror? 0 se­
gredo consistia em bem combinadas providencias policiaes, na 
predisposição do povo, educado para tal regime e, talvez mais 
do que tudo, na antipathia de raças. Os Guaranis assistiam com 
disfarçado, mas natural prazer, á completa eliminação dos His- 
panhoes que os tinham escravizado.

Lopez não se exquecia de acariciar os índios e de lhes pre­
parar distracções. Uma vez por semana havia, em cada batalhão, 
divertimento com dansa e distribuição de aguardente de canna. 
Si por acaso não concorriam espontaneamente á festa mulheres 
em numero sufíiciente, a auctoridade militar mandava completar 
os pares, e um sargento conduzia para o baile dos soldados o ne­
cessário supprimento de representantes do bello sexo.

Estavamos em meados de Julho. 0 major Arranda e eu ti- 
nhamos terminado gostoso jantar e tínhamos soboreado bòa chi- 
cara de café de cevada com assucar, duas provas evidentes de

I
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nossa proficiência culinaria. Extendido sòbre a rêde, eu enrolava 
com os dedos folhas de fumo para fazer charuto e ao mesmo 
tempo, com figuras toscas de nossa propria lavra, eu ensinava 
0 jogo de xadrez a dous coronéis argentinos, que eram homens 
de certa instrucção. Eis que de repente fui chamado á presença 
do major Palacios. Prevendo alguma desventuro, enverguei meu 
melhor fato, recheei os bolsos de comida e sai. O major apos- 
trophou-me em tom reconhecidamente forçado : «  Ha suspeitas 
contra o Sr., accompanhe este tenente l »  Eu pedi explicações,por­
que, sem duvida, dava-se aqui algum equivoco, mas o major, 
que aliás me era aífeiçoado, respondeu ; «  É ordem do general 
Resquin, siga! »  Estava claro que a ordem era de Lopez, e por 
isso eu já imaginava ter soado minha ultima hora, como tinha 
acontecido a tantos outros antes de mim. Então accompanhei o 
tenente que me entregou no Gommissariado, armazém que ficava 
desviado em terreno aberto. Eu não podia atinar com a causa 
desta occurrencia; conjecturas sem numero preocupavam meu 
espirito.

De súbito appareceu outro official corn 6 homens e mandou 
levantar um rancho, especie de barraca formada de páos fincados 
e revestida externamente de pelle de boi, menos por um lado 
que ficava fechado por tranqueira. Encerraram-me por tempo in­
definido nesta gaiola, que media 2 V -2 passos em quadrado. En­
tretanto, ainda nestas circunstancias, considerando o tractamento 
recebido por outros de eguaes direitos, eu devia reconhecer que 
a distincção, de que fallára Caminus, nem agora, nem jámais me 
tinha sido recusada. Enquanto outros iam para o cepo ou jaziam 
no chão desabrigados e torturados, a mim concediam uma cella 
e uma rêde e até mandavam entregar as malas, é verdade que 
sómente com metade do conteúdo, porque a outra metade os ga­
tunos tinham subtrahido em caminho.

Como acima disse, eu tinha escripto uma carta, referindo a 
gravidade da minha situação, mas o dr. Stuart não tinha querido 
guarda-la. Por este motivo achava-me agora tão receioso, como 
estivera 1 Va anno antes no Rio de Janeiro. Essa carta estava 
dobrada e escondida dentro da bainha do facão, que eu trazia á 
cintura. O official, dando busca em meus ohjectos, enfiou o dedo
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na bainha, sem porém deparar com ella, que estava calcada no 
fundo. Si a tivesse apanhado, contados estavam meus dias. Logo 
que elle voltou as costas, eu dilacerei o comprometledor docu­
mento, confiando ao vento os miúdos fragmentos.

Sem duvida o official da guarda recebeu de noite novas 
instrucções, porque na manhã seguinte veio saber como eu tinha 
passado e declarou-me que eu não estava « incommunicavel ». 
Mais tarde eu comprehendi a horrorosa significação do termo 
technico « incommunicavel ». Agora, deduzindo de duas negati­
vas uma aífirmativa, continuei todos os dias a sollicitar inquiri­
ção, porque desejava apagar qualquer suspeita que pairasse 
sobre mim. Não me davam resposta, mas o official não deixava 
de vir saudar-me de manhã. O mesmo aconteceu quando me 
achei enfermo durante alguns dias ; eu disse que precisava de 
medico, mas não fizeram caso de meu pedido. O tempo corria 
monotono, uma semana similhante á outra, cada dia uma eter­
nidade nesta prisão cellular, sem occupação, sem leitura. Accres- 
cia ainda que o torpor dos Alliados não permit tia lobrigar o termo 
da contenda internacional ! Pelos buracos no couro que servia de 
parede, eu devassava o estábulo, onde Lopez guardava os ca- 
vallos de montaria ; esses animaes recebiam ração regular de 
milho, ao passo que os soldados não eram robustecidos com o 
cobiçado regalo, sinão em casos excepcionaes. Do lado aberto do 
cochicholo, estava postado meu mais terrivel inimigo, a senti- 
nella que, de noite, me furtava tudo quanto lhe ficava ao alcance 
das garras.

Na maior parte os soldados eram crianças, mas aíTeitas já 
a severa disciplina. O serviço de guarda era muito fatigante e 
por consequência elles tinham grande difticuldade em resistir ao 
somno. Todas as manhãs o officiai de inspecção mandava retri­
buir com boa dose de chibatadas o adormecimento durante o 
tempo da ronda. Os rapazes costumavam furtar comestiveis no 
Commissariado e vinham esconde-los na minha barraquinha, 
que lhes parecia o mais seguro esconderijo.

Todos os dias levavam-me a passeio numa floresta próxima, 
mas eu ia sempre accompanhado por 4 homens de arma ao hom- 
bro e um alferes de espada desembainhada.
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Essa gente não se arredava de mim durante a excursão e 
escoltava-me na volta até ao rancho. Aqui estive 6 semanas, e 
durante este tempo meu sustento consistiu em pequena porção 
de carne que os soldados da guarda cozinhavam sem sal e me 
remettiam desfalcada de bòa naca, de modo que eu nunca tive 
ração mais pequena do que nesta epocha. Contudo, no tempo 
em que tinha estado na Maioria, a alimentação abundante me 
restaurára as forças e portanto agora, achando-me de bòa saude, 
fui-me arranjando como pude, na esperança de me aguentar até 
Outubro com o pouco dinheiro que ainda sobrava.

De manhã eu costumava fazer passeio hygienico de uma 
hora, quero dizer que, como o tigre dentro da gaiola, eu percor­
ria para baixo e para cima a diagonal de 3 passos de um a outro 
angulo do compartimento. Em 24 de Agosto, quando me entre­
gava ao habitual exercido, apresentou-se o commandante da 
guarda e disse-me; « Trago-lhe bòa nova! Está solto e segue 
hoje para a capital! » Eu perguntei-lhe : « Embarcado ou a p é? »

Elle respondeu-me: «De carro e póde levar suas malas».
Tive grande alegria em sair daquella prisão, mas, si a 

alegria foi grande, maior tinha de ser a decepção.

XVIII

Operações militares desde principies de Agosto de 1868 

até Janeiro de 1869

Occupemo-nos agora dos acontecimentos, que se deram até 
ao combate de Itororó em 6 de Dezembro de 1868 (Planta m-a).

Logo que abandonou a fortaleza de Humaitá, Lopez tam­
bém percebeu que se tornara inútil a posição do Timbó e man­
dou desguarnecê-la. De novo, nesta occasião, os encouraçados 
brasileiros conservaram-se na apathia c deixaram transportar
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tranquillamente dahi para fóra 30 peças grossas e abundantes 
munições. Tres desses encouraçados não passaram, sinão uma 
vez, para cima e para baixo do fortim. Um ou outro delles em- 
preliendeu o reconhecimento do Tebicuaria, rio que dtá foz para 
cima, na extensão de 8 milhas, é accessivel a navios de grande 
calado.

Em 8 de Junho um destacamento brasileiro de 3.000 homens 
operou reconhecimento por terra, sem contudo avançar além do 
rio Jacaré. Um regimento de cavallaria de 200 homens chegou a 
atravessar o rio, mas, na outra banda, foi desbaratado pelos Pa­
raguaios. Então o destacamento retrocedeu para Tujucué.

Uopez não cogitava de fortificar-se no Tebicuari, porque, 
protegido pelo fogo da esquadra, o inimigo poderia facilmente 
galgar a margem em diíTerentes pontos. Portanto retirou-se em 
25 de Agosto. Tres dias depois, em 28 de Agosto, quando os 
últimos soldados da retaguarda paraguaia já tinham abandonado 
a posição, eis que a vanguarda dos Alliados começou a transpor 
o Rio Tebicuari. Lopez tinha mandado adeante, em vapores, a 

artilharia pezada.
Na extensão de 30 milhas para cima, o terreno coberto do 

mattas e entrecortado de lagoas não se presta á defesa sinão 
em Pikisiri (Planta iii-b). A despeito de chuvas torrenciaes e de 
medonhos atoleiros, Lopez forçou as tropas a executarem a mar­
cha no espaço de 8 dias. (̂ 8)

Os Alliados gastaram o triplo deste tempo! Por occasião da 
occupação de llumaitá, 180 canhões tinham-lh^s caido nas mãos. 
Agora o marquez de Caxias fez nova pausa e consumiu tres 
semanas em preparar-se para ulteriores movimentos. Entretanto 
mandou arrazar o entrincheiramento de llumaitá e estabeleceu 
neste logar a base das operações. Logo que foi abandonada a 
batería do fortim, o general brasileiro, dispondo de numerosos 
navios, deveria transportar as tropas rio-acima o occupar ou 
Villeta ou Assumpção. Em vez de seguir este caminho natuial, 
que as circunstancias lhe apontavam, elle continuou a maicha 
por terra em meiados de Agosto e foi assentar acampamento nas 
Palmas em 25 de Septembro. Deste modo Lopez ganhou 15 dias 
de antecipação para fortiRcar a posição de Pikisiri. Então o mai>
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quGZ d6 Caxias ordenou vários reconhecimentos e por fim desis­
tiu de atacar o inimigo pela frente.

Como a planta indica, o Pikisiri é o sangradouro da Lagôa 
Ipoa. Os pantanaes davam passagem na largura de 1 ’ /g milha de 
cada lado da estrada de Assumpção. Por meio de duas comportas, 
Lopez mandou represar a corrente e assim a agua elevou-se 6 
pés acima do nivel da estrada. Quando os alliados chegaram, 
não se achava ainda concluida sinão parte daquellas trincheiras, 
que estão delineadas na planta. Foram assentadas cêrca de 100 
peças e, a despeito de muitas difíiculdades locaes, foi assestada 
em Angostura uma bateria marginal de 15 peças, obras estas 
que, sem a menor curiosidade, os encouraçados brasileiros con­
sentiram que se executassem em completo socego.

A condescendência da marinha brasileira ainda foi mais 
longe. Os vapores paraguaios nunca deixaram de trazer provi­
sões de Assumpção para o acampamento de Tebicuari e ao de­
pois para as Lomas; em principios de Outubro foi que ella se 
lembiou de passar Angostura e de cortar aos Paraguaios a com- 
municação fluvial... Com este acto ficou encerrada sua missão. 
Ella não soube corresponder aos sacrifícios do Brasil. Porquanto, 
no piincipio da guerra, si cumprisse seu dever, teria acarretado 
immediato desfecho do sanguinolento drama; ao depois conser­
vou-se impassivel nas occasiões em que poderia exercer influen­
cia decisiva sôbre os negocios militares.

Em vista do desenvolvimento que tem tido a applicação 
dos torpedos, o systema de represas, empregado por Lopez, 
fôra descabido nos rios da Europa, exceptuado talvez o caso em 
que se tractasse de defender alinha de fortificações do Pheno. Para 
base das operações Lopez escolheu o Cerro Leon, estação da 
estrada de ferro de Assumpção para Villa Rica. A região situada 
a Leste, entre Cerro Leon e Villa Rica, é a mais fértil e a mais 
cultivada de todo o paiz. Para ahi foram remettidas todas as 
familias, que eram obrigadas a recuar deante do inimigo, e a in­
cendiar suas habitações, como tinham feito os Russos diante de 
Napoleao I em 1812. O marquez de Caxias preferiu contornar a 
posição dos Paraguaios pelo Grun Chaco, em vez de contornar 
pelo desfiladeiro de Sauce a Leste, porque, neste segundo caso,

f
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ficaria privado da cooperação da esquadra. O general Argollo 
tinha recebido ordem de abrir, pelo Gran Chaco, uma estrada 
desde Palmas até Villeta, commissão esta que, com suas tropas, 
elle desempenhou no prazo de 28 dias. Á frente de 30.000 ho­
mens, o marquez de Caxias partiu por esta estrada no dia 25 de 
Novembro. Em Palmas ficaram todas as tropas argentinas, os 
Orientaes (cêrca de 100 soldados), uma brigada brasileira de 
cêrca de 2.000 homens e quasi toda a artilharia. Para se pôrem 
em marcha, os Brasileiros gastaram 11 dias, o que qualquer 
exercito europeu faria em 3 dias. Não foi sinão em 5 de Dezem­
bro que os 3 corpos de exercito, sob o commando dos respecti­
vos generaes Osorio, Argollo e Bittancourt, desembarcaram em 
S. Antonio, I.V 2 milha acima de Villeta, porque, no entretanto, 
Lopez tinha occupado Villeta e estabelecido ahi trincheiras para 
atiradores. A divisão de cavallaria marchou pela margem do rio 
até Sancta Helena e ahi embarcou para a outra banda. Nesta 
occasião ainda não tinha chegado a reserva de cavallaria, que 
estava sob o commando dos generaes Menna Barreto e barão do 
Triumpho. Sem nenhuma vantagem ficaram postados no Chaco

5.000 homens. (60)
No dia G o marquez de Caxias deu ordem de ataque. O 

general Osorio foi incumbido do movimento de llanco, ao passo 
que os generaes Argollo e Bittancourt deviam operar pela frente. 
O general Osorio, tendo de percorrer distancia de 2 milhas, não 
chegou em tempo de intervir no combate. O ponto renhidamente 
disputado foi a ponte de Itororó que, pouco tempo antes, Lopez 
tinha mandado construir para o serviço de transporte poi terra 
até Assumpção. Nesta refrega Caballero perdeu 6 peças e 1.20Ü 
homens ; egualmente do lado dos Alliados foram postos fóia de 
combate 3.000 homens, entre os quaes se achava o proprio ge­
neral Argollo. Portanto, para a defesa do paiz, não sobejavam a 
Lopez sinão 10.000 homens. Contra elle figuravam, ao Sul, 8.000 
homens em Palmas, ao passo que do Norte marchavam na ofien- 
siva cêrca de 25.000 homens. (6')

Consideremos agora os successos, que se deram desde o 
dia 6 de Dezembro até á batalha das Lomas em 31 do mesmo 
mez. A posição de Pildsiri preencheu perfeitamente 0 fim que
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Lopez tinha em vista, porquanto ella deteve o inimigo durante 
3 mezes e obrigou-o a executar longo movimento de flanco. 
Quanto mais se recolhia para o interior do paiz, tanto mais Lopez 
melhorava as condições de sua situação, enquanto que, aíTas- 
tando-se da estrada fluvial do Paraguai, os Alliados encontravam 
maiores difficuldades para abastecimento do exercito. Si ficasse 
concentrado nas fortes posições do interior, ainda dispondo da 
artilharia que conseguira salvar, certamente Lopez, em vez de 
experimentar successivos revezes, teria desbaratado o inimigo 
nos últimos encontros, que se deram no anno de 1869. E’ até 
provável que não tivesse havido occasião para taes combates.* 
Porquanto na Republica Argentina a opinião publica exigia a ces­
sação da guerra e no Brazil, si até á reunião das Gamaras em 
8 de Janeiro de 1869, não tivesse chegado noticia de victoria, 
então 0 partido, que advogava a paz, teria compellido o governo 
a descontinuar as operações militares. Assim porem não tinha 
de acontecer. Não só o completo desbarato das forças paraguaias 
na batalha das Lomas, mas também a confirmação authentica 
dos actos brutaes de Lopez e de seu desrespeito ao direito das 
gentes, atearam de novo a chamma do odio e anniquilaram todas 
as esperanças de paz. (62)

Parecia que Lopez ainda hesitava em abandonar os entrin- 
cheiramentos, que lhe tinham custado tantos exforços, embora o 
inimigo já tivesse em parte occupado a retaguarda. Em frente 
de adversário tão inhabit, essa hesitação fora justificável, si ao 
menos Lopez tivesse mais 5.000 homens, disponiveis. Ainda 
agora, aproveitando a impericia do marquez de Caxias, que lhe 
dava tempo suííiciente, Lopez mandou construir, nas Lomas de 
Cumpariti e de Ita Ivaté, nova linha, embora muito fraca, de 
entrincheiramentos que constavam de fosso com 3 pés de lar­
gura e 2 pés de profundidade, e a terra levantada para o lado do 
inimigo. Nos dias 7 e 8 o marquez de Caxias marchou para o 
arroio Ipaué, no dia 9 e 10 mandou vir do Chaco a reserva de
5.000 homens de cavallaria que ahi tinha deixado, e finalmente 
no dia 11 avançou para o arroio A vai. As tropas estavam assim 
dispostas ; um corpo de exercito, sob o commando do general 
Osorio, formava a vanguarda; seguiam-se 2 corpos de exercito

1
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sob 0 commando dos generaes Argollo e Bittancourt ; nas 2 alas 
estava a cavallaria sob o commando dos generaes Menna Barreto 
e barão do Triumpho. (63)

Lopez ordenou que o general Caballero occupasse nova 
posição no arroio Avaï, dando-lhe para esse fim 12 peças de 
artilharia e 4.000 homens, dos quaes 1.000 de cavallaria com 
animaes muito estragados. Em combate que durou 4 horas, de­
baixo de chuva torrencial, os Paraguaios foram rechassados e, 
na retirada, ficaram envolvidos pela cavallaria brasileira que, a 
despeito de desesperada resistência, conseguiu esmaga-los com­
pletamente. Apenas 200 ou 300, e esses sem excepção grave­
mente feridos, puderam romper a linha do inimigo. O proprio 
general Caballero foi apanhado, mas, com muito denodo, poude 
desenvincilhar-se e escapou. (6̂ )

Os Brasileiros recolheram 4.000 feridos, entre os quaes se 
achava o proprio general Osorio, o mais habil e o mais valente 
de todos os generaes do Brasil.

O marquez de Caxias estabeleceu acampamento na Yilleta. 
Si tivesse sabido então aproveitar o resaltado obtido e, nesse 
mesmo dia e nos subsequentes, tivesse atacado as Lomas, cer­
tamente teria vencido sem difliculdade, evitando assim combates 
ulteriores, que custaram tanto sangue. (6*

Lopez não contava com este desastre e viu-se constrangido 
a cogitar de nova distribuição das tropas, agora tão reduzidas 
em numero e tão deprimidas de animo. Até então, na gazeta offi­
cial, elle não cessava de repetir que os macacos e os negros, 
como eram chamados os Brasileiros, morriam em massa por 
effeito da fome e das epidemias. Agora os Paraguaios viam essa 
gente surgir de repente em grande superioridade numérica e 
dispondo de excellente cavallaria, á qual elles não podiam oíTe- 
recer resistência séria. Entretanto o marquez de Caxias deu a 
Lopez 10 dias de folga afim de que reforçasse a posição que 
occupavo, tomasse adequadas providencias para o combate que 
estava imminente, e também pudesse fanatizar de novo as tro­
pas. No dia 18 o marquez de Caxias mandou a cavallaria do re­
serva operar, por todos os lados, o reconhecimento da posição 
do inimigo. Em caminho das Lomas para Cerro Leon, essa tropa
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lil'
encontrou alguns milhares de mulheres e de feridos, que Lopez 
tinha remettido para fóra do acampamento, e também teve 
occasião de destroçar alguns piquetes de cavallaria paraguaia. A 
intenção do marquez de Caxias era atacar no dia 19, mas addiou 
o plano para o dia 21 por causa das grandes chuvas.

Agora vamos tractar do combate que se travou nas Lomas 
durante 7 dias, de 21 até 27 de Dezembro. — v. Planta III c — 
Achando-se desfalcado de 7.ÜUÜ homens, o marquez de Caxias 
dividiu 0 exercito em 2 corpos, sob o commando dos generaes 
Bittancourt e José de Menna Barreto, e partiu de Yilleta na ma­
drugada do dia 21. Uma hora antes fóra mandado o barão do 
Triumpho, com 2.500 homens, para cercar as Lomas pelo lado 
de Norte e de Leste. Elle aprisionou 2 piquetes paraguaios e arre­
batou 4.000 cabeças de gado. Também, com egual força de ca­
vallaria e apoiado por uma brigada de infantaria, foi mandado, 
pelo flanco direito, o general Menna Barreto para atacar a reta­
guarda da linha do entrincheiramento paraguaio no Pikisiri: 
ahi Lopez conservava 1.500 homens com 30 peças, afim de fazer 
frente ás forças alhadas que ameaçavam pelo lado das Palmas. 
Vendo-se aggredida na retaguarda, a pequena guarnição virou 
para essa direcção as peças, mas a nova frente não se achava 
protegida sinão por alguns fossos com forma de reducto. Por­
tanto a resistência não podia ser longa ; cêrca de 700 homens, 
que não se quizeram render, foram trucidados; sómente 500 con­
seguiram refugiar-se em Angostura. Contando com a morosidade 
do rnarquçz de Caxias, que sempre desperdiçava tempo antes de 
arriscar qualquer acção importante, Lopez não tinha pensado em 
desoccupar em tempo esta linha de entrincheiramento. Agora, 
porém, mandou construir na Loma do Auxilio uma estrella de 

'trincheiras com o fim de proteger o espaço entre Angostura e 
Cumbariti. Quando fôram anniquiladas as tropas do general Ca­
ballero, 0 dever de Lopez era, ao menos, abandonar as trinchei­
ras de Angostura e de Pikisiri e concentrar as tropas em area 
"mais restricta sôbre as Lomas.

O marquez de Caxias mandou montar na Loma do Auxilio 
as poucas baterias de campanha que linha trazido, e com essas 

'peças principiou a varejar a Loma de Cumbariti. Ás 3 horas da

r
L _



HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI

tarde, terminada a refeição, as tropas avançaram em duas alas 
para atacarem a Loma de Giimbariti pelo lado de Oeste e pelo 
lado do Norte. Ás 6 horas tomaram a linha do entrincheiramento, 
que fôra construido pouco antes e estava trancado, do outro lado 
do fosso, por estacadas de arvores. O combate oscillou durante 
algum tempo. Os Brasileiros empregavam melhores armas de tiro, 
superioridade esta que os Paraguaios procuraram paralyzar pelo 
ataque á baioneta: repetidas vezes tomaram a offensiva, sal­
tando pelas trincheiras, mas sempre foram repellidos pelo fogo 
das reservas do inimigo. Os Brasileiros aplanaram, em alguns 
pontos, a linha das trincheiras e então a ala esquerda dacavalla- 
ria, commandada pelo barão do Triumpho, precipitou-se do Norte 
para intervir no combate. Áo anoitecer os Brasileiros estavam 
senhores do entrincheiramento de Norte da Loma de Cumbarlti 
e ahi tinham aprisionado 14 peças. Lopez linha collocado todas 
as tropas atraz do parapeito, exceptuando a sua guarda, que 
ficou postada na Loma de Ita Ivaté, e uma reserva de 6 a 800 
homens, que occupou a baixada entre a Loma de Cumbarili e a 
de Ita Ivaté. Assim, desde o primeiro dia, elle atirou na refrega 
todas as forças disponiveis ; além disso sua própria guarda de 
cavallaria que no decurso da guerra ainda não linha entrado em 
fogo e agora foi qnasi inleiramente exterminada. Egualmente to­
mou parle na lucta o grupo dos inválidos, a quem, em comba­
tes anteriores, fôra decepado um braço ou uma perna. Os pracli- 
canles lambem pegaram em armas, porque os hospitaes de sangue 
estavam fechados por falta de artigos de enfermaria. Os proprios 
capellães do exercito corriam a cavallo, armados de lança e de 
sabre. Combatentes, que recebiam ferimentos leves, continuavam 
nas fileiras; aquelles que eram victimas de graves contusões 
procuravam, de gatinhas ou de rasto, o abrigo da malta no lado 
de Leste de Ita Ivaté. As mulheres rasgavam a ultima camisa para 
fazerem ataduras ou carregavam ás costas os mutilados, que não 
podiam mais andar. Durante 5 dias e 5 noites os Brasileiros en­
tretiveram nutrido fogo e arriscaram repetidos ataques contra 
Ita Ivaté, sondo porém estes sempre rebatidos pelos Paraguaios 
que, no meio das balas do inimigo, chegaram a construir nova 
fosso para atiradores. Parecia que o marquez de Caxias anhelava
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abarcar para os Brasileiros a gloria de extinguirem essa diminuta 
tropa de 3.500 Paraguaios (800 estavam ainda em Angostura !) 
Nesta oGcasião patenteou-se o verdadeiro préstimo da infantaria 
brasileira ! Ella não conseguiu apoderar-se da Loma de Ita Ivate. 
Muitas vezes ouviam-se signaes e gritos de avançar, e ella não se 
mexia. No entanto desfructava pingues rações e figurava em nu­
mero tão superior ao do inimigo que, durante a propria acção, os 
batalhões rendiam folgadamente uns aos outros.

Por causa dos frequentes aguaceiros falhavam os tiros das 
velhas espingardas de pederneira e, além disso, por causa da 
exiguidade numérica, os soldados paraguaios não se ausentavam, 
sinão por instantes, das linhas da frente. No dia 21 passaram 24 
horas sem alimento, e só no dia 22 foi que cortaram rezes e cozi­
nharam. Os officiaes superiores estavam feridos quasi todos, sem 
que por isso as tropas deixassem de pugnar com extraordinário 
fanatismo. Nos dias 22 e 23, por ordem do marquez de Caxias, 
as tropas, que estavam em Palmas, atravessaram o Pikisiri, e 
egualmente foi assestada artilharia pezada na Loma do Auxilio. 
No dia 24 parlamentarios brasileiros foram ter com Lopez para 
lhe proporem que desistisse de inútil derramamento de sangue e 
depuzesse as armas. Como era natural, elle respondeu que não 
se prestava a negociações contrarias á honra do Paraguai.

Com excepção do primeiro dia de combate, o marquez de 
Caxias não tinha feito até então quasi nenhum uso da artilharia, 
mas no dia 25 mandou dirigir contra Ita Ivaté o fogo de 45 pe­
ças e de muitas baterias de foguetes. Ao cabo de 2 horas, as 
descargas fôram interrompidas, e então os Brasileiros atacaram, 
ainda sem resultado, a elevação sobre a qual estavam apenas (i 
canhões e esses funccionando de modo muito defeituoso. Não 
tendo, colhido nenhuma vantagem, reabriram fogo incessante 
neste dia e no subsequente. A maior parte das forças paraguaias 
entrou em acção. No 25 Lopez empreheudeu uma sortida ao 
Norte de Ita Ivaté, arremessando contra um destacamento de 
cavollaria brasileira^o resto de sua propria cavallaria, agora re­
duzida a 500 homens. O destacamento brasileiro recebeu imme- 
diatamente refôrço e anniquilou esses bravos Paraguaios, que 
se bateram quaes leões e não quizeram entregar-se.

■'
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Ao amanhecer do dia 27 o marquez de Caxias mandou bom­
bardear pela segunda vez Ita Ivatô. Nesse dia, infringindo a re­
gra que até então seguira, ordenou que tropas argentinas to­
massem parte no ataque contra Ita Ivaté. Então 2.000 homens 
da infantaria argentina emprehenderam o ataque pelo lado do 
Sul, que era o mais ingreme, romperam a linha jiaraguaia, subi­
ram até em cima e assim, pela volta das 10 horas, ficaram se­
nhores da posição do inimigo : a presa consistiu em 14 peças, 
quasi todas já desmontadas. A tropa paraguaia, reforçada nesse 
dia por um batalhão de mulheres armadas de lanças, não exce­
dia talvez de 1.000 a 1.500 combatentes e esses, repartindo-se 
agora em pequenos grupos, procuraram evadir-se para o lado 
de Leste de Ita Ivaté, afim de continuarem ahi a lucta. Toma­
ram posição em vários claros da matta, onde se bateram até cair 
o ultimo d’elles, porquanto a senha de Lopez féra nesse dia 
«hei de ficar aqui ou hei de morrer convosco». Elle porém 
abrigou-se no matto a Leste de Ita Ivaté, desde que as balas ini­
migas tornaram perigosa a estada em qualquer parte do morro. 
Dahi elle nada podia ver, e correspondia-se pelo telegrapho com 
as tropas que combatiam. No dia 27 elle e madame Lynch fugi­
ram para Cerro Leon, escoltados por 90 homens.

Assim escapou Lopez, assirn escaparam nos dias seguintes 
algumas centenas de desgarrados e feridos.

Os Brasileiros accusaram a perda de 4.000 homens, mas, 
sem medo de errar, pode-se avaliar a perda no dôbro' desse nu­
mero. Entre os papéis que estavam dentro do carro de Lopez 
encontrou-se um rol das execuções eíTectuadas desde 19 de 
Junho até 19 de Dezembro de 1868.

Achavam-se enumeradas as seguintes rubricas :

..’ÿ

m

Fallecidos em prisão ou executados. . .
» » . . .
» » . . . .

Fallecidos presos durante a marcha (quer 
dizer degolados, porque tinham affrou-
xado de cansaço)...............................

Total num semestre ;
TOMO LXXVI

220 extrangeiros 
264 nacionaes 
25 de procedência 

desconhecida

27

596

13



Em 31 de Dezembro capitularam as baterias de Angostura. 
Logo depois do desbarato das forças paraguaias, o marquez de 
Caxias, segundo a mais simples intuição militar, deveria dividir 
o exercito e mandar occupar differentes pontos do paiz, por 
ex. Villa Rica, Cerro Leon, etc.

Em vez de assim proceder, elle ficou parado alguns dias e 
ao depois partiu com o exercito para Assumpção, cidade que não 
tinha importância estratégica. Os Brasileiros aproveitaram a 
occasião e, com tacita acquiscencia do marquez de Caxias, 
saquearam radicalmente a velha capital do Paraguai.

Em Cerro Leon existia um lazareto, onde se achavam em 
tractamento cêrcade 6.000 doentes e feridos. Escolhendo aquelles 
que ainda podiam servir e reunindo os desgarrados que iam che­
gando, em poucos dias Lopez constituiu força de 5.500 homens, 
que foi armada com as poucas peças que ainda restavam. Conse­
guiu rechassar os destacamentos inimigos, que andavam em cor­
rerias, e em principies de Janeiro de 1869 retirou-se para Azmera 
(Planta iii, 6), ponto situado na fralda das cordilheiras. Foram 
deixados destaoamentos em Cerro Leon e em Pirago. (66)

Vou agora mencionar minhas occurrencias pessoaes desde 
o tempo em que se abandonou S. Fernando.

XIX

Marcha do Tebicuari até ao Pikisiri. Prenderam-me 

na Loma de Cumbariti. Soltaram-me.

O official paraguaio contou-me muito mais do que sabia. 
Na tarde de 24 de Agosto fiquei espantado quando, no rancho, 
appareceu um alferes e disse-me que o accompanhasse immedia- 
tamente. Perguntei-lhe si me permittia que incumbisse aos sol-
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dados de levarem meus objectos de uso, mediante gratificação 
que eu estava prompto a pagar. Com estrepitoso grito de carajo! 
respondeu que me aviasse quanto antes, e que eu mesmo carre­
gasse o que me pertencia. Entretanto eu já tinha aprendido bas­
tante de guarani para inspirar confiança áquella gente; ella, de 
bom grado, foi acceitando os comestiveis que não me cabiam 
nas algibeiras. 0 joven alferes hesitou ao principio, lançou um 
olhar em tòrno de si e ao depois decidiu-se a participar de meus 
despojos, exclamando como para resalva ; «  O sr. não tem muito 
tempo de vida, não faz mal que eu acceite.»

Com taes palavras certamente elle não tencionava revelar- 
me futuro de rosas. Agarrei o ponche, um manto, uma muda de 
roupa branca (excepto meias que havia mais de 6 mezes eu não 
achava para comprar) e uma panella de ferro, utensil muito 
raro e de maxima importância, do qual eu contava me utilizar 
por muito mais tempo do que o alferes tinha prognosticado.

Poz-se em andamento a procissão, eu no meio de 4 Guaranis 
semi-nús e de arma embalada, atraz de mim o alferes com camisa 
vermelha à la Garibaldi, com bonnet de official francez e com 
espada desembainhada. Gastámos boa meia-hora até chegar 
deante da estacada de uma prisão, situada num campo: ahi entre- 
garam-me a certo official superior, que estava incumbido de uiiu- 
mar os presos. Notavam-se duas secções ditferentes: em uma, 
muitos Paraguaios rastejavam, opprimidos pelo pêzo de grilhões; 
na outra, achavam-se os prisioneiros de guerra e, já em numero 
reduzido, os extrangeiros que, 6 mezes antes, me tinham accom- 
panhado na viagem pelo Chaco. De todos os lados chegavam no­
vas escoltas com presos, e egualmente approximaram-se algumas 
carretas com toldo, puxadas por bois, nas quaes estavam senta­
dos o bispo, 2 ermãs de Lopez e alguns funccionarios públicos, 
também presos e já nas vascas da morte. Em prova de conside­
ração não me internaram em nenhuma das duas secções, mas

amarraram-me do lado de fóra.
Foi a primeira vez que me puzeram no cepo e, com fran­

queza digo, não deixei de achar certa graça em tal operaçao: 
passaram-me um laço em cada perna acima do tornozello, aper­
raram bem e ligaram as pontas em postes fincados no chao. Á
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minlia. esquerda, com intervallo de 10 passos, collocaram em 
eguaes circunstancias o consul portuguez— ao depois foi fuzila­
do— a quem eu regalei com um pedaço de bolacha, porque, 
quando eu saboreava uma chipa, me pedira que lhe desse metade.

Esta liberalidade ia me saindo caro, porque o tal official 
veio logo, correndo, perguntar-me quem era o meu vizinho. Como 
eu dissesse que não sabia, elle de novo perguntou-me si já o 
tinha visto antes. Eu respondi duas vezes «n ão», porque real­
mente era pessoa que eu nunca conhecera: si por acaso eu tivesse 
affirmado o contrario, teria incorrido na suspeita de conspirador 
e teria sido fusilado junctamente com elle. Á minha direita, com 
egual intervallo, ficou o ermão mais moço de Lopez. Elle nunca 
pretendeu ou nunca lhe quizeram dar patente no exercito para­
guaio e tinha passado vida desregrada em Assumpção; agora 
estava muito zangado com o carregamento de grilhões, que não 
deixavam andar sinão muito de vagar. Mais distante de mim 
achava-se ainda outro ermão de Lopez, que também fôra pre­
senteado com bom par de ferros aos pés. Eu não passei bem a 
noite por causa do extranho tolhimento das pernas, mas conso­
lei-me na manhã seguinte ao ver que todos os aprestos indicavam 
partida próxima. Entretanto continuavam a chegar novas forna­
das de presos: na frente de uma dellas vi o coronel argentino 
Lopez, que fôra sempre muito estimado do seu homonymo, o 
presidente Lopez, com o qual porém não tinha de commum sinão 
o appellido, aliás tão frequente nas republicas hispanholas, como 
é na Allemanha o de Müller. Elle era intimo amigo do coronel 
Laguna, a quem eu conhecia muito bem. Quando se pensa nas 
scenas atrozes que se deram em S. Fernando, fica-se admirado 
que ainda tivesse escapado tanta gente, mas ella estava reser­
vada para outras occasiões e de facto, com poucas excepções, 
toda foi immolada mais tarde.

Então dispuzeram os presos aos pares e, antes de princi­
piar a marcha, o official superior leu, no rol que tinha na mão, 
os nomes de alguns condemnados e, para escarmento de nós 
todos, mandou fusilá-los immediatamente. A meu lado caminhava 
o coronel Lopez, que foi o primeiro que me fallen da conspiração 
que propalaram ter sido tramada contra o presidente. Em sua



opinião era grande mentira. Sem razão, disse elle, foram horro­
rosamente torturados e ao depois executados o coronel Laguna 
e outros argentinos, e si eu escapara, foi porque suppunham que 
eu já tinha morrido antes. Com certeza os Paraguaios perceberam 
que estavamos conversando, porque logo depois Lopez foi remo­
vido para turma differente e mais tarde compartilhou a sorte de 
seus patrícios.

Passadas 6 semanas de isolamento, cobrei algum alento 
quando me transferiram para um grupo de gente, que não era 
desagradavel.

Para a marcha formaram 3 grandes divisões ; nos intervallos 
ficaram as senhoras, atraz vinham as carretas, em roda um cor­
dão de soldados do 9.® batalhão fechava o prestito. Todavia a 
alegria da partida não foi de longa duração. De tarde fizemos 
parada e fomos todos amarrados ao cepo, de 2ü em 20 com a 
mesma correia e mediando sempre 3 passos entre cada par. De­
viam dar-nos ração de carne, mas, passada uma hora, continuaram 
a marcha durante toda a noite e na manhã seguinte, e ao depois 
puzeram-nos outra vez no cepo. Chegámos a ver o gado que nos 
estava destinado, e já contavamos com algum alimento, quando 
novo signal nos obrigou a proseguir. ídnalmente, decorridas 48 
horas, foi concedido algum tempo para cortar as rezes e assar a 
raçãonuma grande fogueira,que então accenderam. Todos estavam 
pressurosos, porque a pausa era curta ; cada um procurava mi­
tigar a fome com pedaço de carne, que ou ainda estava crua ou 
torrado pelas chammas. Entretanto a sêde era supplicio não me­
nor do que a fome. Nos 2 primeiros dias faltou-nos a agua, que 
ao depois tivemos com mais fartura do que desejavamos. Si for- 
tuitarnente encontravam uma pôça, todos debruçavam-se para 
beberem alguns goles do pútrido liquido. Desde o principio da 
marcha não foi possivel manter o emparelhamento dos presos, 
embora o official da guarda empregasse todos os exforços. Apro­
veitando esta circunstancia andei indagando e aluguei 2 peões 
para me carregarem a manta, o ponche, as bolças de couro e a 
panella de ferro. Acertei na escolha, porquanto elles não se des­
cuidavam de mim e, sempre que havia occasião, preparavam 
minha comida, de modo que, nas paradas, eu tractava logo de



li •-

|i&

S 1'

. P'í'^

198 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

m

f ‘

1 ] :  I

dormir. Assim eu também podia marchar desimpedido, levando 
sómente, pendurada em correia a tiracollo uma caixinha que, 
em vez de charutos, estava cheia de «du lces», especie de beijú 
feito de assucar e de farinha de páo, com o qual fortaleci alguns 
doentes em caminho. Dous companheiros, a quem dei o resto do 
sal que tinha, Taylor, pedreiro inglez, e Hamann, negociante 
allemão, narraram-me minuciosamente a historia de seus pade­
cimentos. O primeiro tinha mandado publicar na Inglaterra todos 
os flagellos de que fòra victima e agora, quando vim a conhecê-lo, 
estava ainda surdo de um ouvido em consequência do que tinha 
soffrido. Hamann porém morreu de fraqueza dias depois de che­
gar ás Lomas perto de Pikisiri. Vou relatar aqui alguns factos 
concernentes a elle, e a outro negociante, chamado Naumann, 
porque isso talvez possa interessar aos parentes. Ambos eram 
solteiros e figuravam entre os mais abastados negociantes de 
Assumpção. Quando esta capital foi abandonada, elles recolhe­
ram-se para o interior do paiz e ahi viviam tranquillamento. Eis 
que, inesperadamente, no mez de Julho, foram presos, acorren­
tados e levados para S. Fernando. Ahi submetteram-nos a rigo­
roso interrogatório e á pena de tortura, afim de que confessassem 
que tinham dado dinheiro para movimentos revolucionários. 
Hamann affirmava não ter emprestado sinão a insignificante quantia 
de algumas centenas de thalers a outro negociante. Não podendo 
mais supportar os tormentos, que me disse terem sido atrozes, 
implorou a compaixão; mas o fiscal, como elle não confessava o 
que exigiam, mandou apertar o cepo uruguaiano. Então Hamann 
perdeu os sentidos e, quando voltou a si, achou-se amarrado ao 
cepo e de ferros aos pés, estado este em que teve de ficar durante 
muitas semanas. Hamann preferiu a morte, e em S. Fernando 
deram cabo d’elle.

Em 8 dias percorremos cerca de 30 milhas, não marchando 
por estradas de feição europea, mas por trilha aberta nas bre­
nhas do Gran Chaco. Nos últimos 4 dias, chuvas conskintes amol- 
leceram o chão e produziram lama tão fòfa, que nós chegava 
acima dos tornozellcs : além d’isso, sendo o terreno muito ondu­
lado e escorregadiço, as subidas e descidas causavam mais fadiga 
do que a passagem dos pantanos. Afundavamo-nos no lodo até aos

•il
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joelhos, ao passo que a agua nos subia até ao peito. Ás vezes 
gastavamos horas inteiras em atravessar taes esteiros. Quasi ao 
terminar esta amargurada peregrinação, quando passavamos 
certa lagoa de meia milha de largura, demos pela falta de muitos 
presos que, ou se tinham afogado, ou tinham sido mortos, porque 
não se podiam safar dos atoleiros. Em marcha precipitada, como 
era esta, lanceavam ou degolavam quem não tinha mais fòrça 
para accompanhar. Em geral as senhoras iam a pé ; quando porém 
esmoreciam de cansaço, eram collocadas nas carretas ; brilhante 
excepção fez a formosa esposa do coronel Martini, que valente­
mente supportou todas as estafas. Eu não tinha meias, e a fricção 
do couro esfolou-me a pelle dos pés; para maior desgosto, ao 
cabo de poucos dias, as proprias botas ficaram estragadas.

É verdadeira tortura assentar sôbre superficie aspera pés 
feridos, inchados, flaccidos pelo contacto com a morna lama ; 
cada passo produz nos tecidos sensação de talho de navalha e o 
padecimento recrudesce, quando se crava espinho na carne, sem 
haver possibilidade de interromper a marcha para extrahi-lo. 
Em taes circunstancias tornavam-se ridiculas as precauções do 
cepo, que vinham cruelmente aggravar as feridas ou provocar 
outras novas. Todos queriam dormir, ninguém pensava em fugir ; 
não obstante ficavam alguns tão arrochados que gemiam ou sol­
tavam gritos, outros estremeciam com as pernas de noite e 
acordavam os vizinhos.

Por meio de marchas, tão violentamente forçadas, Lopez 
teve grande avanço e assim, antes que chegasse o ronceiro exer­
cito dos Alliados, dispoz de sobejo tempo para entrincheirar as 
Lomas ao Norte de Pikisiri. 0 marquez de Caxias exaggerou a 
importância desta linha de entrincheiramento, que então não 
tinha grande significação, fez nova parada e consumiu mezes em 
preparar-se para ulteriores commettimentos.

Em Ita Ivaté (Planta iii, b), Lopez mandou construir, como 
em S. Fernando, espaçosa morada, ladeada de varandas e dando 
vista para o entrincheiramento, para o rio e para o acampamento 
dos inimigos. A ninguém era licito subir a ladeira do morro ; ape­
nas parte da guarda presidencial estacionava nas immediações. 
Empregaram grande esmero em aformosear este sitio, onde se

^
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devia eíTectuar a recepção dos diplomatas extrangeiros. Arranja­
ram tudo com o fim de deslumbrá-los e de disfarçar o calamitoso 
estado do paiz. Todas as pessoas, que ahi residiam, receberam 

' roupa nova que Lopez, aproveitando os últimos restos de lã, 
mandára fabricar por mulheres na ofíicina publica. Ao mesmo 
tempo esses moradores de Ita Ivaté gosavam de melhor tracta- 
mento de cama e mesa e constituíam, por assim dizer, aflôrdos 
adherentes no Paraguai, indivíduos cabalmente amoldados para 
ostentar delirio de dedicação a El Supremo.

Aqui o ministro americano recentemente chegado, Mac 
Mahon, colheu informações para elaborar relatórios e despachos 
officiaes. Antes da sua vinda, o almirante Davis tinha conseguido 
a libertação de 2 addidos da legação americana do tempo de 
Washburn, chamados Bliss e Mastermann, que até então tinham 
vivido presos e agrilhoados.

Aqui também foram recebidos os representantes da Italia, 
da França e da Inglaterra. Dentre estes foi unicamente o minis­
tro inglez, Gould, quem comprehendeu a phantasmagoria na occa- 
sião em que exigiu a soltura de vários extrangeiros. Lopez res- 
pondeu-lhe que não duvidaria entregá-los, mas os tribunaes 
paraguaios certamente se haviam de oppôr, porque os reclama­
dos tinham infringido as leis do paiz.

Depois de vários ensaios na Loma do Auxilio, o general 
Resquin estabeleceu definitivamente a Maioria na Loma de Cum- 
bariti e ao pé delia as prisões. Estas ficavam agora arredadas 
da habitaçao de Lopez. Elle não podia mais ouvir os soluços e os 
prantos das victimas, e sem duvida Mac Mahon, ao tomar apon­
tamentos e ao escrever a correspondência official, não podia 
imaginar os horrores que o arbitrio do dictador mandava practi- 
car no morro vizinho. Ahi, ao relento, eu fiquei amarrado ao 
cepo durante8 semanas inteiras, a contar de meiados de Novem 
bro. O obrigado repouso, de certo modo, era bem vindo, porque 
a inchação dos pés, ganha nas longas marchas, tornava penoso 
o movimento. Eu estava exposto á chuva, deitado muitas vezes 
na lama, sempre sem tecto e sem fogo, de maneira que, de 
manhã, aceordava completamente entrevado. O frio intenso da 
noite>ontrastava desagradavelmente com o calor ardente do dia
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Nào se tolerava que o preso, para se abrigar dos raios do sol, le­
vantasse toldo com a própria manta segura em 2 paos fincados. (67)

Os pés inchados e nús doiam-me muito com o abrazamento 
produzido pelos raios solares.

Não acarretava perigo immediato, mas produzia grave abor­
recimento o bicho do pé, chamado no Paraguai «pico », pequeno 
insecto, do tamanho de cabeça de alfinete, que se insinua pela 
carne a dentro e deposita os ovos debaix.0 da pelle,

Elle provoca inflammação, si não é extrahido em tempo 
com a ponta do alfinete : nesta operação os Indígenas são muito 
hábeis. Nosso cirurgião era um negro, de nome Elisaldo, que, 
além da mencionada especialidade, também exercia o elevado 
cargo de cozinheiro dos presos. Elle costumava trazer numa 
carrocinha o barril de comida, do qual enchia successivamente 
uma vasilha de madeira, e com ella anda\ a, de turma em turma, 
despejando no chão, em frente de cada preso, a respectiva ração. 
É o que se practíca geralmente nos jardins zoologicos, com a 
diflerença porém que ahi as feras recebem quinhão menos ames- 
quinhado. Com as mãos o preso limpava a carne, que lhe era 
atirada, e contente ficava si benevolo destino lhe deparava maior 
pedaço. Facas eram prohibidas, e por isso os neophytos tinham 
de aprender com os provectos a agilidade dos dedos no esmiuça- 
mento de fatias, nem sempre tenras. Por intermédio do respei­
tável Elizüldo e também pelas boas graças da própria guarda, 
conseguimos, a pêzo de dinheiro, comprar, si não carne, ao 
menos miúdos de vacea, tripas, bofe, figado, etc., ás vezes laran­
jas, milho e mandioca, contando sempre que, nestas transacções, 
seriamos logrados na metade. Por fim, a despeito de estricta 
economia, os meios pecuniários exgottaram-se. Contudo, afóra o 
incommodo dos pés, eu gosava de boa saude e tinha esperança de 
me aguentar mais algum tempo com as raçõesinhas que me 
davam, até que, em um bello dia, por mingua de alimento, che­
gasse a hora derradeira da existência terrestre.

Diariamente éramos desatados e conduzidos para beber 
agua, e esta era de uma lagôa próxima, na qual estavam vários 
cadaveres em putrefacção.

Quem tinha alguma vasilha, aproveitava a oçcasião e traziq
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de volta provisão d’agua; quem não tinha, ficava exposto á sêde 
até á mesma hora do dia seguinte. Por esta circunstancia os 
chifres de boi eram muito apreciados.

Todos os dias chegavam presos ao nosso curral extrangei- 
ros, agarrados no interior do paiz, senhoras e também officiaes 
superiores do exercito. As usuaes torturas continuavam a ser 
applicadas com o desejado resultado. Ao anoitecer o official da 
ronda lia no rol os nomes, que estavam marcados. Então os 
condemnados eram desarmados e levados por caminho lateral 
para o lugar da execução: em lembrança dos que acabavam de 
ser assassinados, voltavam apenas os farrapos, que pnra os solda­
dos ainda tinham serventia. Eram pessoas que eu não conhecia, 
mas que mostravam pertencer ás melhores classes da sociedade. 
Em um só dia desappareceram para cima de 50, entre as quaes 
me apontaram o relojoeiro allemão Fulgraf. Precisaram 3 carros 
de bois para recolherem á Maioria os grilhões dos executados, 
grilhões que provavelmente não tardaram a opprimir outros 
innocentes, arrastados ao infortúnio por simples suspeita.

Comparado com os soíTrimentos dos outros, o meu parecia 
tolerável. Sem grande probabilidade de me livrar, contudo eu 
nutria a esperança de atravessar a crise. Indescriptiveis são 
porém as impressões, que recebi diariamente nas ultimas sema­
nas. Porquanto eu jazia na linha da frente entre a melhor gente, 
e essa era a mais perseguida.

No mesmo cepo estavam amarrados comrnigo o ministro 
Carreras, officiaes de alta graduação e sacerdotes. Enquanto tive 
recursos, ajudei ao menos a um, visto que não podia ajudar a 
muitos. Frequentemente falleceram companheiros que estavam 
proxirnos, entre outros o official argentino Falcon, recentemente 
aprisionado, o qual teve occasião de me referir o que tinha acon­
tecido no mundo durante os últimos 16 mezes. Assim vim a 
saber que perdurava a paz na Europa, e que Garibaldi tinha em" 
prehendido uma expedição contra Roma, mas tinha recuado 
deante do formidável eíTeito das espingardas de chassepot. Inte­
ressava-me muito o coronel argentino Lottero, que estava vivendo 
retirado em Corrientes, quando, 3 annos antes, fôra dahi arran- 
çado por occasião da invasão paraguaia, sem nenhuma razão, por^
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que até estava filiado ao partido favoravel á causa de Lopez. 
Durante muitos mezes tinha estado « incommunicavel», expres­
são esta, que me explicou agora o que queria dizer.

Pím IJumaitá encerraram-no em apertado e escuro cubiculo, 
sem moveis e sem palha para servir de cama, mas inçado de 
variada bicharia. Durante o tempo da reclusão, nunca lhe foi 
aberta a porta nem permittiram que visse creatura humana. Por 
um buraco da parede forneciam-lhe diariamente um pedaço de 
carne sem sal e um chifre cheio dagua. Com enternecimento elle 
fala constantemente de sua mulher e de 3 criancinhas, de quem 
não recebera noticias durante estes últimos 3 annos. Antes que 
elle podesse ter, como eu tive, a ventura de fugir, Lopez sem 
motivo plausivel mandou fusilá-lo.

Um dia eu vi entregarem na prisão o major Palacios. Dous 
mezes antes, quando me communicára que eu estava preso, elle 
não contava, nem eu tão pouco, que havia de vir parar aqui.

No fim de 6 semanas de existência em tão duras circuns­
tancias, alimentando-me sómente de carne sem sal e acommet- 
tido outra vez de dysenteria, achava-me reduzido a pelle e osso. 
Com a morosidade dos Alliados ninguém podia prever a termina­
ção da guerra, e eu não descobria nenhum meio de mudar ou, 
ao menos, de melhorar minha sorte, eu entre centenas de con- 
demnados que egualmente não tinham consciência da mais leve 
culpa. Parecia que Lopez não ficaria satisfeito sinão quando 
atasse ao cepo toda a classe civilizada da população.

Em meiados de Outubro, ao anoitecer, escuras nuvens pai­
ravam sobre nós, annunciando próxima borrasca. Eu estava 
occupado em abrir pequeno sulco lateral afim de obviar ao en- 
charcamento de meu pouso. Eis que de repente eu ouvi o ofticial 
da ronda, com um papel na mão, pronunciar meu nome em alta 
voz. Acreditei deveras que tinha soado minha ultima hora, e 
tractei de distribuir, entre os companheiros proximos, meus pou­
cos haveres. Com grande espanto vim a saber que estava trans­
ferido para a Maioria e que podia levar commigo tudo quanto

tinha,
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XX

Na Maioria na Lomba de Cumbariii. Flora do Paraguai. 

Evasão em 27 de Dezembro de 1868. No 

acampamento argentino. Partida.

Prenderam-me duas vezes, soltaram-me duas vezes, sem 
nunca quererem explicar-me a razão deste procedimento. O co­
ronel Marco, que occupava agora o logar do major Palacios, 
exprimiu o pezar que sentia de se terem exquecido de mim no 
meio da grande labutação dos últimos tempos, e egualmente par- 
ticipou-me que eu tinha sido solto «por ordem suprema.» Elle 
era valente official, que tinha sido ferido em vários combates,' 
mas sua brilhante fé d’officio não o amparou contra a cholera de 
Lopez, que mais tarde o mandou matar a açoute. Aquartela­
ram-me num rancho de parceria com o major Cunha Mattos, o 
major Arranda e 2 officiaes brasileiros, que acabavam de ser 
aprisionados. Anteriormente Lopez dava aos Brasileiros tracta- 
mento muito peior do que aos Argentinos, agora porém tinha 
mudado de opinião. Os 3 Brasileiros que moravam commigo vi­
viam a gôsto no acampamento, provavelmente para servirem de 
prova que os prisioneiros não encontravam o mau acolhimento 
que se propalava. Um dia Lopez mandou dizer que desejava 
fallar com o major Cunha Mattos e este, que então andava quasi 
nú, foi doado com uma camisa e um par de calças para poder 
comparecer na Loma de Itá Ivaté. Contudo tal audiência nunca 
se eíTectuou.

Em 6 semanas tive tempo de sobra para observar minu­
ciosamente como as cousas estavam mudadas no acampamento 
paraguaio. Embora, uma ou outra vez, os novos presos tivessem

1
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occasiào de me dar informações, contudo eu não formava ideia 
exacta do novo entrincheiramento nem da nova organização do 
exercito. Com a indefessa energia, que lhe era peculiar, Lopez 
tinha realizado o que era possivel realizar nas circunstancias em 
que se achava. Sua posição tornára-se por demais arriscada, 
desde que os alliados tinham flanqueado pelo lado do Chaco 
e desde que, pelo Norte, elles avançavam de Itororó. Mas tão 
habituado estava a aífrontar a superioridade numérica do 
inimigo e tanto confiava na frouxidão dos movimentos de oíTen- 
siva, que não duvidou acceitar a lucta em terreno desfavorável. 
No capitulo 18 já mencionei os combatos feridos durante 7 dias 
nas Lomas, aos quaes me foi dado assistir muito de perto. Agora 
não me resta sinão relatar as ultimas occurrencias pessoaes.

Em nosso rancho recebiamos sufficiente ração dc carne, 
de vez em quando sal e mate e também folhas de fumo, das 
quaes faziamos charutos. Por falta de gente, supprimiram os 
assistentes. Deram-nos grande panella de barro, na qual cozi­
nhavamos a comida. Mulheres no interior do paiz fabricavam as 
panellas de barro, que substituem as antigas de ferro. Porquanto 
estas desappareceram, assim como todos os objectos feitos do 
metal agora tão necessário para a guerra.

Tal fabrico porém não era industria espontânea, pelo con­
trario constituia especie de tributo, que era pago com este for­
necimento. Enfileiradas, duas de frente, as mulheres marchavam 
em estylo militar, commandadas por uma delias, e vinham de- 
pôr deante da Maioria os artefactos que traziam.

Durante o assedio, deram-se em Paris muitas sconas bur­
lescas por causa da falta de carne e de pão. O mesmo aconteceu 
no Paraguai, onde vieram a escassear os utensis, a roupa, o ferro 
e por fim também a carne, que antes fora abundante. Operava-se 
especie de retrogradação para a vida primitiva do mundo. Si 
porém, com o correr do tempo, o homem se habitua ás priva­
ções, também a miséria estimula para torná-lo inventivo. Em 
anno e meio, acostumei-me a essa vida simples do Paraguai e 
contentava-me com frugaes refeições ; depois de 2 mezes e meio 
de detenção, o passadio na Maioria se affigurava sumptuoso ban­
quete. É verdade que não causava grande prazer ir buscar longe

. I
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a agua e as achas para o fogo, nem tão pouco servia de rego- 
sijo, na alta temperatura do estio, a obrigação de rachar lenha 
e de cozinhar.

O chão escaldava, não era possivel andar descalço fóra do 
rancho. Embora a previdente natureza nos tivesse endurecido a 
sola dos pés, contudo, quando saiamos de manhã ou de noite, 
julgavamos pizar sôbre carvão em braza. Lembrámo-nos de fazer 
sandalias, mas as correias esfolavam-nos a pelle dos tornozellos.

Então exerci involuntariamente um officio, que não deixava 
de ter certa feição cômica. Todos traziam-me relogios para con­
certar. Meu chronometro regulou sempre bem, e assim ficou tão 
conceituado como a pêndula de observatorio astronomico. Pro­
priamente este meu mister de relojoeiro datava do tempo em 
que estive preso. Depois do fusilamento de meu predecessor 
Fulgraf, todos os officiaes, quando montavam guarda, traziam-me 
para concertar uma collecção de relogios.

Em alguns casos a questão era simplesmente de mexer com 
0 ponteiro, em outros casos era de dar cqrda, ás vezes bastava 
sacudir a caixa para restaurar o movimento da machina. Tão 
difficeis obras estavam perfeitamente ao meu alcance e grangea- 
ram-me tal nomeada, que na Maioria se lembraram de me oíTe- 
recer os instrumentos do assassinado relojoeiro allemão, proposta 
esta que eu não podia deixar de rejeitar. Por fim a necessidade 
constrangeu-me a vender meu proprio chronometro, que foi com­
prado por um Paraguaio, chamado Bordon, commandante de 
uma companhia de soldados de 6 a 9 annos de edade. Recebi em 
pagamento 70 thalers em papel moeda do paiz, e com esse di­
nheiro regalei-me de laranjas, mandioca e batata doce e de outros 
vegetaes, que ajudaram a me curar da dysenteria e da febre 
Quando caí doente, compareceu um practicante que me tomou o 
pulso e, com ar de gravidade, receitou chá de flôr de laranja. Ao 
menos a vista do tal maganão deu-me vontade de rir, e isso con­
tribuiu para apressar a cura.

Neste tempo desejei visitar o dr. Stuart, mas não tive 
licença de subir o morro sagrado de Itá Ivaté. Egualmente 
quando pedi ao coronel Marco o favor de mandar entregar uma 
carta a Mr. Valpy, elle respondeu-me: « No hay Mr. Valpy, e está
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mejor para Senor von Versen que no tenga correspondência por 
fuera». Gomprehendi o sentido das instrucções dadas ao coronel 
Marco e deixei de contar com auxilio de outrem.

Como já disse, em principies de Dezembro chegára a Ilá 
Ivaté o ministro americano, general Mac Mahon. Em Buenos 
Aires elle recebera do consul allemão cartas e dinheiro para me 
entregar e, além disso, o proprio Govêrno americano tinha lhe 
recommendado de me proteger e de exigir minha libertação. 
Poríljuanto, como vim a saber ao depois em Buenos Aires, tinha-se 
espalhado em Berlim, de modo inexplicável, o boato que eu 
estava retido no Paraguai por ordem de Lopez. Fiquei muito 
admirado de não receber nem cartas nem dinheiro, numa occasião 
em que estava completamente desprovido. Mais admirado ainda 
fiquei, quando li mais tarde as communicações em que Mac Mahon, 
contradizendo a seu antecessor Washburn, elogiava Lopez como 
0 mais liberal dos governantes sul-omericanos. Affirmou positi­
vamente que eram falsos os actos de crueldade attribuidos a 
Lopez, e até indignou-se que a imprensa ingleza publicasse as 
calumnias propaladas pelos Alliados. Não ha extranhar que, du­
rante a estada em Itá Ivaté, o ministro Mac Mahon exarasse nos 
seus relatórios apreciação tão infundada, porque ahi, eao depois 
até sua exoneração, nunca teve occasião de conhecer a realidade 
das cousas. Quando estive em Washington deixei, no Ministério 
dos Negocios Extrangeiros, um escripto aberto para ser entregue 
a Mac Mahon, no qual, em refutação de suas asserções, eu refe­
ria os factos que testemunhei no Paraguai, e aproveitando a 
opportunidade, exprimia o desgosto de não ter recebido no de­
vido tempo minhas cartas e meu dinheiro. Mais tarde, por inter­
médio do consul allemão em Buenos-Aires, recebi essas cartas e 
dinheiro, mas resposta Mac Mahon nunca se dignou dar ao meu 
escripto deixado em Washington. A este respeito o engenheiro 
Valpy, que conseguiu salvar-se 6 mezes depois de mim, deu a 
seguinte explicação em carta de Londres em data de 20 de Maio 
de 1870: «Mac Mahon trazia-lhe cartas e dinheiro. Em Ita Ivaté 
eu ouvi quando elle, no quarto contiguo ao meu, disse a Centu­
rion (um dos fiscaes de Lopez) que tinha carta para lhe entregar, 
e perguntou onde o sr. estava. Centurion rospondeu que o sr,
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passava bem e vivia a seu gosto e que, si o ministro quizesse, 
elle se encarregaria de lhe transmittir a carta. Pareceu-me que Mac 
Mahon não tinha duvida em confiar a carta a Centurion, mas elle 
não a tinha consigo nesse momento. Logo que Centurion saïu do 
quarto, eu entrei e disse baixinho a Mac Mahon que não se fiasse 
no indivíduo, e que insistisse em encontrar-se com Versen and 
see fair play, Então Mac Mahon disse a Lopez que desejava fallar 
com o sr., mas Lopez, com evasivas, foi adiando até que sobre­
vieram os combates de 21 a 27 de Dezembro e portanto não havia 
mais tempo». Eis o que me referiu Valpy. Uma vez encontrei-me 
com Mac Mahon perto da Maioria, mas havia muita gente ahi e 
eu não quiz fallar com elle, porque isso poderia ser interpretado 
como correspondência para fóra e poderia custar-me a vida. Como 
entre nós costuma practicar a gente da aldeia aos domingos, 
assim nesse dia o acampamento estava limpo e bem arranjado 
por causa do passeio de Mac Mahon em companhia de madame 
Lynch, a qual então, como sempre, ostentava luxuoso vestuário 
em contraste com a miséria geral. Os dous passaram pela frente 
de Maioria e dobraram para a esquerda. Foi pena que não paras­
sem então, porque Mac Mahon poderia ter devassado, atraz da 
matta próxima o curral dos presos e as competentes pertenças, e 
que lhe daria ideia differente do estado de cousas no Paraguai. 
Os passeiantes assentaram-se á sombra de um laranjal na Lomado 
Cumbariti, e ahi o major Cunha Mattos, que por acaso estava 
perto, veio saudar madame Lynch e em conversa contou, deante 
de Mac Mahon, que morava juncto com o major prussiano von 
Versen. Então um pouco perturbada, madame Lynch disse que, 
havia bem anno e meio, ouvira fallar de um major prussiano 
desse nome no acampamento paraguaio. Refiro estas minuciosi- 
dades, lembrando-me que correm agora vários processos na 
Inglaterra, onde Lopez mandou depositar os cabedaes extorqui- 
dos no Paraguai. Infelizmente não tenho podido satisfazer o pe­
dido daquelles que desejam que eu vá depôr perante os tribu- 
naes tudo quanto vi e soííri. (®9)

Eu não tinha outro interesse no Paraguai sinão de estudar 
as condições do paiz. Nunca arredei-me do proposito de ficar 
alheio a todas as questões militares e nunca me intrometti na

Y »
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política interna, embora eu deva confessar que os brilhantes do­
tes de personalidade tão eminente, como era Lopez, não podia 
deixar de fascinar meu espirito. Por acaso ainda ha de figurar, 
entre os vivos, algum contemporâneo que testimunhasse os fa­
ctos occorridos durante as phases de minha estada no Paraguai, 
e certamente elle, reconsiderando o que viu, não exprimirá juizo 
diíTerente do meu a respeito da grandeza intellectual do genio 
militar de Lopez, nem juizo menos severo a respeito de muitos 
de seus actos.

Entre as duas Lomas de Cumbariti de Itá Ivaté desliza for­
moso arroio de límpidas aguas. Ahi costumavamos tomar banho 
todos os dias e ahi também lavavamos nossa roupa, natural­
mente sem sabão e, como não tínhamos outra miida, ficavamos 
nüs á espera que ella seccasse. Era paragem de grande encanto 
natural, como que fadada pelo isolamento para outorgar todas 
as delicias da paz e do socêgo. Luxuriosa vegetação mostrava o 
vigor productivo do solo, elegantes palmeiras sobresaiam pelo 
tamanho entre as laranjeiras e outras arvores, que offereciam 
refrigerante sombra. Oxalá que eu pudesse carregar commigo 
este cantinho de terra até á Europa, para substituir o acanhado 
recurso das estufas pelo grandioso laboratorio do sol dos trópi­
cos ! Especialmente ao pé da agua é que no Paraguai o solo se 
reveste de todas as galas. Que admiravel quadro nos apresenta 
a natureza! Aqui mimosas orchideas, curiosas trepadeiras, her- 
vas e arbustos exhalando suave perfume e as chamadas cannas, 
magestosas flores que mal se distinguem da Victoria Regia 1 
Alli seductores laranjaes! Acolá grupos de robustas arvores 
com lenho precioso e tão pezado que nagua logo se afunda, e 
egualmente variados especimes de cactos, tão bem medrados 
que attingem a altura de 30 pés e o diâmetro de pé e meio. Na 
parte meridional do paiz predominam as palmeiras alequeadas; 
acima do Tebicuari figuram os coqueiros e, quanto mais para o 
Norte, tanto mais divergem entre si estas plantas e tanto maiores 
são os fructos. Perto de Villeta encontrei uma especie, cujos ca­
chos, similhantes aos da vide, estavam apinhados de bagos tão 
saborosos como os da uva, e dentro de cada bago se occultava 
amêndoa de delicioso paladar. A planta mais preciosa é a her- 
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va-mate, pullulando no meio das mattas que, por assim dizer, 
lhe dão agasalho. De dous em dons armos os habitantes colhem 
as folhas e as hasteas tenras, seccam-nas sobre chapas de metal 
e reduzem-nas a pó, e este, por infusão em agua fervendo, cons­
titue a bebida amarga, chamada mate, bebida de predilecção no 
Paraguai, assim como nas terras do Prata e nos territórios da 
costa occidental.

As arvores, assim como as hervas, conservam-se sempre 
verdes durante o anno inteiro ; por isso o inverno e o verão não 
se distinguem, sinão pelo contraste de temperatura. De facto 
existem unicamente duas estações, não ha as transições da Pri­
mavera e do Outomno, e até estes vocábulos não são emprega­
dos pelos habitantes. A proposito dos habitardes, como já fallei 
dos Guaranis e dos descendentes dos Hispanhoes, desejo com­
pletar a enumeração, mencionando outras tribus indias, que se 
destacam do resto da população, por ex. os Paiaguas, estacio­
nados pela margem do Paraguai, ao Norte de Assumpção e de­
dicados ao trabalho de pescaria, condições pelas quaes se tor­
nam aptos para o serviço naval e por isso foram empregados 
por Lopez a bordo dos vapores.

O professor Carlos Voigt e os adeptos do Darwinismo hão 
de folgar ao lerem que, no Norte do paiz, existe raça de homens, 
chamados Guiracuis, muito parecidos com o mono, porém me­
nos intelligentes do que elle. Guaranis, que tiveram occasião de 
observar vários individuos captivados, lizeram-me a seguinte 
descripção : « são pequenos e de compleição acanhada ; a confi­
guração da cabeça assimelha-se á do macaco ; piscam os olhos 
e rosnam como este animal. São de cor cinzento-escura, tirando 
para o preto; sustentam-se de raizes, hervas ou fructas, não 
constroem habitações, ignoram o uso do vestuário e do fogo. 
Roubam aves nas estancias longinquas e devoram-nas cruas. Não 
conhecem a linguagem articulada, e ninguém conseguiu ensi­
nar-lhes a fallar, embora se fizessem vários ensaios com inter­
venção de crianças. Exprimem as sensações por meio de sons 
indistinctos.» Europeus também afiançaram-me que existe tal 
raça imbecil, e talvez Darwin tivesse conhecimento delia, porque 
foi na America do Sul que se gerou em seu espirito a theoria da
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origem do homem. O que acabo de referir a respeito dos Guira- 
cuis foi-me relatado em S. Fernando por um official subalterno, 
já sexagenário, que sempre viveu na fronteira de Leste, e repeti­
das vezes esteve em contacto com a tal população de bôbos.

Os gorilhas, raça intelligente de monos, que foi encontrada 
na Africa, não tem cauda, ao passo que os Guiracuis possuem 
certo prolongamento da columna vertebral. Egualmente, afóra 
esta rnça peculiar encontram-se, a Leste e principalmente a Nor­
deste do Paraguai, tribus de outras raças, que alli puderam 
manter-se independentes, graças ás montanhas e ás densas bre­
nhas que as protegem. Na margem do Paraná, da Candelaria para 
cima, cessa a cultura e não subsiste mais navegação. A celebre 
cascata de Guaíra, situada sob o 24® de latitude meridional, 
nunca foi vista em nossa epocha por pessoa civilizada; conhe­
cem-na sómente os índios que lá vagueam e que se diz possui- 
rem certo grau de cultura. Por tradição affirma-se que o ruido 
chega até á distancia de algumas milhas: si avaliarmos pelo 
volume d’agua do rio Paraná, a cascata de Guaíra, no meio da 
natureza selvagem deve produzir eíTeito mais.romântico do que 
a cascata do Niagara, onde os mais bellos pontos da circunvi­
zinhança estão inçados de bonitas quintas e até ahi se encontra 
um museu egypcio.
♦ Todavia o amor da sciencia não tem ainda encaminhado 
naturalistas para as immensas e ignotas regiões da America do 
Sul, onde certamente a investigação colheria valioso prêmio. Os 
mappas geographicos dessas regiões incultas são antes fructos 
de imaginação e de combinação, do que resultado de estudo to­
pograph ico.

Quanto lucraria a sciencia si, partindo da Candelaria, ex­
ploradores subissem pelo Paraná, descessem para o valle do 
Amazonas e ao depois, virando para o rumo de Oeste, buscassem 
0 território do Peru!

* *

No Paraguai a auctoridade espiritual dos jcsuitas dilata­
va-se mais para Leste do que a auctoridade temporal no tempo

* 4%
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de Lopez. Na região de Sudeste, agora inculta, diz-se existirem 
ainda os fundamentos de uma egreja, denominada de Jesus, que 
foi principiada em grandiosas proporções e não pôde ser con­
cluída por causa da expulsão dos Jesuitas, calamidade esta que 
também fez retrogradar para a barbaria muitas tribus indias que 
já se iniciavam nos rudimentos da civilização. O padre italiano, 
de quem acima fallei, contou-me que, nos logares de Leste mui­
tos índios, quando enfermos e receiosos da morte, vão ter com 
os parochos, pedindo que os baptizem, e referem-se que muitas 
prácticas christãs até hoje perduram em certas tribus. -

Apoz esta digressão, vou occupar-me de novo com o acam­
pamento paraguaio, onde, em princípios de Dezembro de 1868, 
por ordem d’Iíl Supremo, se bailou prolongadamente e se abriu 
grande brecha no deposito de cachaça da Maioria. Tinham sido 
desfavoráveis os combates feridos em Itororó e em Avaí e 
grande tinha sido a mortandade. Desejava-se portanto alentar o 
espirito dos índios, convinha apagar com grandes esperanças as 
reminiscências daquelles desastres, tornava-se necessário inflam- 
mar as paixões em vista de novos commettimentos. (70)

Embora eu estivesse aíTeito ás delongas do exercito alliado 
e perfeitamente conhecesse os impedimentos, que o tornavam 
tão ronceiro, todavia não podia comprehender por que razão, 
depois do combate de Avai, elle desistira de energica oíTensiva.' 
Finalmente, ao cabo de 10 dias inutilmente gastos, deu signal 
de vida na manhã do dia 21.

Guiado pelos apontamentos que tomei, descrevi, em um 
dos capítulos anteriores, o memorável combate em que, durante 
7 dias, foi disputada a posse de pequeno morro, egual em altu­
ra, porém inferior em perímetro ao Kreuzberg em Berlim e, 
assim como este ultimo está contíguo á Hasenheide, assim 
também o Itá Ivaté fica encostado a uma floresta. (7‘ )

A respeito das ultimas occurrencias pessoaes até minha 
partida do Paraguai, insiro aqui o resumo de uma carta que 
então escrevi a minha familia:

« Vivo em intima amizade com Cunha Mattos, major brasi­
leiro que, pela instrucção e pela nobreza de sentimentos, se póde 
equiparar aos mais distinctos oíficiaes de nosso exercito. Ás 2
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hoTcis dii manhã do dia 21, gUg acordou-mG g dissG baixinho 
«vionon.» Ao principio não acroditoi, mas as granadas quG vioram 
Gstourar, confirmaram logo sua noticia. Embrulhámos o pouco 
quG tinhamos g tractamos dG assar um pedaço de carne. Apenas 
nos dispunhamos a comer, eis que tivemos de ir para a Maioria, 
onde presenciamos de muito perto o cx)mbate, etc. p ) .

No primeiro dia, si quizessemos, teriamos tido oceasião de 
fugir, porque nos tinham deixado completa liberdade, não exi­
gindo sinão que sempre ficássemos junctos todos cinco. Para 
corresponder a esta prova de confiança, eu não concordei com a 
ideia de evasão. Na tarde do dia seguinte, para nos abrigarmos 
da chuva, refugiámo-nos em um mato proximo. Ahi, por ordem 
superior, veio-nos buscar um official e nos recolheu ao depo­
sito dos presos, que já estavam em numero muito reduzido. 
Gertamente não gostámos de ficar de noite aggregados a tão in­
feliz gente, mas, na manhã seguinte, qiuindo os presos foram 
postos no cepo, nós tivemos o prazer de ficar inteiramente li­
vres. Na manhã do segundo dia de combate, eu vi quando Mac- 
Mahon, no carro de madame Lynch, saiu do acampamento, le­
vando consigo os filhos pequenos de Lopez, e também vi Mr. 
Valpy partir a cavallo em direcção para Cerro Leon. Havia mais 
de anno que eu não linha falia lo com Valpy, entretanto prefe­
rimos agora não trocar palavra, apenas saudámo-nos de longe, 
porque qualquer conversa poderia levantar suspeita no espirito 
dos espiões paraguaios. (7̂ )

Dessa maneira, soltos durante o dia e vigiados durante a 
noite, tivemos de nos curvar ás circunstancias durante 6 dias. 
Uma ou outra vez ajudavamos a cortar as rezes para termos 
nossa ração de carne.

Parecia que a lueta nunca mais havia de acabar. Quando 
estava escuro, não se podia ver ao longe, mas reconhecia-se a 
duração do combate pelas descargas, que não tinham um minuto 
de intervalle, e pelos movimentos, que se ouviam em todas as 
direcções. Em certa oceasião chegámos a suppôr que os AIliádos, 
como era vezo antigo, iam interromper as operações, para des­
cançarem outra vez. ('<̂ )

Na tarde do primeiro dia de combate, em presença de suas
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ermãs, Lopez mandou fusilar seu ermão, seus dous cunhados e 
o bispo do Paraguai. Uahi em deante as execuções não faziam 
pausa e de dia para dia nos convenciamos, cada vez mais, de 
estar muito próxima nossa hora. Entretanto, espalhando a dor e 
a morte, o fogo do inimigo, por incessante que era, embotou-nos 
os sentidos e o estrondo das armas não nos perturbava mais o 

somno. (75)
Nos últimos 3 mezes eu não vi Lopez sair de casa sinão 

uma vez, quando, no mez de Dezembro, foi inspeccionar o en- 
trincheiramento na Loma do Gumbariti. Agora, a partir do dia 
22, elle montava a cavallo frequentemente para procurar algum 
barranco, onde ficasse resguardado das balas. Por fim retirou-se 
para a mata, que confinava a Leste. No dia 26 para ahi fomos 
conduzidos, pela volta do meio-dia, e aggregados a um deposito 
de presos, que ficava perto do pouso de Lopez: era a occasião 
em que se afigurava inevitável a perda da Loma de Itá Ivaté. 
Dentro da mata Lopez não podia ver o que se passava no logar 
do combate e então, talvez para distrahir o espirito, lembrou-se 
de vir até onde estavamos. Todos nós fomos apresentados. Ao 
proferirem meu nome, elle olhou como admirado e disse « Então 
o sr. é o major von Versen !» e quando respondia «sim, sr.», 
elle limitou-se a accrescentar «Ah! o sr. de Versen! »  Ao despe­
dir-se, querendo ser amavel ou até munificente, declarou que 
nos dava licença para procurar logar abrigado da chuva e da 
metralha dos inimigos, com a condição de ficarmos sempre jun- 
ctos e cada um responsável pelos outros quatro. Meus compa­
nheiros desejaram cumprimentar madame Lynch, que se conser­
vava a cavallo no meio do séquito. Esta senhora mostrava mais 
coragem pessoal do que Lopez, porquanto este, receiando-se 
das balas que até ahi chegavam, retirou-se logo para outro 
poncto. (76)

A despeito da licença concedida, fomos entregues á guarda 
na tarde de 26 e, dentro da mata que não era espessa, pernoitá­
mos na distancia de 150 passos, pouco mais ou menos, da tenda 
de Lopez. Não podiamos então deixar de considerar muito critica 
a situação. Ao cabo de 6 dias, achavamo-nos, pela primeira vez, 
fóra do alcance das balas inimigas, mas nem por isso nos exque-
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ciamos que, ao menor aceno de Lopez, alguns minutos bastariam 
para nos supprimirem do rol dos vivos.

Provavelmente para prepararem o ataque contra a mata, 
como desde muito tempo eu já esperava, os Brasileiros, na ma­
drugada de 27 de Dezembro, assestaram nova bateria no tlanco, 
e durante hora inteira despejaram metralha sôbre nós. Sem de­
mora Lopez montou a cavallo e foi escolher atraz outro ponto 
mais seguro, sem ter antes tomado, graças a Deus, nem uma 
disposição a nosso respeito.

Pouco depois a columna de assalto dos Argentinos rompeu 
a posição dos Paraguaios, e estos retiraram-se para a mata, onde 
nós estavamos. Simultaneamente, precipitando-se de Norte, a 
cavallaria brasileira avançou sòbre nós pela mata, que conforme 
já disse, não era muito basta.

Ella vinha acossando alguma gente da cavallaria paraguaia e 
chegou até á tenda de Lopez, que ainda não tinha sido desar­
mada. Para não cairmos debaixo das patas dos cavallos pulámos 
para traz das arvores. Olhei para todos os lados, não vi porem 
nem um cavallo sem dono. Demais, no ardor da refrega, os Bra­
sileiros nem nos viam nem nos ouviam.

Elles esbarraram logo com a infantaria paraguaia, deram 
volta e foram embora a galope, perseguidos por alguns ofTiciaes 
paraguaios que montavam cavallos esfomeados e já muito esta­
fados. Neste tumulto a nossa guarda dispersou-se. Nem um de nós 
cinco deixava de reconhecer que este era o momento decisivo, 
isto é, o momento de fugir. A oceasião era favoravel, porque os 
Alliados tinham-se apoderado das Lomas o approximavam-so 
victoriosos. Si não aproveitássemos a opportunidade, Lopez havia 
de nos arrastar para deonte e, si lhe servíssemos de embaraço 
no futuro, não hesitaria em nos exterminar, como já tinha feito 
com outros. Achavamo-nos na alternativa de vida ou de morte, 
ninguém porém ousava exprimir a ideia que o dominava. Cada 
vez ouvíamos mais distinctamente os gritos fanaticos dos Para­
guaios que, privados de commando superior, não dispunham de 
reservas para oppôr aos Alliados. Si ficássemos parados, elles, 
recuando vagarosamente, haviam de topar comnosco e haviam 
de nos trucidar sem ceremonia. Por consequência fomos accom-
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panhando de vagar a retirada durante quarto de hora e então, 
por suggestão minha, acolhemo-nos todos cinco a uma mouta, 
esperando que desfilassem as turmas dos contendores. Logo que 
zuniram as primeiras balas atravez de nosso couto, o tenente 
brasileiro, até então muito medroso, ficou em grande agitação ; 
quando porém um dos companheiros recebeu um tiro no pé, 
então não foi mais possivel retê-lo. Elle poz-se a correr e deu 
assim o signal de debandada. Meus companheiros fugiram todos, 
um atraz do outro. Na distancia de algumas centenas de passos, 
deram pela minha falta e então lembrados da reciproca solidarie­
dade, voltaram e obrigaram-me a partir, e cu cedi porque o 
direito não estava de meu lado. Sem encontrarmos nem um 
abrigo, marchámos em retirada cerca de hora e por fim avistá­
mos uma quinta, em cuja casa não tinham ficado sinão mulheres. 
Ahi parámos para descansar. Estavamos ainda em jejum e apro­
veitámos, para restaurar as forças, o mate que nos foi oíferecido.

A este logar não tardaram também a chegar muitos feridos, 
que com difflculclade se podiam mover, entre elles o major Palá­
cios, contundido na perna por um tiro. Não lhe cobria a nudez 
do corpo sinão simples camisa de côr vermelha. Embora servi­
dor sempre leal de Lopez, elle foi preso porque era ermão do 
bispo e não foi solto sinão por occasião destes últimos combates, 
ficando porém obrigado a servir como soldado raso em um regi­
mento de cavallaria. Nós limpámos sua ferida e applicámos ata- 
duras, do melhor modo que nos foi possivel. Quando estavamos 
assando um pedaço de carne, ouvimos de mais perto o ruido 
dos combatentes. Entretanto os soldados dispersos e os feridos 
continuaram a retirada. Eu tinha combinado com Cunha Mattos 
de ficar nesta casa e, saboreando o mate, aguardar o resultado, 
quero dizer a chegada dos Alliados, que parecia virem perseguindo 
o inimigo. Todos estavam de accordo, mas o tenente brasileiro, 
ao ouvir o sibilo das balas e o rugido selvagem dos Paraguaios, 
ficou excessivamente nervoso e queria obrigar-nos a partir. Infe- 
lizmente aconteceu que uma bala desgarrada arranhou o hombro 
de Cunha Mattos e então os outros companheiros, apegando-se 
a este incidente, convenceram-no que era melhor sair daqui.

A mesma scena repetiu-se ainda uma vez. Por consequen-
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ci!i desisti do proposito de permanecer na frente com os compa­
nheiros, mas, acceitando o alvitre da retirada, perseverei no 
plano de atravessar a floresta de lado a lado. Eu contava dessa 
maneira ir dar com a cavallaria dos Alliados que, como parecia 
natural, devia estar cercando a floresta para interceptar o cami­
nho e apanhar a Lopez e a outros fugitivos. Os companheiros 
concordaram commigo. Não tardou porém em junctar-se a nós um 
velho Paraguaio que, do espada desembainhada, fingia escoltar- 
nos e, com grande basofia, procurava disfarçar a propria fuga. 
Si até então tinhamo-nos sempre desviado dos piquetes para­
guaios, agora intencionalmente practicamos o inverso. O primeiro 
piquete que encontramos, era commandado por um official, nosso 
conhecido do tempo da Maioria. Yalendo-nos desta circunstancia, 
pedimos o favor de nos livrar do intruso e este foi immediata- 
mente aggregado á tropa, que neste momento se reconstituiu.

No meio da matta estava enterrado num atoleiro o carro, que 
transportava os viveres da casa de Lopez. Muitos feridos tinham 
já esbulhado parte do conteúdo. Nós também não ficamos indif- 
ferentes e cuidámos de mitigar a fome com biscoutos inglezes 
que não tinharnos comido nestes últimos 18 mezes; egualmente 
enchemos um saquinho com boa porção delles, destinados para 
nos abrir passagem atravez das tropas paraguaias que, como é 
costume no paiz, nunca deixavam de nos examinar. Este recurso 
porém falhou completamente, quando topamos com um fanatico 
official que, tendo ajuntado certo numero dos soldados dispersos, 
tomára posição no meio da matta, distribuindo de 10 em 10 pas­
sos ou um soldado da infantaria ou um de cavallaiia ou uma 
mulher armada. Logo que nos apanhou também quiz postar-nos, 
gritando: « Aqui vamos acabar todos! » Como é facil comprehen- 
der, tal ordem não foi de nosso agrado. Em vez de ficar de sen- 
tinella no meio das arvores, preferimos desfilar para deante, 
logo que para isso se ofTereceu ensejo. Finalmente, quasi á saída 
da matta, encontrámos especie de garganta, ainda revestida em 
parte de vegetação primitiva, e tão rica de encantos naturaes 
que, nas próprias circunstancias em que estavamos, nao deixou 
de causar verdadeiro gôso. Na frente ouviam-se ainda tiros, mas, 
atraz de nos, o ruido do combate ia esmorecendo ao longe. Eis

4

t 'i



218 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

l: W

' < ■-

r .  ' '?í

que, de repente, surgiram deante de nós muitas centenas de 
mulheres, carregando, em cestos á cabeça, os escassos remanes­
centes da antiga abastança. Não era possivel romper pelo meio 
desta turba, por isso encostámo-nos á ribanceira para deixá-la 
passar. Na ponta vinham, sob o commando de um ajudante do 
dr. Stuart, 10 Paraguaios a cavallo. Elles tinham estado no 
flanco da cavallaria brasileira. Cunha Mattos conhecia Acosta e 
foi fallar com elle, ao passo que nós, dobrando para um lado, 
fomos nos occultar, até que Cunha Mattos voltasse. Assim ficá­
mos acoutados mais de hora. Evidentemente os batedores brasi­
leiros não se tinham internado pela matta, sinão até este poncto, 
embora se ouvissem tiros isolados em toda a peripheria. Outra 
vez, pelo meio do arvoredo, approximaram-se de nós dous Para­
guaios; um só tinha uma perna e estava muito extenuado; o 
outro era já muito velho e caminhava furtivamente. Este disse* 
nos, cheio de angustia, que morava perto e que os macacos 
(assim denominavam os Brasileiro.s) haviam de dar cabo delle e 
de sua familia ou haviam de levá-los todos para o captiveiro. Tive­
mos de empregar a astúcia, para nos livrarmos destes dous infeli­
zes que, involuntariamente, nos vinham causar transtorno. Final­
mente chegámos ao poncto em que o mencionado desfiladeiro 
parecia inteiramente solitário. Andámos para deante em direcção á 
raiz da floresta e, a fim de nos alliviarmos, botámos fóra as trou­
xas de nossos trapos e as panellas. Continuámos, por enquanto, 
no rumo de Leste, com a intenção de ao depois descrever grande 
curva e por ahi entestar com os Alliados. Quando nos safámos 
da matta, não descobrimos mais vestigio de tropas, porque a ca­
vallaria deixou de cercar a matta, desde que soube que, com 
pequena escolta, Lopez e madame Lynch tinham conseguido 
atravessar despercebidos a linha dos sitiantes. Ao depois per­
corremos uma planice muito húmida e em seguida enchafurdamo- 
nos, até acima do peito, numa lagôa que se tornava cada vez mais 
funda. Agora nossa situação era arriscada, porque, em distan­
cia de ambos os lados, se erguiam mangrulhos paraguaios e nós 
ignoravamos, si elles estavam ainda occupados. Não era possi­
vel contorna-los e por isso dirigimo-nos para aquelle que ficava 
a Oeste, marchando porém sempre parallelamente á medonha
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matta, em cujas entranhas trabalhavam as armas de fogo. Preci­
sámos então de máximo exforço de vontade para superar a debi­
lidade do corpo. Encontrámos vazio o mangrulho, mas de cima 
descortinámos, em longinquo horizonte, as barracas dos Alliados. 
Não havia agoro mais duvida que poderiamos chegar até lá, 
seguindo pela varzea do Pikisiri, embora tivéssemos de contar 
sempre com a perigosa vizinhança da matta, entre cujas arvores, 
de vez em quando, reluziam os instrumentos de guerra.

Apenas tinham decorrido alguns minutos, eis que ao longe 
assomou um cavalleiro. Era elle Paraguaio ou Brasileiro? Quem 
quer que fosse, poderia chamar gente em seu auxilio e então 
coitados de nós ! Estavarnos anciosos, mas por fim reconhecemos, 
pela barretina branca, que elle era Rio-grandense. Ao principio 
elle estava desconfiado, e com razão, por causa de nosso ves­
tuário esfarrapado e da hirsuta barba que tinhamos, mas os meus 
companheiros brasileiros tractaram de dissipar as suspeitas que 
lhe inspirava, nosso aspecto. Elle mesmo era do numero dos 
extraviados e cuidava agora em voltar para a barraca. Em sua 
companhia continuámos a marcha que, varias vezes, foi inter­
rompida por interessantes episodios. No fim de muitas horas 
chegámos ao acampamento brasileiro de Menna Barreto, general 
de cavallaria. Servindo-se do cavallo de nosso companheiro. 
Cunha Mattos tinha partido na frente para ir ter com o marquez 
de Caxias. Por isso, em vez de ficar com elle, como eu desejava, 
fiquei com o major Aranda, que queria apresentai-se no quaitel-ge- 
neral argentino. No acampamento da cavallaria argentina o coronel 
Alvarez mandou dar-nos cavallos. Então atravessámos o terreno 
da peleja, no qual, desde uma semana, os cadaveres jaziam inse­
pultos, e chegámos ao quartel-general argentino, onde porém 
não encontrámos o general Gelly y Obes. Felizmente o chefe do 
gabinete militar era um austriaco de Yienna, chamado Fliess, e o 
secretario era um allemão de Baden: estes patricios esmeraram-se 
em preparar-me commodo agasalho. Achava-me então sem vintém, 
e portanto meu primeiro trabalho foi escrever duas cartas para 
os cônsules allemães no Rosário e em Buenos-Aires. Elias foram 
entregues ao estafeta do Govêrno, nunca porém chegaram ao 
seu destino, facto este que bem characteriza a organizaçao do
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SGr\iço postal. Naquella noite não pude conciliar o somno. Quaes 
nebulosas, deslisavam deante de meu espirito, as phases destes 
últimos 2 annos, inlermeiadas com saudosas recordações de meu 
paiz. Si alegre foi o dia em que, vencendo mesquinhas intrigas, 
puz os pés no acampamento paraguaio, não menos alegre era 
agora este dia, em que eu conseguia deixá-lo. (77)

Na manhã seguinte percorri a cavallo o campo de batalha, 
pequeno é verdade, mas impregnado de muito snngue. Em se­
guida um ajudante de ordens conduziu-me á barraca do general, 
a qual estava collocada sobre a Loma de Ita Ivaté. Üelly y Obes 
mostrou-se aíTavel e disse-me que, por enquanto, eu ficaria 
aquartelado perto delle. Inteiramente ao facto de tudo quanto se 
dera com referencia a mim, perguntou-me si, anno e meio an­
tes, eu nao tinha recebido, a bordo do vapor, a photographia do 
coronel Susini (a qual, como acima referi, viera a cair em mãos 
de Lopez) e egualmente contou-me que Susini tinha estado muito 
embaraçado enquanto não se chegou a verificar o que era feito 
de mim. Neste comenos Susini tinha morrido em combate. De­
pois do almoço, em presença do chefe do estado-maior e com 
assistência de um official, submetteram-me a interrogatório para 
averiguarem de que modo eu penetrára no Paraguai e quem 
tinha prestado coadjuvação. Elles tomaram por escripto meu de­
poimento a respeito da viagem até Gorrientes, mas eu recusei 
declarar o que se deu dahi para deante. Então, mais de uma vez, 
elles me advertiram que, si persistisse em não responder, eu 
incorreria na suspeita de traição, que eu me achava em poder 
defies, que eu poderia ser constrangido a fazer os revelações 
exigidas, etc., etc.

Tantos episodios já tinham sobrevindo, que este agora podia 
ser encarado pelo lado comico. Em vista das admoestações eu 
retaliei, não só exprobando-lhes que a falta de adequadas provi­
dencias tinha permittido que eu entrasse desimpedidamente no 
Paraguai, mas também accentuando que, em meu caso, elles 
como gentlemen recusariam prestar as informações requeridas. 
Alem disso, eu accrescentei, rogo-vos licença para permanecer 
durante algumas semanas no acampamento, a fim de estudar 
minuciosamonte vosso systema militar. Este pedido eu formulei

If'
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somente na intenção de ganhar tempo, porque o dinheiro que 
eu mandara vir, não podia chegar sinão dahi a 15 dias. Certa­
mente não agradou muito áquelles senhores o meu desejo de 
conhecer a fundo a organização do exercito argentino, a qual 
aliás eu já conhecia de sobra. Não obstante ser-lhes antipathica 
a minha curiosidade militar, mandaram dizer que eu não podia 
ausentar-me do acampamento, enquanto não fizesse as declara­
ções desejadas. Assim pela quinta vez, achei-me detido na Ame­
rica do Sul! Agora, porém, passados poucos dias, inventaram 
meio engenhoso de me deixar ir embora.

Eu vexava-me de figurar como hospede á mesa do general, 
mas também eu não estava em circunstancias de pagar as des- 
pezas de um sustento. Por isso pedi que me concedessem^ir 
morar com Cunha Mattos no acampamento brasileiro. O general 
respondeu-me «isso não é conveniente». Tal decisão ou foi ins­
pirada pelo entranhado odio, que os Argentinos votam aos 
Brasileiros, ou foi prescripta pelo proprio marquez de Ca­
xias. C?®)

Esta segunda hypothese parece-me mais plausivel, porque 
no dia immediato Cunha Mattos veio-me communicar que « o 
marquez de Caxias acaba de saber por telegramma que rompeu 
a guerra entre a Prussia e a França e que a vanguarda prus­
siana desbaratou as tropas do general Mac Mohon.»

Immediatamente dirigi-me ao gabinete, onde estava o gene­
ral, participei-lhe o que me fôra referido e pedi permissão para 
partir sem perda de tempo. Gelly y Obes não pôz objecção algu­
ma, pelo contrario, mostrando-se condescendente e amavel mandou 
pôr á minha disposição um carro. Assim, em uma hora, eu pude 
chegar a bordo do vapor, que estava levantando ferros. Deste 
modo, com grande habilidade, Cunha Mattos conseguiu desven­
cilhar-me e egualmente livrou-me do incbmmodo de accompanhar 
o exercito alliado, que ia occupar Assumpção, cidade sem forti­
ficação e completamente desguarnecida de tropas. Segundo refe­
riram testimunhas fidedignas, o marquez de Caxias consentiu 
que fôsse saqueada a capital do Paraguai, e ahi os Brasileiros 
practicaram actos injustificáveis perante o direito e a moral. 
Nesta ultima occasião que esteve commigo. Cunha Mattos deu-
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me a agradavel noticia que, em 27 de Dezembro, os Brasileiros 
tendo agarrado um capitão paraguaio, ajudante de ordens de 
Lopez, lhe encontraram na algibeira o mandado de fusilar a nós 
cinco, que naquelle dia estavamos junctos. Lopez transmittira 
aquelle mandado pouco tempo antes de fugir, isto é, quando nós 
andavamos ainda no meio das tropas paraguaias dentro da matta 
contigua a Ita Ivaté.

No dia seguinte ao da nossa fuga, o dr. Stuart foi apanhado 
pelos Alliados. De raiva López mandou prender mrs. Stuart com 
os dous filhinhos. Quando chegou a ser libertada, ella estava 
quasi morta de fome e alquebrada por cruéis soíTrimentos de 
muitos mezes. Em i  de Janeiro deixei o território do Paraguai 
em companhia de Aranda, que ia de licença para Buenos-Aires. 
Eu agora tinha de fazer viagem de muitas centenas de milhas e 
entretanto não dispunha de vintém. Esta penúria, que outrora 
teria sido pungente, agora não me causava a minima impressão. 
Nosso vapor, levando muitos feridos a bordo, ia somente até 
Gorrientes. Nesta cidade hospedámo-nos no melhor hotel e ficá­
mos 3 dias á espera de outro vapor. Q9)

Era a epocha em que a imprensa platina occupava-se 
muito de mim e publicava as cartas de recommendação, que fo­
ram apanhadas entre os papéis de Lopez e ás quaes sem duvida 
eu devia o honroso accolhimento encontrado no Paraguai. Com tal 
barulho das gazetas meu nome tornou-se muito conhecido e eu 
sempre tive credito para levantar dinheiro, bastando qiie Aranda 
garantisse a identidade de minha pessoa.

Em Gorrientes eu tinha esperança de recuperar minha ba­
gagem militar, que ahi fôra deixada, mas uma ou duas revolu­
ções já tinham derrubado o governador e o ministro. Vim a sa­
ber que este se havia retirado para o Rosario e ahi, dentre tantos 
objectos contidos nas malas, elle apenas me restituiu a condeco­
ração e uma bolsinha.

Aranda deu-me ingresso nas principaes casas de Gorrientes. 
Em uma dellas, arranjada com luxo que eu não contava encon­
trar naquella cidade provincial, a familia captivou-me pelas ma­
neiras de fina educação e pelo obsequioso tracto. Infelizmente 
meu vestuario,fpor demais singelo, não me permitiu reiterar a

I
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visita, apezar do seductor convite das diias jovens e graciosas 
senhoritas, que eram cultoras de musica.

No armazém de um negociante allemão, que antes tinha 
sido mestre de eschola, eu li em jornaes allemães que não havia 
na Europa nem um presentimento de guerra. Em 3 de Janeiro 
continuámos a viagem para o Rosario, a bordo do vapor Guarani. 
Nesta cidade, quando eu entrei no escriptorio do sr. F., elle me 
desconheceu. Não era de admirar, porque eu estava completa­
mente desfigurado com a barba longa, o corpo ernmagrecido e o 
traje de proletário ».

A carta que acabo de trasladar, foi escripta no Rosario, 
onde eu pretendia descansar e cobrar forças. Também, enquanto 
ahi estivesse, era intenção minha emprehender uma excursão 
até á scolonias ollemans, estabelecidas perto de Sancta Fé do Pa­
raná. Diziam que ellas estavam muito prosperas, graças aos des­
velos que, em proveito do paiz inteiro, o governador lhes prodi­
galizava. Lotes de terra muito fértil tinham sido vendidos por 
modico preço, nas immediações principiava a grande matta do 
Chaco, e portanto os immigrantes encontravam quasi todas as 
vantagens que poderiam desejar. Todavia não pude realizar o 
passeio projectado, porque me chamou a Ruenos-Aires o consul 
allemão por uma carta em que dizia ter de me communicar triste 
nova. Então embarquei no vapor Lu jan , o primeiro que ia 
partir.

A alegria de tornar a vêr todas as pessoas de minha familia 
desvaneceu-se com a noticia do passamento de meu pai. Fiquei 
profundamente consternado e não pude restabelecer o vigor 
physico sinão ao cabo de muitas semanas. Eu não tinha gôsto de 
voltar para a Europa pelo mesmo caminho da vinda, mas desejava, 
seguindo por terra em rumo diílerente do anterior, atravessar o 
continente sul-americano até ao littoral do Pacifico e ao depois, 
subindo até ao isthmo de Panamá, passar para Havana e dahi 
para Nova-Orleans. Então eu poderia visitar os Estados-Unidos 
e embarcar-me para a Europa em algum porto da costa do Atlân­
tico. Em outro livro terei occasião de narrar as vicissitudes que 
encontrei nesta viagem.

Eu não assisti á terminação da guerra do Paraguai, mas,
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baseando-me em informações fornecidas por testimunhas ocu­
lares, oíTereço ao leitor no ultimo capitulo succinta exposição 
dos acontecimentos.

XXI

Terminação da guerra do Paraguai

V. MAPPA III c .

Com os destroços do antigo exercito, Lopez conseguiu, em 
Ascurra, reconstituir novas tropas e para esta difficil tarefa os 
Alliados, que se achavam na distancia de 12 a 15 milhas, lhe con­
cederam sobejo tempo, Embora, em 27 de Dezembro, elles o 
vissem fugir, accompanhado de 90 homens, nem por isso deixa­
ram de fazer novos aprestos, como si tivessem de luctar com 
formidável inimigo.

Lopez mandou vir para Caavape os operários inglezes e as 
machinas do arsenal de Assumpção. Mr. Thompson, que ao de­
pois teve occasião de se evadir, escreveu-me de Manchester : 
«Nós apromptavamos por semana 3 peças de pequeno calibre, 
com as competentes munições e pertenças, e por dia 100 lanças 
e de 20 a 30 mosquetes. »

E tudo isto no recesso das mattas! Somente a energia e a 
actividade de Lopez eram capazes de reunir o material neces­
sário para tão urgente fabricação. Era arsenal improvisado da 
noite para o dia. Para ahi as patrulhas paraguaias traziam qual­
quer pedaço de metal que encontravam, e principalmente muitas 
das armas que os Alliados tinham deixado exparsas sôbre as 
Lomas perto da Villeta.

Somente á falta de viveres foi que Lopez não pôde obviar.
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Os soldados recebiam ração exigua; as mulheres, ahi muito 
numerosas, não recebiam nenhuma. Em vez de enxotar, Lopez 
as reteve no acampamento com.o espocie de refens, porque fica­
vam responsáveis pelos homens em caso de deserção ou de 
qualquer outro delicto. Mr. Yalpy acaba de me escrever; «  A misé­
ria era horrorosa. Mais de lüO.ÜOO mulheres e crianças morreram 
de fome nos 6 mezes seguintes. Elias não tinham outro alimento 
sinão os fructos encontrados nas immediações e esses, posto que 
fossem abundantes, não podiam chegar para tanta gente. »

Somente o regime do terror practicado por Lopez era ca­
paz de manter a disciplina no meio de taes apuros!

Em Janeiro de 18(39 foi nomeado general-em-chefe do exer­
cito o conde d’Eu, genro do imperador d. Pedro ii. Então era de 
grande alcance para as novas operações a estrada de ferro que, 
ao menos sôbre o leito dos trilhos, apresentava caminho já prepa­
rado. A despeito desta vantagem, não foi sinão em meiados de 
Março que os Alliados, partindo de Assumpção, chegaram á dis­
tancia de 8 ou iO milhas, onde se achava uma ponte arruinada. 
Gastaram dons mezes em concerta-la. Einalmente tomaram 
posse de Cerro Leon e de Pirajú em meiados de Maio.

Nesta occasião Lopez mandou guarnecer e entrincheirar 
Pirabebui e acampou entre Í3aacupé e Passo de Ascurra, que 
antes tinha occupado com tropas. Egualmente collocou um des­
tacamento em S. José.

Durante os mezes de Junho e de Julho os Brasileiros fir­
maram-se em Paraguari e dahi emprehen deram reconhecimentos 
para todos os lados. Em principios de Agosto, passando por Va­
lenzuela, elles dirigiram-se para o Rarrero Grande e finalmente, 
em 12 de Agosto, surgiram diante de Pirabebui. Esta posição, 
fortemente entrincheirada, era defendida por 1.500 Paraguaios ; 
o conde d’Eu intimou que se rendessem, mas o coronel Cabal­
lero recusou. Então os Brasileiros deram o assalto, que lhes cus­
tou muitas vidas, entre outras a do general Menna Barreto. No 
dia seguinte Lopez marchou em retirada, levando consigo i5 
peças « puxadas por mulheres », conforme me referiu Mr. Thom­
pson. Alcançada em Nhuaguassú, parte dos retirantes foi com­
pletamente desbaratada pelos Brasileiros.

T o m o  l x x v i  15
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Nas marchas subsequentes Lopez foi perdendo successiva- 
mente o resto das tropas e por fim achou-se só com madame 
Lynch e pequena comitiva de dedicados sequazes. Então diri­
giu-se para o Norte, seguindo a vertente occidental das Cordi­
lheiras, de modo que, perto das cabeceiras, elle poderia sem 
maior dilficuldade transpor as correntes íluviaes que dahi dima­
nam. Provavelmente elle tinha intenção de penetrar, por aquelle 
rumo, nas terras da Bolivia. Tinham ficado inteiramente des­
percebidos os vestigios de sua retirada, mas a traição veio reve­
lar aos Alliados onde elle se achava. Um practicante paraguaio, 
chamado Solenlindo, que o accompanhava, desertou e guiou os 
Brasileiros para a paragem, onde o podiam encontrar. Um desta­
camento de cavallaria veio descobri-lo em 1 de Março de 1870, 
no momento em que elle tractava de atravessar o rio Aquida- 
ban (Mappa Geral, 23.® de latitude meridional). Os Brasileiros 
provavelmente apanharam a todos de sorpresa e assim conse­
guiram facilmente mata-lo, junctamente com a maior parte de 
seus companheiros. Um cabo de esquadra do batalhão de ula- 
nos, apellidado José Diabo, trespassou Lopez com a lança. Ma­
dame Lynch, que se achava dentro de um carro com seus filhos, 
foi aprisionada. Agora ella mora em Boulogne. Com esta scena 
de sangue encerrou-se o drama da guerra do Paraguai.

Assim, aos golpes de um selvagem guiado por um pérfido, 
extinguiu-se a vida do illustre dictador do Paraguai. Na historia 
da America meridional seu nome ficou assignalado pela indomá­
vel energia de character e pelo extraordinário talento, que mos­
trou na educação e no governo da raça dos índios. Dotes tão emi­
nentes acham-se, porem, obscurecidos por graves defeitos de 
temperamento. Deve-se lastimar que, na cegueira da ignorância, 
o povo heroico dos Guaranis se deixasse immolar sôbre um altar 
que não merecia tão lugubre holocausto.

Para não alargar em demasia o conteúdo deste livro, abste­
mo-nos de considerações retrospectivas. Foi uma guerra em que 
os Brasileiros, valendo-se dos recursos fornecidos pelas inven­
ções modernas, acabrunharam o pequeno povo do Paraguai, que 
não dispunha sinão dos elementos que a natureza lhe apresentava. 
Pertence ao proprio leitor equilatar o mérito de cada um dos

l.â .
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dous contendores. Ajunctamos apenas uma rellexão. Si os Allia- 
dos e seu commandante em chefe nunca ligaram importância ao 
tempo, ao contrario os Paraguaios sempre evidenciaram o que 
um povo é capaz de practical- sob o impulso da vontade ou do 
dever.

Ate agora — 4872 — o Paraguai ainda está occupado pelas 
tropas alliadas. Os Brasileiros annexaram olficialmente o terri­
tório contestado até ao Apa, os Argentinos o território das Mis­
sões á margem esquerda do rio Paraná. De facto porem os Brasilei­
ros estão senhores de todo o paiz e assim hão de ficar, porque 
o Paraguai, completamente devastado e com população reduzida 
a menos de meio milhão, nunca se ha de achar em condições de 
pagar, já não digo cerca de 50ü milhões de thalers do custo da 
guerra, ao menos pequena percentagem dos juros annuaes da 
enorme divida.

Sob a intransigente tutela dos Alliados a exigua população 
mnsculina escolheu presidente a Rivarola, antigo sargento do 
exercito de Lopez. Nem elle, nem qualquer outro Paraguaio da 
actual geração está em circunstancias de desempenhar a missão 
do estadista na quadra espinhosa da reconstituição nacional. O 
Brasil acaba de concluir com Rivarola um convénio, em virtude 
do qual a occupação tem de durar 5 armos e o Paraguai ficou 
obrigado a pagar todas as despesas da guerra.

Em contradicção com o tractado da tríplice alliança (v. cap. 
40) o Brasil concluiu o convénio em separado, logo que reconhe­
ceu a impossibilidade de chegar a accordo com a Republica Ar­
gentina. O presidente Sarmiento pretende a posse de todo o 
Gran Chaco e, portanto, de todas as povoações paraguaias á mar­
gem direita do rio Paraguai, incluindo assim a Yilla Occidental, 
que é o centro dessas povoações. Esta pretenção é injustificável, 
porque, nas regiões sertanejas da America do Sul, a soberania 
territorial sempre coube áquelle povo que iniciára a colonização 
e implantára os primeiros germes da civilização. Por este pro­
cesso natural, que basêa o direito de posse na prioridade da 
occupação eílectiva, foi que, em princípios do século xix, os 
novos Estados sul-americanos se constituiram de conformidade 
com a situação das grandes cidades, e também tem de ser por
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tal processo que, em epochas vindouras, se hão de regular as 
fronteiras, ainda agora imaginarias, dos paizes sul-americanos.

ü Brasil impugnou a desarrazoada pretenção do presidente 
Sarmiento e assumiu o compromisso de impedir a annexação do 
território cobiçado pela Republica Argentina.

Oílbndido pelo convênio, que o Brasil celebrara em sepa­
rado com o Paraguai, o presidente Sarmiento nomeou um gover­
nador para o Gran Chaco e designou a Villa Occidental para séde 
da administração. Na realidade este acto não tem alcance prá- 
ctico, porque aquelles longinquos estabelecimentos nunca hão 
de receber immigração argentina, que sirva para legitimar a 
posse. Egualmente, si o Paraguai chegasse a recobrar forças, o 
novo governador seria enxotado dentro de poucas horas. Seja 
como fôr, taes actos semeiam a discórdia entre os antigos Allia- 
dos, que aliás divergem por irreconciliável odio de raça (8J).

Quando os Brasileiros definitivamente desoccuparem o Pa­
raguai, não ha dúvida que este paiz, pela lei que preside ás 
tenues aggremiaçoes de população, partilhará as fluctuações po­
líticas que characterizam a America do Sul. Portanto, sendo tão 
debil em numero e tão incapaz de se reger por si mesmo, o povo 
do Paraguai encontraria melhor sorte si se incorporasse ao Bra­
sil, ficando envolvida nesta absorpção politica também a extinc- 
ção da divida que o esmaga (8Q.

FIM

I
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E x p lica çã o  n ecessá r ia

Conheci o auctor em Fevereiro de 1808 num calabouço de 
Humaitá, em que nos encarceraram, quando o marechal Solano 
Lopez começou a pôr em execução a resolução de abandonar 
aquella praça de guerra.

Como era natural, promptamente formei com elle relações, 
que se foram estreitando até 27 de Dezembro do mesmo anno, 
data em que, aproveitando-nos do desbarato das tropas para­
guaias em Lomas Yalentinas, conseguimos libertar-nos.

Junctos nos conservaram de Fevereiro a Dezembro com 
uma pequena interrupção, em S. Fernando, por ter sido o auctor 
levado a outra prisão mais rigorosa a pretexto de achar-se en­
volvido numa conspiração contra Lopez.

Junctos fizemos a penosa marcha pelo Grão Chaco e a pre­
cipitada retirada de S. Fernando para Lomas Valentinas.

Poucos dias depois da nossa fuga do poder inimigo, o auctor 
seguiu para Berlim. Nossas relações, porem, não se interrom­
peram.

Terminada a guerra franco-prussiana, ainda me escrevia 
elle de Berlim convidando-me a visitar sua patria e com tanto 
interesse o fazia, que propunha-se a auxiliar pecuniariamente 
minha viagem, gentileza a que não me foi possivel corresponder.

i r
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Mais tarde, achando-me no Rio Grande do Sul, li na «  Ga­
zeta de Porto Alegre» alguns trechos da Historia da Guerra do 
Paraguai publicados pelo nosso antigo companheiro decaptiveiro 
nos acampamentos de Lopez, trechos que, por se referirem a 
mim, entendera o finado publicista Caríos von Kozerilz traduzir e 
publicar.

Extranhei que o auctor não me tivesse dado noticia da 
publicação, com tanto mais razão quanto era certo que a mim 
se referia nos melhores termos.

Tractei de obter um exemplar da obra e tendo-o alcançado 
com grande difficuldade, entreguei-o a um parente para tradu­
zi-la. Infelizmente não consegui nem a traducção, nem o exem­
plar, vendo-me assim impossibilitado de verificar o que o auctor 
havia escripto sôbre a guerra.

Ultimamente, porem, o sr. visconde de Ouro Preto, com 
quem conversara innumeras vezes sôbre a guerra do Paraguai 
e sôbre o auctor, tendo encarregado o dr. Alves Nogueira de 
obter em Berlim um exemplar da obra de von Worsen, entre­
gou-me a traducção, em manuscripto, dizendo: « Aqui está tra­
duzida, a Historia da Guerra do Paraguai pelo major Worsen. 
O dr. Alves Nogueira em vez de um exemplar, enviou a tra­
ducção. Leia e faça as notas que entender na parte relativa ao 
exercito, que eu annotarei a que se referir á marinha».

Lendo com avidez a obra de Worsen verifiquei que por 
delicadeza não me quizera elle enviar-m’a quando a publicou, 
porquanto, si não me era desfavorável, punha em relevo a má 
vontade que votava aos Brasileiros pela prisão que soíTreu no 
Rio de Janeiro, quando ia em busca do Paraguai com a ideia 
fixa de assistir á guerra do lado de Lopez, extravagancia que 
tão caro lhe custou.

Tomando o compromisso de annotar a Historia da Guerra 
do major Worsen, reservo-me o direito de sem paixões dizer a 
verdade, tanto relativamente ás operações de guerra, como ao 
que particularmente me diz respeito e ao auctor.

Usarei especialmente da memória, sem fazer questão da 
redacção.

E . A . DA C u n h a  Ma t t o s .
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(*) C o m p u ta n d o  e m  6 a n n o s ,  n ã o  só o  a u c to r  e x a g g e ra  o  te m p o  

d e  d u r a ç ã o  d a  g u e r r a ,  q u e  n ã o  e x c e d e u  d e  o  a n n o s  e 3 m e z e s ,  c o m o  

to m a n d o  p a r a  te r m o  d e  c o m p a ra ç ã o  a  g u e r r a  d a  P r ú s s ia  c o n t r a  a Á u s t r i a  

e m  1 8 6 6 , j u lg a  e x c e s s iv a  a  d e s p e s a  q u e  f iz e m o s  co m  a  d o  P a r a g u a i .

O a u c to r ,  p o ré m , só  c o n s e g u e  p ô r  e m  e v id e n c ia  s u a  m á  v o n ta d e  

p a r a  c o m  o  B r a s i l ,  p o r q u a n to ,  p o r  u m  la d o ,  é e llc  m e sm o  q u e m  d iz  

q u e  a  g u e r r a  fo i d e c la r a d a  em  13 d e  D e z e m b ro  d e  1 8 6 4  e t e r m in o u  em  

1 d e  M a rç o  d e  1 8 7 0 , em  C e r ro  C o rá , e p o r  o u t r o  m e lh o r  d o  q u e  n i n ­

g u é m  d e s c re v e  a s  d iíT ic u ld a d e s  c o m  q u e  t iv e m o s  d e  l u e ta r  p a ra  v e n c e r .

B e c o n h e c e  q u e  p a r a  o p p ô r  a  g r a n d e s  e x e rc i to s  o r g a n iz a d o s  nas  

treva s  c o m  b a s ta n te  a n te c e d e n c ia ,  t iv e m o s  d e  l e v a n ta r  e x e rc i to s  q u e  

n ã o  p o s s u ia m o s , e v im o -n o s  o b r ig a d o s  a  a u g m e n ta r  g r a n d e m e n te  n o sso  

p o d e r  n a v a l ,  c o n s t r u in d o  e f a z e n d o  c o n s t r u i r  d u a s  e s q u a d r a s  e n c o u ra -  

ç a d a s ,  s e n d o  u m a  to d a  e s p e c ia l  p a r a  a  g u e r r a  n o s  r i o s ;  q u e  t iv e m o s  a 

v e n c e r  a  e n o rm e  d is ta n c ia  q u e  n o s  s e p a ra  d o  th e a t r o  d a s  o p e ra ç õ e s  e 

e s se s  c a m in h o s  im p o s s ív e is  q u e  c o n d u z ia m  ao  ignoto  P a r a g u a i ,— tã o  

d i í l ic e is  q u e  o  a u c to r ,  v ia ja n d o  só , fica  p e rp le x o  sem  s a b e r  p b r  o n d e  

d i r ig i r - s e  p a r a  d a r  e n t r a d a  n o  a c a m p a m e n to  d e  L o p e z , e a f in a l d e l ib e r a  

s e g u i r  n o s s o s  p a s so s  e  a té  p a s s a r  n a s  n o s s a s  l in h a s  a v a n ç a d a s ,  e x p o n ­

d o -se  ao  r is c o  d e  s e r  c o lh id o  e t r a c ta d o  co m o  e sp iã o  in im ig o  ; e en fim  

p a r a  v e n c e r m o s  t iv e m o s  d e  d e s t r u i r  u m a  n a ç ã o  in t e i r a ,  p e r c o r r e n d o  

to d o  0 s e u  t e r r i t ó r i o .

O te m p o  e d e s p e s a  f ic am  p o is  p lc n a m e n te  ju s t i f ic a d o s  p e lo  a u c to r  

n e s ta  o b r a .
O q u e  n ã o  se  c o m p r e h e n d e  é c o m o  o  a u c to r ,  n o tá v e l  h o m e m  de 

g u e r r a  p o s sa  p r e t e n d e r  c o m p a r a r  a  c a m p a n h a  c o n t r a  a  Á u s t r ia  á  g u e r r a  

d o  P a r a g u a i ,  q u a n d o  a q u e l la  e m  re la ç ã o  a  e s ta  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  

u m  p a s se io  m i l i t a r .
(2) Q u a n d o  n o s  a c h a v a m o s  n o  a c a m p a m e n to  d e  L o p e z , fa l lo u -m e  

0 a u c to r  n o  p o u c o  a s se io , q u e  n o ta r a  n a  B a h ia .

N ã o  c o n h e c e n d o  eu  a  c id a d e  d e  S . S a lv a d o r  e n ã o  p o d e n d o  p o r ­

t a n t o  r e s p o n d e r - lh e  c o n v e n ie n te m e n le ,  e n te n d i  m e lh o r  m e t te r  o  c a so  á  

b u l h a ,  d i z e n d o - lh e ;  « O r a ,  v .  f a l ia  m a l d a  B a h ia ,  p o r q u e  n ã o  p ro v o u  o

p r a to  p r e d i le c to  d a  t e r r a  —  o  v a ta p á .  »
O a u c to r  q u e  e r a  m u ito  g u lo s o , p r o m p ta m e n te  p e rg u n to u -m e :

« M a s ,  q u e  é o  ta l  V a ta p á ?  »
N ã o  c o n s e g u i ,  p o ré m  e x p l ic a r - lh e ,  p o rq u e  in te r r o m p e u - m e  a
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m e io , d iz e n d o -m e  : « N ã o  m e  f a l le ,  p o r q u e  a in d a  m a is  e n jo a d o  fico  d a s  

c o m id a s  d ’a q u i» .

T i n h a  r a z ã o  : e r a m  se m  s a l  e s e m  te m p ê ro  a lg u m , in c lu s iv e  g o r ­

d u r a s .

A  p r o p o s i to  d a  g u lo d ic e  d o  a u c to r  r e f e r i r e i  u m  fa c to  q u e  se  d e u  

e m  L o m a s  V a le n t in a s .

C e r to  d ia  s u r g iu  u m  c a b o  c o n d u z in d o  r a ç õ e s  d e  m ilh o  c r ú .

W e r s e n ,  v e n d o  a  p a r l e  q u e  lh e  to c a v a ,  d e i to u  a  r i r  e s t r i d e n t e ­

m e n te .

C a in d o ,  p o r é m , p r o m p ta m e n te  em  s i ,  v o l to u - s e  p a r a  n ó s  (os 

c o m p a n h e i r o s  d e  q u e  e l le  fa lia  n e s ta  o b ra )  e d is s e  c o m  g r a ç a :

« E s ta m o s  c o m o  o s  c a v a l lo s  ; r e l in c h a m o s  a o  v e r  a  r a ç ã o  d e  

m ilh o  » .

(^) Q u e ix o u -s e  o  a u c to r  d e  t e r  s id o  p re s o  n o  R io  d e  J a n e i r o ,  e m  

s u a  p a s s a g e m , e  d o  m o d o  c o m o  fô ra  t r a c ta d o .

T r a c te i  d e  d e fe n d e r  c o m o  p u d e  o  m e u  g o v é r n o ,  s e r v in d o - m e  d o  

q u e  e lle  m e s m o  m e  r e f e r i a ,  p a r a  t i r a r  a rg u m e n io s  e m  f a v o r  d a q u e l le ,  

d e s d e  q u e  d o  fa c to  p o u c o  s a b ia .

P o n d e r e i  a  W e r s e n  q u e  s e n d o  e l le  d i s t in c to  o ff ic ia l  d o  e x e rc i to  

d a  P r u s s i a ,  q u e  s e  s a l i e n t a r a  t a n to  n a  c a m p a n h a  c o n t r a  a  A u s t r i a  e m  

18GG, s u a  r e t i r a d a  t e m p o r á r ia  d o  s e rv iç o  p a r a  i r  a o  P a r a g u a i  a s s i s t i r  

á  g u e r r a  d o  la d o  d e  L o p e z ,  c e r c a n d o  a  v ia g e m  d e  m y s te r iö s ,  n ã o  p o d ia  

d e ix a r  d e  c a u s a r  s e r i a s  s u s p e i ta s ,  e ao  g o v ê rn o  d o  B r a s i l  c u m p r ia  im ­

p e d i r  fo sse  e lle  d i r i g i r  a  g u e r r a  c o n t r a  n ó s .

D is s e - lh e :  « V . só  p o d e  q u e ix a r - s e  d e  si : S i q u e r ia  a s s i s t i r  á  g u e r r a  

d o  la d o  d e  L o p e z ,  d e  q u e  b a s ta n t e  a r r e p e n d id o  d e v e  e s ta r ,  o  q u e  c u m ­

p r ia  e r a  v i r  m u n id o  d e  u m a  g a r a n t i a  d o  g o v ê rn o  p r u s s ia n o .

N e s s e  c a s o  n o  B r a s i l ,  q u a n d o  m u i to ,  v e r i a s  c r i t ic a d o  o  te u  e x ­

t r a v a g a n t e  g o s to .»

W e r s e n  c h e g o u  a  c o n fe s s a r - m e  q u e  o  c a s o  n a  P r u s s i a  s e r ia  

m a i s  s e r io .

J u lg u e i  h a v ê - lo  c o n v e n c id o ,  d e  q u e  o  g o v ê rn o  b r a s i le i r o  n ã o  se  

h a v ia  e x c e d id o .  V e jo , p o r é m , q u e  o  a u c to r  c o n t in u o u  a  g u a r d a r - n o s  

0 m e s m o  r a n c o r ,  ao  p a s so  q iie  é fa e i l  e m  tu d o  d e s c u lp a r  a o s  P a r a g u a io s ,  

d e  q u e  t a n to  s o f f re u .

N o  c a p i tu lo  a n t e r io r ,  in  fine , d iz  o  a u c to r  q u e  n e s te  e x p o rá  

d a d o s  s u g g e r id o s  p e la  c o n v iv ê n c ia  c o m  p r is io n e i r o s  b r a s i le i r o s  d e c la s s e
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c u l t a ;  o r a ,  o  u n ic o  p r is io n e i r o  c o m  q u e m  e lle , d e  fa c to , c o n v e r s a v a  

s ô b re  e s te s  a s s u m p to s ,  e r a  e u : d e v o , p o is , p r o te s ta r  c o n t r a  o  q u e  o 

a u c to r  e s c r e v e .

N ã o  d is s e ,  n e m  p o d ia  d iz e r  q u e  a s  c o lo n ia s  a l le m a n s  d o  l \ io  

G r a n d e  d o  S u l  n ã o  p r o s p e r a v a m , d e s d e  q u e  n ã o  e r a  isso  e x a c to ,  e m u ito  

m e n o s  q u e  n e l la s  se  r e c r u t a r a  p a r a  a  g u e r r a ,  o  q u e  n ã o  é v e rd a d e .  A o 

a u c to r ,  r e f e r i  c o m o  se  f o r m a r a  a  b a te r ia  a lle m ã  d ’a r t i lh e r i a  c o m p o s ta  

d e  A lle m ã e s  e  T e u to s ,  f a z e n d o - lh e  s e n t i r  q u e  t iv e r a  o c c a s iã o  d e  c o m - 

m a n d a  l a  e m  a c ç ã o  (1 8  d e  J u lh o  d e  1 8 6 6 ) , r e n d e n d o - lh e  a  d e v id a  h o ­

m e n a g e m  p e la  h o n r o s a  m a n e i r a  c o m o  se  p o r ta r a .

{^) P o r  m im  fo i o  a u c to r  in fo r m a d o  d e  q u e  d e sd e  d . J o ã o  v i  

p o s s u ia m o s  u m a  A c a d e m ia  M il i ta r .  E x p u z - lh e  a s  m a té r ia s  q u e  c o n s ti -  

tu ia m  o s  c u r s o s  e c i te i - lh e  m u ito s  n o m e s  d e  h o m e n s  n o tá v e is ,  c iv is  e 

m i l i t a r e s ,  f o rm a d o s  n e s s a  A c a d e m ia , q u e  fo i s e n d o  r e o r g a n iz a d a  d e  

a c c o rd o  c o m  o d e s e n v o lv im e n to  d a s  s c ie n c ia s  m il i ta re s .

L e m b ro - m e  q u e  o  a u c to r  m o s tro u -s e  a d m ira d o  d e  p o s s u irm o s  

e s c h o la s  m i l i t a r e s ,  q u e  p o d e r ia m  s e r  e q u ip a r a d a s  á s  m e lh o re s  d a  P r ú s s ia ,  

e  p a re c e n d o  d u v id a r  d o  q u e  e u  lh e  d iz ia ,  fo i-m e  p a s s a n d o  u m a  e sp ec ie  

d e  s a b h a t in a  s ô b re  d iv e r s o s  r a m o s  d a s  s c ie n c ia s  r e f e r id a s ,  e fo i em  v is ta  

d e  m u i ta s  r e s p o s ta s  q u e  d is s e -m e  : « V . p o d ia  p e r te n c e r  ao  n o sso  e s ta d o  

m a io r » ,  q u e  r e p e te  n e s ta  o b r a ,  n o u t r o s  te rm o s .

E x p l iq u e i  ao  a u c to r  c o m o  se  f o rm a ra  o  e x e rc i to  d e  o p e ra ç õ e s  

q u e ,  s a lv o  n o  R io  G r a n d e  d o  S u l ,  n ã o  fô ra  o rg a n iz a d o  co m  g u a rd a s  

nacionaes, m a s  c o m  v o lu n tá r io s  q u e  a c u d ir a m  á  c h a m a d a  do  g o v ê rn o  

em  tã o  g r a n d e s  l e v a s ,  q u e  m o m e n to  h o u v e  em  q u e  to rn o u - s e  n e c e s s á ­

r io  r e c u s a - lo s .

O  a u c to r  p a re c e  te r - s e  o lv id a d o  d e  n o s s a s  c o n v e rs a s  a  r e s p e i to .

(C) A q u i  m o s t r a - s e  o  a u c to r  em  c o n tr a d ic ç ã o  c o n s ig o  m e sm o .

S i n ó s  n ã o  U n h a m o s  n e m  e x e rc i to s  n e m  e s q u a d r a s ,  e a p e z a r  

d is s o  c o m b a te m o s  e v e n c e m o s  o s  p o d e ro s o s  e x e rc i to s  p a ra g u a io s  e to d a  

a  p o p u la ç ã o , a té  a s  c r e a n ç a s  d e  10 a n n o s ,  d e  u m a  p o p u la ç ã o  d e  1 )0 0 .0 0 0  

a lm a s ,  s e g u n d o  o  a u c to r  (o u tro s  a  c o m p u ta m  em  1 :3 0 0 :0 0 0 ) ,  c o m  m a is  

r a z ã o  d e v ia  o v a lo r  d o s  a l l ia d o s  c a u s a r - lh e  a d m ira ç ã o .

P e r d o a  e l le ,  p o ré m , ao  P a r a g u a i  q u a n to s  s o ff r im e n to s  lh e  in l l ig iu ,

p e lo  r a n c o r  q u e  n o s  v o ta .
E s s e s  a lg a r is m o s  q u e  r e p r e s e n ta m  a  d e s p e s a  d a  g u e r r a  n a d a  s i ­

g n if ic a m . Q u a n d o  a  lu e ta  te r m in o u ,  o  B r a s i l  t in h a  s u a s  f in a n ç a s  tã o
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d e s a fo g a d a s , q u e  a i ig m e n ta v a  o s  s o id o s  a o s  m i l i t a r e s ,  o s  v e n c im e n to s  

a o s  f u n c c io n a r io s  c iv i s  e  e m p r e h e n d ia  g r a n d e s  c o m m e t t im e n to s  m a -  

te r i a e s .

(7) É  e x t r a o r d i n á r i o .  O a u c to r  j u lg a  m a is  f e l iz  o  P a r a g u a i ,  

p o r q u e  fe z  a  g u e r r a  s e m  g a s ta r  d in h e i r o ,  e m b o r a  fie  a s se  a  n a ç ã o  c o m ­

p le ta m e n te  a r r u i n a d a !

V e r d a d e  é q u e  r e c o n h e c e  q u e  a  n a ç ã o  e r a  e s c r a v a  d e  u m a  f a m í ­

l i a ,  c o m o  n ã o  se  v i r a  a n te s ,  n e m  n o  O r ie n te ,  n e m  n a  R o m a  i m p e r i a l ! . . .

(8) P e r c o r r í ,  d u r a n t e  a  g u e r r a ,  q u a s i  to d o  o  t e r r i t ó r i o  d o  P a r a ­

g u a i  e n ã o  t iv e  n o t ic ia  d e s s a s  h o r d a s  d e  in d io s  b r a v io s ,  d e  q u e  f a l ia  o 

a u c to r .  A p e n a s  e m  C e r ro  C o rá  s o u b e  d a  e x is t ê n c ia  d a  t r i b u  d o s G u a n á s .

(9) T r a n s p u z  o  A p a  e m  B e l la  V is ta ,  o  r io  B r a n c o  e o  d o  O u ro , 

e m  b u s c a  d e  C e r ro  C o r á ,  e m  F e v e r e i r o  d e  1 8 7 0 , e  n ã o  e n c o n t r e i  o s  

s e lv a g e n s ,  a  q u e  s e  r e f e r e  o  a u c to r .

N a  m a rg e m  d i r e i ta  d o  r io  A p a  e n c o n t r a v a m - s e  s ig n a e s  e v id e n te s  

d e  c iv i l i z a ç ã o  : — f a z e n d a s  e p la n ta ç õ e s ,  e m b o r a  a b a n d o n a d a s .  O s c a m ­

p o s  s ã o  s u p e r io r e s  p a r a  a  c r ia ç ã o  d e  g a d o  v a c e u m , c o m o  o  é  to d o  o  

t e r r e n o  e n t r e  a  v i l l a  d a  C o n c e iç ã o  e o  A p a .

O s a n im a e s  s ã o  d e  p o r te  t a l  e  tã o  g o rd o s ,  q u e  c o m  u m  u n ic o  n o ­

v i lh o  p ó d e -s e  a l i m e n t a r  6 0 0  h o m e n s .

A  e x p e d iç ã o  d o  c o ro n e l  B e n to  M a r t in s ,  q u e  fo i a  C e r ro  C o rá  p o r  

S e r ig u e l lo ,  m a n te v e - s e  c o m  o  g a d o  a p a n h a d o  n e s s a s  r e g iõ e s ,  c o m o  m e  

s u c c e d e r a ,  q u a n d o  d e s ta c a d o  c o m  u m a  f o rç a  d e  1 :0 0 0  h o m e n s  n o  

p a s s o  r e a l  d o  r io  A q u id a b a n .

(^9) A  p r o v ín c ia  d o  M a tto -G ro s s o  s e m p r e  s e  c o m m u n ic o u  c o m  

a s  d e  M in a s ,  G o ia z  e S . P a u lo .

D e  C u ia b á ,  p e la  c h a p a d a ,  q u a s i  se  p ó d e  d i z e r — vae-se a pé emhuto 
a té  0 r io  A r a g u a ia ,  q u e  é a  l i n h a  d iv is ó r ia  c o m  G o ia z . D o  S u l  d e  M a tto -  

G r o s s o  s e m p r e  fo ra m  e n v ia d a s  t r o p a s  d e  g a d o  p a r a  M in a s  e S . P a u lo ,  

p o r  S a n e f A n n a  d e  P a r n a h i b a .

A  p r o p o s i to  d o  q u e  e s c r e v e  o  a u c to r  r e f e r i r e i  fa c to  d e  q u e  

t iv e  n o t i c i a ,  q u a n d o  p r i s io n e i r o  e  d e p o is  d e  t e r m in a d a  a  g u e r r a .

O u n ic o  e x p o r ta d o r  e r a  o  m in i s t r o  d a  F a z e n d a  —  c a rg o  e x e rc id o  

p o r  B e d e ia ,  c u n h a d o  d e  L o p e z .

D . V e n a n c io ,  e rm ã o  d o  d i c ta d o r ,  t i n h a  o  p r iv i le g io  d o s  ta lh o s  d e  

c a r n e s  v e r d e s  e m  to d o s  o s  lo g a re s  p o v o a d o s  I . . ,

O s f a z e n d e ir o s  e e s ta n c ie i r o s  n ã o  p o d ia m  d is p o r  d o s  p r o d u e to s

1« A
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e x c e d e n te s  á s  s u a s  n e c e s s id a d e s ,  se m  h a v é - lo s  p o s to  á  d isp o s iç ã o  d o  

G o v ê r n o  e t e r  e s te  d e c la ra d o  d e lle s  n ã o  c a re c e r .  Q u a n d o  o G o v ê r n o  o s  

c h a m a v a  a  s i p a g a v a  o s , m a s  f a z e n d o  e lle  o p r e ç o .

O s c o u ro s  c o n s t i tu ía m  m o n o p o lio  d e  g o v ê rn o .  Q u a n d o  p e n e ­

t r á m o s  e m  A s s u m p ç ã o , e m  J a n e i r o  d e  1 8 6 9 , a  A lfa n d e g a  e s ta v a  l i t te r a l -  

m e n te  c h e ia  d e  c o u ro s  s e c c o s .

0  p la n t io  d a  l a r a n j e i r a  e s ta v a  s u je i to  a r e g r a s ,  q u e  v in h a m  d o  

te m p o  d e  F r a n c i a ,  e p o r  is so  e m  to d o  o  t e r r i t ó r io  p a ra g u a io  e n c o n t r a ­

v a m - s e  l in d o s  p o m a r e s .

T o d o s  o s  p r o p r ie tá r io s  d e  t e r r a s  e r a m  o b r ig a d o s  a  d a r - lh e s  e m - 

p rê g o , so b  p e n a  d e  p e rd ê - la s  n a s  r e in c id ê n c ia s .

O s c a s a m e n to s  e s ta v a m  p o r  a s s im  d iz e r  p ro h ib id o s .

D iz ia - s e  q u e  L o p e z  c o m  isso  t in h a  em  v i s t a  n ã o  c o llo c a r  em  

m á  p o s iç ã o  m .” ®̂ L y n c h  c o m  q u e m  v iv ia  e  d e  q u e m  t in h a  f ilh o s .

O u v i q u e  o  p a d re  M a is , n a  A s s e m b le a  p a ra g u a ia  q u e  r e c o n h e c e u  

L o p e z  p r e s id e n te  p e r p e tu o ,  v o to u  c o n t r a  e l le ,  s e n d o  p o u c o  d e p o is  e n ­

c a r c e r a d o  p o r  f u t i l  p r e te x to .  0  p a d re  M ais  fo i p o s to  em  l ib e r d a d e  

d e p o is  d e  c o m e ç a d a  a  g u e r r a  e d e  h a v e r  p e d id o  p e rd ã o  d o  seu  c rim e.

D u r a n t e  a  g u e r r a  e s se  p a d r e ,  q u e ,  s e g u n d o  o u v i ,  e r a  h o m e m  

in te l l ig e n te  e d e  s a b e r ,  s e r v iu  d e  p r o m o to r  d e  ju s t iç a  (/ísco i c h a m a v a m  

o s  P a r a g u a io s ) ,  m o s t r a n d o - s e  d o c il  a  to d o s  o s  c a p r ic h o s  d o  d ic ta d o r  o 

p e r v e r s o  e m  e x tr e m o  c o m  to d o s  q u e  t in h a m  a  in fe l ic id a d e  d e  c a i r  n o  

d e s a g r a d o  d o  p o d e r .

J o s é  B e rg e s  fo i u m a  d e  s u a s  v ic t im a s .  E s ta v a  B e rg e s  p re s o  p e r to  

d o  m e u  r a n c h o  e m  S . F e r n a n d o .  M a is  v i n h a  d u a s  a  t r è s  v e z e s  p o r  d ia  

t o r t u r á - lo  c o m  o  c ê p o  c o lu m b ia n o  p a r a  lh e  a r r a n c a r  c o n f is s õ e s , m o s ­

t r a n d o  o r g u lh o  d e  e s ta r  d e s e m p e n h a n d o  o  p a p e l d e  in q u is id o r .

0  m o d o  c o m o  e lle  se  d i r ig ia  ao  a n tig o  m in i s t r o  d a s  r e la ç õ e s  e x ­

te r io r e s  d o  P a r a g u a i  e r a  tã o  b r u t a l ,  q u e  p u n h a  em  e v id e n c ia  o  s e u  g a rb o  

n o  e x e r c i d o  d e  u m  ta l  o ff ic io .

E r a  a s s im  q u e  e l le  se  d i r ig iu  a  B e r g e s :  « \ a i  d iz e r  q u e . . . »  

« N ão  f a l i a ? . . .  n e g a ?  « V o u  m a n d a r  te  s u b m e t te r  ao  c ê p o . . .  e g r i ­

t a n d o . .  . c a b o  d a  g u a rd a  ! p o n h a - lh e  o c ê p o . . .  »

E s ta s  s c e n a s  r e p e t ia m -s e  p o r  m u ito s  d ia s  e á s  v e z e s  p a s s a -

v a m - s e  á  n o i te .

B e rg e s  e r a  a c c u s a d o  d e  e s ta r  e n v o lv id o  n a  c o n s p ira ç ã o  c o n tr a

i i
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L o p e z , q u e  o c c a s io n o u  a  m o r te  d e  m i lh a r e s  d e  p e s s o a s ,  c o n s p ir a ç ã o  

q u e  a c r e d i to  t e r - s e  d a d o .

(^2) A  E g r e ja  fo i o  m e lh o r  a u x i l i a r ,  q u e  t e v e  L o p e z  d u r a n t e  a  

g u e r r a ,  p o r q u e  s e u s  m in i s t r o s  p r e s ta v a m -s e  a  tu d o ,  in c lu s iv è  c o n v e n ­

c e r  a  p o p u la ç ã o  ig n o r a n te  d e  q u e  o s  q u e  m o r r e s s e m  h a te n d o - s e  p e la  

p a tr ia ,  r e s u s c i t a r i a m  e m  A s s u m p ç ã o .

E l le s  c o n v e n c e r a m  ta m b é m  a o  m u lh e r io  q u e  n ó s  B r a s i l e i r o s  —  

é ra m o s  u n s  n eg rin h o s  behedos— C am bai-cahús, m u ito  l a d r õ e s  e  p e r ­

v e r s o s .

(13) C o n v e m  a c c r e s c e n ta r  q u e  a o s  e x t r a n g e i r o s ,  q u e  p a s s a v a m  

p o r  A s s u m p ç ã o , n ã o  e r a  p e r m i t t id o  d a r  t r o c o s  e m  m o e d a  m e ta l l ic a .  O s 

q u e  f a z ia m  d e s p e s a s  d e ix a v a m  o  o u r o  e  l e v a v a m  o  p a p e l  d a  R e p u b l ic a ,  

q u e  n ã o  t i n h a  v a lo r  a lg u m  f ó ra  d o  p a iz .

( ‘^) Q u a n d o  L o p e z  p e r c o r r e n d o  o  a c a m p a m e n to  p a s s a v a  p o r  

a lg u m  lo g a r ,  e m  q u e  se  e x e c u ta v a m  c a s t ig o s  b a r b a r o s ,  m a n d a v a  lo g o  

s u s p e n d e r  o  s u p p l ic io ,  c o m  o  fim  ta lv e z  d e  f a z e r  a c r e d i t a r  q u e  s e  a b u ­

s a v a  n o  c u m p r im e n to  d e  s u a s  o r d e n s .

Q u a n to  a o s  e x t r a n g e i r o s  q u e  s e r v ia m  n o  P a r a g u a i ,  p e s s o a lm e n te ,  

só  c o n h e c i  o  d r .  S t u a r t ,  c i r u r g iã o  m ó r  d o  e x e r c i to  d e  L o p e z  e c l in ic o  

d e  s u a  c a s a .

O d r .  S t u a r t  e r a  u m  h o m e m  a l t a m e n te  h u m a n i tá r io ,  d o  q u e  

d o u  p e s s o a l  t e s t im u n h o .

E s t a n d o  e u  in f e r m o  e m  P a s s o  P o c ú  a l te n d e u - m e  s e m p r e  g e n e r o ­

s a m e n te ,  e n v ia n d o - m e  a té  a l im e n to s  d e  s u a  c o z in h a .

C e r to  d ia  e s ta n d o  só  c o m m ig o , d e p o is  d e  l a m e n ta r  a  f a l ta  d e  tu d o ,  

d e s d e  o s  a l im e n to s  a té  o s  m e d ic a m e n to s ,  o u s o u  d i z e r - m e  q u e  n ã o  se  

c o n f o r m a v a  c o m  o  q u e  se  p a s s a v a  n o  a c a m p a m e n to  p a ra g u a io ,  r e c o m -  

m e n d a n d o - m e  to d o  o  c u id a d o ,  p o r q u e ,  d iz ia -m e  e l l e : « A q u i  to d o s  sã o  

e s p io n a d o s  e á s  v e z e s  u m a  e s tú p id a  d e n u n c ia  d e  u m  m is e r á v e l  in d io  

a z  g r a n d e  m a l  a o  h o m e m  m a is  b e m  c o llo c a d o . »

(13) N o  e x e rc i to  b r a s i l e i r o  n ã o  se  a l i s ta r a m  a v e n t u r e i r o s :  b e m  

o u  m a l  f iz e m o s  a  f e s ta  c o m  a  p r a t a  d e  c a s a .

O  d r .  S t u a r t  d u r a n t e  a  g u e r r a  a té  L o m a s  V a le n t in a s ,  e m  q u e  

p a s s o u - s e  p a r a  o s  a l l ia d o s ,  d e p o is  d e  L o p e z  d e r r o ta d o ,  s e r v iu  p e r m a ­

n e n te m e n te  c o m o  c i r u r g iã o  m ó r  d o  e x e r c i to .

O s P a r a g u a io s  q u e  s e r v ia m  c o m o  m e d ic o s  e  c i r u r g iõ e s  e r a m  s e u s  

d is c ip u lo s  e d e n o m in a v a m - s e  p ra c tic a n te s .
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(^6) A  a r m a  p r u s s ia n a  d e  a g u lh a  e r a  m u ito  c o n h e c id a  p o r  n ó s .

R e fe r i  ao  a u c to r  q u e  a té  t in h a m o s  fo rm a d o  u m  b a ta lh ã o  e sp e c ia l  c o m

e sse  a r m a m e n to ,  q u e  fo i d e p o is  s u b s t i tu id o  p e lo  á  M in ié , q u e  lh e  e r a

s u p e r io r ,  e  c o m  q u e  fez  a  g u e r r a  a  n o s s a  in f a n t a r ia .  O s P a ra g u a io s

ta m b é m  t in h a m  b a ta lh õ e s  a rm a d o s  c o m  c la v in a s  r a ia d a s  á  M in ié , a  q u e  

c h a m a v a m  W /?es, t u d o ,  p o ré m  em  n u m e r o  l im ita d o .  A  c a v a l la r ia  b r a ­

s i l e i r a  d is p u n h a  d e  c la v in a s  d e  r e p e t iç ã o  Spencer.

M a is  a d e a n te  o  a u c to r  r e c o n h e c e  tu d o  i s to .

(17) O a u c to r  r e d u z  a  p o p u la ç ã o  c iv i l iz a d a  d e  M a tto  G ro s s o , n o  

te m p o  d a  g u e r r a ,  a  m e ta d e  e  d u p l ic a  o  n u m e r o  d e  in d ig e n a s  e x is t e n ­

te s ,  e  o lh a n d o  p a r a  a  c h a r t a  d a  a n t ig a  p r o v in c ia  b r a s i le i r a  ju lg a  s e u  

v a s to  t e r r i t ó r i o  a p r o p r ia d o  ao  a u g m e n to  d o  P a r a g u a i ,  a p e z a r  d o  go- 

v ô r n o  d e s p o tic o  d e s s a  R e p u b l ic a .

A s s im  0 a u c to r  m o s tr a - s e  f a v o r a v e l  ao  a la r g a m e n to  d o  p o d e r  

d e  L o p e z  á  c u s ta  d o  t e r r i t ó r io  d e  u m  v iz in h o  q u e  p o s s u ia  in s t i tu iç õ e s  

l ib e r a e s  c o m o  o  R r a s i l !

L o p e z ,  te n d o - s e  p r e p a r a d o  p a ra  a  g u e r r a  d e  c o n q u is ta ,  to m o u  p o r  

p r e t e x to  n o s s a s  q u e s tõ e s  c o m  a  R e p u b l ic a  O r ie n ta l .  N ã o  in te r v e iu  c e d o  

d e  m a is ,  d e s d e  q u e  n ã o  p o d ia  p e r d e r  a  o c c a s iã o  e p o r ta n to  o  p r e te x to .

O q u e  e l le  n ã o  s o u b e  fo i t i r a r  o  d e v id o  p a r t id o  d o s  e le m e n to s  

r e u n id o s ,  e  p r e c is a m e n te  q u a n d o  q u iz  a g ir  e n e rg ic a m e n te ,  o s  fo i d e s ­

t r u i n d o  e m  d e ta lh o .

(18) A in d a  n e s ta  p a r t e  d is c o rd o  p o r  c o m p le to  d o  a u c to r .

L o p e z  n ã o  c a lc u la r a  b e m  o s  e le m e n to s  q u e  lh e  s e r ia m  n e c e s s á ­

r io s  p a r a  a g r a n d e  c a m p a n h a ,  n e m  se  d e u  a o  t r a b a lh o  d e  p e n s a r  n o  

p o d e r  d o  in im ig o .
P e n e t r o u  e m  M a tto  G ro s s o , m a s  n ã o  c o n s e g u iu  i r  a lé m  d e  C o ru m b á ;  

f a lh a r a m - lh e  a s  f a l la z e s  p ro m e s s a s  d e  U r q u iz a  e m  E n t r e - R i o s ;  

t e v e  d e  l a m e n ta r  a  d e r r o t a  d o  m a jo r  D u a r te  e m  J a ta i ,  s e g u in d o - s e  a  

r e n d iç ã o  d e  E s t ig a r r ib ia  e m  U r u g u a ia n a ;  v iu - s e  b a tid o  p o r  H o rn o s  e 

C a c e re s  ; a  c o lu m n a  d e  R o b le s  a m e a ç a d a  p e la  r e ta g u a r d a  c o m  a  to m a d a  

d e  C o r r ie n te s  p o r  P a u n e r o  c o n v e n c e u -o  d e  q u e ,  s e n d o  o  n o sso  p o d e r  

n a v a l  m u ito  s u p e r io r .  R o b le s  n ã o  p o d e r ia  p r o s e g u i r  s e m  q u e  fo sse  

a q u e l le  d e s t r u id o .  T e n to u ,  p o is ,  a  b a ta lh a  d e  R ia c h u e lo  — e m  q u e  o  

d e s a s t r e  n ã o  p o d e r ia  s e r  m a io r .  N ã o  a l t e r o u ,  p o is , o  d ic ta d o r  o s  s e u s  

p r im i t iv o s  p la n o s  p o rq u e  o  q u iz e s s e ,  m a s  p o r  t e r  s id o  a  isso  o b r i ­

g a d o  p e lo s  s u c c e s s o s .
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D e n t r o  d a  R e p u b l ic a  n ã o  h a  d u v i d a r  q u e  o íT e receu  e l le  t e n a z  

r e s i s t ê n c i a ;  e s sa  r e s i s tê n c ia ,  p o r é m , e r a  f a c i l .  D is p u n h a  d a  n a ç ã o  c o m o  

c o u s a  s u a ,  e a  e m p re g o u  n a  g u e r r a  s e m  n e n h u m  e s c r u p u lo .  O s a l l ia d o s  

p e lo  c o n t r a r i o  p a r a  a v a n ç a r e m  t in h a m  d e  a p a lp a r  o  t e r r e n o ,  q u e  d e s c o ­

n h e c ia m  p o r  c o m p le to .

O q u e  m a is  a d m ir a ç ã o  d e v e r ia  t e r  c a u s a d o  a o  a u c to r  n ã o  e r a  a  

r e s i s tê n c ia  d e  L o p e z ,  r e s i s tê n c ia  q u e  d e f in ia  o  s e u  e g o ísm o  p e s s o a l ,  m a s  

a  c o n s tâ n c ia  c o m  q u e  e s se s  p e q u e n o s  e x e r c i to s  a l l ia d o s  s o u b e ra m  se  

m a n t e r  d u r a n t e  tã o  lo n g a  lu e t a ,  s e m  m e d i r  s a c r i f íc io s ,  e o  v a lo r  c o m  

q u e  l e v a r a m  p o r  d e a n te  a  n a ç ã o  p a r a g u a ia ,  a té  o  u l t im o  r e c a n to  d o  s e u  

t e r r i t ó r i o ,  e a h i  v e n c e n d o - a  p l a n t a r a m  s e u s  v ic to r io s o s  e s ta n d a r t e s .

(’9) O a ta q u e  a  P a i s a n d ú  c o m e ç o u  n a  m a d r u g a d a  d e  3 1  d e  

D e z e m b r o  e p r o lo n g o u - s e  a té  á  m a n h ã  d e  2  d e  J a n e i r o  d e  1 8 6 5 , d u ­

r a n t e  5 2  h o r a s .

D a  p r a ç a  n ã o  s a iu  n e n h u m a  s o r t id a  im p o r ta n t e  n o  d ia  3 1  d e  

D e z e m b r o .  O  a lm i r a n te  T a m a n d a r é  p r o te s to u  e n e r g ic a m e n te  c o n t r a  o  

a s s a s s in a to  d o  c o r o n e l  L e a n d r o  G o m e s , o r d e n a d o  p o r  G o y o  S o a r e s ,  

c h e fe  o r i e n t a l .

O s a n te r io r e s  a ta q u e s  á  c id a d e  fo ra m  v e r d a d e i r a s  im p r u d ê n c ia s  

d o  a lm i r a n te  T a m a n d a r é .  N ã o  t e r i a  s id o  p o s s iv e l  to m a r  u m a  c id a d e  

f o r t i f ic a d a  c o m  fô rç a s  m u i to  in f e r io r e s  á  d a  s u a  g u a r n iç ã o .

(20) N o  n u m e r o  d o s  6 4 .0 0 0  h o m e n s  q u e ,  s e g u n d o  o  a u c to r ,  L o p e z  

t r a c to u  d e  r e u n i r  e d i s c ip l in a r ,  s e m  q u e  f ó r a  d o  p a iz  s i s o u b e s s e ,  n ã o  e s tá  

c o m p r e h e n d id o  o e x e r c i to  r e g u la r  d a  R e p u b l ic a  j á  e n tã o  f o r te  d e  1 5 .0 0 0  

h o m e n s  d a s  3  a r m a s .

Q u a n d o  c o m e ç o u  a g u e r r a  L o p e z  d is p u n h a  d e  8 0  a  9 0 .0 0 0  

h o m e n s  p r o m p to s  p a r a  e n t r a r e m  e m  o p e ra ç õ e s ,  e l a n ç o u  e l le  lo g o  m ã o  

d a s  s e g u in te s  fô rç a s  :

• l i r l

I n v a s ã o  d e  M a tto  G ro s s o  . . . . 1 0 .0 0 0  h o m e n s

E s t ig a r r i b ia  e D u a r t e ................................. 1 2 .0 0 0 »

R o b le s  e R e s q u in .............................................. 2 7 .0 0 0 »
E s q u a d r a  .......................................................... 2 .5 0 0 »

S o m a .............................. 5 1 .5 0 0 »

Mil
N u m e ro  q u e ,  s e g u n d o  o  t e n e n te  c o ro n e l  J o u r d a n ,  e le v o u - s e  a 

5 3 .2 0 0 .
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(^1) É  e x t r a o r d i n á r i o ! 0  a u c to r  n ã o  p ró d ig a  o  a c to  d e  p i r a ta r ia  

p r a c t ic a d o  p o r  L o p e z  a p r i s io n a n d o  o p a q u e te  b r a s i le i r o  M a rq u e z  d e  

O l in d a ,  n e m  a p r is ã o  d o  p r e s id e n te  n o m e a d o  p a r a  M a tto  G ro s s o , c o r o ­

n e l  C a r n e i r o  d e  C a m p o s , q u e  n e l le  s e g u ia  c o m o  p a s sa g e iro . P a re c e  

a té  ao  a u c to r  n a tu r a l  q u e  L o p e z  n ã o  to m a s s e  em  c o n s id e ra ç ã o  o  p r o ­

te s to  d o  ^ lo s s o  m in i s t r o ,  d e s d e  q u e  o G o v e rn o  b r a s i le i r o  n ã o  p r e s ta r a  

a t t e n ç ã o  á  s u a  r e c la m a ç ã o  c o n t r a  a in v a s ã o  d o  E s ta d o  O r i e n t a l !

(‘-iS) N ã o  c o ra p r e h e n d o  c o m o  p o d e r ia  s u r g i r  u m a  g u e r r a  d e  r a ç a s  

d o  fa c to  d e  l a n ç a r  L o p e z  5 0 .0 0 0  h o m e n s  n o  E s ta d o  O r ie n ta l .

E m  to d o  c a so  o  a u c to r  l e m b r a  u m  p la n o  de  c a m p a n h a ,  q u e  a liá s  

0 B r a s i l  m o s t r o u  p o d e r  c o n t r a r i a r .  5 0 .0 0 0  h o m e n s  la n ç o u  L o p e z  s ô h re  

C o r r ie n te s ,  U r u g u a ia n a  e M a tto -G ro s s o .

O a u c to r  e x q u e c e u - s e  d e  q u e  e sse  e x e rc i to ,  p a r t in d o  d e  E n c a r n a -  

c io n ,  a n te s  d e  tu d o  t e r i a  d e  v e n c e r  a s  d i l l ic u ld a d e s  d o  t e r r e n o  a p e r ­

c o r r e r ,  d i í í ic u ld a d e s  tã o  b e m  d e s e n h a d a s  a l iá s  n e s ta  o b r a .

(■̂ 3) A g u a r n iç ã o  d o  f o r te  d e  C o im b ra , a p e z a r  d e  t e r  s id o  s u r -  

p r e h e n d id a ,  r e s i s t iu  h e r o ic a m e n te ,  e d o s  q u e  e v a c u a r a m  o  fo r te  só  u m a  

p e q u e n a  p a r te  te v e  a  in fe l ic id a d e  d e  c a i r  e m  p o d e r  d o  in im ig o .

D is p o n d o  do  r e c u r s o s ,  o  fo r te  t e r i a  s id o  v ic to r io s o  e t r a n c a r i a  o 

c a m in h o  á e s q u a d r i lh a  p a ra g u a ia .

I n f e l iz m e n te  n in g u é m  p e n s a v a  n a  p o s s ib i l id a d e  d e  s e r  M a tto -  

G ro s s o  in v a d id o  p o r  fo rç a s  p a r a g u a ia s .

(2^) O a u c to r  p o d ia  d iz e r  f r a n c a m e n te  q u e  to d o  o S u l d e  M a tto  

G ro s s o  fo i v ic t im a  d a s  d e p re d a ç õ e s  p a ra g u a ia s ,  o r d e n a d a s  p e lo s  g e n e - 

r a e s  B a r r io s  e  R e s q u in .  N a d a  se  p o u p o u , n e m  a  h o n r a  d a s  f a m ilia s .

(25) N ã o  m e  c a b e  ju s t i f i c a r  o p r e s id e n te  L o p e z ;  e m  to d o  c a so  

o b s e r v a r e i  q u e  o  a u c to r  n ã o  p e n s o u  n a  p o s s ib i l id a d e  d e  v e r  L o p e z  c o r ­

ta d a s  a s  s u a s  c o m m u n ic a ç o e s  c o m  o e x e rc i to  d e  C o r r ie n te s .

(SG) Q u a n d o  o  a u c to r  p la n e jo u  u m  a ta q u e  p e la  C a n d e la r ia  co m

5 0 .0 0 0  h o m e n s ,  n ã o  se  l e m b r o u  d e  to d a s  e s sa s  d i í í ic u ld a d e s ,  d e  q u e  

a g o ra  f a l ia .

(27) É a g o ra  o  a u c to r  q u e  se  e n c a r r e g a  d e  p r o v a r  co m  fa c to s , q u e  

o  e x e r c i to  p a ra g u a io ,  s e g u in d o  o  seu  p la n o ,  c o r r ia  r is c o  d e  t e r  as c o m - 

m u n ic a ç õ e s  c o r ta d a s .  C i ta n d o  a  to m a d a  d e  C o r r ie n te s  p e lo  g e n e ra l  

P a u n e r o ,  a  v o l ta  d e  R o b le s  e  a  n e c e s s id a d e  de^ e m p e n h a r  L o p e z  a  s u a  

f lo t i lh a  n u m a  g r a n d e  b a ta lh a ,  te m  d ic to  q u a n to  b a s ta .

(28) A q u i  h a  e n g a n o  d o  a u c to r .

i »
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Q u a n d o  a c a m p a v a m  o s  a l l ia d o s  n o  P a s s o  d a  P a tv ia  (m a rg e m  e s ­

q u e r d a  d o  P a r a n á ) ,  o s  P a r a g u a io s  d e ra m  d o u s  a t a q u e s :  o  d e  C u r r a le s  

c o n t r a  o s  A r g e n t in o s  e o  d a  i lh a  d a  R e d e m p ç ã o . E s s e s  a ta q u e s  fo ra m  

v e r d a d e i r o s  g o lp e s  d e  a u d a c ia ,  m a s  q u e  n ã o  p o d ia m  d e ix a r  d e  t e r  d e ­

s a s t r o s o s  r e s u l ta d o s .  A p e z a r  d a  a l ta  c a p a c id a d e ,  q u e  a  L o p e z  a t t r i b u e  

0 a u c to r  n e s ta  o b r a ,  t r a c ta v a  e l le  d e  i r  d e s t r u in d o  s u a s  t r o p a ^  e m  o p e ­

r a ç õ e s  d e  g u e r r a  se m  v a n ta g e m  r e a l .

T a n to  e m  C u r r a le s  c o m o  n a  i lh a  o s  p r e ju iz o s  p a ra g u a io s  fo ra m  

c o n s id e r á v e i s .

(‘■̂9) P e n s o  q u e  n a  e p o c h a ,  a  q u e  o  a u c to r  se  r e f e r e ,  j á  e s ta v a  

a s s e n ta d o  q u e  a s  p r in c ip a e s  o p e ra ç õ e s  d e  g u e r r a  s e r ia m  a c c o m p a n h a n d o  

0 c u r s o  d o  r io  P a r a g u a i ,  n e m  s e r ia  p o s s iv e l  l e v a - la  p o r  o u t r o  c a m in h o .

(30) A p a s sa g e m  d o  P a r a n á  e f fe c tu o u -s e  a  1 6  d e  A b r i l .  A  1 7  

fo ra m  o s  B r a s i le i r o s  a ta c a d o s  p o r  u m a  c o lu m n a  p a r a g u a ia ,  u m  p o u c o  

a b a ix o  d o  f o r te  I t a p i r i i .  R e p e l l id a  c o m  g r a n d e s  p e r d a s ,  o s  P a r a g u a io s  

a b a n d o n a r a m  o  f o r te .  N o  d ia  a n t e r io r  (1 6 )  o s  B r a s i le i r o s  só  t iv e r a m  o 

t r a b a lh o  d e  to c a r  p o r  d e a n te  o s  p iq u e te s  p a r a g u a io s ,  q u e  f o r a m  a p p a -  

r e c e n d o ,  n ã o  p o d e n d o  e lle s  c o n ta r  q u e  a  p a s sa g e m  se  e f fe c tu a s s e  p o r  

o n d e  te v e  lo g a r .

(31) S ó  p e lo  a u c to r  v im  a  s a b e r  q u e  L o p e z  se  a c b o u  p r e s e n te  

a o  c o m b a te  j u n c t o  a  I t a p i r ú .

E s to u  e n t r e ta n t o  d e  a c c ô rd o  e m  q u e  L o p e z  c o m m e tte u  g r a v e  ê r r o  

r e t i r a n d o - s e ,  n ã o  d e  I t a p i r ú ,  o n d e  n ã o  s e  p o d e r ia  s u s t e n t a r ,  m a s  d o  

P a s s o  d a  P a t r i a ,  p o s iç ã o  q u e  f a c i lm e n te  t o r n a r - s e - h i a  i n e x p u g n á v e l .

A  m e u  v e r  L o p e z  e s ta v a  c o n v e n c id o  d e  q u e  d e  u m a  a s s e n ta d a  

p o d ia  t r a g a r - n o s ,  e  e n tã o  r e s o lv e u  r e c u a r  p a r a  q u e  p u d é s s e m o s  a v a n ç a r .

N ã o  t i n h a  e l le ,  p o r é m , p a c iê n c ia  p a r a  a g u a r d a r  a  m e lh o r  o c c a s iã o , 

e n o s  a ta c o u  a  2  d e  M aio , p o n d o  e m  e x e c u ç ã o  o  p r o g r a m m a  f a ta l  q u e  

a d o p ta r a  d e  s e  f a z e r  b a t e r  e m  d e ta lh e .

(32) E f f e c t iv a m e n te  e m  2  d e  M a io  n o s s a  v a n g u a r d a  fo i s u r p r e -  

h e n d id a  e b a t id a  c o m  c o n s id e r á v e is  p r e ju i z o s ,  in c lu s iv e  d e  u m a  b a te r i a  

d ’a r t i l h a r i a  q u e  n o s  fo i a r r e b a t a d a ,  s e m  t e r  p o d id o  d i s p a r a r  u m  t i r o  

c o n t r a  o  in im ig o .

O c o m m a n d a n te  d a s  a v a n ç a d a s  p r e v e n iu  u m a  e  m u i ta s  v e z e s  ao  

c o m m a n d a n te  P e d r a  d e  q u e  d o  la d o  d o  in im ig o  fa z ia m  se  g r a n d e s  m o ­

v im e n to s  d e  f o r ç a s ;  a q u e l le  c o m m a n d a n te ,  p o r é m , n ã o  l ig o u  im p o r r  

t a n c ia  a e s se s  a v is o s  e r e s p o n d e u  q u e  não tivesse  m edo .

a

1
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0  r e s u l ta d o  fo i e s te  :

F o m o s  s u i’p r e h e n d id o s .  0  c o m m a n d a n te  d a  l in h a  a v a n ç a d a  r e t i ­

r o u - s e  c o m  o r d e m  e ao  p a s s a r  p e lo  c o m m a n d a n te  P e d r a ,  q u e  g a n h a v a  

o  c a v a l lo  e m  c e ro u la s  e v ia  o  s e u  b a ta lh ã o  cm  d e s o rd e m , d is s e - lh e  : 

« C o m m a n d a n te  ! o in im ig o  é e s se  q u e  a h i  v e m  ».

O a u c to r  d iz  q u e  fo i o  g e n e ra l  M itre  q u e m  d i r ig iu  a  a c ç ã o . N ã o  

é , p o ré m  e x a c to .  O g e n e ra l  O s o r io  a c h a v a  se  a  b o rd o  e m  c o n fe re n c ia  

c o m  0 a lm i r a n te  T a m a n d a r é ;  q u a n d o  v o l to u ,  j á  o in im ig o  e s la v a  em  

d e r r o t a .  O g e n e r a l  F lo r e s ,  q u e  c o m  o s  s e u s  m in ú s c u lo s  b a ta l l iõ e s  í iz e ra  

p r o d ig io s ,  t e v e  d e  r e c u a r .  Q u e m  a c c u d iu  fo i o  g e n e r a l  V ic to r in o  c o m  

a  6.*^ d iv is ã o ,  q u e  se  a c h a v a  m a is  p e r to ,  e a c c u d iu  a  te m p o  d e  im p e ­

d i r  q u e  0 g e n e r a l  F lo r e s  p e rd e s s e  s u a  a r t i l h a r i a ,  q u e  j á  h a  m u ito  se  

b a t i a  e m  r e t i r a d a .

O c a p i tã o  M e llo , c o m m a n d a n te  d a  b a te r ia  q u e  fô ra  a r r e b a ta d a  

p e lo s  P a r a g u a io s ,  p e d iu  c o n s e lh o  d e  g u e r r a  p a r a  se  ju s t i f i c a r .  O g e n e ­

r a l ,  p o r é m , n ã o  a d m i t t iu  a  ju s t i f ic a ç ã o ,  p o r q u e  d e ix a r ia  p ro v a d o  q u e  

e s sa  b a te r i a  f o r a ,  p e la  p o s iç ã o  em  q u e  a  h a v ia m  c o llo c a d o , u m  p r e s e n te  

fe i to  a o  in im ig o .

(3*) A  2 0  d e  M aio  a v a n ç a r a m  o s  a l l ia d o s  e , d e p o is  d e  p e q u e n a  

r e f r e g a  n o  E s t e r o  B e lla c o  c o n t r a  a  v a n g u a r d a  in im ig a , r e t i r o u - s e  e s ta  

p a r a  S a u c e ,  p e lo  P o t r e i r o  P i r e s .

O s a l l ia d o s  i n c l in a n d o  á  d i r e i ta  fo ra m  a c a m p a r  a  L e s te  d o  r e f e ­

r id o  P o t r e i r o  (co m o  d iz  o  a u c to r )  e m  T u iu t i .

(3í) O a u c to r ,  n e s ta  p a r t e ,  d e p o is  d e  d e s c r e v e r  c o m  p re c is ã o  

a s  p o s iç õ e s  q u e  o s  P a r a g u a io s  o c e u p a r a m  e m  2 0  d e  M aio  —  fa z  a  h i s to ­

r i a  d a  b a ta lh a  d e  T u iu t i .

I n c o n te s ta v e lm e n te  a  d e s c r ip ç ã o  d o  a u c to r  é u m a  d a s  m e lh o re s  

q u e  e u  te n h o  l id o ,  a in d a  a p e s a r  d e  e s ta r  m u ito  lo n g e  d a  r e a l id a d e .

G u io u  se  d e  p r e f e r e n c ia  p o r  v e r s õ e s  p a ra g u a ia s  e n ã o  c o n h e c e n d o  

b e m  o  t e r r e n o ,  a s  p o s iç õ e s  o c c iip a d a s  p e lo s  a l l ia d o s ,  c o m o  d e  fa c to  se  

d e u  a  b a t a l h a ,  e  n ã o  e n c o n t r a n d o ,  m a p p a s  do  t e r r e n o  n o  d ia  d a  a c ç ã o  

p o r q u a n to  o s  e x is t e n te s  fo ra m  le v a n ta d o s  m u ito  d e p o is , n ã o  p ô d e  a p a ­

n h a r  b e m  o  c o n ju n c to  d a  b a ta lh a .  D iz  e lle  e  d iz  c o m  v e r d a d e ,  q u e  o s  

a l l ia d o s  a c a m p a ra m  a  L e s te  d o  P o t r e i r o  P i r e s  ; p r o c u r e - s e  e n t r e ta n to  

n o  s e u  m a p p a  o  r e f e r id o  P o t r e i r o ,  e e lle  a p p a re c e r á  em  tã o  d im in u ta s  

p r o p o r ç õ e s ,  q u e  f ic a -se  se m  s a b e r  o n d e  e  c o m o  e s ta v a m  o s  a l l ia d o s  

a c a m p a d o s .

TOMO LXXVI i6
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A c c re s c e  q u e  n a s  p r ó p r ia s  p a r t e s  o f f ic ia e s  n ã o  se  e n c o n t r a m  

d a d o s ,  q u e  p e r m i t t a m  a p r e c ia r  c o n v e n ie n te m e n te  a  b a ta lh a .

O e x e r c i to  te v e  d u a s  e s q u e r d a s ; a  r e a l  e  q u e  fo i c o m m a n d a d a  

p e lo  g e n e r a l  A rg o lo , e u m a  o u t r a ,  a  q u e  d e n o m in a r a m  —  e x tr e m a  es­

q u e r d a ,  q u e  n ã o  se  d iz  o n d e  e r a .

E s s a  b a t a l h a ,  d a s  q u e  se  f e r i r a m  e m  t e r r a ,  é  p o r  c e r to  a  m a is  

im p o r ta n t e  e  p o r ta n t o  d e v e  s e r  d e s c r ip ta ,  a o  m e n o s  e m  s y n th e s e ,  j á  

q u e  o s  d e ta lh e s  c o n s ta m  d a s  p a r te s ,  em  q u e  c a d a  u m  te v e  o  c u id a d o  d e  

r e f e r i r  o  q u e  fez .

E s t a  n o ta  n ã o  p ó d e  d e ix a r  d e  s e r  lo n g a ,  m a is  lo n g a  d o  q u e  o  t e x to ,  

p e la  n e c e s s id a d e  d e  e x p l ic a ç õ e s ,  q u e  s u p p ra m  a  d e f ic iê n c ia  d o s  m a p -  

p a s .  O in im ig o  a  2 0  o c c u p a v a  o  e x t r e m o  S u d o e s te  d o  P r o t r e i r o  P i r e s ,  

o n d e  se  o c c u l t a v a  n a  m a t ta .

O  P o t r e i r o  t i n h a  s u a  a b e r t u r a  a o  S u l ; a  O e s te  a  la g o a  P i r e s ; a  

N o r o e s te  e  N o r te  b a ix a d a s  e i n s t r a n s i t a v e i s  e s t e r o s ; a  N o r d e s te  m a t ta  

c e r r a d a ,  m a t ta  q u e  p r o lo n g a n d o - s e  d e  N o r te  a  S u l  ia  t e r m i n a r  n o  p o n -  

c to  e m  q u e  e s ta c io n a v a  a  v a n g u a r d a  p a r a g u a ia  a  2 0 .

A  m a t ta  ao  N o r te  f o rm a v a  s y s te m a  c o m  a  d e  S a u c e .  -

A  v r / i g u a r d a  p a r a g u a ia  a  2 0  d e  M aio  fez  s u a  r e t i r a d a ,  c o m o  d iz  o  

a u c to r ,  p o r  d e n t r o  d o  P o t r e i r o  P i r e s ,  e eu  a c c r e s c e n ta r e i ,  s e m  s e r  p e r ­

s e g u id a .

O s a l l ia d o s  a c a m p a ra m  e m  T u i u t i ,  f ic a n d o  o  P o t r e i r o  P i r e s  d e s ­

g u a r n e c id o .

M a s , s i  p o r  e s se  p o t r e i r o  s i  p o d ia  i r  a  S a u c e  e n ó s  n ã o  o  g u a r ­

d a m o s , c o n c lu e  sc  q u e  a  n o s s a  e s q u e r d a  fic o u  n o  a r ,  p o d e n d o  s e r  c o n ­

t o r n a d a  p e lo  la d o  a n t e r i o r  d a  m a t ta  e s e m  o p r e s e n t i r m o s .

E i s  p o r q u e  a  2 4  d e  M a io  s u r g iu  u m a  e x tre m a  esq u erd a .

O s a l l ia d o s  a c a m p a ra m  n a  s e g u in te  o r d e m :  O s A r g e n t in o s  n a  

d i r e i t a  e m  t r c s  l in h a s  d e  b a ta l h a — a p o ia n d o  a  d i r e i t a  e m  v a s to  e e sp e s so  

p a lm a r .  O 1.® r e g im e n to  d ’a r t i l h a r i a  a  c a v a l lo  c o b r iu  o  c e n t r o  d a  1.® 

l i n h a  c o m  a  s u a  a r t i l h a r i a  (2 8  c a n h õ e s ) ,  f o rm a n d o  á  s u a  r e t a g u a r d a ,  

d e  p r o te c ç ã o ,  a  6.*^ d iv is ã o  ( g e n e ra l  V ic to r in o )  ; —  n a  e s q u e r d a  d a  i.®  

l i n h a  fo rm o u  o  e x e r c i to  o r i e n t a l  e m  2.*^ l i n h a  d e  b a t a l h a .  N a  e s q u e r d a  

d o s  a l l ia d o s ,  e n t r e  1.*^ e 2.®' l in h a s  f o rm o u  a  3 .^  d iv is ã o  ( g e n e r a l  S a m ­

p a io )  c o m  f r e n t e  p a r a  a  m a t t a  d e  L e s te  d o  P o t r e i r o  P i r e s . — N a  2 .*  

l i n h a  d o  e x e r c i to  b r a s i l e i r o  ficou  a  1.®‘ d iv is ã o  ( g e n e ra l  A r g o lo ) ,o  b a ta "  

Ih ã o  d e  e n g e n h e i r o s  e a r t i l h a r i a  d e  6  (3.® d ’a r t i l h a r i a ) .  N a  3.®^l in h a  fo r-



m a r a m 'a 2 .® ,  5 .^  d iv is õ e s ,  a  b r ig a d a  l ig e ir a  e a r t i lh a r i a  d e  12 (1.® 

b a t a l h ã o  d e  a r t i lh a r i a ) ,  s e n d o  a  c a v a l la r ia  c o m m a n d a d a  p e lo s  g e n e ra e s  

J o s é  L u iz ,  N e t to  e  c o ro n e l  T r is lã o  P in to ,  e a d iv is ã o  d e  in f a n t a r ia  p e lo  

g e n e ra l  G u i lh e r m e  X a v ie r  d e  S o u s a . A c a v a l la r ia  b r a s i le i r a  j á  se  a c h a v a  

a  p é  q u a s i  to d a .

O c o rp o  d e  t r a n s p o r te s  fo rm o u  á  e s q u e r d a  s ô b re  a  m a t ta  d e  L e s te  

d o  P o t r e i r o  P i r e s ,  e n t r e  a  2 .^  e 3.*^ l in h a s .

O  g e n e ra l  A rg o lo  p r o te s to u  c o n t r a  a  fa c to  d e  n ã o  g u a rd a r m o s  o 

P o t r e i r o  P i r e s ;  s e u  p r o te s to ,  p o ré m , n ã o  fo i to m a d o  em  c o n s id e ra ç ã o .

D iz  0 a u c to r  q u e ,  o c c u p a n d o  T u iu t i ,  o s  a l l ia d o s  t r a c ta r a m  d e  

fo r t i f ic a r - s e .  N ã o  é  is s o ,  p o ré m , e x a c to . A p e n a s  o c o m m a n d a n te  M a l­

l e t ,  s e m p re  p r e v id e n te ,  fez  c o b r i r  a f r e n te  d e  s u a  a r t i l h a r i a  c o m  la rg o  

e  p r o f u n d o  fo sso , f a z e n d o  r e t i r a r  a s  t e r r a s  d e  m o d o  a  n ã o  se  p e rc e h e r  

d e  lo n g e  q u e  e s ta v a m o s  fo r t if ic a d o s .

O  m a r e c h a l  L o p e z , d e  c u jo  a c a m p a m e n to  se  d iv is a v a  p e r f e i ta ­

m e n te  o  d o s  a l l ia d o s ,  d o s  a lto s  v ia n g ru lh o s  c o m  a n te c e d e n c ia  l e v a n ta ­

d o s  v e n d o -n o s  tã o  m a l a c a m p a d o s  e q u e  p o d ia m o s  s e r  a ta c a d o s  p e la  

f r e n t e  e  f la n c o s  e  a in d a  c o n to r n a d o s  p e lo  P o t r e i r o  P i r e s ,  q u e  f ic a ra  

d e s g u a r n e c id o ,  r e s o lv e u  a b r e v i a r  o  a ta q u e ,  q u e  fo i a s s im  p l a n e j a d o :

O  c e n t r o  d a  1.*^ l in h a  d o s  a l l ia d o s  ( a r t i l h a r i a  M a lle t)  s e r ia  a c c o m - 

m e t t id o  e  rô to  p o r  c a v a l la r ia  d i r e c ta m e n te  la n ç a d a  s ô b re  e l le ,  d e  B o ja s . 

P a r a  e s se  a ta q u e  d isp o z  5  r e g im e n to s  d e  8 0 0  h o m e n s  c a d a  u m . O g e ­

n e r a l ,  a  q u e m  fo i c o n f ia d o  o  c o m m a n d o  d e s sa  fo rç a ,  p a re c e  n ã o  t e r  

c h e g a d o  a  s a i r  d e  R o ja s  á  v i s ta  d o  in s u c e s s o  d o  a ta q u e .  L o p e z , ig n o ­

r a n d o  a ’e x is te n c ia  d o  fo sso , q u e  c o b r ia  o  cen tro , ju lg o u  c e r ta  a  p a r t id a ,  

q u e  lh e  t r a z ia  a  g r a n d e  v a n ta g e m  d e  p o d e r  a ta c a r  o s  A r g e n t in o s  p e lo  

f la n c o  e s q u e rd o .

O  g e n e ra l  R e s q u in  c o m  7 .0 0 0  h o m e n s  d e  i n f a n t a r i a  e c a v a l la r ia  

a ta c a r ia  o s  A r g e n t in o s  p e lo  f la n c o  d i r e i to ,  d e v e n d o  o p e r a r  d e  m o d o  a , 

p e la  r e ta g u a r d a ,  j u n c t a r - s e  a o  g e n e ra l  B a r r io s .

O  g e n e ra l  D ia s  c o m  5 .0 0 0  h o m e n s  d e  i n f a n t a r i a  o c c u lto s  n a  

m a t t a  L e s te  d o  P o t r e i r o  P i r e s  c a i r ia  s ô b re  a  e s q u e rd a  d o s  B r a s i le i r o s  

e n t r e  a  l . ^ e  2.*^ l in h a s  (3.*^ d iv is ã o  g e n e ra l  S a m p a io ) ,  d e v e n d o  c o lh e r  

p e la  r e ta g u a r d a  o  e x e rc i to  o r ie n t a l .  O g e n e ra l  D ia s  d i s p u n h a  d e  u m a  

b a te r i a  d e  a r t i l h a r i a .

O  g e n e ra l  B a r r io s ,  c o m  u m a  o u t r a  c o lu m n a  d e  c é rc a  d e  7 .0 0 0  d e  

i n f a n t e r i a ,  d e  S a u c e  p a s s a r ia  ao  P o t r e i r o  P i r e s  e p o r  e lle  m a r c h a n d o
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rumo da retaguarda dos alliados devia .fazer juncção a Resquin e im­
pedir a retirada sôbre o Passo da Patria.

O marechal Lopez estabeleceu-se em Rojas tendo junto a si as 
reservas commandadas pelo general Bruguez, cêrca de 4.000 homens.

O dictador lançaria sôbre os alliados 23.000 homens em 4 colu- 
mnas, dispondo aquelles no máximo de 28.000 homens promptos no 
acampamento, segundo as mais acceitaveis informações.

O ataque fôra perfeitamente concebido. O marechal Lopez, dando 
porém como certa a ruptura do centro, commetteu grave êrro de orde­
nar aos seus generaes, que iam operar nos flancos, que aguardassem 
aquella ruptura para agirem decisivaraente. Com liberdade de acção 
os tres generaes paraguaios nos teriam feito custar muito mais cara a 
victoria de 24 de Maio, ainda que essa victoria estivesse garantida pela 
resistência do centro.

A acção teve inicio ás 12 horas da manhã de 24 de Maio.
O primeiro accommettido foi o 1.® regimento de artilharia a ca- 

vallo (centro).
Sem ter havido preparo com clavineiros, as cargas succederam-se, 

partindo de Rojas os esquadrões paraguaios, quasi sem solução de con­
tinuidade, isto é, sem guardarem os intervallos devidos. A 1.* carga 
já nos foi trazida a sabre, como arma de mais facii manejo. Contando 
certa a ruptura, pretendeu Lopez de um jacto lançar grandes massas 
de cavallaria dentro do nosso acampamento, o que muito o prejudicou, 
porque, repellindo o centro as cargas, o prejuizo dos Paraguaios tor­
nou-se muito mais sensivel.

Logo depois de accommettido o centro foi atacada a esquerda 
(3.“ divisão brasileira).

Esta fôrça foi colhida em desordem, isto é, sem ter entrado em 
forma; apezar disso, porém, e de ter seu chefe recebido ferimento grave, 
de que veio a fallecer, fez frente ao inimigo superior em forças; mas 
a verdade é que o general paraguaio mantendo-se em uma posição, 
mais defensiva do que oíTensiva, não procurou tirar partido, nem de 
sua superioridade numérica, nem da surpresa.

O general Resquin na direita, saindo do Palmar caiu sôbre os 
Argentinos, desbaratando a cavallaria corrientana, mas também não 
agiu decisivamente.

O general Barrios penetrou no Potreiro Pires e, apezar de não
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e n c o n t r a r  a  p r in c ip io  q u e m  se  lh e  o p p u z e s s e , só  v a g a ro s a m e n te  m a r ­

c h o u  e m  b u s c a  d a  r e ta g u a r d a  d o s  a ll ia d o s .

O s I re s  g e n e ra e s  p a ra g u a io s ,  q u e  n ã o  p o d ia m  m o d if ic a r  a s  o r d e n s  

r e c e b id a s  d o  Suprem o po d er, a s s im  p ro c e d e n d o , a g u a rd a v a m  a e n c a n ­

t a d a  r u p tu r a  d o  c e n tro !

E s ta  p e rd a  d e  te m p o  fo i d e  g r a n d e  v a n ta g e m  p a ra  o s  A ll ia d o s . O 

g e n e ra l  O s o r io  r e u n i u  fo rç a s  (4.*^ d iv is ã o  d e  in f a n t e r ia ,  2.*^ e 5.*^ d e  

c a v a l l a r i a ,  b r ig a d a  l ig e ira ,^ p a r te  d a  1 . “  ̂ d iv is ã o  d e  i n f a n t a r i a ,  a r t i lh a r i a  

d e  6  e  1 2 ) , le v o u -a s  ao  P o t r e i r o  P i r e s  e  fez  f r e n te  ao  g e n e ra l  B a r r io s ,  

e  p o n d o -o , e m  d e r r o t a ,  d e p o is  d e  p o r f ia d a  lu c ta ,  o b r ig o u -o  a  v o l t a r  a  

S a u c e  co m  g r a n d e s  p e rd a s .

D o o u t r o  la d o ,  d a  m a t ta ,  is to  é , e m  T u iu t i ,  o g e n e ra l  A rg o lo , 

a v a n ç a n d o  e m  a u x i l io  d a  3.*^ d iv is ã o  co m  p a r te  d a  1.®', o p p o z -se  ao  

in im ig o , d e r r o to u - o  p o r  c o m p le to  e  le v o u -o  á  b a io n e ta  a té  B o ja s , r e c o ­

lh e n d o  in n u m e r o s  t r o p h e u s  d a  v ic to r ia ,  e n t r e  o s  q u a e s  u m a  b a te r ia  do 

a r t i l h a r i a .

A  b a ta lh a  e s ta v a  g a n h a  e m  to d a  a  l in h a .

A in d a  a s s im  o  in im ig o , s e m p re  a r r o ja d o ,  t e n to u  to m a r  a  a r t i l h a ­

r i a  a r g e n t i n a ;  n ã o  o  c o n s e g u iu , p o ré m , p o rq u e  o  g e n e ra l  M itre  a c c u d iu  

e m  te m p o  c o m  r e f o r ç o s .

E m  s y n th e s e  fo i o  q u e  se  p a s so u  e m  2 4  d e  M aio .

P r e te n d e  o  a u c to r  q u e  o s  A r g e n t in o s  p e rd e ra m  2 0  c a n h õ e s ,  o 

q u e  n ã o  é  e x a c to ;  d iz  ta m b é m  q u e  a  b a ta lh a  d e v e r ia  t e r  in ic io  2  i /-2 h o ­

r a s  a n te s ,  s e n d o  o  a t r a z o  d e v id o  a  n ã o  t e r  p o d id o  o  g e n e ra l  B a r r io s  

v e n c e r  c o m  te m p o  a s  d i í l ic u ld a d e s  d o  t e r r e n o ,  o q u e  fo i d e  g r a n d e  

v a n ta g e m  p a r a  o s  A ll ia d o s ,  q u e  a c a b a v a m  d e  se r, d e s p e r ta d o s  p e lo  g e ­

n e r a l  M itre  p a r a  u m  r e c o n h e c im e n to .

E m  p r im e ir o  lo g a r  h a  a  p o n d e r a r  q u e  n ã o  é c r iv e i  q u e  o  g e n e ­

r a l  p a ra g u a io ,  c o n h e c e n d o  a  p a lm o s  o  t e r r e n o ,  m a l  c a lc u la s s e  o 

te m p o  p re c is o  p a ra  o  g e n e ra l  B a r r io s  p a s s a r -s e  d e  S a u c e  ao  P o t r e i r o  

P i r e s .  O  r e c o n h e c im e n to  e s ta v a  m a rc a d o  p a r a  a s  2  h o r a s  d a  t a r d e ,  e á  

h o r a  q u e  c o m e ç o u  a  a c ç ã o  o c c u p a v a m -s e  o s  A llia d o s  c o m  a  c a rn e a ç ã o  

d i a r i a .  O  g e n e ra l  M itr e  n ã o  d e s p e r to u  n i n g u é m ; q u e m  d e s p e r to u  o s  

A l l ia d o s  fo i o  t r o a r  d o s  c a n h õ e s  d o  c e n t r o  ( a r t i l h a r i a  M a lle t) .

E s s a  a r l i lh a r ia ^ p e r m a n e c ia  d e  p ro m p tid ã o  d ia  e n o i te  e n ã o  p o d ia  

s e r  s u r p r e h e n d id a .

O  a u c to r  d iz  q u e  R e s q u in  c o n s e g u iu  r e u n i r - s e  a  B a r r io s  p a s sa n d o

I -
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pela retaguarda dos Alliados. Ora, isso só poderia ter logar si tivés­

semos sido derrotados.
Resquin deu volta pelo palmar, por onde viera ao ataque.
Verdade é que esse cauteloso general paraguaio em suas Memó­

rias diz que tomou toda a artilharia Mallet na batalha de 24 de Maio 
e que a restituiu a mandado de Lopez!!

Ahi fica 0 que deve constar da Historia.
(35) Nesta parte o meu accôrdo é perfeito com o auctor, e irei 

mesmo além delle. Não só não tirámos vantagem alguma da batalha 
de 24 de Maio, como permittimos que o inimigo continuasse senhor 
absoluto da matta de Leste do Potreiro Pires, o que tão caro nos custou 
em 16 e 18 de Julho!

(36) O auctor não se mostra bem inteirado dos factos. Em iO de 
Julho os Paraguaios começaram a fortificar a matta á nossa esquerda 
(Bocaina), o que obrigou o ataque de 16 do mesmo mez.

Para distrahirem nossa altenção atacaram a vanguarda argentina 
por Itaiti-corá, sendo repellidos cora perdas não pequenas pelo general 
Mitre, que em pessoa dirigiu a acção.

Tendo-se resolvido tomar aos Paraguaios a posição por elles occu- 
pada, a 13 ou 14, o general Osorio entregou a 15 o commando do 1.® 
corpo ao general Polydoro e deixou o acampamento.

A lucta durou todo o dia 16, tomando parte no combate, além 
da 4.®̂ e 1.  ̂divisões brasileiras, uma divisão argentina de infantaria 
(Conessa).

Ás 5 horas da tarde de 16 os generaes Mitre e Polydoro resol­
veram auctorizar o general Argolo a abandonar a posição em vista da 
tenacidade, com"que os Paraguaios repetiam os assaltos.

O general Argolo, porém, respondeu verbalmente pelo capitão 
Ayres Ancora: «Não me retiro; diga ao sr. general que a 24 de Maio 
estive em Rojas e que, tendo de lá me retirado por ordem do general 
Osorio, estou hoje vendo Rojas por um oculo.»

A esta resistência devemos não termos perdido a posição, o que 
traria como consequência a perda da posição occupada pela nossa l.®" 
linha, que passava a ser enfiada e se tornaria insustentável.

O combate de 18 de Julho foi uma imprudência do general Vi- 
ctorino e do capitão Flores (Oriental), que resolveram atacar as posi­
ções paraguaias sem auctorização dos generaes em chefe.

l O
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E s s e s  d o u s  c o m b a te s  c u s ta r a m  a o s  A ll ia d o s  4 .0 0 0  h o m e n s  fo ra  

d o  s e r v i ç o !

(37) P o r  n ã o  se  t e r  t r a c ta d o  d e  f o r r a g e a r  o s  a n im a e s  d e  m o n ta r ia  

e  t i r o ,  lo g o  d e p o is  d a  p a s sa g e m  d o  P a r a n á ,  fico u  a  c a v a l la r ia  a  p é  e a  

a r t i l h a r i a  d e s p ro v id a  d e  m u a re s .  A  d e s p e s a  q u e  d e v ia  c u s ta r  o  f o r r a -  

g e a m e n to  p o u c o  im p o r ta v a ,  d e s d e  q u e  e r a  in d is p e n s á v e l .  O g e n e ra l  

P o ly d o r o ,  logo  q u e  a s s u m iu  o  c o m m a n d o  d o  l.®  C o rp o , t r a c to u  d e  o b te r  

b o a s  r e m o n ta s  e m a n d o u  f o r r a g e a r  o s  a n im a e s  a  a lfa fa  e m ilh o .

D a h i e m  d e a n te  ncão f a l to u -n o s  m a is  c a v a l la r ia .

(S8) 0  g e n e ra l  O so r io  n ã o  p o d ia  p e n s a r  em  to m a r  a o f fe n s iv a

q u a n d o  e s ta v a  o e x e r c i to  a b s o lu ta m e n te  im p o s s ib i l i ta d o  d e  m o v e r - s e .  

P a r e c e  a té  q u e  fo i e s sa  u m a  d a s  r a z o e s ,  e m  q u e  se  fu n d o u  o G o v e rn o  

p a r a  f a z ê - lo  s u b s t i t u i r  p e lo  g e n e ra l  P o ly d o ro ,  q u e  j á  se  a c h o u  á  f r e n te  

d o  1 .“ C o rp o  q u a n d o  se  d e ra m  o s c o m b a te s  d e  l ü  e 1 8  de  J u lh o ,  te n d o  

s id o  0 p r im e ir o  r e s o lv id o  d o u s  o u  t r e s  d ia s  a n te s  d e  e n t r a r  e lle  em  

e x e r c ic io .

(39) N e s ta  p a r t e  te m  to d a  a  r a z ã o  o  a u c to r .  A n ã o  se  a v a n ç a r  

lo g o  s ô b r e  C a r u p a i t i ,  e r a  i n ú t i l  a  to rn a d a  d e  C u r u z ú .

(^0)  É  m u ito  p o s s iv e l  q u e  a s c iu m a d a s  e n t r e  o s  g e n e ra c s  te n h a m  

t id o  s u a  p a r te  n e s te  e n o u t r o s  d e s a s t r e s .  E s s a s  c iu m a d a s  c h e g a v a m  

a  e s te  p o n t o :

E u  es taV a  e m  C u r u z ú  e c o m m a n d a v a  u m a  b a te r ia  d e  c a n h õ e s  

W i t h w o r t  n a  v a n g u a r d a .

E s s a  b a te r i a  n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  s e r  c o n s e r v a d a  n a  m a io r  a c t i -  

v id a d e  c o m o  m e io  d e  im p e d ir  q u e  o s  c a n h õ e s  d e  C u r u p a i t i  d e s m o r a l i ­

z a s s e m  n o s s a s  fo rç a s .

E s c a s s e a n d o  a s  m u n iç õ e s  fiz v e r  a o  g e n e ra l  c o n d e  d e  P o r to -  

A le g re  0 q u e  h a v ia .  O g e n e ra l  c o m p r e h e n d e n d o  a  g r a v id a d e  d o  c a so , 

d i s s e - m e :  « V á  a o  a lm ir a n te  T a m a n d a r é ,  p e ç a - lh e  c o n d u c ç ã o  e o s r .  

m e s m o  s ig a  a té  C o r r ie n te s  e t r a g a  a  m u n iç ã o  d e  q u e  p r e c is a r .  » F u i  p a ra  

b o r d o  d o  n a v io  a lm i r a n te ,  o b t iv e  c o n d u c ç ã o  e s e g u i. E m  C o r r ie n te s  

p r o c u r e i  o  c o ro n e l  G u r jã o ,  q u e  c o m m a n d a v a  a  g u a rn iç ã o ,  e f iz - lh e  

v ê r  ao  q u e  ia .  O g e h e ra l  G u r jã o ,  q u e  a liá s  e r a  m u ito  d e lic a d o  e in te l l i -  

g e n te ,  d i s s e - m e :  « S in to  m u ito  n ã o  p o d e r  a t te n d ê - lo ,  p o rq u e  o  q u e  

a q u i  e x is te  p e r te n c e  ao  1 .°  C o rp o  d e  e x e r c i to ,  e t e n h o  o rd e m  d e  n ã o  

e n t r e g a r  ao  2 .® 1 »  F o i  m e  p re c is o  m u ito  d i s c u t i r  p a ra  c o n v e n c e r  o

i I
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c o ro n e l  G u r jã o  d e  q u e  e l le  n ã o  s e  s a lv a r ia ,  s i  p o r  s u a  c ü lp a  o c c o  r r e s s e  

u m  d e s a s t r e  e m  C u r u z ú .

F e l i z m e n te  o  c o r o n e l  n ã o  só  c e d e u -m e  a s  m u n iç õ e s ,  c o m o  m e  

d i s s e :  « I s to  é u m a  b a lb ú r d i a  q u e  n in g u é m  e n te n d e .»

D e s d e  q u e  L o p e z ,  a p r o v e i ta n d o - s e  d a  n o s s a  in d e c is ã o  e  d o  te m p o  

q u e  g a n b o u  c o m  a  trapaça  d e  I ta i t i - C o r á ,  im a g in a d a  e x c lu s iv a m e n te  

c o m  0 fim  d e  i l l u d i r - n o s ,  c o n s e g u i r a  t o r n a r  in e x p u g n á v e l  a  p o s iç ã o  d e  

C u r u p a i t i ,  o  a ta q u e  fo i u m  ê r r o  g r a v e ,  p ro v o c a d o  a l iá s  p e lo  g e n e r a l  

c o n d e  d e  P o r to - A le g r e .

A s  p e rd a s  d o s  A l l ia d o s  n e s s e  a ta q u e  s u b i r a m  a  4 .0 9 6  h o m e n s  

fó ra  d e  c o m b a te .  O s 5 .0 0 0  p r i s io n e i r o s ,  d e  q u e  f a l ia  o  a u c to r ,  s ã o  

im a g in á r io s ,  c o m o  im a g in a r ia s  a s  3 .0 0 0  a r m a s  r a ia d a s  q u e  d iz  te r e m  

s id o  r e c o lh id a s  p e lo s  P a r a g u a io s .

(^1) C o m o  se  i l lu d ia  o  a u c t o r ! . . .  E m  v e z  d a  e s t r a d a  d a  B o liv ia "  

g a n h o u  e l le  o s  c a la b o u ç o s  d e  L o p e z .

O a u c to r  p a r e c e  t e r - s e  r e c o r d a d o  d o  q u e  e u  lh e  i n f o r m a r a  

s ô b r e  a s  a r m a s  d ’a g u lh a ;  e x a g e r a ,  p o r é m , o  e íT ec tivo  d o  b a ta lh ã o  q u e  

se  f o rm o u , so b  o  c o m m a n d o  d o  c a p itã o  M e y e r .

(‘̂ 3) Á. n o s s a  c a v a l l a r i a  só  p o d e r ia  s e r  c o m p a r a d a  a  d o s  C o s ­

s a c o s . N a  A m e r ic a  d o  S u l  n ã o  h a  e g u a l.

(‘‘^) O  a u c to r  é m u ito  e x a g e r a d o .  E n t r e  o s  v o lu n tá r io s  q u e  se  

a l i s ta r a m  p a r a  a  g u e r r a  f ig u r a r a m  m i lh a r e s  d e  m o ç o s  d a s  m e lh o r e s  

f a m í l i a s ,  e a té  e s tu d a n te s  d a s  e s c h o la s  s u p e r io r e s  a b a n d o n a r a m  o s  e s tu ­

d o s  e s e g u ir a m  p a r a  a  g u e r r a .  O s V o lu n tá r io s  d a  P a l r i a  m o s t r a r a m - s e  

tã o  b o n s  s o ld a d o s  c o m o  o s  d e  l i n h a .  O 2.® d e  V o lu n tá r io s  fo i o  p r im e i r o  

a  p ô r  0 p é  e m  t e r r i t ó r i o  p a ra g u a io  a  16  d e  A b r i l .

S i e n t r e  o s  V o lu n tá r io s  h a v ia  m u la to s  e  n e g ro s ,  ta m b é m  e x i s ­

t ia m  c o rp o s  i n t e i r o s  d e  h o m e n s  b r a n c o s ,  e o  a u c to r  d e v e r ia  d a r  e m  

to d o  0 c a so  te s t im u n h o  d o  m o d o  c o m o  e s se s  n e g ro s  c o m b a te r a m  á  s u a  

v i s t a  e ra  L o m a s  V a le n t in a s .

U m a  p a r t e  d o s  n o s s o s  o íf ic ia e s  n ã o  t i n h a  e s tu d o s  a c a d ê m ic o s ,  

m a s  n e m  p o r  is so  d e ix a v a  d e  c o n h e c e r  p e r f e i ta m e n te  o  s e u  o íf ic io .  O 

B r a s i l  p o s s u ia  v e lh o s  c h e fe s  m i l i t a r e s .  Iã o  b o n s  c o m o  o s  m e lh o r e s  

o íf ic ia e s  e u ro p e u s ,  c t a n to  c iv i s  c o m o  m i l i t a r e s  p r e z a r a m  s e m p re  a  

h o n r a  e a  d ig n id a d e .

(''*'>) A lg u n s  m e d ic o s  e x t r a n g e i r o s ,  f e l iz m e n te  p o u c o s ,  f o ra m

' *#
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c o n tr a c ta d o s .  E m  r e g r a  n ã o  s a b ia m  n a d a .  E s s e s  s im  e ra m  v e rd a d e ir o s  

a v e n tu r e i r o s .

Q u a n d o  c o m m a n d e i  o  12.® d e  i n f a n t a r i a  m a n d a r a m  n e l le  s e r v i r  

u m  m e d ic o  a l le m ã o , q u e  p a r a  tu d o  r e c e i ta v a  v in h o  B o r d e a u x ! . . .

H o u v e  u m , f r a n c e z ,  q u e  e m  T u iu t i  s e r v ia  d e  lu d ib r io  ao s  s o ld a ­

d o s .  C h a m a v a - s e  G u e r in .  R e c e ita v a  f a ta lm e n te  : c h á  d e  l a r a n ja  co m  

p o u c a s  fo lh a s ,  d ie ta  d e  jaciiba  co m  p o u c a  fa r in h a ,  e e s ta b e le c ia  q u e  o 

d o e n te  p o d ia  f a z e r  s e rv iç o  n a s  a v a n ç a d a s ,  m a s  s i p a ssa sse  a lg u m  b a ­

n h a d o  n ã o  d e v ia  m o lh a r  o s  p é s  ! . . .

(^6) É  m u ito  e x a g e r a d o  o  a u c to r .  A p e n a s  u m a  v e z  n a s  a v a n ç a ­

d a s  d a s  lin h a s n eg ra s,  c o n s e g u ir a m  c o lh e r  d o r m in d o  u m a  s e n t in e l la  

n o s s a .

(^7) A lé m  d o  a ta q u e  ao  c o m h o io  a  2 4  d e  S e p te m b ro  e d a  d e r r o ta  

c o m p le ta  d a s  c a v a l la r ia s  p a ra g u a ia s  em  2 1  d e  O u tu b r o ,  f e r iu -s e  em  S . 

S o la n o  e m  3  d e s te  u l t im o  m e z  o u t r o  c o m b a te  im p o r ta n te ,  em  q u e  o 

b a r ã o  d o  T r iu m p h o  d e r r o to u  u m a  c o lu m n a  d e  c a v a l la r ia  ao  m a n d o  d o  

g e n e ra l  C a b a l le ro ,  to m a n d o - lh e  o ito  e s ta n d a r te s ,  190  p r is io n e i r o s  e 

m a ta n d o - lh e  c ê rc a  d e  5 0 0  h o m e n s .

O a ta q u e  a  2 4  d e  S e p te m b ro  n o  p a sso  S a n d im  — fo i u m a  v e r d a .  

d e i r a  e m b o s c a d a , q u e  t r o u x e  a c o n fu s ã o  á s  n o s s a s  f i le i r a s ,— n ã o  s e n d o  

e n t r e t a n t o  e x a c to  o  q u e  o  a u c to r  r e f e r e  a c ê r c a  d a  n o s s a  c a v a l la r ia .

O a u c to r  d e ix o u - s e  l e v a r  p o r  in fo rm a ç ã o  d e  o r ig e m  s u s p e i ta ,  

q u a n d o  p o d ia  b e m  a v a l i a r  o  q u a n to  v a l ia  a n o s s a  c a v a l la r ia  p e lo  q u e  

v iu  e m  L o m a s  V a le n l in a s ,  a  2 5  d e  D e z e m b r o ,  a c h a n d o - s e  a  m e u  la d o -

(48] É  g r a n d e  a  i n ju s t iç a  q u e  o  a u c to r  f a z , p e lo  m e n o s , ao s  B r a ­

s i le i ro s .
(49) E s t e  s r .  L a g u n a  e r a  hlanco, in im ig o  f ig ad a l d o s  B ra s i le iro s .  

C o n h e c i-o  e m  S . F e r n a n d o ,  e d e lle  m e  o c c u p a r e i  em  o u t r a  n o ta .  O q u e  

e lle  d iz ia  a  W e r s e n  e r a  u m a  v e r d a d e .  A m h o s  t in h a m - s e  e n g a n a d o  

c o ra p le ta m e n te ,  m a s  ta m b é m  é v e r d a d e ,  q u e  a m b o s  e s p o n ta n e a m e n te  

s e  fo ra m  m e t to r  n a  b o c e a  d o  lo b o  : W e r s e n  p o r  c u r io s o  e L a g u n a  s u p . 

p o n d o  t i r a r  g r a n d e s  v a n ta g e n s  d e  se  a p r e s e n ta r  p a r a  o s e rv iç o  d e  L o p e z .

O d ic ta d o r ,  p o r é m , n ã o  lh e  d e u  im p o r tâ n c ia  a lg u m a ;  t ro u x e -o  

s e m p r e  v ig ia d o , e a fin a l m a n d o u -o  f u s i la r  c o m o  e n v o lv id o  n a  c é le b re

c o n s p ir a ç ã o  d a s  n o ta b i l id a d e s  p a ra g u a ia s .

(so) S ô b re  T u iu t i ,  c m  3 d e  N o v e m b ro ,  l a n ç o u  L o p e z  to d a s  as 

fo rç a s  d e  q u e  p o u d e  d is p o r  p a r a  a  c a r t a d a  im p o r ta n te  q u e  ia  jo g a r ,

Y'rí-:
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c o r r e n d o ,  m e sm o  r is c o  d e  d e ix a r  d e s g u a r n e c id a  a  s u a  j á  d e m a s ia d a -  

' m e n le  e x te n s a  l i n h a  d e  d e fe s a .

S ô b r e  o  2 . °  c o rp o  d e  e x e r c i to  e  a  p e q u e n a  f o rç a  a r g e n t in a  ao  

m a n d o  d o  c o ro n e l  B a e z  a t i r o u  c ê r c a  d e  1 0 .0 0 0  h o m e n s  d e  i n f a n t a r i a  

e  .c a v a l la r ia .  O a ta q u e  e f fe c tu o u -s e  d e  s u r p r e s a ,  p e la  m a d r u g a d a ,  p e lo  

f la n c o  e s q u e r d o  a r g e n t in o  q u e  f ic a ra  d e s g u a r n e c id o .  A s  fô rç a s  d o  c o ­

r o n e l  B a e z  fo ra m  to m a d a s  p e la  r e t a g u a r d a  e a p e n a s  t r a c t a r a m  d e  f u ­

g ir .  N e m  p o d e r ia m  e lla s  o p p ô r - s e  á  a v a la n c h e  in im ig a .  N a  b a te r i a  

a r g e n t in a  ta m b é m  e s ta v a  d e s ta c a d a  u m a  f o rç a  d o  m e u  b a ta lh ã o  (4.® 

d e  a r t i lh a r i a )  c o m  u m  c a n h ã o  W i t h w o r t h  d e  3 2 . E u  e s ta v a  d e s s e r ­

v iç o  n a  d i r e i ta  e t in h a  á  m in h a  d is p o s iç ã o  o  4 9  d e  V o l u n t á r i o s ,  c o m ­

m a n d a n te  S e c u n d in o  T a m b o r im .

A in d a  e r a  n o i te  e a c h a v a - m e  a  c a v a l lo ,  q u a n d o  p r e s e n t i  q u e  se  

p a s s a v a  a lg u m a  c o u s a  d e  e x t r a o r d i n á r i o  n a  m in h a  e s q u e r d a  (a c a m p a ­

m e n to  a r g e n t in o ) .  S u b i  a  u m a  p e q u e n a  c o x i lh a  q u e  f ic a v a  p r ó x im a  e 

v e r i f iq u e !  q u e ,  d e  f a c to ,  o s  A r g e n t in o s  t in h a m  s id o  a s s a l ta d o s  e q u e  a  

l u c ta  e s ta v a - s e  t r a v a n d o  a  a r m a  b r a n c a .  P e lo  c o r n e te i r o  q u e  m e  

a c c o m p a n h a v a  m a n d e i  d a r  o  s ig n a l  d e  in im ig o ,  m e s m o  se m  t e r  h a v id o  

to q u e  d e  a lv o r a d a .  O r d e n e i  q u e  a a la  d o  4 . ° ,  q u e  e s ta v a  e x te n d id a  n a  

d i r e i t a  d o  e x e r c i to ,  u n is s e  á  e s q u e r d a  e se  r e c o lh e s s e  ; e  m a n d e i  o rd e m  

a o  c o m m a n d a n te  T a m b o r im  q u e  fo rm a s s e  o  4 9  e v ie s s e  u n i r - s e  ao  4.® 

d e  a r t i l h a r i a .  E u  j á  t i n h a  r e u n id o  o  m e u  c o rp o  n a  c o x i lh a ,  d a  q u a l  

m a n d e i  d a r  o  to q u e  d e  a la r m e  q u a n d o  o  d ia  c la r e o u  d e  m o d o  a  tu d o  

p e r c e b e r - s e .

O c o ro n e l  A n to n io  d a  S i lv a  P a r a n h o s  v i n h a  á  te s ta  d a s  fo rç a s  

q u e  d e v ia m  p r o te g e r  o  c o m b o io , q u e  n e s s e  d ia  s e g u ir ia  p a r a  T u ju - c u ê .

D ir ig i-rn e  a  e l le ,  e  c o m o  m e  p e rg u n ta s s e  o  q u e  e u  e n te n d ia  d e v e r  

e l le  f a z e r ,  r e s p o n d i :  « F a z e r  f r e n t e  á  e s q u e r d a  e  p ô r  p a r a  f ó r a o s  P a r a ­

g u a io s ;  e u  0 a ju d a r e i  c o m  o  m e u  b a ta lh ã o  e o  4 9  d e  V o lu n tá r io s .

O c o m m a n d a n te  T a m b o r im  n ã o  se  r e u n i u  p o ré m  a o  4 . °  d e  a r t i ­

l h a r i a ,  e 0 c o m m a n d a n te  P a r a n h o s  c o n t r a - m a r c h o u  á  d i r e i t a .  V e n d o -m e  

s ó , c h a m e i  o  m e u  a ju d a n te  2.® t e n e n t e  A b re u  L im a  (h o je  c o ro n e l)  e o  

e n v ie i  ao  g e n e ra l  v i s c o n d e  d e  P o r to - A le g r e  p a r a  p e d ir - lh e  a u c to r iz a ç ã o  

p a r a  r e t i r a r - m e  d a  p o s iç ã o , q u e  e u  n ã o  p o d ia  a b a i ld o n a r  e m  v i s t a  d o  

a r t ,  3 ."  d o s  d e  g u e r r a ,  s e m  o r d e m  s u p e r io r .

O t e n e n te - c o r o n e l  . io u r d a n ,  n a  s u a  H isto ria  da  G u e r r a ,  r e f e r e  

q u e  e u  o  e n v ie i  ta m b é m  ao  g e n e ra l  c o m  o  m e s m o  fim . N ã o  é  is s o , p o r e m ,

. 1
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e x a c to .  0  entcão s e g u n d o  t e n e n te  J o u r d a n  a p p a re c e u -m e  e d is s e -m e  

q u e  t in h a  v in d o  p a r a  o s  s e u s  t r a b a lh o s  o r d in á r io s ,  m a s  q u e  á  v i s ta  

d o s  f a c to s ,  e s ta v a  s e m  s a b e r  o  q u e  f a z e r .  D is s e - lh e  q u e  e lle  e r a  b e m  

in te l l ig e n te  p a r a  c o m p r e h e n d e r  o  r is c o  q u e  c o r r i a  f ic a n d o  ; —  q u e  a  

m in h a  o p in iã o  e r a  q u e  e lle  s e g u is se  a  a p r e s e n ta r - s e  a  s e u  c h e fe , a n te s  

q u e  o s  P a r a g u a io s  lh e  c o r ta s s e m  a  p a s sa g e m .

T o m o u  e l le  e s te  c o n s e lh o . O m e u  a ju d a n te  n ã o  p o u d e  v o l ta r ,  e e u  

o c c u p e i  0 f o r te  d a  e x t r e m a  d i r e i ta ,  e x tra -m u ro ? ,  o n d e  e s ta v a  a s se s ta d o  

u m  c a n h ã o  d e  3 2  W i t h w o r t h ,  q u e  n ã o  p o d ia  f a z e r  fogo  p o r  t e r  o  o u ­

v id o  e s tr a g a d o .  O m e u  b a ta lh ã o  e s ta v a  a rm a d o  c o m  m o sq u e tõ e s  

r a ia d o s ,  s e m  s a b re s  o u  b a io n e ta s  e c o n ta v a  s e g u n d o  o  m a p p a  u m  effe- 

c t iv o  d e  2 0 3  h o m e n s .  E u  h a v ia  p ro te s ta d o  c o n t r a  o  fa c to  d e  se  m e  d e s ­

t a c a r  e x tra -m u ro s ,  s e m  a r t i l h a r i a  p a ra  d e fe n d e r  o fo r te  e c o n t r a  a 

c o n s t r u c ç ã o  d e s te ,  m a s  n ã o  fu i a t te n d id o .  S i o u t r o  fo sse  o  g e n e ra l  q u e  

n o s  c o m m a n d a v a ,  s e m  v a c i l la r ,  te r ia  m a r c h a d o  c o m  o  m e u  b a ta lh ã o  a  

a p r e s e n ta r - m e  no  r e d u c to  c e n t r a l .  C om  o g e n e ra l  P o r to  A le g re  n ã o  

p o d ia  e u  p r o c e d e r  a s s i m : e s ta v a  e lle  c o m p le ta m e n te  d e  re la ç õ e s  r ô ta s  

c o m m ig o  p o r  n ã o  m e  t e r  p r e s ta d o  a  s a t i s f a z e r  s e u s  c a p r ic h o s  n o  s e n tid o  

d e  i n u t i l i z a r  u m  c a p itã o  d ’a r t i l h a r i a  s u b m e t t id o  a  u m  c o n s e lh o  d e  q u e  

fu i  p r e s id e n te .
A c c re s c e  q u e  e u  e r a  o c o m m a n d a n te  m a is  m o ço  d o  e x e rc i to ,  e 

c o m  b o a  fa m a  ; e n te n d i ,  p o is , n ã o  d e v e r  fu g ir ,  c o m o  o u t r o s ,  p r e f e r in d o  

s a c r l f ic a r - m e  ao  v e x a m e  d e  s e r  s u b m e t t id o  a  u m  c o n s e lh o  d e  g u e r r a ,  

p o r  a b a n d o n o  d e  p o s to .
Q u a n d o  m e  e s c a p e i  e m  2 7  d e  D e z e m b ro  d e  1 8 6 8 , e m  L o m a s , ao  

a p r e s e n ta r - m e ,  o  m a r q u e z  d e  C a x ia s  d is s e -m e  q u e  e u  t in h a  s id o  \ i c t i m a  

d o s  e r r o s  d o  c o n d e  d e  P o r to  A le g re ,  q u e  á  p ro p o rç ã o  q u e  se  lh e  r e d u -  

d u z ia m  as  fo rç a s  m a is  e x te n d ia  s u a s  l in h a s .

O m a r q u e z  d e  C a x ia s  m a n d o u -m e  e n t r e g a r  im m e d ia ta m e n te  o 

c o m m a n d o  d e  u m  c o rp o — p a r a  á  f r e n te  d e lle  m a r c h a r  s ô b re  A n g o s tu ra .

T e n d o - s e  r e n d id o  a  g u a rn iç ã o  d e  A n g o s tu ra ,  a p r e s e n te i - m e ja  

s . ex.*^ e p e d i q u e  m e  s u b m e t te s s e  a  c o n s e lh o  p a ra  ju s t i f ic a r - r a e .  R e s ­

p o n d e u  m e : « N e n h u m  c o n s e lh o  p o d e  d a r  s e n te n ç a ,  q u e  t e n h a  m a io r  

v a lo r  d o  q u e  o  a c to  p e lo  q u a l  o  g e n e ra l  e m  c h e fe  r e s t i tu iu - lh e  o  c o m ­

m a n d o  d e  u m  c o rp o . C o n t in u e ,  p o is , a  c a m p a n h a  e te r m in a d a  e lla  r e ­

q u e i r a  e n tã o  0 c o n s e lh o  » , o  q u e  fiz  s e n d o  u n a n im e m e n te  a b s o lv id o  em

íf ': è
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c o n s e lh o  d e  in v e s t ig a ç ã o  e  d e  g u e r r a ,  s e n d o  a  s e n te n ç a  c o n f i r m a d a  p e lo  

C o n s e lh o  S u p r e m o  M il i ta r .

C o n t in u e i  a  s e r v i r  a t^  C e r ro  C o rá .  C o m m a n d e i  a  v a n g u a r d a  d o  

g e n e r a l  P o r t i n h o  n o  S u l  e  d o  g e n e r a l  V ic to r in o ,  d e  C a r a g u a la h i  p a r a  o  

R o s a r io .  O g e n e r a l  C a m a ra  n o  N o r te  c o n f io u -m e  c o m m is s õ e s  i m p o r t a n ­

te s ,  d a n d o -m e  o  c o m m a n d o  d a s  3  a r m a s  e m  T a q u e t i  e A q u id a b a n ,  o n d e  

e s t iv e  d e s ta c a d o .  E s s a s  p r o v a s  d e  c o n f ia n ç a ,  p o r e m , n ã o  p o d ia m  c o n -  

p e n s a r  o  q u a n to  e u  h a v ia  so íT rido  e m  1 a n n o  1 m e z  e 2 3  d ia s  d e  p r i ­

s ã o , e x p o s to  a o  te m p o , q u a s i  n ú ,  m a l  a l im e n ta d o  o r d in a r ia m e n te  e 

r e d u z id o  á  fo m e  m u i ta s  v e z e s .  E  tu d o  is s o ,  p o r q u e  o  g e n e r a l  P o r to -  

A le g r e ,  c o m o  0 g e n e ra l  O s o r io ,  n ã o  c o m p r e h e n d e r a  a  n e c e s s id a d e  d e  

g u a r d a r  o  s e u  a c a m p a m e n to .

N o  d ia  1.® d e  N o v e m b ro ,  v i s i t a n d o  o  g e n e r a l  P o r to - A le g r e  o  

a c a m p a m e n to  m e u ,  f iz - lh e  d iv e r s a s  r e c la m a ç õ e s  r e l a t i v a m e n te  á  s e g u ­

r a n ç a  d a  p o s iç ã o  q u e  e u  o c c u p a v a ; r e c la m a n d o  a r t i l h a r i a  p a r a  d e f e n ­

d e r  a  p o s iç ã o  e  f a z e n d o  v e r  q u e  o  m e u  c o rp o  n ã o  e r a  d e  i n f a n t a r i a ,  

n e m  e s ta v a  a rm a d o  c o m o  t a l .  O g e n e ra l  c o m  m a u  m o d o  d i s s e - m e : « O 

s r .  p a re c e  e s ta r  c o m  m e d o » ,  o  q u e  m e  o b r ig o u  a  r e s p o n d e r - l h e :

« C o m o  V . E x .®  c o m b a te  s e m p r e  á  m in h a  r e t a g u a r d a ,  d e v e  t e r  t id o  

o c c a s iã o  d o  o b s e r v a r  q u e  n ã o  m o s t r o  m e d o » .

S i d e  T u iu -C u ê  t iv e s s e m  v in d o  p r o m p to s  r e f o r ç o s  e u  m e  p o d e ­

r i a  t e r  s a lv a d o .  E s s e s  r e f o r ç o s ,  p o r é m , só  fo ra m  e n v ia d o s  t a r d e ,  p o r q u e  

a l l i  s u p p o z -s e  a  p r in c ip io  q u e ,  e m  T u iu t i  o  q u e  se  p a s s a v a  e r a  o  c o s ­

tu m a d o  a ta q u e  a o  c o m b o io .

A p e z a r  d e  tu d o  o s  P a r a g u a io s  so íT re ram  t r e m e n d a  d e r r o t a ,  e  L o p e z  

n ã o  o u s o u  m a is  t o m a r  a  o f fe n s iv a .

(51) 0  a u c to r  c e n s u r a ,  m a s  im m e d ia ta m e n te  r e c o n h e c e  a  im p r o ­

c e d ê n c ia  c o m  q u e  o  faz .

(^2) N ó s  m e s m o s , is to  é , e u  e  o  a u c to r  q u a n d o  v in h a m o s  e m  

r e t i r a d a  d e  S . F e r n a n d o  p a r a  L o m a s , c o n tá m o s  a s  fo r ç a s  p a ra g u a ia s ,  

c a lc u la n d o - a s  e m  •14 .000  h o m e n s .  E m  L o m a s  L o p e z  a in d a  r e c e b e u  r e ­

fo rç o s  e  fo rm o u  b a ta lh õ e s  á  n o s s a  v i s t a .  C o m o , p o is ,  p o d e  o  a u c to r  

o r ç a r  e m  8 .0 0 0  h o m e n s ,  a p e n a s ,  o  e x e r c i to  d e  q u e  L o p e z  d i s p u n h a  ?

M a io r  fo i o  n u m e r o  d e  m o r to s  p a ra g u a io s  d e  0  a  2 7  d e  D e z e m b r o .

(^3) A p r e c ie i  a  p a s sa g e m  d a  e s q u a d r a ,  d o  c a la b o u ç o  d e  H u m a i tá  

e m  q u e  m e  h a v ia m  e n c a r c e r a d o .  A l l i  s a b ia  q u e  a  e s q u a d r a  ia  s u b i r ,  

p o r  o r d e m  d o  G o v e r n o .



Tudo isto é verdade, salvo pequenos enganos: eu não era 
sobrinho do marquez de Caxias e o auctor achava-se tão encarcerado 
como eu.

No calabouço em que estavamos morreram de cholera morhus o 
coronel brasileiro Barboza, homem tão estimado dos proprios Para­
guaios, que, apezar de todos os riscos, ahi recebia recursos, que de 
fóra lhe eram enviados.

Falleceu também da mesma enfermidade o primeiro tenente Au­
gusto d’Abreu (oíTicial do meu batalhão). Este oíTicial era natural de 
Minas e de grande valor. Em Guruzú, a 30 de Julho, commandando 
um canhão Withworth de 32, trepou sôbre a trincheira para melhor 
dirigir a pontaria.

Estando de cócoras a observar a posição inimiga, um projectil de 
08, lançado da extrema esquerda, cravou-se na trincheira, quasi a seus 
pés, e fez explosão, cobrindo-o completamente de terra.

ü tenente Abreu, sem perder a calma, ergueu se e com a maior 
naturalidade deu a voz de fogo, pelo que o louvei em ordem do dia, 
comparando-o a Junot.

A morte do tenente Abreu foi-nos muito dolorosa, e os proprios 
Paraguaios da guarda solTreram um grande abalo com ella. O tenente 
Abreu tinha sôbre elles grande acccitação pelas petranhas, que lhes 
mettia na cabeça, como, por exemplo, dizer-lhes que era de umafami- 
lia que existira antes da creação do mundo e que na arca de Noé vie­
ram seus antepassados ter á terra e que já durante a guerra havia re- 
suscitado duas vezes, tendo morrido nos combates de 2 e 24 de 
Maio.

Quando os Paraguaios o viram morto mostraram-se muito assus­
tados e não quizeram encarregar-se de dar-lhe sepultura, vendo-o 
mesmo morto fazer grandes contorsões.

Fomos nós que o enterramos, para o que tiveram de tirar-nos 
do calabouço.

O unico meio que tivemos de conduzi-lo foi ata-lo pelos pés e 
cabeça a uma forte vara.

Os Paraguaios se assustaram com a morte do tenente Abreu em 
razão das contorsões que fazia, lembrando-se do que elle lhes dizia  ̂
que era esse um signal certo da resurreição.

O capitão Albuquerque (filho do visconde de Albuquerque) mor-
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reu em Monte Lindo de uma congestão, proveniente de ter comido 
grande quantidade de fubá de milho (cru).

Tendo nós de marchar, os Paraguaios o levaram para a cova 
quando ainda não tinha dado o ultimo suspiro. O capitão Albuquerque 
era poeta satyrico de muito espirito. Philosopho, não era um grande 

official de artilharia, mas muito calmo e intelligente. Gosando pouca 
saude achava-se muito depauperado quando marchamos pelo Chaco. 
Descalço e nú, quando chegou a Monte Lindo era quasi um cadaver 
ambulante.

Antes de ser prisioneiro era muito temido porque em verso can­
tava os medrosos, sem lhe escaparem os generaes. O finado general 
(honrado Bittencourt foi uma das victimas das suas satyras, não porque 
se portasse mal, mas porque como commandante do batalhão de enge­
nheiros era de uma exigencia extraordinária na guarda das ferramen­
tas do batalhão.

A uma gloza de pás^ enxadas, machados, picaretas, respondeu o 
commandante Bittencourt glosando balas, bombas, granadas, lanternetas.

Depois de prisioneiro o capitão Albuquerque tornou-se tristonho, 
mostrando não se conformar com a sua sorte. Muitas vezes disse-me 
que preferia ter morrido no combate de 3 de Novembro a tanto soíTrer. 
O tenente Alves pelo contrario, até o ultimo momento, mostrou-se 
sempre jovial.

Elle nos dizia : « soffro aqui o diabo : « fome, séde, nudez e todos 
estes bichos, que nos perseguem, mas divirto-me com a estupidez desta 
sucia de burros.» « Parece impossivel, dizia elle, que possa haver um 
povo tão tapado, como este. Pois, si elles acreditam não só na resur- 
reição, como que eu possa provir de homens que existiram antes da 
creação do mundo ! »

No calabouço em que estivemos encarcerados e em que regu­

larmente não poderiam permanecer mais de 20 pessoas, encontra­

vam-se 144 presos e prisioneiros, e entre aquelles antigos senten­

ciados.
Quasi todos estavam atacados mais ou menos de dysenteria, e as 

dejecções eram feitas dentro do edifício, em que só uma vez por dia 

se fazia a limpeza.
Imagine-se que ar se poderia^respirar em uma tal prisão. O em-
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barque para o Timbó e a travessia do Chaco, descripta pelo auctor, foi 
apezar de tudo um- grande allivio para todos nós.

0 auctor, como nós prisioneiros, foi victima de todas essas tor­
turas, por que passamos; pois bem, ainda assim, elle que com mais, 
^azão se poderia queixar, porque não podia ser considerado como ini­
migo, o auctor, digo, era tão teimoso, que jamais disse achar-se arre­
pendido da aventura, em que se mettêra pretendendo assistir á guerra 
do lado paraguaio !

Mostrou Yon Wersen muitas vezes desejo de achar uma brecha 
para se escapar ; lamentou os marlyrios que soffria, mas nunca confes­
sou ter errado escolhendo o lado de Lopez para accompanhar as ope­
rações da guerra !

De constituição debil e creado em cambraias, ao auctor muito 
deviam ter prejudicado a saude as privações que soíTreu, e a isso de­
ve-se attribuir talvez o ter morrido ainda moço.

Nem os seus recursos pecuniários, nem o tractamento que parecia 
saber dar-se, puderam compensar o grande abalo, que seu physico sof- 
freu com o tractamento que lhe deram nos acampamentos do dictador.

Wersen, ainda quando — qm si-nú, por lhe terem apodrecido as 
roupas, lamentava a falta de suas Invas, o que muitas vezes me fez 
rir — porque de luvas, lhe dizia eu, e nesses trajes farias uma figura 
verdadeiramenle parva.

Egual martyrio soffreu o coronel Carneiro de Campos — que era 
também um homem de grande luxo, quando se viu nú e obrigado a 
cozinhar os poucos alimentos que lhe davam.

0 coronel Carneiro de Campos morreu no dia 3 de Novembro 
em Passo Pocú.

(5S) Basta vêr a photographia da egreja de Hamaitá, que se 
encontra na Historia da Guerra por Jourdan, para se comprehender 
que algum elTeito produziam os tiros da esquadra contra aquella for­
taleza. ü auctor devia-se lembrar que no dia 19 de Fevereiro, depois 
da passagem da esquadra, tendo-se aberto a porta do calabouço e es­
tando eu sentado juncto á sentinela, foi esta prostrada por ura estilhaço 
de granada de 150.

O major Wersen alugou realmente o major Coirentino Martini 

para lhe servir de criado.
E s s e  C o r r e n t in o  p e lo  q u e  d iz ia  d e  s i m e sm o  d e v ia  s e r  u m  a ssa s -
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sino. Por dinheiro, embora este não tivesse applicação immediata, era 
capaz de tudo.

(®6) O auctor não poderia apontar um só acto de crueldade pra- 

cticado por qualquer Brasileiro.

Era eu e não o major Aranda quem na occasião de ser preso 
se achava com o auctor. O major Palacio chegou-se á porta do nosso 

rancho e, chamando a Wersen, mandou por um cabo que o accompa- 

nhava pôr-lhe aos pés um par de machos. O auctor foi acto continuo 
recolhido a outra prisão, sabendo nós mais tarde que — se achava com- 
prometlido na conspiração contra o mariscai (o que não era verdade).

Wersen seguiu, e eu só o vi outra vez, quando marchámos para 

Lomas. Eu o suppunha fuzilado.
O auctor era muito procurado pelo major Laguna e por outro 

emigrado oriental.
Tive occasião de observar em Wersen que suas conversas cons­

tantes com esses individuos, principalmente porque só fallavam baixo, 
eram-lhe prejudiciaes.

Dous ou très dias antes da prisão de Wersen estiveram elles de 
conversa por muito tempo.

Por essa occasião Laguna, que estava muito agoniado pela triste 
posição em que se encontrava, voltando-se para mim atacou os Brasi­
leiros como responsáveis pela sua desgraça ; eu, porem, respondi-lhe 
com a maior energia, e em altas vozes disse-lhe os maiores desaforos.

Este facto concorreu talvez para que eu não fosse tido também 

çomo envolvido na conspiração, de que tanto se fallava em S. Fernando.

De facto, no dia seguinte ao da prisão do auctor, o major Palacio 

parando á porta do nosso rancho disse-me que o Governo tinha tido 
conhecimento da minha questão com o oriental (Laguna) e que, pelo 
modo como eu o tractara, se convencera que eu não estava feito com 
elle, como Wersen, accrescentou : « Si não fosse isto, Usted estaria tam - 
bem a ferros. »

(̂ 8) Nada ha admirar. Os Paraguaios fugiam, marchandons em 
24 horas, como o auctor refere,

(59) Quando nos retirámos de S. Fernando, prisioneiros e pre 
sos, march amos em frente do exercito paraguaio; no 3,° dia de mar­
cha, passaram-nos para a retaguarda, porque, diziam, atrazavamos a



marcha. Foi desse incidente que me aproveitei para contar com Wor­
sen as forças paraguaias, que desfilaram deante de nós pela estrada.

Q u a n d o  c h e g á m o s  a  P ik is s e r i  j á  se  a c h a v a  fe c h a d o  o  c a m in h o  

c o m  fo r t if ic a ç õ e s .  A n g o s tu r a  ta m b é m  j á s e  a c h a v a  f o r t i f i c a d a e a r t i l h a d a .

O que se fez depois foi retocar as obras. Em todo o caso a censura 
que 0 auctor faz á esquadra não deixa de ter fundamento.

(60) Os nossos movimentos pelo Chaco não podiam ser feitos 
com actividade maior. O auctor devia ter ouvido em Lomas a opinião 
de que a pretenção do marquez de Caxias de fazer a marcha pelo Chaco 
provava que era elle velho caduco. Os Paraguaios não acreditavam na 
possibilidade de construir-se a estrada, e por isso não procuraram atra­
palhai a sua construcção. Contornar Lomas pelo lado interior, aban­

donando o caminho por onde o exercito se abastecia, seria erro notável.
De Lomas estavamos vendo o que se passava, e o auctor disse-me: 

«Si o marquez conseguir levar ávante a estrada do Chaco e surgir 
pelo Norte, Lopez desnorteia, e elle tem-se mostrado digno de alto posto 
que lhe confiaram».

Nesta obra entretanto nega á operação o valor que ella tem de facto 
e até censura não se ter passado de um só golpe toda a força para a 
margem esquerda do Paraguai!

(61) No combate de Itororó nossas perdas foram realmente con­
sideráveis. O marquez de Caxias foi em parte disso culpado, não só 
porque mandou desguarnecer a ponte, que tinha sido mandada cobrir 
de vespera pelo general Argolo, como porque precipitou a acção, e em 
parte o general Osorio que com o .‘1.® corpo do exercito devia atacar os 
Paraguaios pelo llanco direito, mas em vez disso, acampou.

O auctor orça mal as forças paraguaias, avaliando-as em 10.000 
homens depois de Itororó, quando não podia dispor Lopez então de 
menos de 10.000 homens.

Depois da batalha de Avahi ainda tinha Lopez em Lomas cêrca 
de 8.000 homens, que defenderam as posições até 27 de Dezembro.

(62) Eu nunca tive noticia do tal partido da paz. A guerra iria 
até onde fosse preciso para terminar como terminou.

(63) As operações não podiam proseguir cora mais actividade 
não só porque o tempo não o permittiu, como porque o exercito tudo 
recebia pela estrada do Chaco. Lopez mostrou-se tranquillo cm Lomas

Tomo l x x v i 17
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até o dia da batalha de Avahi cuja derrota fez festejar com baile na 
noite de 11 de Dezembro.

No dia 12, de manhã, quando fui buscar agua na baixada de 
Loma, vi que estavam fortificando a posição. Fui eu que communiquei 
0 facto ao auctor. Na batalha de Avahi os nossos prejuizos foram estes: 
mortos: 13 oííiciaes e 172 praças; feridos 37 oííiciaes e ooO praças, ao 
todo 773 homens fóra de combate. O auctor diz que recolhemos 4:000 
feridos. Nesta batalha os Paraguaios perderam 4:000 mortos, 12:000 
prisioneiros e 18 boccas de fogo,

(«*) As forças paraguaias que combateram em Avahi eram muito 
mais numerosas do'que o auctor calcula; nunca menos de 8:0ü0 homens 
das 3 armas. A derrota foi completa. O general Caballero escapou-se 
a patas de cavallo. A mim e ao finado general Floriano Peixoto disse 
Caballero na Yilla da Conceição, que nas operações de Dezembro elle 
estava sob a acção do coronel Serrano, homem de immediata confiança 

politica de Lopez.
(‘iS) Deferirei como soube da derrota de Lopez em Avahi. Ao 

bailo, que teve logar á noite num laranjal de Lomas, comparecemos por 
ordem. Encostei-mo a uma laranjeira. Proximo a mim estava um 
oílicial paraguaio. Dansava-se. Momentos depois chega uma mulher 
em desalinho e, parecendo muito molhada e com voz assustada, com- 
munica ao oílicial que a derrota em Avahi tinha sido total. Pouco 
depois communiquei o facto ao auctor. No dia 12, ao ir buscar agua, já 
encontrei a linha’de trincheiras, de que fallei em outra nota. Prohibi- 
ram-nos de ir buscar agua no referido logar. Conversando com Wersen 
sôbre a trincheira que os Paraguaios faziam elle mostrou-se contrariado; 
eu, porém, disse-lhe que assim era melhor, porque concluia-se que 
Lopez estava resolvido a resistir, o que para nós mais convinha do que 
seguirmos com elle para a serra.

Wersen concordou commigo. No mesmo dia 12 o coronel Marcô 
chamou-me ao seu quartel e disse-me que Lopez me queria fallar, e 
como eu estava quasi nú mandou-me fornecer roupa — uma calça e 
uma camisa de algodão. O meu encontro com o marechal seria a 13 
pela manhã. Fui com o coronel Marcô até a residência de Lopez ; elle, 
porém, não me recebeu. Adiou-se a conferencia e não teve nunca 
logar.

Eu e Wersen muito parafusamos sôbre o que poderia pretender

Ft :í



Lopez. A minha opiniSo era que pretendera enviar-me ao marquez com 
alguma proposta, de que se arrep?ndera depois. Em Cerro-Corá fallei 
nisso a madame Lynch e perguntei-lhe o que sabia a respeito; respon­
deu-me, porém, que ignorava o facto. Penso que Lopez, derrotado em 
Avahi, por momentos vacillou ou fraqueou, mas, confiando demais nas 
posições de Angostura e Pikiseri e não tendo coragem de abandonar a 
grande quantidade de material que tinha accumulado nesses dous pon­
tos, resolveu fortificar-se e resistir em Lomas, onde correu o risco de 
ser morto ou aprisionado no dia 21 de Dezembro.

Comraigo assistiuWersen a todos os combates, que se feriram 
em Lomas de 21 a 27 de Dezembro, e elle podia dar testimunho da 
bravura nelles desenvolvida pelos Brasileiros. A posição estava bem 
fortificada e artilhada, e o erro do marquez de Caxias foi de não ataca-la 
pela direita. O systema de fortificação era sui gcneris. Jourdan diz 
que parecia que as coxilhas faziam degráus.

Lopez fez levantar as trincheiras na coxilha baixa e por traz do 
alto occultou a cavallaria. Quando a infantaria brasileira penetrava na 
trincheira, a cavallaria paraguaia surgia no alto e carregava sôbre ella 
e a expulsava. Os ataques e repulsas repetiam-se. Wersen furioso por­
que queria escapar-se, disse-me: «Estes negros não entram de uma 
vez ! O marquez ha de abandonar o ataque ». Respondí: « Esses negros 
hão de entrar definitivamente, porque como v. está vendo elles vêm 
á trincheira tantas vezes quantas se tornam precisas; não são como 
vocês europeus, que, quando dão volta, vão-se de uma vez».

Wersen apreciou commigo a 2o de Dezembro um feito da nossa 
cavallaria, de que elle não falia.

A baixada de Lomas á direita era guardada por cavallaria para­
guaia, que se apoiava em ligeira sanga. A cavallaria brasileira surgiu-lho 
pela frente e avançou a passo. Os Paraguaios conservavam-se firmes. A 
cavallaria brasileira passou a trote e a galope, mas quando ia-se aproxi­
mando da linha paraguaia — repenlinamente, faz 3 meias voltas e 
retira-se como quem foge. SolTremos grande decepção! W'ersen disse- 
me : « V ê ! não valem nada; não vos libertarão ».

Eu respondí de mau humor: «Espere o resto». Os Paraguaios 
tinham saído em perseguição da cavallaria que fugia. .. Vencida uma 
distancia de 300 a 400 metros em fuga simulada, os clarins da nossa 
cavallaria soam, os fugitivos fazem novamente 3 meias voltas e unin-

*
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do-se carregam com tanto vigor sôbre a cavallaria paraguaia, que a

destroçam-por completo. ;
Depois que nos escapámos tive oceasião de dizer ao auctor que 

este feito fôra dirigido pelo coronel IJento Martins de Menezes. Elle, 
porém, não só não o refere, como desfaz na nossa cavallaria. Quando o 
general Andrade Neves pela direita foi até a retaguarda de Lomas 
a 21 e arrebanhou cêrea de 4.000 cabeças de gado, 03 Paraguaios en­
cheram de rezes todas as picadas que davam saida pelo fundo da 
posição. Assim si o ataque que se seguiu fosse pela direita, Lopez 
morto ou vivo teria caído em poder dos Alliados, não tendo por onde 

escapar-se.
O movimento da cavallaria do general Andrade Neves pela.direita 

causara dentro do acampamento grande pânico, pânico que só passou 
depois que se teve certeza de que o seu fim não era um ataque sôbre a 
direita paraguaia, mas visava a retaguarda. Eu e Wersen estavamos de 

íaccôrdo que os Paraguaios não resistiriam a um ataque pela direita, e 

esse ataque verificou-se a 27 de Dezembro.
Nós estavamos por traz de Loma alta sôbre a direita. Pouco 

depois que clareou o dia, a pretexto de ir buscar agua, havia eu explo­
rado 0 terreno até a baixada, e communiquei a Wersen que era por alli 
que deviamos nos escapar, si bem corressem as cousas, para o que era 
preciso estarmos muito attentos. Parecia que ninguém se preoccupava 

comnosco.
Lopez, seu estado maior, madame Lynch e alguns acarnorotis 

vieram se collocar na nossa frente, a pequena distancia juiicto a um 
müncjvulho improvisado numa alta arvore. Subiu ao mangrulho um 
alferes, que começou a descrever o que se passava na frente e flancos. 
Fallava elle em voz alta, mas em guarani. Nós Unhamos tractado de 
nos recolher ao matto para que Lopez e os que o cercavam não nos vis­
sem; ficámos, porém, á distancia de ouvir o que o vigia annunciava. 
Não viamos na oceasião o que se passava, nem na nossa frente, nem no

flanco, que tanto nos interessava.
O que é verdade é que quando o alferes avisou que a cavallaria 

penetrava na direita, Lopez precipitadamente deu volta e com os que 
0 cercavam ganhava a picada, que conduzia a Cerro Leon.

As forças paraguaias que guarneciam a frente abandonaram suas 
posições, e a nossa cavallaria penetrou pela direita, sem demora.
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Não nos foi, porém, possivel abrir caminho entre os Paraguaios.
K incontestável que a defesa foi heróica, mas não é menos que 

a audacia e constância dos AIliados ficou mais uma vez comprovada.
O auctor procura attribuir aos Argentinos as honras da jornada 

de 27. É ainda uma injustiça aos Brasileiros, sôbre quem pesaram os 
combates desde 21 até 27, ao passo que os Argentinos só combateram 
a 23 cora a arlilheria e a 27 com um pequeno contingente.

Lopez até o dia 25 esteve no seu quartel general de Lomas ; 
nesse dia, porém, vendo-se muito perseguido pelos fogos de artilharia 
dos AIliados, recuou e mandou mudar a séde daquelle para a reta­
guarda. Nessa occasião passou elle por nós e mandou-nos pôr em liber­
dade, dizendo; Estan perdonados. Foi devido a isso que conseguimos 
nos escapar a 27. Si ainda estivessemos vigiados, não nos teria sido 
possivel (scapar ás garras de Lopez.

Soube se mesmo que no ultimo momento houve ordem para nos 
matarem, a mim, Wersen, Ai*anda, e outros prisioneiros que estáva­
mos junclos ; o que não se verificou por não termos sido encontrados.

Eu creio que efTectivamente houve ordem para nos matarem, 
porque madame Lynch, depois de Cerro Corá, disse-me que tinha tido 
grande satisfacção em ver-me, porque me suppimha m orto, e pergun­
tou-me: V.E sens companheiros também escaparam?»

Respondendo-lhe aílirmativamente, madame Lynch, que era de 
uma discreção inexcedivel, observou : « Pois foram muito felizes. »

No dia 21 de Dezembro do meio dia para tarde Lopez mandou 
lancear o bispo Palacio, D. Benigno Lopez, o celebre doutor Carrera 
e muitas outras pessoas importantes, nacionaes e extrangeiras.

Nesse dia puzeram-nos sob guarda e sob essa acção estivemos 
até 25, dia em que Lopez nos perdoou, e em que madame Lynch 
passando por nós nos saudou, promettendo-nos fazer-se lembrada.

Existia no acampamento paraguaio um Brasileiro que era casado 
e residia no Sul da Republica ha muitos annos. Começando a guerra foi 
chamado para o acampamento e servia de interprete. Chamava-se Moura, 
era de S. Borja e ermão do coronel do mesmo nome.

Moura ora um homem de bem.
Logo depois da batalha de Avahi procurou-me elle e disse-me 

que estava muito incommodado, {wrque recebera ordem para tomar 
armas e combater. Eu disse-lhe, porém, que isso era uma felicidade.
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porque lhe facilitavam meios de escapar-se. «Receba a arma o avance, 
sem fazer fogo ou pelo menos atirando para o ar. Na primeira occasião 
passe-se para o outro. Risco corre você aqui a toda hora e de ser fu­
zilado, e accrescentei: Si isto se der, diga que eu mando dizer que o 
ataque deve ser pela direita paraguaia, podendo você servir de 
guia.» Moura foi ao combate e, si bem eu lhe dissera, melhor o fez. Es­
capou-se sem uma contusão siquer, mas prenderam-no e o conserva­
ram preso até o dia 27 por não ter elle tido o preciso expediente para 
se fazer soltar e communicar o meu recado, o que muito incommodou 
0 marquez de Caxias, quando soube do facto. Moura como alferes de 
commissão serviu de vaqueano das forças do general Portinho, quando 
em operação no Sul.

(67) Penso que o auctor está enganado. Desde que se. reuniu a 
nós para a marcha de S. Fernando não se separou muito de mim, 
pelo menos.

Lembro-me que estivemos junctos desde que chegamos a Lomas 
até que conseguimos fugir, fi] possivel entretanto que o enganadosejaeu. 
Recordo-me de que o bispo, d. Benigno e os outros presos, de que o 
auctor falia, estavam perto de nós, mas não comnosco. Bedoia, Bruguez 
e outros foram fusilados em S. Fernando.

(68) Em outra nota tractei da conferência, a que se refere o 
auctor.

(69) O meu encontro com madame Lynch foi todo casual, e o 
auctor delle teve conhecimento pelo que lhe referi. Vinha eu de ba­
nhar-me e trazia um grande porongo com agua, nos últimos dias de 
Novembro (1868). Para aproveitara sombra entrei num grande laran­
jal que havia em Lomas, em frente á Maioria. Logo depois que pene­
trei no laranjal divisei uma senhora, alta, bem vestida e de porte 
nobre, accorapanhada por um oíTicial paraguaio. Calculei que era 
madame Lynch. Estava eu quasi nú — eíTectivamente nú da cintura 
para cima. Segui meu caminho naturalmente. Madame Lynch, porém, 
procurou ir ao meu encontro. Percebendo-o, n.ão tractei de fugir-lhe.

Apressando o passo madame Lynch saiu á minha frente e corte­
jando-me perguntou-me em inglez: «Falia inglez?» Respondendo eu 
negativamente, pergunlou-me em francez: «E  francez?»

Respondendo que sim, tomou ella a palavra e deu-me uma satis- 
facção por rae vêr nu, procurando desculpar os Paraguaios, observando

%
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que era um paiz sem industrias e que tinlia os portos fecliados ha muito 
tempo. Perguntou-me si eu tinha necessidades, respondi-lhe que nada 
me faltava; nem eu era tolo para dizer outra cousa. Madame Lynch 
riu-se, como quem me comprehendia, e offereceu-me dinheiro o livros. 
Agradeci, recusando o dinheiro, visto não haver commercio no acam­
pamento. Perguntou-me si tinha companheiros commigo e quantos e 
seus nomes. Tendo-a satisfeito, despediu-se de mim extendendo-me 
a mão e dizendo-me que se faria lembrada, e novamente fez-me os 
offerecimentos referidos, accrescentando: diS/9on/ía de mim, menos no que 
se refere à polilica da guerra. O auctor diz que eu fui cumprimentar 
madame Lynch. Mas, comprehende-se que mi, como elle rae descreve, 
não era natural que eu fosse cumprimentar uma senhora, fosse ella 

quem fosse.
Depois de terminada a guerra, sim, fui emCerro-Corá procurá-la 

e pôr-me ao seu serviço, precisamente em attenção ao modo como se 
portara commigo em Lomas Valentinas, e fiz-lhe sentir que teria muita 
satisfacção em attende-la, podendo ella ficar certa de que jámais pode- 
ria eu ser suspeito ao meu Govérno pelo que por ella lizesse, porque 
Iodos nós Brasileiros estavamos acima dessas suspeições.

Devo lembrar que madame Lynch, depois do encontro que com­
migo tevé em Loma Valentina, enviou presentes de doces, chipas, cigar­
ros e aguardente a mim e companheiros de prisão, sem exclusão do 

auctor.
Eu nunca tive oocasião de ver madame Lyncli, em companhia do 

general Mac-Mahon — ministro americano.
(70) O auctor refere-se especialmente ao grande baile que teve 

logar no dia 11 de Dezembro para festejar a derrota de Avahi, baile 

de que já tractei em outra nota.
(71) Os aponctamentos, a que o auctor se refere, foram escriptos 

na memória, porquanto onde nos achavamos não havia nem papel, nem 
tinta, nem lapis, nem instrumento algum de escriptor, — nem seria 
possivel tomar taes notas que punham em risco a vida de quem as 

escrevesse.
(72) Esta carta é imaginaria. O auctor phantasia tê-la escripto 

do acampamento de Lopez. Effectivamente fui eu que o despertei na 
madrugada de 21, avisando-o de que vinham os Brasileiros, o (jue nao

' era para admirar, porijue eu era o mais vigilante de todo?.

> I
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(73) Aqui ha engano do auctor. Nós estavamos em liberdade, e 
passámos a ficar sob guarda de 21 a 2o de Dezembro. Não poderia­
mos fugir, pois, a 21; nem houve ideia de o fazer.

(74) Eu garanti ao auctor que as operações proseguiriam sempre 
até a nossa final victoria. Fique certo que o marquez não recua, dizia- 
lhe eu. 0 auctor que estava doido para escapar-se para nós, mostrava-se 
impaciente—, impaciência que nem depois perdeu ao escrever a sua 
Historia da guerra.

(7-̂ ) É exacto. E fez mais: mandou quintar os prisioneiros e 
presos e lancear os que foram victimas da sorte. Eu estive separado 
para soffrer a morte, mas pela mesma razão por que me haviam man­
dado passar a um lado para morrer, mandaram-me passar ao outro 
para não perder a vida.

(,76) Não foi a 26, mas a 2o que Lopez passou se da frente para 
a retaguarda do acampamento. Na 1.*̂  edição o auctor referiu o facto 
com mais exactidão, admirando até a coragem com que fallei a Lopez, 
e 0 indiquei dizendo não ser elle nem preso, nem prisioneiro. Nin­
guém quiz cumprimentar madame Lynch; foi ella que se dirigiu a 
todos nós, inclusive ao auctor, dizendo: «Tenho-me exquecido dos 
senhores, mas vou-me fazer lembrada.»

\

Lopez estava um tanto atrapalhado com a balas de artilharia, 
que zuniam por todos os lados; madame Lynch, porém, não mostrava 
medo, parecia perfeitamente tranquilla com o que se passava.

(77) A nossa fuga foi toda dirigida por mim; o auctor, porém, 
chama a si a direcção, do que eu não farei questão por me parecer 
não valer a pena.

Wersen era de opinião que ficássemos na matta até o dia 28; eu 
porém, sem discutir, prosegui e ganhei o Potreiro de Mancore, onde 
me julguei seguro.

Ainda depois de atravessarmos o grande banhado de que falia o 
auctor, quiz elle parar; eu segui, porém, e elle mesmo levantou-se e 
foi ao meu encontro.

0 tenente, a que o auctor se refere como muito medroso, chama- 
va-se Valporto, pertencia ao o.° de infanteria e fôra aprisionado na 
ponte de Surubi.

Este oílicial era realmente muito medroso. Morreu na batalha de 
Campo Grande.

I
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E u  n ã o  t iv e  c o n lie c im e n to  d e s se s  fa c to s  q u e  o  a u c to r  r e f e r e ,  

t a lv e z  p o r  n ã o  m e  t e r  s id o  p o s s ív e l  p r o c u r a r  a s s id u a m e n te  a  W e r s e n ,  

p o r q u e  t e n d o  s id o  p o s to  á  f r e n te  d o  4 .«  c o rp o  d e  a r t i lh a r i a ,  t in h a  d e  

d is p ô - lo  p a r a  o  a ta q u e  á  A n g o s tu ra .  S i d e lle s  t iv e s s e  c o n h e c im e n to  f á ­

c i l  m e  t e r i a  s id o  l iv r a - lo  d e  ta e s  in c o m m o d e s .

P r e v e n in d o  o  a u c to r  d e  q u e  r e b e n ta r a  a  g u e r r a  e n t r e  a  P r u s s ia  

e  a  F r a n ç a  o  íiz  d e  b o a  fé . A  n o t ic ia  c h e g o u  ao  a c a m p a m e n to  b r a s i ­

le i r o  e se  p r o p a la r a  c o m  v is o s  d e  v e r d a d e ,  c o n s ta n d o  a té  q u e  se  h a v ia  

d a d o  j á  0 p r im e ir o  c h o q u e .

N ã o  u s e i  d e  e s tr a ta g e m a  a lg u m  p a ra  f a c i l i ta r  a  r e t i r a d a  d o  a u c to r  

e  e v i t a r  d e c la r a ç õ e s ,  q u e  e lle  n ã o  e r a  o b r ig a d o  a  f a z e r .

B e m  c a s t ig a d o  fô ra  p e la  s u a  c u r io s id a d e .

(^9) O d o u to r  S t u a r t  e s c a p o u -s e  em  L o m a s . E l le  o  te r ia  fe ito  

a n te s ,  s i p u d e s s e  t e r  g a ra n t id o  a  f a m ilia . M a is  ta r d e  d is s e -m e :  « D e s d e  

q u e  p u d e  g a r a n t i r  m in h a  m u lh e r  e f ilh o s  e s c a p e i- m e .»

L o p e z  m a n d o u  d e s c o m p ô - lo , m a l t r a c to u  m e sm o  a  s e n h o r a  e f ilh o s  

d o  d o u to r  S t u a r t ,  m a s  n ã o  o s  m a n d o u  f u z i la r .

C o n to u -m e  o  d o u to r  S tu a r t  c o m o  c o n s e g u ir a  g a r a n t i r  a  m u lh e r  

e  f i l h o s ; n ã o  d e v o  p o ré m  d iz e - lo ,  v is to  s e r  p o s s ív e l q u e  só  o  fizesse  

c o n f id e n c ia lm e n te .  H a  a in d a  a q u i  u m  e n g a n o  a  c o r r ig i r .  E u  n ã o  d is se  

a o  a u c to r  q u e  n o  b o lso  d e  u m  a ju n d a n te  d e  L o p e z  a p r is io n a d o  fo i e n ­

c o n t r a d a  o rd e m  p o r  e s c r ip to  p a r a  n o s  m a t a r e m ; o  q u e  e u  r e f e r i  a  

W e r s e n  fo i, q u e  u m  o f f ic ia l  p a ra g u a io  q u e  c a h i r a  e m  n o sso  p o d e r  se  

a d m i r a r a  d e  v ê r - m e ,  p o r q u e ,  d iz ia  e lle , j á  h a v ia  o rd e m  d e  L o p e z  p a ra  

o  7WSSO assassina to , em  L o m a s , a s s u m p to  d e  q u e  j á  m e  o c c u p e i.

(80) O a u c to r  l ig o u  m u ito  p o u c a  im p o r tâ n c ia  á s  o p e ra ç õ e s  m i ­

l i t a r e s ,  q u e  se  s e g u ir a m  á  to m a d a  d e  L o m a s  V a l e n t i n a s ; e s sa s  o p e r a ­

ç õ e s  e n t r e ta n to  tê m  g r a n d e  v a lo r  e r e c la m a ra m  a in d a  m a io re s  s a c r i f í ­

c io s ,  p r in c ip a lm e n te  d o  B r a s i l .

F o i  in c o n te s ta v e lm e n te  g r a n d e  o ê r r o  d e  n ã o  se  p e r s e g u ir  o  m a ­

r e c h a l  L o p e z  te n a z m e n te ,  q u a n d o  e lle  fu g iu  d e  L o m a s  V a le n t in a s ,  co m o  

ê r r o  fo i s u p p o r - s e  q u e  L o p e z  t in h a  p o r  c o m p le to  e x tin g u id o  o s  r e c u r ­

s o s , d e  q u e  c a re c ia  p a ra  a  c o n t in u a ç ã o  d a  lu c ta .  O s fa c to s  v ie r a m  d e ­

m o n s t r a r  0 c o n t r a r io  de  m o d o  m a is  q u e  c la r o .

L o p e z  a in d a  p o s s u ia  e le m e n to s  em  to d a  a  p a r te  d o  t e r r i t ó r io  d a  

r e p u b l ic a  n ã o  p e r c o r r id a  p e lo s  e x e rc i to s  a l l ia d o s  e co m  e sse s  e le m e n to s  

e l le  f a c i lm e n te  o rg a n iz o u  o  n o v o  e x e r c i to ,  q u e  fez  a d e fe sa  d a s  C o rd i-
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lheivas. Armas, munições, artilharia enfim, ainda elle pDSSuia em abun- 
dancia, devidamente acauteladas nos antigos acampamentos do interior. 
Na parte não percorrida do território ainda havia abundancia de 

gado que, si já não era sufficiente para manter a população, chegava 
para o exercito. Ao fugir de Lomas, Lopez encontrou logo L. Carainus 
com um núcleo de 3.000 homens, pouco tampo depois conseguiu formar 
um exercito regular, com que guarneceu as entradas de Cordilheira e 

fez-se forte em Pirebebui, Caacopé e Ascurras. A mais disso dispunha 
ainda de tropas no Rosario, no Norte na villa da Conceição e arre­
dores, e no Sul ao mando do tenente coronel Vernal.

Assim poude Lopez crear essa resistência, que fez prolongar a 
guerra até Cerro-Corá — guerra toda especial, que reclamava o tino e 
prudência, de que deu provas o principe. A retirada do duque de Ca­

xias e consequente interinidade de commando occasionou demoras, 
que muito prejudicaram os Alliados e favoreceram a Lopez,—dando-lhe 
tempo para melhor reorganizar se. O facto de não se ter proseguido na 
campanha, como propoz o general Camara, trazendo-a de preferencia 

de Norte para Sul para evitar que o inimigo fizesse guerra de recursos, 
talvez prejudicasse também as operações.

O que não resta duvida, porém, é que muitas e muitas foram 
as diíTiculdades que tivemos a vencer, e que essa parte da campa­

nha tornou-se por sua natureza distincta, e ella mesma dividiu-se em 
mais de uma phase. O ataque a Perebebui ea batalhade CampoGrande 
foram feitos importantes e que exigiram ainda grandes sacrifícios de 
vidas. O inimigo ainda batia-se com todo o denodo, nada lhe faltando.

Lopez foge de Ascurra, é verdade, mas manda-nos fechar o 
caminho em Caguijurú, cujas tropas ainda se batem com grande valor. 
Resistem ellas ainda em Caragiiatahi e Passo Hondo e em toda a parte 
onde chegam ao seu alcance nossas tropas.

Fugindo de Caraguatahi Lopez embrenha-se pela Serra, não, como 

o auctor diz, accompanhado por madame Lynch e sequazes, mas de 

forças regulares e meios de transporte, que lhe permittem levar arti­

lharia e carretame até Cerro Corá.
A prova de que Lopez ainda não havia perdido o prestigio entre 

os seus é que, ainda sôbre a Serra, elle tem a coragem precisa para 

mandar practicar os maiores e mais aviltantes crimes contra os seus

■ II
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concidadãos, e homens como o coronel Marcô deixam-se por elle matar 
a pauladas, sem se mostrarem capazes de reagir contra o tyranno.

Para extingui-lo foi ainda preciso organizar a campanha do Norte, 
dirigida pelo general Gamara, que, depois de destruir todas as forças 
paraguaias que existiam no districto de Conceição, na parte haixa da 
serra — foi em husca do dictador, que já a descia por Maracajú.

O auctor pretende que a morte de Lopez foi consequência de 
uma traição de um practicante paraguaio — Solelingo, que levou-nos a 
Cerro Corá, onde Lopez se occultava.

Eu posso, porém, dar testimunho de que é essa versão intei­
ramente infundada ou antes falsa.

O general Camara, como todos em geral, suppunha que Lopez 
descendo a serra de Maracajii seguiría por Dourados caminho da Boli­
via, e, já tendo uma força de cavallaria destacada no Ápa, dirigiu-se 
para Bella Vista em Fevereiro, com o plano de transpôr aquelle rio e 
ir ao encontro de Lopez, antes de passar elle ao território da Bolivia 
pelo Sul de Matto Grosso. Ao chegar a Bella Vista, porém, soube que 
Lopez, descendo a serra, em vez de se encaminhar para o exterior — 
seguira rumo de Cerro Corá, onde se encurralára.

Dividiu, pois, suas forças em 2 columnas e, mandando que uma 
fosse pelo Norte dar entrada em Cerro-Corá pela picada de Seriguello, 
com a outra*contramarchou para cercar a Lopez pelo Guasú.

O ataifue devia verificar-se a 2 de Março e adeantou-se de um 
dia, porque o practicante, tendo fugido do acampamento de Lopez, 
onde j í  não havia que comer, prestou esclarecimentos, que conven­
ceram 0 general Camara ser desnecessário esperar o dia marcado. No 
dia 1.® de Março, de facto, já a picada do Seriguello estava occupada 
precisamente pelo auctor desta nota com o 12." batalhão de infantaria.

Lopez morreu, pois, em Cerro Corá, porque tendo se mettido 
naquelle Curral de Cerros, não se quiz entregar, e não por traição do 
practicante paraguaio.

Quando caiu não ia passar o Aquidaban; este ficava-lhe a muitas 
léguas de distancia. Já ferido, Lopez caiu — numa sanga (Aquida- 
ban-cui) que desagua num dos alíluentes do rio Aquidaban.

Da serra de Maracajú passando por Cerro Corá Lopez podia pre­
tender tudo, menos procurar o caminho da Bolivia, salvo si tinha ideia 
de pedir licença para embarcar na Villa da Conceição.

- j j .
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Ora, isto e o que o auctor diz ter sabido por testimunhas ocula­
res são cousas muito diversas.

(81) O auctor, ao terminar a sua obra manifesta a opinião de que 
o Paraguai lucraria si tractasse de fazer parte do Brasil. É enfim uma 
justa compensação de tantas injustiças, que escreveu contra nós.

N O T A  SOBRE  A  B A T A L H A  DE 24 DE  MAIO

0 facto de ter tido^a batalha de 24 de Maio comêço ás 11 V -2 ou 
12 horas da manhã não tem maior importância; como, porém, tenho 
garantido que a acção começou ás 12 horas, exporei todos os motivos 
em que me fundo para o fazer.

Estava eu de dia no 1.® regimento de artilharia a cavallo, que 
occupando o centro da l.a linha de batalha foi o poncto primeiro 
atacado. O regimento recebeu ordem para pegar cavallos ao meio dia 
para um reconhecimento ás 2 horas da tarde sôbre a direita dos Para­
guaios.

Ás 11 1/2 mandei avisar os commandantes de baterias, que era 
tempo de entrarem em forma.

Accudiram aquelles com a parte das guarnições de folga e con- 
ductores. Ás 11 a cavalhada do regimento passando pela nossa 
esquerda tomou a frente por fóra do fôsso.

Ia eu dar ordem para que a cavalhada passasse á retaguarda, 
quando vi que 0 fiscal se achava presente.

Era este 0 major Severiano da Fonseca (depois marechal de 
Campo barão de Alagoas). A elle me dirigi e ponderei que seria uma 
extravagancia pegar animaes na frente, que ficaria embaraçada, e 
quando á retaguarda tínhamos uma mangueira preparada com os car­
ros de munições.

Concordando 0 major, mandei que a cavalhada passasse á reta-
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guarda. Quando esta passou pela nossa direita para entrar na man­
gueira, verifiquei que eram 11 horas e 58^

As guarnições estavam formadas com os conductores á direita. 
Dirigindo-me ás baterias para dar ordem aos conductores que seguissem 
a pegar animaes (poderiam ter passado dous minutos), partiu de Rojas 
0 signal de batalha e surgiu a cavallaria que sôbre nós carregou. Eram 
12 horas da manhã.

As guarnições correram a postos e abriram o fogo.
O proprio commandante Mallet foi chamado a seu logar pelo 

troar dos canhões.
Estando eu de serviço, e devendo dar parte das occurrencias, to­

mava a relogio as horas.
As partes ofílciaes não fixam a hora, em que a acção teve inicio.
Ainda uma nota.
Era eu o unico oíficial do regimento que se achava montado, 

porque conservava o meu cavallo no acampamento eo tractava a milho.
Montado, devassava eu melhor o que se passava. Depois de repel- 

lirmos a .primeira carga, notei que os Paraguaios levavam vantagem 
na nossa esquerda sôbre a divisão do general Sampaio, ameaçando o 
exercito oriental pela retaguarda.

Preveni disso o commandante Mallet, e elle disse-me que fosse a 
galope ao general Osorio e chamasse a sua altenção para o facto, que 
podia-nos obrigar a perder a posição que occupavamos.

Dirigi-me á segunda linha. Não encontrando o general Osorio e 
sabendo que elle seguira a defender o Potreiro Pires entendi-me com 
o general Jacintho Pinto (chefe do estado maior) que estava juncto do 
general Argolo, ficando resolvido pelos dous de accordo, que o general 
Argolo avançaria em auxilio da II.divisão, o que se tornava mais 
necessário, visto ter sido gravemente ferido o general Sampaio.

Quando voltei ao regimento traziam-nos os Paraguaios a 3.*̂  carga.
A 2.̂  ̂ fòra repellida na minha ausência.
A 4.*̂  5.* e mais cargas de cavallaria já foram dadas com vigor, 

que foi sempre diminuindo. Desde Rojas até ás proximidades do fôsso 
que nos cobria estava o campo lastrado de corpos, de mortos e feridos
__homens e animaes. Sôbre a nossa frente os corpos formavam
verdadeiros montões, o que não só materialmente dilíicultava as car­
gas, tendo a cavallaria inimiga de passar por cima dos seus, como



P t

.1’ 
t̂

■|; i

REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO

influia moralmente no espirito dos assaltantes, que não podiam deixar 
de desanimar deante de tão horrivel quadro.

Si os Paraguaios, em vez de carregarem sôbre o centro, tivessem 
accommettido a esquerda da primeira linha (exercito oriental), o resul­
tado poderia ter sido outro,— desde que os Orientaes não podiam offe- 
recer a mesma resistência que nós, já pela defesa do fôsso, já pela su­
perioridade numérica da artilharia e excellente manejo, que lhe sahia 
dar 0 primeiro regimento.

A minha hateria que era a segunda houve-se tão hem, que redu­
ziu-me á posição de mero espectador.

Eu não tinha necessidade de dar ordens.
Dos meus subalternos, que dirigiam os canhões, ainda existe o 

então segundo tenente Luiz Pedreira de Magalhães Castro, hoje com­
mandante e lente da Eschola de Marinha.

E precisamente do facto de ter Lopez ordenado as cargas sôbre 
0 centro, que eu concluo que seu plano era, rompendo-nos, atacar si­
multaneamente os Argentinos pela esquerda e direita.

Mandando que Barrios e Resquin nos fechassem pela retaguarda, 
— parece que Lopes calculava apreciar o nosso exterminio dos man- 
grulhos de Rojas.

E a verdade é que, verificada aquella hypothèse, seria elle fatal 
e completo apezar da nossa superioridade numérica.

Esse risco tcr-se-hia evitado si, como indicára o general Argolo, 
o exercito brasileiro, apossando-se da matta Leste do Potreiro Pires, e 
abrindo franca communicação para elle, levasse a nossa primeira linha 
até a Lagoa Pires, porquanto nesse caso o ataque só nos poderia ser 
dado pela frente e flanco direito (argentino).

Esta observação tem grande importância, porque lembra que é 
imprescindível que os generaes acampem na ordem em que tem de com­
bater, como recommendam os principios da castrametação,—que devem 
ser inolvidaveis.

Nossa derrota em Tuiuti teria sido a das nossas armas, inutili­
zando o grande feito de Riachuelo.

Lopez com vantagem real poderia voltar á offensiva, sem que 
tivéssemos outras forças a lhe oppôr, além do segundo corpo de 
exercito.

Cu n h a  Ma t t o s .










